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			14 de abril de 1986

			Sentaram-se os quatro à volta da mesa, a olhar para a cesta.

			— Vem dirigida a quem? — perguntou o comandante.

			William leu a etiqueta escrita à mão.

			— «Feliz Aniversário, comandante Hawksby».

			— É melhor abri-la, inspetor estagiário Warwick — disse Hawk, recostando-se na cadeira.

			William ergueu-se, desafivelou as duas correias de cabedal e levantou a tampa da enorme cesta de vime, que vinha cheia daquilo a que o seu pai designaria por «coisas boas».

			— É óbvio que alguém tem apreço por nós — disse o inspetor-chefe Lamont, retirando uma garrafa de uísque do cimo da cesta, encantado por ver que era Black Label.

			— E também conhece as nossas fraquezas — disse o comandante, ao mesmo tempo que pegava numa caixa de charutos Montecristo e a pousava diante de si sobre a mesa. — É a sua vez, Roycroft — acrescentou, fazendo rolar um dos charutos cubanos entre os dedos.

			Jackie demorou algum tempo a retirar parte da palha de enchimento e, por fim, descobriu um frasco de foie gras, um luxo que não estava ao alcance do seu salário.

			— E, finalmente, o inspetor estagiário Warwick — disse o comandante.

			William remexeu o conteúdo da cesta até se deparar com uma garrafa de azeite da Úmbria que sabia que Beth iria apreciar. Preparava-se para voltar a sentar-se quando avistou um pequeno envelope. Estava dirigido ao comandante Hawksby e marcado como «Pessoal». Entregou-o ao chefe.

			Hawksby rasgou o envelope e tirou de lá um cartão manuscrito. A sua expressão não revelou nada, embora a nota não assinada não pudesse ser mais clara: Melhor sorte para a próxima.

			Quando o cartão foi passado de mão em mão à volta da mesa, os sorrisos transformaram-se em semblantes carregados e as prendas recém-adquiridas foram rapidamente devolvidas à cesta.

			— Sabem o que torna isto ainda pior? — comentou o comandante. — É que hoje é mesmo o meu aniversário.

			— E não é tudo — disse William, que então contou à equipa a sua conversa com Miles Faulkner no Fitzmolean, pouco depois do descerramento do quadro de Rubens, A Descida de Cristo da Cruz.

			— Mas, se o Rubens é uma falsificação — disse Lamont —, porque é que não prendemos o Faulkner e o mandamos de novo para o Old Bailey, para que o juiz Nourse retire a palavra «suspensa» da pena aplicada e o ponha na cadeia durante os próximos quatro anos?

			— Nada me daria maior prazer — disse Hawksby. — No entanto, se depois se chegar à conclusão de que o quadro é o original, o Faulkner ter-nos-á feito passar por idiotas uma segunda vez e num dos locais mais públicos que há.

			William foi apanhado de surpresa pela próxima pergunta do comandante.

			— Avisou a sua noiva de que o Rubens podia ser uma falsificação?

			— Não. Achei que era melhor não dizer nada à Beth até o senhor decidir qual a estratégia que devíamos seguir.

			— Ótimo. Vamos manter as coisas assim. Isso dar-nos-á a todos mais algum tempo para decidir qual deverá ser o nosso próximo passo, pois temos de começar a pensar como o Faulkner se quisermos levar a melhor sobre esse maldito homem! Agora, leve isto daqui para fora! — exigiu, apontando para a cesta. — E certifique-se de que é introduzido no registo das gratificações, mas não antes de verificar se tem algumas impressões digitais, embora não esteja à espera de que o especialista encontre outras impressões além das nossas e, possivelmente, de um inocente assistente de vendas do Harrods.

			William pegou na cesta de vime e levou-a para a sala contígua, onde pediu a Angela, a secretária do comandante, o favor de a enviar para o D705, a fim de se proceder à recolha das impressões digitais. Não pôde deixar de notar que ela ficou ligeiramente desapontada.

			— Estava com esperança de poder ficar com o molho de arando — confessou ela.

			Quando William regressou ao gabinete do chefe passados alguns instantes, ficou desconcertado ao dar com o resto da equipa a bater com as palmas das mãos na mesa.

			— Sente-se, inspetor Warwick — disse o comandante.

			— O menino de coro ficou mudo, para variar — comentou Lamont.

			— Isso não dura muito — vaticinou Jackie, e todos desataram a rir.

			— Bem, querem ouvir as boas ou as más notícias? — perguntou o comandante quando todos voltaram a aquietar-se.

			— As boas — disse o inspetor-chefe Lamont —, porque não vai gostar do meu relatório mais recente sobre os contrabandistas de diamantes.

			— Deixe-me adivinhar — disse Hawksby. — Viram-vos a aproximar-se e fugiram todos.

			— Receio que seja pior do que isso. Nem sequer apareceram, e o carregamento de diamantes também não. Passei uma noite com vinte dos meus homens armados até aos dentes, de olhos postos no mar. Por isso, venham de lá as boas notícias.

			— Como todos sabem, o inspetor estagiário Warwick passou no exame para inspetor, apesar de ter pontapeado um dos manifestantes antinucleares nos…

			— Não fiz nada disso — protestou William. — Apenas lhe pedi educadamente para se acalmar.

			— Coisa que o examinador aceitou sem questionar, tal é a sua reputação de menino de coro.

			— E quais são as más notícias? — perguntou William.

			— No seu novo cargo de inspetor, vai ser transferido para a brigada de combate ao tráfico de droga.

			— Antes ele do que eu — disse Lamont com um suspiro.

			— No entanto — prosseguiu o comandante —, o comissário, com a sua grande sabedoria, achou que uma equipa vencedora não deve ser separada e, por isso, vocês os dois vão juntar-se a ele no início do mês que vem como parte de uma unidade de elite no combate ao tráfico de droga.

			— Demito-me — disse Lamont, levantando-se de um salto num protesto fingido.

			— Não me parece, Bruce. Só lhe faltam dezoito meses para poder reformar-se e, como chefe da nova unidade, será promovido a superintendente-chefe.

			Este anúncio provocou uma segunda vaga de palmadas entusiásticas no tampo da mesa.

			— A unidade irá funcionar de forma independente das outras brigadas antidroga já existentes. Terá um único propósito, do qual falarei dentro de momentos. Mas primeiro quero informá-los de que a equipa será complementada com um novo inspetor estagiário, que é bem capaz de suplantar o nosso menino de coro residente.

			— Quero ver isso! — disse Jackie.

			— Bem, não terá de esperar muito tempo. Ele há de vir ter connosco dentro de poucos minutos. Tem um currículo notável, tendo estudado Direito em Cambridge, onde foi galardoado com um «Blue» nas regatas da universidade.

			— Ganhou? — perguntou William.

			— Dois anos seguidos — replicou Hawk.

			— Então, talvez devesse ter ido para a Polícia Marítima — disse William. — Se bem me lembro, a regata tem lugar entre Putney e Mortlake. Por isso, ele voltaria a ser polícia de giro.

			Isto suscitou mais pancadas na mesa.

			— Creio que irão descobrir que o seu desempenho é igualmente impressionante em terra firme — disse o comandante, depois de os aplausos esmorecerem. — Já esteve três anos na Brigada Criminal Regional, em Crawley. No entanto, há outra coisa que devo mencionar antes de…

			Alguém bateu energicamente à porta, interrompendo a meio a frase de Hawk.

			— Entre — disse ele.

			A porta abriu-se e um jovem alto e bem-parecido entrou na sala. Parecia mais vir diretamente das filmagens de uma popular série policial televisiva do que simplesmente da Brigada Criminal Regional.

			— Boa tarde, comandante — disse. — Sou o inspetor estagiário Paul Adaja. Disseram-me para me apresentar ao senhor.

			— Sente-se, Adaja — disse Hawk —, e eu apresento-lhe o resto da equipa.

			William observou atentamente o rosto sisudo de Lamont quando Adaja apertou a mão ao superintendente. A política da Polícia Metropolitana era tentar recrutar mais agentes oriundos de minorias étnicas, mas até à data tivera tanto sucesso a concretizar essa ambição como a prender contrabandistas de diamantes. William tinha curiosidade em descobrir o motivo para alguém como Paul ter sequer considerado juntar-se às forças policiais, e estava decidido a fazê-lo sentir-se rapidamente integrado na equipa.

			— Estas reuniões com as chefias realizam-se todas as segundas-feiras de manhã, inspetor estagiário Adaja — disse o comandante. — Servem para ficarmos todos ao corrente de como as investigações em curso estão a progredir.

			— Ou a não progredir — atalhou Lamont.

			— Avancemos — disse Hawk, ignorando a interrupção. — Há mais algumas notícias sobre o Faulkner?

			— A mulher dele, Christina, entrou novamente em contacto — disse William. — Pediu para se encontrar comigo.

			— Ah, sim? E sabe por que razão?

			— Não, senhor. Não faço ideia do que ela quer. Mas não faz segredo de estar tão desejosa como nós de ver o marido atrás das grades. Por isso, imagino que não tenha sugerido um chá no Ritz apenas para provar os scones com natas.

			— A senhora Faulkner deve estar bem ciente das outras atividades criminosas em que o marido está envolvido e seria muito útil termos conhecimento delas antecipadamente — disse Lamont. — Mas não confio nem um bocadinho nessa mulher.

			— Nem eu — replicou Hawksby. — Mas, se tivesse de escolher entre o Faulkner e a mulher, considero-a o menor de dois males, mas apenas por uma unha negra.

			— Posso sempre recusar o convite.

			— Nem pensar — disse Lamont. — Podemos não voltar a ter uma oportunidade tão boa de pôr o Faulkner atrás das grades, e é preciso não esquecer que, nos termos da pena suspensa decretada pelo juiz, basta o delito mais insignificante para que ele fique preso durante quatro anos, pelo menos.

			— É verdade — disse Hawk —, mas pode ter a certeza, inspetor Warwick, de que o Faulkner irá vigiar-nos tão atentamente quanto nós a ele, e o mais certo é ter um detetive privado a seguir a mulher dia e noite até o divórcio ficar finalmente resolvido. Portanto, se tomar chá no Ritz é aceitável, jantar não o é seguramente. Estou a fazer-me entender?

			— Perfeitamente, comandante, e tenho a certeza de que a Beth concordaria consigo.

			— E nunca se esqueça de que as gafes da senhora Faulkner foram sempre muito bem ensaiadas e que ela sabe muito bem que tudo o que lhe disser será repetido, palavra por palavra, assim que regressar à Scotland Yard.

			— Provavelmente, ainda antes de o motorista a ter deixado no seu apartamento na Eaton Square — acrescentou Lamont.

			— Certo, voltemos ao que interessa. Terão de pôr a nova Brigada de Arte e Antiguidades a par de vários casos antes de começarem a trabalhar na vossa nova missão.

			— Antes de o inspetor estagiário Adaja se juntar a nós, o senhor preparava-se para nos dizer em que é que a nova unidade irá diferir de outras brigadas antidroga já existentes.

			— Para já, não posso dizer-vos muita coisa — disse Hawk —, mas terão um único propósito, e não será apanhar os traficantes de segunda que vendem canábis na rua aos ganzados. — De repente, ficaram todos bem alerta. — O comissário quer que identifiquemos um homem cujo nome desconhecemos e de cujo paradeiro não sabemos ao certo, tirando o facto de morar e trabalhar algures a sul do rio, na área da Grande Londres. No entanto, sabemos qual é o emprego dele.

			E, dito isto, Hawk abriu um dossiê identificado como «Confidencial».

		



			2

			— Então, sempre passaste no exame para inspetor ou estás destinado a ser estagiário para o resto da vida? — perguntou o pai.

			A expressão de William não deixou transparecer nada, como se ele estivesse no banco das testemunhas a enfrentar o eminente advogado.

			— Um dia, o seu filho ainda vai ser comissário — disse Beth, brindando o futuro sogro com um sorriso caloroso.

			— Ainda estou à espera de saber os resultados do exame — explicou William com um suspiro, piscando o olho à noiva.

			— Tenho a certeza de que passaste com distinção, meu querido — disse a mãe. — Já se fosse o teu pai a fazer o mesmo exame, eu não estaria tão confiante.

			— Ora aí está uma coisa em que estamos todos de acordo — comentou a irmã.

			— Um julgamento feito sem provas ou factos que o fundamentem — disse Sir Julian, levantando-se do lugar e começando a andar pela sala. — Digam-me, em que consiste esse exame? — quis saber, segurando as lapelas do casaco como se estivesse a dirigir-se a um júri indeciso.

			— Divide-se em três partes — respondeu William. — A parte física, que inclui uma corrida de oito quilómetros que tem de ser concluída em menos de quarenta minutos.

			— Não tenho muita esperança de conseguir tal coisa — admitiu Sir Julian, continuando a andar de um lado para o outro.

			— Defesa pessoal, onde me aguentei à justa.

			— Também não teria hipótese nessa — disse Sir Julian —, a não ser que o ataque fosse verbal e não físico.

			— E, por fim, tem de nadar três piscinas de uniforme vestido e a segurar um cassetete, sem ir ao fundo.

			— Só de pensar nisso, já estou exausta — disse Grace.

			— Até agora, o teu pai falhou nas três provas — disse a mãe. — Ou seja, teria seguramente de passar o resto da vida como polícia de giro.

			— Mas será que as forças policiais também se interessam pela acuidade mental, ou isto tem apenas que ver com quem consegue fazer o maior número de flexões? — perguntou rispidamente Sir Julian, parando diante deles.

			William não confessou que, na realidade, não havia testes físicos e tinha estado apenas a fazer pouco do pai. Porém, continuava determinado a não o deixar escapar com essa facilidade toda.

			— A seguir, vieram os testes práticos, pai. Seria fascinante perceber se consegue sair-se melhor nesses.

			— Estou pronto — disse Sir Julian, retomando a sua perambulação.

			— Tem de estar presente em três locais de crime, para que os examinadores possam ver como reagiria em diferentes circunstâncias. Saí-me muito bem no primeiro, quando tive de fazer o teste do álcool a um condutor envolvido numa pequena colisão. O resultado do teste foi âmbar, e não vermelho, indicando que ele tinha bebido recentemente, mas não ultrapassara o limite.

			— Prendeste-o? — perguntou Grace.

			— Não, deixei-o ir embora com uma advertência.

			— Porquê? — quis saber Sir Julian.

			— Porque ele não reprovou propriamente no teste, e também porque o computador nacional da polícia revelou que era um motorista sem antecedentes. Por isso, se o prendesse, ele podia perder o emprego.

			— És um banana — disse Sir Julian. — E a seguir?

			— Tive de investigar um assalto a uma ourivesaria. Uma das funcionárias gritava e o gerente estava em estado de choque. Acalmei os dois antes de pedir ajuda por rádio e depois isolei o local do crime e esperei que chegassem reforços.

			— Pareces estar a sair-te muito bem até agora — disse a mãe.

			— Era o que eu pensava, até que me puseram a chefiar uma equipa de jovens agentes destacados para acompanhar uma manifestação a favor do desarmamento nuclear, e a coisa começou a descontrolar-se.

			— O que aconteceu? — perguntou a irmã.

			— Parece que não reagi com calma suficiente quando um dos manifestantes chamou filho da mãe fascista a um dos meus homens.

			— Nem imagino o que me teriam chamado — disse Sir Julian.

			— Ou como terias reagido — disse Marjorie.

			Toda a gente se riu, exceto Beth, que quis saber qual tinha sido a reação de William.

			— Dei-lhe um pontapé nos tomates.

			— Fizeste o quê? — disse a mãe.

			— Na verdade, apenas saquei do cassetete, mas não foi isso que ele disse quando o levámos para a esquadra. Também não ajudou o facto de eu não ter mencionado no relatório o que aconteceu realmente.

			— Não posso fingir que faria melhor — disse Sir Julian, voltando a refastelar-se na cadeira.

			— Pai, vamos ser sinceros — disse William, passando-lhe uma chávena de café. — No meu lugar, teria prendido o condutor embriagado, dito ao gerente e à funcionária da loja para deixarem de fazer figuras tristes e, certamente, teria dado um segundo pontapé nos tomates ao manifestante. Desculpe a linguagem, mãe.

			— Disseste que o exame era composto por três partes — disse Sir Julian, tentando recuperar.

			— A terceira parte é um exame escrito.

			— Nesse caso, ainda tenho hipótese.

			— Tem de responder a sessenta perguntas em noventa minutos. — William bebericou o café e recostou-se, antes de fazer a vontade ao pai. — Se colhesse uma mão-cheia de narcisos silvestres no jardim de um vizinho e depois os oferecesse à sua mulher, algum dos dois teria cometido um crime?

			— Com certeza — disse Sir Julian. — O marido é culpado de roubo. Mas diz-me uma coisa: a mulher sabia que ele os tinha apanhado no jardim do vizinho?

			— Sim, sabia — respondeu William.

			— Nesse caso, é culpada de recetação. Caso encerrado.

			— Não concordo, Meritíssimo — replicou Grace, levantando-se. — Creio que a palavra relevante é «silvestre». Se todas as partes implicadas sabiam que se tratava de flores silvestres, não tendo sido plantadas pelo vizinho, o meu cliente tinha o direito de as colher.

			— Foi essa a minha resposta — disse William. — E acontece que eu e a Grace temos razão.

			— Dá-me mais uma oportunidade — disse Sir Julian, reajustando a beca inexistente.

			— Com que idade um jovem pode ser responsabilizado por um ato criminoso? Oito, dez, catorze ou dezassete anos?

			— Dez — disse Grace, antes que o pai pudesse responder.

			— Acertaste outra vez — disse William.

			— Confesso que não defendo muitos menores.

			— Só porque eles não têm dinheiro para pagar os seus honorários exorbitantes — comentou Grace.

			— Alguma vez defendeste um menor, Grace? — perguntou a mãe, antes de Sir Julian poder continuar com o contrainterrogatório.

			— Sim. Ainda na semana passada, representei uma criança de onze anos acusada de furto numa loja em Balham.

			— Com certeza que safaste o miúdo depois de alegar que ele era oriundo de um meio desfavorecido e que o pai o espancava regularmente.

			— A miúda — esclareceu Grace. — O pai saiu de casa pouco depois de ela ter nascido, deixando a mulher sozinha com dois empregos e a criar três filhos.

			— Nunca devia ter ido a tribunal — disse a mãe.

			— Concordo consigo, mãe, e isso não teria acontecido se a rapariga não tivesse tido a infelicidade de ser apanhada a roubar as melhores peças de carne no supermercado local e a pô-las dentro de um saco de compras forrado a papel de alumínio, para iludir os detetores de segurança da loja. A seguir, subiu a rua uns cem metros e vendeu-as a um talhante local sem escrúpulos.

			— O que decidiu o tribunal? — perguntou Marjorie.

			— O talhante foi severamente multado e a criança foi institucionalizada. Mas a verdade é que não teve a sorte de ser criada com desvelo por pais da classe média, numa confortável casa de campo em Kent. Nunca se afastou mais de quilómetro e meio da porta de casa e nem sequer sabia que havia um rio que passava pela cidade onde tinha nascido.

			— Meritíssima, deverei ser considerado culpado por ter simplesmente tentado dar aos meus filhos um bom início de vida? — disse Sir Julian, e depois acrescentou: — Tenho mais uma oportunidade antes de o júri de exame correr comigo?

			— Deem-lhe um violino — disse Marjorie.

			— O dono de um pub fica a saber que alguns dos seus clientes andam a fumar canábis na sua esplanada — disse William. — Está a cometer um crime?

			— Claro que sim — respondeu Sir Julian —, porque está a permitir que o seu estabelecimento seja usado para consumo de uma substância controlada.

			— E se um dos clientes que está a fumar um charro o entregar a um amigo, que dá uma passa? Também estará a cometer um crime?

			— Com certeza. É culpado de posse e distribuição de uma droga controlada, e deve ser acusado em conformidade.

			— Que loucura! — exclamou Grace.

			— Concordo — disse William. — Quanto mais não seja, porque as forças policiais não têm recursos para processar todos os pequenos delitos.

			— De pequeno, não tem nada — disse Sir Julian. — Na verdade, é o início de um caminho bem perigoso.

			— E se o dono do pub ou o cliente não tiverem conhecimento de que é crime? — perguntou Beth.

			— A ignorância da lei não é defesa — respondeu Sir Julian. — Caso contrário, podíamos assassinar quem quiséssemos e alegar que não sabíamos que era crime.

			— Que boa ideia! — disse Marjorie. — Há muito tempo que teria alegado desconhecimento, se isso me permitisse assassinar o meu marido e escapar impune. Na verdade, a única coisa que me impediu de o fazer foi saber que iria precisar dele para me defender quando o caso fosse a tribunal.

			Toda a gente desatou a rir.

			— Para ser sincera, mãe — disse Grace —, metade da Ordem dos Advogados estaria disposta a defendê-la e a outra metade compareceria como testemunhas de defesa.

			— Seja como for — disse Sir Julian, passando a mão pela testa franzida —, estou certo desta vez?

			— Sim, pai, mas não se surpreenda se a canábis for legalizada durante o meu tempo de vida.

			— Mas não durante o meu, espero — retorquiu Sir Julian com convicção.

			— Parece-me que, mesmo que o teu pai tivesse fracassado irremediavelmente no exame, tu deves ter passado — disse Marjorie.

			— Apesar de teres dado um pontapé nos tomates de um manifestante — atalhou Sir Julian.

			— Não… — replicou William.

			— Não, não passaste, ou não, não deste um pontapé nos tomates de um manifestante? — quis esclarecer o pai.

			Todos se riram.

			— Tem razão, Marjorie — disse Beth, vindo em socorro do noivo. — A partir da próxima segunda-feira, o William passará a ser inspetor Warwick.

			Sir Julian foi o primeiro a levantar-se e a erguer o copo.

			— Parabéns, meu rapaz! — exclamou. — Um brinde ao primeiro degrau de uma longa escada.

			— Ao primeiro degrau de uma longa escada! — repetiu o resto da família, levantando-se também e erguendo os copos.

			— Então, quanto tempo até seres inspetor-chefe? — perguntou Sir Julian, antes mesmo de voltar a sentar-se.

			— Cale-se, pai — disse Grace —, senão digo a toda a gente o que o juiz disse sobre si durante a recapitulação do seu caso mais recente.

			— Velho preconceituoso!

			— Diz o roto ao nu… — disseram os quatro em uníssono.

			— Então, qual vai ser a tua próxima missão, filho? — perguntou Sir Julian, numa tentativa para recuperar.

			— O Hawk está a pensar reorganizar o departamento inteiro, agora que os políticos admitiram finalmente que o país enfrenta um grande problema com as drogas.

			— Até que ponto é grave? — perguntou Marjorie.

			— Na Grã-Bretanha, há mais de dois milhões de pessoas que fumam canábis com regularidade. Outras quatrocentas mil snifam cocaína, entre elas alguns dos nossos amigos, incluindo um juiz, embora no caso dele seja só aos fins de semana. Mais trágico é o facto de haver para cima de um quarto de milhão de pessoas registadas como viciadas em heroína, sendo essa uma das principais razões para o SNS estar tão sobrecarregado.

			— Se assim é — disse Sir Julian —, há de haver uns quantos filhos da mãe a ganhar fortunas à custa dos toxicodependentes.

			— Os principais barões da droga andam a ganhar literalmente milhões, enquanto os jovens traficantes, alguns deles ainda a estudar, conseguem fazer cem libras por dia, que é mais do que recebe o meu comandante, quanto mais um humilde inspetor.

			— Com tanto dinheiro envolvido — comentou Sir Julian —, os teus colegas com menos escrúpulos podem sentir-se tentados a ficar com uma parte.

			— Não se o comandante Hawksby levar a sua avante. Ele considera que um polícia corrupto é pior do que qualquer criminoso.

			— Estou de acordo com ele — disse Sir Julian.

			— Então, o que pensa ele fazer em relação ao problema da droga? — perguntou Grace.

			— O comissário autorizou-o a criar uma unidade de elite, cujo único propósito será localizar um determinado barão da droga e apanhá-lo, enquanto as brigadas antidroga se concentram na cadeia de abastecimento, deixando que a polícia local se encarregue dos traficantes de rua e dos consumidores, que cometem outros crimes como assalto e roubo para financiarem a sua dependência.

			— Defendi um ou dois recentemente — disse Grace. — Criaturas desesperadas e patéticas, sem outro objetivo na vida que não seja arranjar a próxima dose. Quanto tempo levará até as autoridades perceberem que muitas vezes isso não passa de um problema médico e que nem todos os toxicodependentes devem ser tratados como criminosos?

			— Mas eles são criminosos — interveio o pai — e deviam ser presos, e não apaparicados. Espera até assaltarem a tua casa, Grace, e pode ser que mudes de ideias.

			— Já fomos assaltadas duas vezes — disse ela.

			— Provavelmente, por alguém incapaz de manter um emprego — disse William. — Os toxicodependentes começam por roubar os pais, depois os amigos e depois quem quer que deixe uma janela aberta. Quando eu era polícia de giro, uma vez detive um jovem que tinha no seu apartamento uma dúzia de televisões, montes de outros equipamentos elétricos, quadros, relógios e até uma tiara. E depois há os recetadores, que estão a ganhar uma pequena fortuna. Abrem as chamadas lojas de penhores para clientes que nunca pretendem recuperar os seus bens.

			— Mas com certeza que vocês podem encerrá-las, não? — perguntou Beth.

			— E é o que fazemos, mas parecem baratas. Pisamos uma e vemos mais meia dúzia a sair debaixo do rodapé. As drogas são agora uma indústria internacional como o petróleo, a banca ou o aço. Se alguns dos maiores cartéis fossem obrigados a declarar os lucros anuais, não só figurariam entre as cem principais empresas em bolsa, como o erário público conseguiria cobrar milhares de milhões de libras em impostos.

			— Talvez esteja na altura de pensar na legalização regulada de certas drogas — aventou Grace.

			— Só por cima do meu cadáver — disse Sir Julian.

			— Receio que haja muitos mais cadáveres se não o fizermos.

			Isto silenciou Sir Julian por alguns momentos e Marjorie tirou partido disso.

			— Dou graças a Deus por morarmos em Shoreham! — exclamou.

			— Mãe, posso assegurar-lhe que há mais traficantes de droga em Shoreham do que polícias de trânsito.

			— E o que é que o Hawk planeia fazer em relação a isso? — quis saber Sir Julian.

			— Cortar a cabeça do monstro que controla metade dos traficantes em Londres.

			— Então, porque não o prendem simplesmente?

			— Sob que acusação? Além do mais, nem sequer sabemos como ele é. Não sabemos o seu verdadeiro nome nem onde mora. No meio, é conhecido como «Víbora», mas ainda temos de localizar o seu ninho, quanto mais…

			— Como é que vão os planos de casamento, Beth? — perguntou Marjorie, querendo mudar de assunto. — Já marcaram finalmente uma data?

			— Infelizmente, não — respondeu William.

			— Já marcámos, sim — disse Beth.

			— Ainda bem que me avisas — disse William. — Esperemos que não esteja de serviço nesse dia ou, pior ainda, no banco das testemunhas, a tentar condenar um criminoso inveterado cuja defesa está a cargo do meu pai, pago a peso de ouro.

			— Nesse caso, o julgamento terminará por volta da hora do almoço e ambos conseguiremos chegar a tempo — disse Sir Julian.

			— Preciso de pedir um favor — disse Beth, ignorando-os aos dois e virando-se para Marjorie.

			— Claro — disse a mãe de William. — Teremos todo o gosto em ajudar.

			— Como o meu pai teve de passar dois anos na prisão e uma vez que…

			— Houve um erro judicial que foi justamente anulado… — interrompeu Grace.

			— E uma vez que só recentemente encontrámos um lugar para morar — continuou Beth —, gostaria de saber se poderíamos casar na vossa igreja local…

			— Onde eu e a Marjorie nos casámos — disse Sir Julian. — Nada me daria maior prazer.

			— E que tal o Miles Faulkner ir parar à prisão durante quatro anos — sugeriu William — e, ao mesmo tempo, o Booth Watson ser expulso da Ordem dos Advogados?

			Sir Julian não falou durante algum tempo.

			— Terei de pedir uma pausa ao juiz, pois talvez tenha de considerar uma declaração de culpa.

			— E tu, Grace, o que achas? — perguntou William.

			— Quem me dera poder casar com a minha companheira na igreja local.
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			— Parabéns, inspetor! — disse Jackie, juntando-se a ele no bar.

			Calhara ser ela a escolhida para levar o inspetor recém-promovido a casa, pelo que só tinha bebido uma cerveja com limonada nessa noite. Já avisara Beth que ele não chegaria antes da meia-noite.

			— Obrigado — disse William, depois de ter esvaziado a sua quarta caneca.

			— Não que isso tenha constituído surpresa para ninguém.

			— A não ser para o meu pai.

			— Está na hora, meus senhores, por favor — disse o dono do estabelecimento com firmeza, quanto mais não fosse porque a maior parte dos seus clientes eram polícias.

			Embora, para dizer a verdade, eles desfrutassem muitas vezes do espaço à porta fechada depois de os civis se irem embora, altura em que o dono do bar continuava a servir os rapazes e raparigas fardados de azul. Havia pelo menos um bar perto de cada divisão da polícia com um esquema semelhante, o que além de aumentar os lucros do proprietário também significava que ele não receava ser processado. No entanto, Jackie sentia que estava na hora de William se ir embora.

			— Como é óbvio que já bebeste mais do que a tua conta — disse —, o chefe recomendou que te levasse a casa.

			— Mas é a minha festa de comemoração — protestou William. — E vou contar-te um segredo, Jackie. Nunca me tinha embriagado desta maneira.

			— Porque é que isso não me surpreende? Mais uma razão para te levar a casa. Seria uma pena seres despromovido no dia a seguir à tua promoção, se bem que provavelmente isso significaria que eu ficava com o teu lugar.

			— O meu pai avisou-me para ter cuidado com mulheres como tu — disse William.

			Ela agarrou-o pelo braço e levou-o em passo pouco firme para fora do pub, sob gritos de «boa noite, inspetor», «menino de coro» e até «comissário», sem o menor vestígio de ironia ou sarcasmo.

			— Não esperes que te trate por senhor e te beije o rabo até seres pelo menos inspetor-chefe.

			— Sabes de onde vem a expressão «beijar o rabo»?

			— Não faço ideia, mas tenho a sensação de que estás prestes a dizer-me.

			— O duque de Vendôme, um aristocrata francês do século dezassete, costumava receber as suas cortesãs mesmo quando estava sentado na sanita. Um dia, depois de ele ter limpado o rabo, uma delas avançou precipitadamente e beijou-lho, dizendo: «Oh, nobre senhor, tendes o rabo de um anjo!»

			— Por mais que gostasse de voltar ao meu antigo posto — disse Jackie —, não estaria disposta a ir assim tão longe.

			— Desde que não me chames Bill — disse William, ao mesmo tempo que se deixava cair no banco do passageiro.

			Jackie saiu do parque de estacionamento para a Victoria Street e conduziu em direção a Pimlico enquanto William fechava os olhos. Apenas um ano antes, quando o estagiário Warwick se juntara à equipa, ela era a inspetora residente, firmemente empoleirada no segundo escalão hierárquico. Mas agora, na sequência do fiasco da Operação Período Azul e da devolução bem-sucedida do Rembrandt ao Fitzmolean, as suas posições tinham-se invertido. Jackie não se queixava; estava contente por continuar a fazer parte da equipa mais próxima do comandante. William começou a ressonar. Quando Jackie dobrou a esquina, avistou-o de imediato.

			— É o Tulip! — exclamou de repente, travando a fundo e arrancando William ao seu torpor.

			— O Tulip? — repetiu ele, enquanto tentava focar a vista.

			— Prendi-o pela primeira vez quando ele ainda andava na escola — disse Jackie, ao mesmo tempo que saltava para fora do carro.

			William só conseguiu distinguir a figura desfocada dela a atravessar a rua a correr em direção a uma viela escura, onde um jovem negro com um saco de compras do Tesco estava a dar qualquer coisa a outro homem, cujo rosto estava bem escondido nas sombras.

			De repente, William ficou completamente desperto, com o álcool a dar lugar à adrenalina. Saiu rapidamente do carro e seguiu Jackie, acompanhado pelo som de várias buzinas à medida que fintava o trânsito. Buzinas que avisaram Tulip de que tinha sido reconhecido, fazendo-o desatar a correr pela viela.

			William passou a correr por Jackie, que estava a algemar o outro homem. Mas ele já sabia que aquela não ia ser uma noite para conseguir dominar alguém mais ou menos da sua idade. Os traficantes de rua raramente bebem e poucos são os que consomem drogas, pois sabem que isso lhes custaria o emprego. Ainda antes de Tulip dobrar a esquina, saltar para cima de uma mota Yamaha preta e arrancar disparado, já William tinha admitido que não conseguiria alcançá-lo. Parou relutantemente ao fundo da viela, amparou-se num poste de iluminação pública, inclinou-se e vomitou violentamente sobre o passeio.

			— Que nojo! — murmurou um cavalheiro idoso ao passar.

			William sentiu-se aliviado por não estar fardado. Por fim, lá se endireitou e voltou lentamente pelo mesmo caminho, encontrando Jackie a ler os direitos ao detido. Atravessou a rua atrás deles aos tropeções e conseguiu abrir a porta do carro à segunda tentativa para que Jackie enfiasse o detido no banco de trás.

			William juntou-se a ela à frente e esforçou-se por não voltar a vomitar enquanto o carro dava meia-volta e se dirigia para a esquadra mais próxima. Jackie conhecia tão bem a localização das cadeias em Londres como os taxistas a dos hotéis. Parou nas traseiras da esquadra da Rochester Row, agarrou no meliante e escoltou-o até à área de detenção antes mesmo de William ter saído sequer do carro.

			Alguns presos gritam como forma de protesto, soltando um chorrilho de invetivas capaz de enrubescer o ar noturno, ao passo que outros estão desejosos de dar luta e são precisos dois polícias corpulentos para os manter sob controlo. Mas a maioria limita-se a baixar a cabeça de forma submissa e não diz nada. William sentia-se aliviado por este se enquadrar claramente nesta última categoria. Mas tinha aprendido ao fim de poucas semanas em funções que, enquanto os toxicodependentes se sentem frequentemente envergonhados, isso nunca sucede com os traficantes.

			O agente de plantão ergueu os olhos quando os três se aproximaram do balcão. Jackie exibiu a sua carteira de identificação policial e contou-lhe a razão por que detivera o indivíduo, bem como a sua falta de cooperação depois de advertido. O agente tirou um registo de detenção e uma ficha debaixo do balcão, para poder anotar os dados pessoais do detido antes de este ser colocado numa cela para passar a noite. Depois de escrever as palavras «duas embalagens de pó branco», virou-se para o detido e disse:

			— Muito bem, rapaz, vamos começar pelo nome completo.

			Ele permaneceu resolutamente calado.

			— Vou perguntar outra vez. Como se chama?

			O detido continuou a olhar com ar de desafio para o seu inquiridor do outro lado do balcão, mas continuou sem dizer nada.

			— É a última vez que vou perguntar. Como se…

			— Eu sei como ele se chama — disse William.

			— E ainda te lembravas dele, ao fim de tantos anos? — perguntou Beth mais tarde, enquanto ele se deitava.

			— Nunca nos esquecemos do primeiro crime que resolvemos — replicou William. — Fui eu o responsável pela expulsão do Adrian Heath do colégio interno, depois de provar que ele andava a roubar chocolates Mars da loja de doces. Por isso, ninguém ficou surpreendido quando ingressei nas forças policiais, embora alguns dos amigos dele nunca me tenham perdoado. Na altura, não era menino de coro, apenas um bufo.

			— Por acaso, até tenho pena dele — disse Beth, desligando o candeeiro da mesa de cabeceira.

			— Porquê? — perguntou William. — Está visto que foi de mal a pior, tal como o meu pai previu.

			— Nem parece teu seres assim tão moralista — disse Beth. — Apenas gostaria de saber o que aconteceu durante estes anos em que perdeste o contacto com ele antes de tirar conclusões precipitadas.

			— É pouco provável que descubra, pois tenho quase a certeza de que o Lamont vai afastar-me do caso.

			— Porque havia ele de fazer isso, quando podes ser a única pessoa com quem o Adrian estaria disposto a falar?

			— Não podemos envolver-nos pessoalmente com um suspeito — respondeu William. — É uma regra de ouro para qualquer agente da polícia.

			— Bem, isso não te impediu de te envolveres pessoalmente com a Christina Faulkner — ripostou Beth, virando-se para o outro lado.

			William não respondeu. Ainda não lhe tinha contado que Christina voltara a entrar em contacto com ele.

			— Desculpa — sussurrou Beth, virando-se novamente para ele e beijando a cicatriz vermelha e irregular que nunca se desvanecera, física ou mentalmente. — Se não tivesses feito dela tua amiga, talvez nunca tivéssemos recuperado o Rembrandt. Por falar nisso, amanhã à noite há uma angariação de fundos na galeria e, embora a tua presença não seja obrigatória, gostaria que viesses. Quanto mais não seja porque algumas das senhoras mais velhas gostam muito de ti.

			— E as mais novas?

			— Foram todas banidas — disse Beth, aninhando-se nos braços dele; adormeceu passados instantes.

			William ficou acordado durante algum tempo, tentando não pensar no que acontecera naquela noite em Monte Carlo. E agora o chefe queria que ele se encontrasse novamente com Christina. Alguma vez se veria livre dela? Christina tinha mentido acerca de tudo e, se Beth alguma vez lhe perguntasse, será que ela também mentiria sobre o que tinha acontecido depois de se ter enfiado na cama com ele?

			— Então, andou na escola com o suspeito, inspetor Warwick? — perguntou Lamont, logo a seguir a William o ter informado do que acontecera depois de ele e Jackie terem saído da festa de comemoração na noite anterior.

			— Sim, no colégio interno — respondeu William. — O Adrian Heath era um dos meus amigos mais próximos. Portanto, presumo que serei afastado do caso e que será a agente Roycroft a tratar disso.

			— Nem pensar. Este é exatamente o tipo de oportunidade que o Hawk tem andado à procura. Se conseguir transformar o seu amigo num informador, até existe a possibilidade de ficarmos por dentro das coisas.

			— Mas as circunstâncias em que nos separámos não podiam ter sido piores — recordou-lhe William. — Não se esqueça de que fui responsável pela expulsão dele.

			— Mesmo assim, ele há de sentir-se mais seguro consigo do que com a Jackie ou qualquer outro polícia. — William não se manifestou. — Quero que volte imediatamente à esquadra da Rochester Row e arranje maneira de transformar o Heath no seu melhor amigo outra vez. E não quero saber como o faz.

			— Sim, senhor — disse William, embora ainda não estivesse convencido.

			— E, já que estamos a falar de amigos, já retribuiu o telefonema da senhora Faulkner?

			— Ainda não — admitiu ele.

			— Então, trate disso. E não volte a falar comigo até figurarem ambos na sua lista de cartões de Natal.

			— Christina?

			— Quem fala?

			— William Warwick, a responder ao seu telefonema.

			— Pensei que se tinha esquecido de mim — disse ela com uma gargalhada amistosa.

			— Isso é pouco provável, tendo em conta o que aconteceu da última vez que nos encontrámos.

			— Talvez devêssemos encontrar-nos outra vez. Sou capaz de ter alguma coisa para lhe contar que seja de interesse mútuo.

			— Almoço no Ritz? — sugeriu William, esperançado.

			— Desta vez, não — disse Christina —, porque antes de pedirmos o primeiro prato já o meu marido teria sido informado de que eu estava a almoçar com o jovem inspetor que o prendeu. Desta vez, é melhor ser num lugar mais discreto.

			— E que tal o Museu da Ciência?

			— Não vou lá desde que era criança, mas é uma ótima ideia. Tenho de estar na cidade na próxima quinta-feira, por isso que tal encontrarmo-nos junto à porta principal, às onze?

			— À porta, não — disse William. — Alguém pode reconhecer-nos. Encontro-me consigo junto à Rocket de Stephenson, no piso térreo.

			— Mal posso esperar — replicou ela, e desligou.

			William escreveu um relatório da sua conversa com a senhora Faulkner e deixou-o na secretária de Lamont antes de sair do departamento e se dirigir para Strutton Ground. Durante a curta caminhada, ensaiou várias perguntas que iria fazer a Adrian Heath, embora não estivesse convencido de que obtivessem resposta, a julgar pelo que se passara na noite anterior. Passados uns minutos, estava à porta da esquadra da Rochester Row. Quando mostrou a identificação ao agente de serviço, o homem mais velho não conseguiu esconder a sua surpresa.

			— Gostaria de interrogar Adrian Heath, o detido que trouxemos ontem à noite — disse William.

			— Faça favor. Está na cela número dois — disse o agente, preenchendo o registo de detenção. — Recusou o pequeno-almoço esta manhã. Em princípio, vamos levá-lo para ser presente ao juiz ao fim da tarde. Por isso, não vai a lado nenhum tão depressa.

			— Ainda bem, porque tinha esperança de poder conversar com ele sobre um assunto que não está relacionado com o crime pelo qual foi detido.

			— Está bem, mas mantenha-me informado, para a papelada ficar em ordem.

			— Assim farei — disse William, ao mesmo tempo que o agente lhe entregava uma grande chave e dizia:

			— É todo seu.

			William pegou na chave, percorreu o corredor e parou diante da cela número 2. Espreitou através do ralo da porta e viu Adrian deitado, com um olhar vidrado e o ar de quem não se tinha mexido desde a noite anterior. Rodou a chave na fechadura, abriu a porta pesada e entrou. Adrian abriu os olhos, ergueu a cabeça e disse:

			— Este lugar não é muito melhor do que o nosso antigo colégio.

			William riu-se e sentou-se ao lado dele, no colchão fino e manchado de urina. Um preso anterior rabiscara na parede as palavras «Estou inocente», mesmo por cima da cabeça de Adrian.

			— Oferecia-te chá e biscoitos — disse Adrian —, mas receio que não seja possível confiar no serviço de quartos.

			— Vejo que não perdeste o sentido de humor — comentou William.

			— Nem tu o desejo de seres Sir Galahad. Então, vieste salvar-me ou meter-me na prisão para o resto da vida?

			— Nem uma coisa nem outra, mas sou capaz de conseguir ajudar-te se estiveres disposto a cooperar.

			— E o que esperas em troca? Porque eu nunca acreditei na rede de amiguinhos da escola.

			— Eu também não — disse William. — No entanto, talvez tenha algo para te oferecer que pode revelar-se mutuamente benéfico.

			— Vais fornecer-me drogas para o resto da vida?

			— Sabes que isso não vai acontecer, Adrian, mas podia pedir ao juiz que fosse benevolente quando o teu caso for apreciado esta tarde, apesar de não ser a primeira vez que és presente a tribunal.

			— Isso não é grande oferta. De qualquer forma, o mais provável é apanhar apenas seis meses, e há lugares piores para se estar do que fechado numa cela com televisão, aquecimento central e três refeições por dia, já para não falar nas drogas que terei à disposição.

			— Pois, mas como é a terceira vez que és detido o mais certo é passares o Natal a partilhar uma cela com um assassino em Pentonville, o que pode não ser assim tão divertido.

			— Então, desembucha, menino de coro, e surpreende-me!

			Mas foi William quem ficou surpreendido.

			— Menino de coro — repetiu.

			— Foi o que a minha velha amiga, a inspetora Roycroft, te chamou ontem à noite. Achei que era uma grande melhoria em relação a Sherlock.

			William tentou recuperar a iniciativa.

			— Bem, como é óbvio que sabes o que tenho feito desde a última vez que estivemos juntos, que tal contares-me o que se passou contigo?

			Adrian ficou a olhar para o teto durante muito tempo, como se o seu interlocutor não estivesse ali. William sabia que se tratava de um velho truque usado por criminosos. Preparava-se para desistir e ir-se embora quando, de repente, ouviu uma torrente de palavras.

			— Depois de ter sido expulso de Somerton graças a ti, o meu velho usou a sua influência para me meter num dos colégios privados de segunda categoria. Estavam dispostos a fazer vista grossa sempre que eu precisava de dar uma passa atrás do barracão das bicicletas, mas traçaram o limite quando passei para a canábis. E não os censuro por isso.

			Adrian fez uma pausa, mas continuou sem olhar para William, que entretanto tinha tirado o bloco do bolso e começado a tomar notas.

			— Depois disso, o meu pai mandou-me para um professor particular e, não sei como, acabaram por me oferecer um lugar numa universidade muito longe de casa. Só Deus sabe quanto é que o meu velho teve de pagar por esse favor. — Outra longa pausa. — Infelizmente, não fui além do primeiro ano, depois de um dos pós-graduados me ter iniciado na heroína. Não foi preciso muito tempo para ficar agarrado e passar a maior parte dos dias na cama, e a maior parte das noites a pensar como arranjar a próxima dose. Depois de ter sido expulso temporariamente da universidade, o meu orientador disse-me que poderia retomar os estudos se largasse o vício, Portanto, o meu pai enviou-me para um desses centros de desintoxicação que estão cheios de almas caridosas que querem salvar a nossa alma. Sinceramente, a minha era daquelas que já não valia a pena salvar e, por isso, saí de lá no final da primeira semana e não voltei a falar com o meu pai desde então. Continuei em contacto com a minha mãe e ela tratou de me manter à tona durante dois anos. Mas até ela acabou por esgotar a paciência, e provavelmente o dinheiro, e por isso tive de arranjar outras formas de me sustentar para sobreviver. É muito difícil estar sempre a pedir dinheiro emprestado aos amigos, quando eles sabem que não temos intenção de lhes pagar.

			William continuava a tomar notas.

			— Mas depois de conhecer a Maria voltei pelo meu pé para o centro de desintoxicação e esforcei-me um pouco mais.

			— A Maria?

			— A minha namorada. Mas ela nunca se convenceu de que eu tinha largado o vício e, uma noite, apanhou-me a snifar uma linha de coca e passou a ser a minha ex-namorada. Disse-me que não aguentava mais e que ia regressar ao Brasil. Não posso censurá-la por isso, embora fizesse qualquer coisa para a ter de volta. Mas não me parece que ela estivesse disposta a dar-me uma terceira oportunidade.

			O primeiro ponto fraco, pensou William.

			— E se eu a ajudasse a convencer-se de que, desta vez, estás mesmo decidido a largar o vício?

			— Como? — Adrian pareceu interessado pela primeira vez.

			— Alguma vez pensaste em passar para o outro lado da barricada?

			— Porque é que havia de querer ser bufo? Há pessoas que são mortas por menos.

			— Porque, juntos, podíamos fazer algo de bom.

			— Só podes estar a brincar, menino de coro!

			— Não podia falar mais a sério. Podias ajudar-me a pôr os verdadeiros criminosos atrás das grades. Aqueles que distribuem droga às crianças nos recreios e dão cabo de jovens vidas. Isso era capaz de convencer a tua namorada de que viraste uma nova página.

			Seguiu-se outro longo silêncio. William começava a recear que o seu apelo tivesse caído em orelhas moucas quando, subitamente, Adrian falou:

			— O que teria de fazer?

			— Preciso de descobrir o nome do homem que controla todas as operações de tráfico de droga a sul do rio e onde se situa a sua principal área de produção.

			— E eu gostava de ter um milhão de libras e dois bilhetes só de ida para o Brasil — ripostou Adrian.

			— Dois bilhetes só de ida para o Brasil parece-me possível — disse William. — Agora, a única coisa que falta discutir é o preço.

			— Eu digo-te quanto espero receber, menino de coro, mas não antes de o juiz me libertar com uma simples advertência.
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			— A Rocket — dizia um jovem, dirigindo-se a um pequeno grupo de crianças da escola reunidas em volta da antiga máquina a vapor — foi construída na década de 1820 pelo famoso engenheiro de locomotivas, Robert Stephenson.

			— Robert Louis Stevenson? — indagou uma voz estridente na primeira fila.

			— Não — disse o guia. — Robert Louis Stevenson foi o ilustre autor infantil que escreveu A Ilha do Tesouro e era natural de Edimburgo, não de Northumbria.

			William sorriu enquanto se mantinha atrás do grupo, a ouvir uma palestra que ouvira pela primeira vez vinte anos antes, quando a mãe o levara ao museu.

			— O senhor Stephenson ganhou o primeiro prémio no concurso de locomotivas realizado em Rainhill, Lancashire, em 1829, quando…

			Os pensamentos de William foram interrompidos quando ele sentiu uma mão enluvada tocar-lhe no ombro. Não se virou.

			— Foi muito amável em vir ter comigo, «Rocket Man»! — disse uma voz que ele reconheceu de imediato. — Tendo em conta tudo o que aconteceu.

			— O meu chefe continua decidido a pôr o seu marido atrás das grades — replicou William, sem perder tempo com conversa fiada.

			— Graças a Deus! — disse Christina. — Mas não há muito que eu possa fazer enquanto estivermos a meio de um divórcio litigioso, caso não tenha reparado, inspetor estagiário Warwick.

			Ele não a corrigiu.

			— Houve cinco locomotivas a concorrer ao prémio de quinhentas libras — continuou o guia do museu. — A Cycloped, a Novelty, a Perseverance, a Sans Pareil e, é claro, a Rocket de Stephenson. A locomotiva 0-2-2 do senhor Stephenson ganhou por uma grande margem.

			William virou-se para encarar Christina. Trazia um vestido de algodão decotado que lhe dava bem acima dos joelhos e deixava pouco lugar à imaginação. Estava claramente à procura do segundo marido.

			— Ocorre-lhe algum outro crime, por mais insignificante que seja, que ele possa ter cometido durante os últimos cinco anos? — perguntou William.

			— Demasiados para os mencionar a todos, mas pode ter a certeza de que ele terá apagado o rasto mais minuciosamente do que um caçador furtivo. O que lhe posso dizer é que, na sequência do julgamento recente por causa do Rembrandt, o Miles já não se dá ao trabalho de roubar galerias de arte nem casas de colecionadores ricos, uma vez que já não há nenhuma companhia de seguros que queira fazer negócio com ele.

			— Ele não é o tipo de homem que fica na fila à espera do próximo autocarro. Por isso, faz alguma ideia de qual é o golpe mais recente?

			— Quem me dera! Embora tenha a sensação de que o doutor Booth Watson continua a ser o elo comum com a irmandade do crime. Aquele homem não se importa de representar qualquer bandido que tenha dinheiro para pagar os seus honorários. Na verdade, desconfio que faz a maior parte dos seus contactos durante as visitas à prisão.

			— Após a experiência bem-sucedida, a Rocket tornou-se o protótipo aceite para todas as máquinas a vapor, e continua a ser até hoje o avanço mais significativo na história da locomoção.

			William tentou um tiro no escuro.

			— O seu marido alguma vez se drogou?

			— Marijuana de vez em quando, mas quem não o fez? Toxicodependente, não é de certeza!

			— Mesmo assim, podia apanhar seis meses pela posse de marijuana, o que juntando à pena suspensa de quatro anos…

			— Se ele fosse apanhado, o Booth Watson apareceria a representá-lo e haveria de alegar que tinha sido o William a acender-lhe o charro.

			— Tendo obtido o prestigiado prémio, Stephenson ganhou o contrato para construir mais sete locomotivas para a companhia ferroviária Liverpool & Manchester.

			— A única coisa que lhe posso dizer é que, desde que saí de Limpton Hall, o Miles começou a dar festas que duram toda a noite e eu ficaria surpreendida se um ou dois dos seus amigos não snifasse coca, ou até pior. Mas, ainda assim, a polícia teria de conseguir passar o portão para apanhá-los em flagrante e, até agora, você foi o único polícia que conseguiu fazer isso… e, caso já não se lembre, o Miles estava fora nessa altura. Seja como for, não estou a ver um juiz a emitir um mandado de busca com base na suspeita de alguém poder estar a fumar erva durante um jantar privado.

			— Na cerimónia de abertura da companhia ferroviária Liverpool & Manchester, em 1830, a Rocket colheu um deputado local enquanto ele estava na linha férrea e, infelizmente, os ferimentos vieram a revelar-se fatais.

			— No entanto, continuo em contacto com a nossa antiga governanta. Por isso, se souber de alguma coisa, posso avisá-lo.

			— Faça isso, por favor — disse William, voltando a virar-se para o guia.

			— Depois de a Rocket ter completado o seu último percurso, em 1862, a Liverpool & Manchester doou a obra-prima de Stephenson ao Museu da Ciência, onde ficou até hoje.

			— Mais alguma coisa, inspetor estagiário? — perguntou Christina. — Já estou atrasada para o meu almoço no Ritz.

			— Se conseguir descobrir a data da próxima festa…

			— Será o primeiro a saber, William — disse ela, antes de se escapulir pela calada.

			— E aqui termina a minha pequena palestra — concluiu o guia. — Se tiverem alguma pergunta, terei todo o gosto em responder.

			Levantaram-se várias mãos quando William se virou para sair. Mas a verdade é que já tinha obtido resposta para todas as suas perguntas.

			William estava à espera do metro na estação de South Kensington para regressar à Scotland Yard, quando o viu na plataforma oposta, como qualquer outro passageiro a caminho do trabalho. Reconheceu-o imediatamente; até levava o mesmo saco de compras do Tesco. Assim que os olhos de ambos se encontraram, Tulip virou-se de imediato e desatou a correr em direção à saída mais próxima. Esse foi o seu primeiro erro. Em vez de entrar no metro seguinte, tentou fugir.

			William subiu os degraus da escada rolante dois a dois. Ao aproximar-se da barreira, viu Tulip a entregar o bilhete a um revisor que, depois de o verificar, pareceu desconcertado. William não parou de correr e, sem abrandar, exibiu a sua carteira de identificação ao revisor. Começou a reduzir a distância até à sua presa, pois desta vez estava sóbrio.

			Sempre que Tulip olhava para trás, ele ganhava mais um metro precioso. Mas depois Tulip parou para fazer sinal a um táxi que ia a passar e saltou lá para dentro. Foi o seu segundo erro. William estava apenas a dois metros quando o táxi arrancou, apenas para percorrer uma centena de metros até ter de parar num sinal vermelho. William tratou a perseguição como se fosse uma final olímpica e estava a poucos passos da meta quando o sinal ficou amarelo. Agarrou-se à porta do táxi e ainda estava a segurá-la quando o sinal ficou verde, obrigando o taxista a travar a fundo.

			— O que diabo pensa que está a fazer? — gritou ele, saindo de trás do volante enquanto os carros que estavam atrás buzinavam furiosamente. — Já tenho um cliente.

			— Polícia — disse William, exibindo a identificação.

			Saltou para dentro do táxi, mas Tulip saiu pelo outro lado. Porém, esbarrou imediatamente num ciclista, dando a William tempo suficiente para lhe agarrar o braço e dobrá-lo até meio das costas, e depois arrastar Tulip novamente para dentro do táxi.

			— Deixe-nos na esquadra mais próxima — disse ele com firmeza. — E deixe o taxímetro ligado.

			O taxista arrancou sem dizer palavra, enquanto William mantinha o nariz de Tulip encostado a uma das janelas laterais.

			Passados alguns minutos, pararam à porta da esquadra de Kensington, onde o taxista até se deu ao trabalho de abrir a porta de trás para deixar sair os passageiros.

			— Não saia daqui — disse-lhe William, antes de levar Tulip para dentro da esquadra, só lhe largando o braço para mostrar a carteira de identificação ao agente de serviço.

			Então, começou por esvaziar os bolsos do detido, colocando o conteúdo sobre o balcão, juntamente com o saco de compras do Tesco. Pegou na carteira de Tulip e tirou duas notas de libra.

			— O que diabo pensa que está a fazer? — quis saber o agente de serviço.

			— Ele esqueceu-se de pagar a corrida de táxi — disse William, dando meia-volta para sair.

			— E o que é isto? — perguntou o agente, apontando para o saco.

			— São as provas — respondeu William. — Introduza-as no registo da ocorrência que eu volto já. — Saiu da esquadra para entregar as duas libras ao taxista, que sorriu pela primeira vez, e perguntou-lhe: — Mais uma coisa antes de se ir embora. Onde é que ele lhe pediu para o levar?

			— Ao pub Three Feathers, em Battersea.

			O terceiro erro de Tulip.

			O rosto de William abriu-se num sorriso enquanto voltava à esquadra. Mas o sorriso depressa desapareceu quando viu o agente de serviço a devorar as provas.

			— O que está a fazer? — perguntou, incrédulo.

			— A eliminar todas as provas que encontrei no saco de compras — replicou o agente. — Quer uma fatia?

			— Será que posso pedir-lhe um conselho em relação a um assunto particular, Sir Julian? — perguntou Beth, enquanto se sentavam ao canto da sala de estar depois do almoço.

			— Gostaria muito que não me tratasses por Sir Julian, minha querida. Faz-me sentir tão velho! Mas em que posso ajudar?

			— Alguns dos meus colegas no Fitzmolean acham que o nosso diretor, o Tim Knox, devia ser distinguido com o grau de cavaleiro, mas não fazemos ideia de como proceder. No fim de contas, fomos eleitos Museu do Ano nos últimos dois anos, à frente do Tate e da National Gallery, e os diretores destes últimos já receberam essa distinção. Pensei que pudesse indicar-me o caminho certo, uma vez que também tem o título de cavaleiro.

			— O meu primeiro conselho seria não dizerem a ninguém o que têm em mente, porque, caso se soubesse, os rivais dele eram muito bem capazes de tentar dar cabo de todo o processo.

			— O Tim é um homem tão decente e bondoso, que não acredito que tenha rivais.

			— Toda a gente que tem esperança de ser agraciado cavaleiro tem rivais, quanto mais não seja aqueles que se julgam mais merecedores do título do que ele. Mas, num plano mais prático, vão precisar de um patrocinador, de preferência alguém cuja reputação iguale a da mulher de César, isto é, que seja irrepreensível. Quem é o presidente da galeria?

			— Lorde Kilholme.

			— Bom tipo — disse Sir Julian. — Um antigo ministro cuja reputação aumentou desde que saiu de funções, e isso é coisa rara. — Fez uma pausa enquanto a mulher lhes oferecia café. — No entanto, o Kilholme ainda vai precisar de várias cartas de apoio vindas de altas individualidades do mundo das artes, e que não sejam todas do mesmo partido político. Mas o Kilholme é um profissional experiente e, por isso, saberá exatamente como proceder.

			— E com certeza que ele também há de saber quem faz parte do comité de honras, não é verdade? — disse Beth.

			— Ninguém sabe quem faz parte do comité. Se soubessem, imagina a pressão que eles sofreriam. É um segredo mais bem guardado do que o conteúdo do próximo orçamento. São referidos simplesmente como notáveis.

			— Que interessante! — exclamou Beth. — Foi assim que obteve o seu título de cavaleiro?

			— Claro que não. Eu nasci simplesmente no berço certo. Sucedi ao meu pai, que sucedeu ao dele, que mudou de partido quando o Lloyd George se tornou primeiro-ministro.

			Beth riu-se.

			— Isso significa que o William virá a ser um dia Sir William?

			— E tu serás Lady Warwick, o que…

			— O que estão para aí os dois a segredar? — perguntou William, atravessando a sala para ir ter com eles.

			— Os preparativos para o nosso casamento — disse Beth.

			— Darias um ótimo membro do comité de honras — sussurrou-lhe Sir Julian.

			— Quer uma fatia de bolo Floresta Negra, superintendente? — perguntou o comandante Hawksby.

			— Pode ser — disse Lamont.

			— E você, inspetora estagiária Roycroft?

			— Sempre foi um dos meus bolos favoritos — replicou Jackie, enquanto o comandante lhe cortava uma fatia generosa.

			— Temos de nos certificar de que destruímos todas as provas — disse Hawk, depois de entregar uma segunda fatia a Paul —, porque soube que o Tulip está a pensar processar a Polícia Metropolitana por detenção indevida, com recurso ao uso de força desnecessária para lidar com um cidadão cumpridor da lei, e preconceito racial.

			— Pena não ter sido eu a detê-lo — disse Paul. — Nesse caso, teria de retirar pelo menos uma das acusações.

			— Também exige que o agente em causa seja suspenso enquanto decorre o inquérito à brutalidade policial.

			— Mais uma razão para destruir as provas — disse Lamont, rapando as últimas migalhas.

			— Desculpe não lhe termos oferecido uma fatia, inspetor Warwick — disse Hawk —, mas nesse caso teríamos de acrescentar aceitação de suborno à longa lista de acusações que pendem contra si.

			Jackie tentou não sorrir.

			— Mas… — começou William.

			— Felizmente para si — disse o comandante —, as drogas em questão tinham sido roubadas de um Tesco local, mas, como as provas foram destruídas, não nos resta outra alternativa senão libertar o suspeito com uma advertência.

			— Mas… — repetiu William.

			— Não é propriamente a pena de seis a oito anos de que estava à espera, inspetor Warwick.

			— Além do mais — disse Jackie —, a morada que o Tulip nos deu, surpresa das surpresas, não existe.

			— Mas o pub, sim — retorquiu William.

			— Qual pub? — quis saber Hawk, parecendo sério pela primeira vez.

			— O Three Feathers, em Battersea. Foi onde ele disse ao taxista para o levar.

			Os quatro agentes ficaram subitamente alerta.

			— Talvez eu devesse vigiar o local — disse William. — Tentar descobrir quem são os amigos dele que traficam, não?

			— Isso é a última coisa que vai fazer — disse Hawksby. — Eles conseguem farejar um menino de coro à légua. Não, isto é trabalho para um dos nossos agentes infiltrados mais experientes. Certifique-se apenas de que não se aproxima do local.

			— Conheço o agente que tem em vista? — perguntou William.

			— Nem a própria mãe o conhece — replicou Hawk.
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			— Inspetor Warwick — disse William, atendendo o telefone que tinha na secretária.

			— Já sei o nome da pessoa que procuras — disse uma voz que ele reconheceu de imediato. — Mas vai custar-te cem biscas, só para começar.

			— Cem libras? — disse William. — Por esse preço, esperaria tê-lo sentado à minha secretária a assinar a confissão.

			— Desta vez, não — disse Adrian. — E por mais cem digo-te onde podes encontrá-lo todas as sextas-feiras às cinco da tarde.

			— Onde nos encontramos? — perguntou William, ao mesmo tempo que começava a tocar outro telefone.

			— Na sala inferior da Torre do Sal, na Torre de Londres. Na próxima quarta-feira, às onze horas.

			— Querem falar contigo nesta linha — gritou Jackie, tapando o auscultador com a mão. — Rápido!

			— E espero ver o dinheiro antes de pensar sequer em revelar o nome dele ou onde podem encontrá-lo numa sexta-feira às cinco da tarde.

			— Não me parece que ela espere muito mais tempo… — disse Jackie.

			— Caso contrário, a única coisa que vais ver são as Joias da Coroa e terás de pagar cinquenta pence.

			A chamada caiu. William pousou o auscultador de qualquer maneira, atravessou a sala a correr e pegou no telefone que Jackie lhe estendia.

			— Inspetor Warwick — repetiu.

			— Inspetor? — replicou a voz de uma mulher que parecia não estar habituada a que a fizessem esperar.

			— Christina? — disse William, tentando não parecer surpreendido.

			— O Miles vai dar um jantar para nove amigos íntimos em Limpton Hall no dia dezassete de maio. Às oito horas.

			— Sabe o nome de algum desses amigos íntimos? — perguntou William, abrindo o bloco de notas.

			Outra chamada que caiu.

			— Ficamos uma eternidade à espera de que apareça um autocarro e depois aparecem dois ao mesmo tempo — comentou William.

			— Sou todo ouvidos — disse Lamont.

			— O meu contacto diz saber o nome do Víbora e também o sítio onde ele vai todas as sextas-feiras às cinco da tarde, mas quer duzentas libras pela informação.

			— Vale cada penny — disse Lamont para surpresa de William, e depois acrescentou: — Isto, se ele estiver a dizer a verdade e a informação se revelar correta.

			— Quer arriscar, chefe?

			— É consigo, inspetor Warwick. No entanto, se decidir ir para a frente com isso, terei de obter autorização do comandante antes de libertar essa quantia. E ele vai querer ter a certeza de que você não entrega um único penny antes de o tipo ter dado a informação. Nunca se esqueça de que o seu antigo colega de escola não é seu amigo, nem nunca será. Mas isso não significa que não deva cumprir com a parte que lhe cabe do acordo. Se quiser que ele confie em si, terá de o fazer. E o outro telefonema?

			— Christina Faulkner. Diz que o marido planeia dar um jantar para nove convidados em Limpton Hall no dia dezassete de maio.

			— Gostava de ser mosca para assistir a essa pequena festa — disse Lamont. — Mas nem mesmo você conseguiria uma coisa dessas.

			— Não, mas podíamos estar por perto, para verificar a lista de convidados.

			— O que vais fazer hoje, se é que posso perguntar? — disse Beth quando William saiu da cama.

			— Vou visitar a Torre de Londres.

			— Estás à espera de que alguém roube as Joias da Coroa?

			— Não, mas estou esperançado em vir de lá com duas preciosidades — redarguiu William, e desapareceu na casa de banho.

			Abriu a água quente enquanto se preparava para fazer a barba. Contava chegar à Torre por volta das dez e meia, para estar à espera do antigo colega muito antes de ele chegar. Mas, primeiro, teria de passar pela Scotland Yard e recolher as duzentas libras que Hawksby autorizara com alguma relutância.

			— Se não voltar com um nome e uma morada, ou caso se trate de uma pista falsa, irei deduzir este dinheiro ao seu salário até ao último penny.

			Uma vez que o salário de um inspetor era inferior a trezentas libras por semana, essa ideia não era nada apelativa. William gostaria de ter dito «Deve estar a brincar», mas sabia que Hawk não brincava quando se tratava de dinheiro.

			Depois do pequeno-almoço, ele e Beth apanharam um autocarro para Kensington antes de seguirem cada um o seu caminho: Beth a pé até ao Fitzmolean, enquanto William apanhava o metro para St. James Park. Olhou de relance para a fotografia da princesa Diana com os seus dois filhos pequenos na primeira página do Daily Mail e depois desceu as escadas para a plataforma. Ao sentar-se na carruagem, pensou em Beth; mal podia esperar que ela engravidasse. Mas, de momento, Beth considerava que o Fitzmolean era a sua primeira prioridade.

			Quando William entrou no departamento, o superintendente estava sentado à secretária, com dois montinhos de notas de dez libras à sua frente. William ficou surpreendido por os maços envoltos em celofane serem tão finos. Sentou-se à frente de Lamont, que contava as notas lentamente:

			— … dezoito, dezanove, vinte.

			Em seguida, voltou a guardá-las nas embalagens, abriu uma gaveta da secretária e tirou de lá o inevitável formulário, que entregou a William.

			Ele leu duas vezes o documento cuidadosamente redigido, antes de voltar a um parágrafo que estava destacado a negrito e em maiúsculas: QUALQUER ACUSAÇÃO DE DESVIO DE FUNDOS PODE RESULTAR EM PENA DE PRISÃO ATÉ DEZ ANOS. Assinou o formulário e o inspetor estagiário Adaja juntou a sua assinatura como testemunha. Lamont ficou com o duplicado para os seus arquivos e depois entregou-lhe as notas.

			William guardou o dinheiro num bolso interior do casaco e foi-se embora sem dizer palavra. Já a caminho do encontro, deu por si a levar a mão regularmente ao bolso, para ter a certeza de que o dinheiro ainda lá estava.

			Durante a viagem de metro até Tower Hill, ficou sentado na ponta da carruagem e releu o guia oficial da Torre de Londres, levantando os olhos sempre que algum passageiro se aproximava dele. Jackie advertira-o de que só os carteiristas mais experientes trabalhavam no metro de Londres.

			Passados vinte minutos, saiu novamente para a luz do sol. Parou no passeio por momentos a admirar a antiga fortaleza, empoleirada de forma incongruente num monte verdejante, rodeado de modernos edifícios envidraçados que dificilmente teriam contado com a aprovação de Sir Christopher Wren. Sir Thomas More, Guy Fawkes e Ana Bolena tinham passado as últimas noites das suas vidas nas celas da Torre antes de serem executados. Se ele regressasse à Scotland Yard sem nada para mostrar em troca das duzentas libras, podia ter de se lhes juntar. Só se sentia aliviado por já não poder ser esquartejado.

			William percorreu a curta distância até às muralhas da Torre, onde se juntou a uma fila de turistas ansiosos, que esperavam à entrada do portão do lado oeste. Quando chegou a sua vez, entregou uma moeda de cinquenta pence em troca de um bilhete. O pequeno grupo de visitantes juntou-se ao seu guia, um guarda real envergando a tradicional túnica azul-marinho e vermelha e ostentando o chapéu típico dos alabardeiros da Torre. Ele guiou o seu rebanho até às ameias, ao mesmo tempo que ia comentando os sítios por onde passavam. Informou-os de que a construção da Torre tinha sido iniciada em 1078 por Guilherme, o Conquistador, para manter os invasores normandos a salvo dos vingativos habitantes locais. Um corvo pousou por perto a grasnar, recordando-lhes que, enquanto houvesse corvos a residir na Torre, Inglaterra estaria a salvo da invasão dos infiéis. Quando se aproximaram da Casa das Joias, o guia declarou, como se lesse o pensamento dos visitantes:

			— Agora, vamos ao momento por que todos esperavam, a oportunidade de ver as 23 578 pedras preciosas de valor incalculável que constituem as Joias da Coroa.

			— A quem pertencem?

			— A Sua Majestade, a rainha — foi a resposta imediata.

			— Não são do povo? — indagou uma voz americana.

			— Não — disse o guarda —, vão passando de monarca para monarca. Por isso, nunca haverá nenhum político que lhes possa deitar a mão.

			A primeira coisa que William notou enquanto se dirigiam para a sala das joias foi que não havia nenhum guarda à vista e que o guia devia ter mais de sessenta anos e era um tanto ou quanto roliço. Mas também era verdade que, tal como era explicado no roteiro, nunca ninguém fugira da Torre ao longo de quase mil anos.

			Porém, uma vez que William não era um turista e naquele dia não estava propriamente virado para admirar os tesouros do Estado, separou-se discretamente do grupo e seguiu os letreiros para a parte superior e inferior da Torre do Sal. Desceu a ladeira em direção ao Arco da Rainha Isabel e entrou num subterrâneo escuro com teto abobadado, que tinha sido acrescentado no final da década de 1230 como parte da muralha exterior mandada construir por Henrique III e que rodeava a fortaleza. A pequena sala de pedra octogonal estava vazia e não tinha grande interesse para ninguém, tirando algum historiador mais empenhado.

			William sabia que Bess de Hardwick tinha estado presa na Torre do Sal, alegadamente pela prática de bruxaria, e perguntou-se se seria isso que Adrian tinha em mente. Sentou-se num nicho de pedra que lhe proporcionava uma boa vista da entrada, para não ser apanhado de surpresa.

			Houve um ou dois turistas que espreitaram lá para dentro, mas, depois de uma olhadela rápida, depressa seguiram o seu caminho em busca de locais mais promissores. William ouviu o relógio da torre bater as onze horas, mas também nunca esperara que Adrian chegasse a horas. Apalpou uma vez mais os dois maços de notas guardados no bolso do peito, enquanto esperava que o seu informador aparecesse.

			Depois ergueu o olhar e viu uma figura familiar parada junto à arcada. Os olhos de Heath vaguearam rapidamente pela sala como um animal encurralado, até avistarem William. Depois ele avançou rapidamente e, antes mesmo de se sentar, perguntou:

			— Trouxeste o dinheiro?

			— Até ao último penny — disse William, puxando pelo canto de uma das embalagens de celofane para mostrar as notas novas.

			Isto deixou um sorriso no rosto de Heath, que pestanejou quando o dinheiro voltou a desaparecer no bolso de William.

			— Primeiro, o nome — disse William calmamente.

			— Assem Rashidi.

			— Alguma vez estiveste com ele?

			— Não.

			— Então, como podes ter a certeza de que é o tipo a quem chamam «Víbora»?

			— A Maria teve um breve romance com ele. Foi assim que nos conhecemos.

			— E confias nela?

			— É a única pessoa em quem confio.

			William lembrou-se das palavras de Lamont: «Nunca se esqueça de que o seu antigo colega de escola não é seu amigo, nem nunca será. Mas isso não significa que não deva cumprir com a parte que lhe cabe do acordo. Se quiser que ele confie em si, terá de o fazer.» Tirou um dos maços envolto em celofane e entregou-o a Heath. As notas desapareceram instantaneamente.

			— E as outras cem? — perguntou Heath.

			— Só depois de me dizeres onde é que o Rashidi vai todas as sextas-feiras às cinco da tarde.

			— The Boltons, número 24.

			— É onde ele mora?

			— Não faço ideia. Isso não fazia parte do nosso trato. Passa para cá o dinheiro.

			William tirou do bolso o segundo maço e entregou-lho.

			— Se a tua informação não for fidedigna — disse —, eu próprio te arrastarei até aqui para te amarrar ao suplício da roda, e serei eu a dar à manivela.

			— Isso não é lá muito simpático — disse Heath —, tendo em conta que estou a trabalhar numa coisa ainda mais importante para o meu antigo colega de escola.

			— Alguma pista? — disse William, esforçando-se por não deixar transparecer o seu entusiasmo.

			— Ainda não, mas se for bem-sucedido vou precisar de dinheiro suficiente para eu e a Maria desaparecermos.

			— Desaparecerem para onde? — perguntou William.

			Mas Heath, ao contrário de Bess de Hardwick, já tinha fugido.
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			— Eu apostaria no Brasil — disse William.

			— Porquê o Brasil? — perguntou Lamont.

			— Durante a primeira conversa que tivemos, o Heath deixou escapar que a namorada era de lá.

			— Dois mais dois nem sempre são quatro — disse Hawk. — Mas, se as duas primeiras informações que ele nos deu estiverem corretas, o seu antigo colega pode revelar-se um ativo valioso a longo prazo.

			— E dispendioso.

			— Não se o Assem Rashidi existir mesmo — comentou Lamont.

			— Existe, pois — disse William. — No entanto, segundo a Interpol, não é esse o nome que consta da certidão de nascimento, mas é seguramente aquele que usa agora.

			— Ainda têm de me convencer de que foi dinheiro bem gasto — disse Hawksby. — O que mais sabemos sobre ele?

			— Nasceu em Marselha em 1945 — começou William, consultando o relatório da Interpol. — O pai era um trabalhador agrícola argelino que combateu ao lado da Resistência francesa durante a Segunda Guerra Mundial e foi morto pelos alemães poucas semanas antes do fim das hostilidades.

			— E a mãe?

			— Filha de um político local de Lyon, que não reconheceu o neto até ele conseguir um lugar na Sorbonne e se ter formado com distinção.

			— E depois disso?

			— Frequentou a escola de gestão em Paris e, tal como muitos imigrantes de segunda geração… — Adaja ergueu uma sobrancelha — … trabalhou muito mais afincadamente do que os seus rivais nativos, o que o levou a ser contratado pelos importadores de chá Marcel & Neffe, em Lyon. Ao fim de apenas três anos, com vinte e sete anos, foi enviado para os escritórios da empresa em Argel como diretor regional, o mais jovem na história da firma.

			— E como é que isso correu? — perguntou Hawksby.

			— Demitiu-se sem dar explicações passados dois anos e ninguém na Marcel & Neffe percebeu bem porquê, uma vez que ele tinha conseguido duplicar os lucros da empresa durante esse período.

			— Nesse caso, será que se demitiu ou terá sido despedido e eles só não quiseram explicar como é que ele conseguiu tal feito? — perguntou Lamont.

			— Tendo isso em mente, pedi à brigada antifraude que fizesse uma investigação completa em nosso nome junto do Registo Comercial. Para ver se conseguem lançar alguma luz sobre esta demissão inesperada.

			— O que é ainda mais misterioso — acrescentou Adaja — foi ele ter regressado a Lyon cinco anos mais tarde e comprado a empresa, autonomeando-se presidente. Ninguém sabe onde arranjou dinheiro para isso. E, se alguém ousasse perguntar, era despedido ou nunca mais lhe punham a vista em cima.

			— Tenho a certeza de que a Marcel & Neffe não passa de uma fachada respeitável para aquilo que o Rashidi anda realmente a importar — disse William —, e não é chá. Depois de a Grã-Bretanha se ter juntado à CEE, em 1973, ele e a mãe mudaram-se para Londres. Ela vive agora em The Boltons, e o meu antigo colega de escola assegurou-me que o Rashidi a visita todas as sextas-feiras às cinco da tarde.

			— Acha que ela sabe que o filho leva uma vida dupla? — perguntou Lamont.

			— Não me parece — replicou Jackie, aproveitando a deixa. — Tenho vigiado a senhora Rashidi nos últimos dias e ela dá a sensação de ser uma cidadã exemplar. Participa no circuito dos almoços de senhoras, vai a um ou outro concerto em Wigmore Hall, gosta de Debussy e Strauss, faz parte da comissão local dos Médicos sem Fronteiras e nunca perde a missa aos domingos de manhã no Oratório de Brompton. Das duas, uma: ou se trata de uma cortina de fumo muito bem arquitetada, ou ela não faz ideia do que o filho anda a fazer.

			— Presumo que a casa dela esteja agora sob vigilância permanente, certo? — perguntou Hawksby.

			— Dia e noite — respondeu Lamont. — Mas, além de alguns vendedores locais e da visita ocasional do padre da paróquia, mais ninguém a visitou.

			— Ela tem alguns empregados domésticos? — perguntou Hawksby.

			— Um motorista, que já foi cabo na Guarda Real, uma cozinheira e uma governanta, que estão com ela há anos — disse Adaja.

			— Então, calculo que vocês irão estar todos em força à espera para ver se o Rashidi aparece lá às cinco da tarde na próxima sexta-feira, certo? Não que visitar a mãe seja crime…

			— Sim — disse William. — Um advogado reformado que vive do outro lado da praça teve todo o gosto em nos deixar usar o seu apartamento no último andar, e o mais importante é que não fez perguntas.

			— Nesse caso, esperemos que a informação sobre a visita semanal do Rashidi à mãe seja fiável, pois terão sido duzentas libras bem gastas.

			— E é possível que se sigam outras informações — disse William. — O meu antigo colega deu a entender que estava a trabalhar numa coisa ainda mais importante.

			— Em quê? — indagou Lamont.

			— Não faço ideia, mas ele diz que nos vai custar muito mais dinheiro.

			— Então, é bom que seja muito mais importante! — exclamou Hawk.

			— Tem de ser uma de duas coisas — disse Lamont. — Informação relacionada com um grande carregamento de droga que vai chegar do estrangeiro…

			— Ou então descobriu o local do matadouro do Rashidi — sugeriu Paul.

			— Matadouro? — disse William.

			— O local onde fabricam a droga e preparam os invólucros em película aderente, antes de a venderem — explicou Paul. — Também conhecido como «sala das caldeiras» ou «estufa de secagem».

			— Se por acaso for um grande carregamento vindo de fora — disse Hawksby —, não prendam ninguém que esteja no porto. Tentem seguir a carga até ao matadouro. O comissário está mais interessado em prender o Rashidi do que uma série de peixe miúdo. Por isso, será fascinante ver quem localiza a estufa primeiro, se o antigo colega do William ou o agente infiltrado da Jackie.

			— Não apostem no inspetor Warwick — disse Jackie —, porque o meu infiltrado voltou a contactar-me ontem à noite.

			De repente, a atenção da equipa focou-se na inspetora estagiária Roycroft.

			— Graças às informações do inspetor Warwick — continuou ela —, o Homem da Marlboro arranjou um part-time no bar Three Feathers.

			— Onde certamente irá trabalhar com empenho suficiente para garantir que acabará por ter trabalho a tempo inteiro — sugeriu Paul.

			— Mas não com tanto empenho que possa despertar desconfiança — acrescentou Jackie.

			— Como é que ele conseguiu o emprego tão depressa? — perguntou William.

			— O IE9 arranjou-lhe referências de um pub no Wiltshire capazes de impressionar o dono de qualquer estabelecimento. Está a fazer o papel de saloio ingénuo do Sudoeste que acabou de chegar à grande cidade.

			— O dono do bar também está envolvido? — perguntou Lamont.

			— O HM não crê que esteja — disse Jackie. — Mas o tipo não se importa nada de fazer vista grossa desde que o dinheiro continue a circular de um lado para o outro do balcão. Na verdade, o nosso homem disse-me que faz mais dinheiro em gorjetas como barman a tempo parcial do que aquilo que ganha como agente infiltrado.

			— Coisa que ninguém lhe leva a mal — disse Lamont.

			William franziu o sobrolho, mas não teceu comentários.

			— Ele já se deparou com alguma coisa de concreto, ou ainda é demasiado cedo para isso? — perguntou Hawk.

			— Acontece que o Three Feathers é um pouso habitual para vários traficantes conhecidos, incluindo o Tulip. Por isso, ele desconfia que o matadouro não pode ser muito longe. Mas, até agora, ainda não fez qualquer tentativa para falar com o Tulip.

			— Isso faz sentido — disse Hawk. — Quando estamos infiltrados, a paciência ganha um novo significado. Se o Tulip suspeitasse por um instante que o HM era polícia, cortava-lhe o pescoço e deixava-o esvair-se em sangue enquanto pedia mais uma cerveja.

			— Porque é que alguém há de estar disposto a envolver-se numa coisa tão arriscada? — perguntou William.

			— O meu homem viu o irmão mais novo morrer com uma overdose de heroína — esclareceu Jackie. — Por isso, para ele, é uma questão pessoal.

			Jackie e Paul iam-se revezando a assestar os binóculos na porta de entrada do número 24, enquanto William estava em contacto permanente com a equipa no terreno. Dissera-lhes que tinham de passar despercebidos no meio dos habitantes locais se não quisessem que Rashidi ficasse desconfiado. Ao mesmo tempo, mantinha Lamont informado, o qual ficara na Scotland Yard.

			Estavam à espera de que o carro com motorista aparecesse na outra ponta da praça, mas foram apanhados de surpresa quando viram um táxi preto parar à porta do número 24 mesmo antes das cinco horas. O fotógrafo da polícia focou a sua teleobjetiva e começou a tirar fotos assim que a porta do táxi se abriu. Um homem de estatura mediana elegantemente vestido, de chapéu, sobretudo preto, cachecol e luvas de pele apesar da tarde amena, saiu para o passeio, abriu o portão e percorreu o curto caminho até à porta. Bateu uma vez.

			Quando a mãe de Rashidi abriu a porta e abraçou o filho, o fotógrafo já tinha trinta e nove instantâneos, mas não se sentia otimista. Assim que a porta se fechou, William deu ordem para que o serviço de táxis da Scotland Yard ficasse de prevenção, uma vez que não podia correr o risco de mandar um carro da polícia seguir Rashidi se ele se fosse embora a pé. Contactou a Scotland Yard via rádio e pôs o superintendente ao corrente do que se passava.

			— Tenha cuidado — disse Lamont. — Agora que sabemos onde é que o Rashidi passa as tardes de sexta-feira, já não temos pressa. Se ele suspeitar que andamos atrás dele, desaparece sem deixar rasto. Lembre-se de que estamos a seguir uma estratégia de longo prazo.

			— Entendido — disse William.

			Os olhos de Jackie e Paul nunca se desviaram da porta da entrada.

			William ouviu um crepitar no rádio.

			— Estou ao cimo da Tregunter Road — disse uma voz do outro lado.

			— Mantenha-se longe da vista — disse William. — Mas, assim que eu disser, ligue o sinal de «Livre» e passe por The Boltons. Não apanhe ninguém, a menos que use chapéu, sobretudo preto, cachecol e luvas.

			— Entendido.

			Passaram-se quase duas horas até a porta voltar a abrir-se e Rashidi aparecer novamente. A mãe deu-lhe um abraço ainda mais longo e, segundo o especialista em leitura de lábios, disse: «Até sexta, Assem.» Mais uma vez, o fotógrafo fez o que lhe competia.

			William pegou no rádio quando Rashidi começou a andar.

			— Alerta, o suspeito está em movimento.

			O táxi apareceu quando Rashidi abriu o portão e saiu para o passeio, com o sinal de «Livre» a brilhar na penumbra do entardecer. Ele ignorou o táxi e continuou a andar.

			— Merda! — disse Jackie, quando Rashidi dobrou a esquina e desapareceu.

			— Põe-te a andar, Adaja — disse William. — Apanha o táxi.

			— É para já, inspetor — disse Paul, que desceu as escadas a correr e saiu para a rua, encontrando o táxi à espera com o motor a trabalhar.

			Entrou e o motorista arrancou de imediato, projetando-o contra o banco de trás. Ao dobrarem a esquina, Paul viu Rashidi apanhar outro táxi que vinha em sentido contrário, deixando-o a pensar por que razão ignorara o deles.

			O táxi de Rashidi virou à esquerda quando chegou ao fundo da rua, precisamente antes de o sinal ficar vermelho. Se um camião não tivesse parado à frente deles, o agente Danny Yves teria passado o sinal.

			— Perdemo-lo — disse Danny.

			— Vai informar o inspetor Warwick ou informo eu? — perguntou Paul.

			— Pergunta tola.

			— Perderam-no?! — exclamou Hawk, quando estavam todos sentados à volta da mesa no seu gabinete, na Scotland Yard.

			— Infelizmente, sim, comandante — disse William. — Mas agora sabemos que ele tem o seu próprio táxi. Por isso, futuramente, vamos seguir o veículo e não o homem.

			— Nesse caso, certifiquem-se de que trocam de matrícula todas as semanas e que trocam de táxi, caso a viagem seja longa. Não quero saber quantas sextas-feiras serão necessárias para localizar o matadouro, desde que acabemos por fazê-lo.

			— Concordo — disse Lamont. — Ficámos a saber alguma coisa de relevante com as fotografias? — perguntou, enquanto as examinava por alto.

			— Apenas que estamos a lidar com um tipo extremamente cuidadoso — disse William —, como podem perceber pelo pouco que se consegue ver do seu rosto. Mas o laboratório conseguiu detetar algo interessante.

			— Esclareça-me lá — pediu Hawksby, usando uma das suas expressões favoritas.

			— Reparem bem nas luvas. Os nossos peritos estudaram todas as fotografias e estão convencidos de que falta uma parte ao terceiro dedo da mão esquerda do Rashidi.

			— O que os leva a pensar isso?

			— Olhem atentamente para a ampliação da foto número quarenta e seis, onde ele está a abraçar a mãe à saída.

			Hawksby estudou demoradamente a imagem ampliada de uma mão enluvada.

			— Podem ver que três dos dedos e o polegar da mão esquerda estão a tocar nas costas da mãe, ao passo que o terceiro dedo da luva está solto e não toca em nada. Se olharem depois para a ampliação da mão direita na foto cinquenta e dois, todos os dedos estão claramente a segurar o braço da mãe.

			— Uma dedução inteligente — comentou Hawk.

			— Tal como ele — disse William. — Por isso, não podemos dar-nos ao luxo de cometer o mais pequeno erro.

			— Onde quer chegar, inspetor Warwick? — perguntou Lamont.

			— Como é óbvio que estamos a lidar com um homem excecionalmente astuto e cauteloso, precisamos de estar sempre alerta. Caso contrário, ele irá enganar-nos todas as sextas à tarde.

			— Qual é a sua ideia, Warwick? — perguntou Hawk.

			— Sabemos que o Rashidi é um homem muito rico, embora não apareça para ver a mãe num carro com motorista, mas sim no seu próprio táxi anónimo. Não tem guarda-costas, porque não quer chamar a atenção sobre si nem deixar a mãe desconfiada. Vamos ser sinceros, temos pela frente um homem que podia ser diretor de uma empresa pública, ministro do governo ou professor na Escola de Economia e Ciências Políticas, mas que preferiu seguir a vida do crime.

			— É mais lucrativa do que as outras três juntas — disse Lamont.

			William olhou em volta da mesa.

			— Lembra-vos alguém que conhecemos?

			— Temos pela frente outro Faulkner — disse Hawk, soltando um profundo suspiro.

			— Esperemos que nunca se cruzem os dois — disse Jackie.

			— A menos que seja em Pentonville.
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			Todos os dias úteis, por volta das sete e meia, Jackie apanhava o metro para a estação de St. James Park e depois atravessava a rua para chegar à Scotland Yard. Mas não à quinta-feira.

			Nesse dia, saía uma paragem antes, em Victoria, e subia a Victoria Street. Após cerca de duzentos metros, virava à direita e atravessava uma praça calcetada até à entrada sul da Catedral de Westminster. Lá dentro, seguia sempre um pequeno grupo de turistas, para ter a certeza de que ninguém reparava nela.

			Naquela quinta-feira de manhã, ao entrar na catedral, encontrou o habitual punhado de fiéis espalhados pelos bancos, de cabeça baixa, a rezar a um Deus em que ela deixara de acreditar. Percorreu lentamente a nave do lado esquerdo, não querendo chamar as atenções sobre si enquanto admirava os relevos em pedra das estações da Via Sacra, da autoria de Eric Gill, ciente de que, se o grande escultor ainda fosse vivo, teria de o prender. Contudo, se até o papa tinha perdoado Caravaggio pelo crime de homicídio, porque não haveria o cardeal-arcebispo de perdoar Gill pelas suas leviandades? No fim de contas, não há menção ao seu crime nos mandamentos.

			Jackie parou quando chegou a uma caixa de esmolas colocada por baixo de um retrato da Virgem Maria, iluminado por uma dúzia de velas recentemente acesas. Olhou em volta para ter a certeza de que ninguém a observava antes de tirar uma chave da mala e abrir a pequena caixa de madeira, onde encontrou algumas moedas espalhadas no fundo. Ainda menos do que na semana anterior, pensou. Confirmando uma vez mais que ninguém estava a ver, agarrou no maço de cigarros Marlboro vazio que se encontrava a um canto da caixa e enfiou-o na mala. A seguir, voltou a fechar a caixa e foi até ao altar. Inclinou a cabeça diante da cruz e depois virou para a nave do lado direito, passando pelas restantes estações da Via Sacra, e saiu da catedral.

			Tendo completado a tarefa, que levou menos de cinco minutos, prosseguiu o seu caminho para o trabalho. Mas quando entrou na Scotland Yard não apanhou o elevador para o seu departamento, no quarto andar, indo antes para o -1, onde se praticavam as artes misteriosas.

			Jackie não abrandou o passo enquanto percorria um corredor bem iluminado até chegar a uma porta que dizia AGENTE BECKWORTH em letras pretas sobre vidro martelado.

			Bateu à porta, entrou sem esperar pela resposta, foi ter com a agente Beckworth e pôs-lhe o maço de cigarros em cima da secretária. A jovem agente olhou para ela, sem mostrar a menor surpresa. Não disse nada; abriu o maço, retirou habilmente o forro interior em papel de prata, abriu-o em cima da secretária e alisou cuidadosamente os poucos vincos com a palma da mão. A seguir, levou-o para o outro lado da sala até uma máquina que estava ao canto, abriu a tampa e colocou o papel de prata em cima de uma chapa de cobre. Fechou a máquina, ligou um interruptor que fez brilhar uma luz forte no interior e esperou um instante antes de voltar a levantar a tampa. Observou pacientemente, à medida que letras aparentemente aleatórias começavam a aparecer no papel de prata. A seguir, copiou a curta mensagem para um pequeno cartão branco, enfiou-o num envelope e fechou-o, e por fim entregou-o à sua visita semanal. Jackie inclinou a cabeça, usando a única linguagem gestual que conhecia. A agente Beckworth retribuiu o cumprimento de forma mais fluente e depois voltou para a sua secretária.

			Ao dar meia-volta para se ir embora, Jackie ainda lhe fez sinal com o polegar para cima, mas ela já estava ocupada a guardar o papel de prata num arquivador ao lado da secretária.

			Jackie apanhou o elevador para o quarto andar, onde Angela a fez entrar diretamente no gabinete do comandante. Ficou surpreendida ao ver William já ali sentado com Hawk, ambos claramente à sua espera. Entregou o envelope fechado ao chefe, que o abriu e analisou o conteúdo durante algum tempo, antes de dizer:

			— Embora não possa partilhar tudo o que está neste cartão, posso transmitir alguma informação que tem impacto num caso em que ambos estão a trabalhar.

			Jackie sentou-se ao lado de William.

			— Todas as quintas-feiras de manhã, por volta das sete horas, o nosso agente infiltrado deixa um maço de tabaco vazio numa caixa de esmolas na Catedral de Westminster, que a Jackie vai recolher uma hora mais tarde. É assim que ele me faz chegar a informação mais recente.

			— Como é que o contacta? — perguntou William.

			— A Jackie deixa um maço de Marlboro vazio na mesma caixa de esmolas à quarta-feira quando regressa a casa do trabalho. Presumo que a agente Beckworth não lhe mostrou a mensagem de hoje… — disse para Jackie.

			— Não, senhor.

			— Seis nomes. Mas apenas três deles estão diretamente relacionados com casos em que estão a trabalhar. Adrian Heath, consumidor, mas já sabíamos disso. Tulip, traficante, que também não constitui surpresa. Mas, de vez em quando, os deuses dão-nos uma pequena recompensa: Miles Faulkner, consumidor esporádico, e esse, sim, é uma surpresa e pode significar um grande avanço. Se o Faulkner espera um fornecimento de droga para o jantar que vai dar em Limpton Hall no dia dezassete, talvez seja melhor ligar ao seu antigo colega e descobrir se ele nos pode dar pormenores.

			— Não posso ligar ao Heath — disse William. — É ele que me contacta.

			— Nesse caso, teremos de esperar que fique sem dinheiro — disse Hawk. — É a única coisa em que nos podemos fiar quando lidamos com um toxicodependente.

			— O Heath talvez seja capaz de descobrir se o Faulkner consome, e até quem é o seu fornecedor, mas prestar depoimento em tribunal é uma coisa bem diferente.

			— Mas no outro dia disse-me que a namorada estava desesperada por regressar ao Brasil e que ele queria ir com ela. Se conseguíssemos tornar isso possível, talvez ele concordasse em testemunhar.

			— Então, teremos de esperar que o seu amor pela Maria seja maior do que o medo que tem do Rashidi.

			— Agora, põe a bola preta outra vez no seu lugar — disse William, passando giz pela ponta do taco.

			Paul inclinou-se sobre a mesa de snooker e alinhou as bolas branca e vermelha, antes de dar a próxima tacada.

			— É inútil — disse, quando a vermelha não caiu no buraco do canto e rolou até ao meio da mesa, deixando William com uma jogada simples.

			William posicionou-se e fez um break de 32 pontos, deixando Paul a precisar de demasiados para se dar sequer ao trabalho de voltar à mesa.

			— Tens tempo para uma bebida rápida? — perguntou William, enquanto arrumava o taco no suporte.

			— Claro, inspetor — disse Paul.

			— Só sou inspetor quando estamos de serviço — replicou William, depois de se terem sentado a uma mesa ao canto da sala de convívio. Bebeu um gole de cerveja e depois perguntou: — Que tal te estás a dar no teu novo cargo?

			— Estou encantado por ter sido transferido para a Scotland Yard — respondeu Paul. — Sonhava com isso, mas nunca pensei que acontecesse.

			— Temos sorte em ter-te na equipa — disse William. — Posso saber uma coisinha ou outra em relação ao roubo de Rembrandts, mas continuo a ser um novato no que toca a drogas que não se possam comprar numa farmácia.

			— Em breve, saberás tanto como qualquer traficante — disse Paul. — E, nessa altura, hás de querer enfiá-los a todos na prisão e deitar fora a chave.

			— Incluindo os toxicodependentes?

			— Não. Vais acabar por ter pena deles.

			— Já tenho. E então? Como está a correr a adaptação? — perguntou William, mudando de assunto.

			— Está a correr bem. Já me sinto um membro da equipa.

			— Algum problema?

			— Nada que eu não consiga resolver.

			— Não há olhares estranhos quando as pessoas se cruzam contigo pela primeira vez?

			— Só dos tipos mais velhos, que, para ser sincero, nunca me iriam aceitar. Mas com os mais novos não há problema.

			— Há alguém em particular que ande a causar-te problemas?

			— É óbvio que o Lamont está a ter dificuldade em aceitar a ideia, mas já era de esperar. Ele é da velha escola. Por isso, vou ter de provar o meu valor.

			— Se te serve de consolo, tive o mesmo problema com o Lamont quando me juntei à equipa. Não te esqueças de que ele é escocês, ou seja, considera-nos a ambos imigrantes ilegais.

			Paul riu-se.

			— Não creio que fizesse diferença se eu tivesse nascido em Glasgow e não em Lagos.

			— Já percebeste qual é o ponto em comum entre o comandante, a Jackie e o seu agente infiltrado?

			— Não — replicou Paul, pousando o copo. — Não tinha pensado nisso.

			— São romanos.

			— Católicos romanos?

			— Sim, ao passo que o Lamont é mação. Por isso, atenção aos apertos de mão esquisitos. E desconfiam todos um bocadinho de nós por termos vindo através do esquema de promoção acelerado. Portanto, o melhor é unirmos forças. Bem, mas o que te levou a querer entrar para as forças policiais?

			— Demasiado Conan Doyle em criança e pouco Thackeray. Não ajudou o facto de o meu pai ser professor e achar que, se eu não chegar pelo menos a comandante, terei desperdiçado a boa educação que tive.

			— Tenho o mesmo problema — disse William, erguendo o copo. — Só que, no caso do meu pai, tudo o que seja abaixo de comissário não serve. Mas não digas a ninguém.

			— Toda a gente já sabe — disse Paul, a rir. — Mas, ainda assim, tenciono fazer-te concorrência.

			— Estou ansioso por isso. Vamos a mais um jogo?

			— Não, obrigado. Já fui suficientemente humilhado para uma só noite.

			— Porque não vens jantar a minha casa? Assim, podes conhecer a Beth.

			— Talvez noutra altura, William. Tenho um encontro esta noite. Sei que é difícil de acreditar, mas acho que ela gosta mesmo de mim.

			— Deve ser um primeiro encontro — disse William.

			William dormia profundamente quando o telefone junto à cama tocou. Ninguém da galeria iria telefonar a Beth a meio da noite, pelo que só podia ser para ele. Pegou no auscultador, esperando que o som agudo não a tivesse acordado.

			— Preciso de falar contigo urgentemente — disse uma voz familiar.

			Eu também, pensou William, mas contentou-se em dizer:

			— Onde? Quando?

			— Na Tate, amanhã às onze.

			— Porquê a Tate?

			— É pouco provável que haja muitos traficantes a passar o tempo numa galeria de arte na esperança de encontrarem um cliente. Se bem me lembro, arte era a tua matéria favorita na escola. Por isso, podes decidir onde.

			— Há um grande Henry Moore na galeria três.

			— Quem é o Henry Moore?

			— É impossível não veres a escultura.

			— Nesse caso, encontramo-nos lá às onze horas de amanhã.

			— De hoje — disse William, mas Adrian já tinha desligado.

			— Quem era? — perguntou Beth.

			— Josephine Hawksby.

			— Boa tarde, senhora Hawksby. O meu nome é Beth Rainsford. Desculpe incomodá-la, mas…

			— Convidou-nos, a mim e ao Jack, para ir ao seu casamento no mês que vem, e estamos os dois ansiosos por isso.

			— É muito amável — disse Beth. — Eu e o William ficámos encantados por poderem estar presentes, mas não foi por isso que telefonei. Esperava que pudesse aconselhar-me num assunto pessoal, mas, de preferência, sem ser pelo telefone.

			— Claro. Que tal tomarmos um chá na sexta-feira que vem, por volta das cinco horas, no Fortnum? Estou certa de que é um lugar onde não seremos ouvidas por nenhum polícia intrometido.

			Depois de informar Lamont sobre o telefonema recebido de madrugada, William saiu da Scotland Yard e dirigiu-se para a Tate, para pôr a conversa em dia com o seu antigo colega. Estava ansioso por descobrir por que razão Adrian queria vê-lo com tanta urgência e tinha preparado várias perguntas muito antes de subir o íngreme lanço de degraus que levava à entrada da galeria.

			Embora tivesse chegado antes de tempo, William encaminhou-se logo para a galeria três, onde encontrou um pequeno grupo de visitantes a admirar a Reclining Figure, de Moore. Enquanto esperava que Heath aparecesse, tentou descontrair andando pela sala, familiarizando-se com velhos amigos, ao mesmo tempo que fazia alguns novos. De vez em quando, olhava de relance para a escultura de Moore, mas, como pelos vistos Heath estava outra vez atrasado, deu a volta à sala uma segunda vez, ainda mais devagar.

			Heath entrou na galeria três minutos e vinte segundos depois das onze, possivelmente imaginando que chegar atrasado lhe dava vantagem. William tinha entretanto deambulado até ao Crucifix, de Eric Gill, onde Heath se lhe juntou passados instantes.

			— Vamos falar enquanto andamos — disse William. — Assim, ninguém nos ouve.

			Heath acenou com a cabeça enquanto ele continuava a andar e parava em frente da Ophelia, de Millais, a flutuar num rio rodeada de flores. Tentou concentrar-se no homem e não na mulher.

			— Porque é que querias ver-me com tanta urgência?

			— Lembras-te do Tulip?

			— O teu traficante.

			— Já não é.

			— Como assim? — perguntou William.

			Alguém se juntara a eles para admirar a Ophelia e, por isso, avançaram rapidamente até ao Horse Attacked by a Lion, de Stubbs.

			— O Tulip foi parar ao hospital, depois de engolir uma dose de cocaína embrulhada em película aderente momentos antes de ser detido.

			— Um acidente de trabalho — disse William, sem emoção.

			— Do qual pretendo tirar vantagem, uma vez que ele me pediu para fornecer os seus clientes enquanto estiver fora de circulação.

			William pensou na importância daquelas palavras enquanto fingia concentrar-se numa cena do rio Norfolk pintada por Constable.

			— Constable e Turner nasceram com uma diferença de apenas um ano — disse, quando alguém se juntou a eles. — Mas não podiam ser mais diferentes: um era conservador e tradicional; o outro, genuinamente original e rebelde. Provavelmente, terá sido por isso que nunca foram amigos.

			— Parecemos nós — acrescentou Heath, antes de se afastar e fingir admirar outro quadro. — Mas vamos ao que interessa. Preciso de um favor — disse, quando William chegou ao pé dele.

			— O que tens em mente? — perguntou William, enquanto um deles olhava mais atentamente para The Fortune Teller, de Morland.

			— Enquanto o Tulip estiver afastado, é a minha grande oportunidade de fazer bom dinheiro para poder finalmente fugir, mas preciso que os vossos homens me deem rédea livre durante algumas semanas, não mais.

			— Porque haveríamos de aceder a fazer tal coisa?

			— Porque assim que o Tulip voltar dou-vos os nomes de todos os seus contactos.

			— Ele mata-te.

			— Não, não mata, se eu já estiver do outro lado do mundo antes de ele descobrir.

			— Não chega — disse William; entretanto, dois elementos do público paravam para admirar o Morland.

			— Que mais queres? — perguntou Heath, enquanto seguiam até ao próximo quadro.

			— O local do matadouro do Rashidi.

			— Nem mesmo a Maria sabe isso, mas estou a trabalhar no assunto.

			— Nesse caso, vamos começar por algo mais fácil, como prova da tua boa vontade.

			— O que tens em vista?

			— Sabemos que um dos clientes do Tulip é um homem chamado Miles Faulkner.

			— Vi o nome dele na lista do Tulip, mas não é um cliente regular. Espera sempre receber o produto mais puro e paga o preço máximo, mas ultimamente não tem entrado em contacto.

			— Mas vai entrar — disse William sem mais explicações. — E, quando o fizer, preciso de saber exatamente que drogas encomenda e onde quer que as entreguem.

			— E se eu te disser isso deixas-me fazer o meu trabalho em paz até ao regresso do Tulip?

			— Só se o meu chefe aprovar, mas se ele concordar e tu não cumprires a tua parte eu próprio irei visitar o Tulip ao hospital e contar-lhe o que tens andado a fazer na sua ausência.

			— Não farias uma coisa dessas a um velho amigo.

			— À semelhança de Turner, tu não és um velho amigo — disse William, enquanto voltavam ao Crucifix, de Gill.

			— Tenho de admitir que o tal Moore é mesmo bom — disse Heath.
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			— A matrícula é diferente, mas o táxi é o mesmo — disse Jackie, baixando os binóculos.

			— Como podes ter a certeza? — perguntou William, enquanto viam um táxi preto entrar sem pressas em The Boltons.

			— Tem a mesma caixa de Kleenex na prateleira de trás.

			— Bem visto — disse William.

			Continuaram a observar enquanto Rashidi saía do carro e abria o portão do número 24.

			— O mesmo chapéu, luvas, sobretudo e cachecol — comentou Paul. — Claramente, um homem de hábitos.

			— O que pode muito bem vir a ser a sua perdição — disse William.

			O fotógrafo tinha começado a trabalhar assim que Rashidi saíra do táxi, embora tivesse avisado William que, estando ele tão tapado, não esperava resultados muito diferentes dos da semana anterior.

			A porta abriu-se antes de Rashidi ter oportunidade de bater. O mesmo abraço, permitindo que o fotógrafo fizesse zoom sobre a luva da mão esquerda antes de mãe e filho desaparecerem dentro de casa.

			William ligou o rádio, que o punha diretamente em contacto com a Scotland Yard.

			— Todas as unidades em alerta, o suspeito chegou à morada conhecida — anunciou. — Entrou agora em casa. Se nos guiarmos pela semana passada, não voltará a sair durante duas horas, pelo menos.

			— Como estão os seus reforços? — perguntou Lamont.

			— Tenho três táxis a cobrir todas as saídas da praça, prontos para avançar a qualquer instante.

			— E no terreno?

			— Dois agentes à paisana no banco de trás de cada táxi, com ordens para seguir o alvo assim que sair do táxi.

			— Carros?

			— Quatro viaturas descaracterizadas estacionadas na área entre The Boltons e Earls Court, prontas para avançar a qualquer momento.

			— Diga-me assim que ele voltar a aparecer.

			— Sim, senhor.

			Lamont desligou o recetor e perguntou:

			— Não gostaria que estivéssemos lá os dois a dar as ordens, em vez de estarmos apenas a assistir da bancada?

			— Claro — admitiu Hawk —, mas não diga à minha mulher.

			— Leite e açúcar?

			— Só leite, obrigada, senhora Hawksby.

			— Trate-me por Josephine, por favor — disse ela, entregando uma chávena de chá a Beth. — Já pensei muito na conversa telefónica que tivemos recentemente.

			— Mas eu não lhe expliquei por que motivo precisava de falar consigo.

			— Não foi muito difícil de perceber. Calculei que quisesse saber como era estar casada com um polícia há trinta anos.

			— Foi assim tão óbvio? — disse Beth.

			— A resposta mais simples é: o Inferno na Terra. Os serões, os cancelamentos de última hora, as perguntas que não se podem fazer e, o pior de tudo, o medo de haver um dia em que ele não volte para casa. Mas nunca ter deixado de amar o Jack foi uma grande ajuda.

			— Mas há tantos divórcios nas forças policiais — disse Beth. — O superintendente Lamont, por exemplo, e a Jackie, e isso só no nosso departamento.

			— É verdade, mas acabará por aprender a aceitar o facto de se esperar que os polícias tenham os mesmos horários que os criminosos, embora estes últimos tenham férias mais longas em locais mais exóticos. — Beth riu-se. — Nunca seria um trabalho das nove às cinco e, pelo que o Jack me diz, o William não tem o problema de que muitos polícias enfermam. — Beth pousou a chávena. — Demasiada testosterona e demasiadas colegas do sexo feminino.

			— Alguma vez é possível ter a certeza? — perguntou Beth.

			— Não, não é, mas o Jack disse-me que você encontrou um jovem excecional, que lhe é muito dedicado.

			— E eu a ele, mas o William vai precisar de uma mulher excecional como parceira, e eu não passo de uma curadora assistente no Fitzmolean, que trabalha mesmo das nove às cinco.

			— Graças a Deus que um de vocês é normal — disse Josephine, escolhendo uma sanduíche de pepino.

			— Mas eu receio que ele já esteja casado.

			— Com o trabalho? — Beth acenou afirmativamente. — Isso acontece com todos os bons polícias, minha querida. Mas olhe: se eu pudesse recuar trinta anos e ele voltasse a pedir-me em casamento, voltaria a casar com o agente Jack Hawksby.

			— Posso fazer-lhe uma pergunta pessoal, Josephine?

			— Tudo o que quiser.

			— Alguma vez pensou em divorciar-se do seu marido?

			— Nunca pensei em divórcio. Em assassínio, várias vezes.

			— Foi convidado para o casamento? — perguntou Lamont.

			— Sim. Eu e a Josephine estamos ansiosos por que chegue o dia, embora desconfie que haja demasiados advogados criminais na lista de convidados que só conheço por ter estado sentado no banco das testemunhas.

			— E, possivelmente, um ou outro criminoso.

			— Não — disse Hawksby. — Sir Julian Warwick não é homem que misture negócios com prazer. Por isso, o Booth Watson não terá sido convidado.

			Lamont riu-se.

			— Já esteve com a Beth?

			— Só no Fitzmolean, para o descerramento do Rembrandt. Não é difícil perceber porque é que o William se apaixonou por ela.

			— Deus ajude o pobre rapaz.

			— O que o leva a dizer isso, Bruce?

			— Já me divorciei três vezes e a Roycroft, uma. Na verdade, o comandante é a exceção à regra.

			— Tenho a sensação de que o William vai conseguir manter o rumo. O meu único receio é que a Beth possa tentar fazê-lo abandonar as forças policiais.

			— As minhas três mulheres bem tentaram — disse Lamont — e veja onde é que isso as levou. De cada vez que era promovido, a minha mulher da altura abandonava-me, mas só depois de me limpar a conta bancária.

			— Tenho quase a certeza de que o William não seguirá esse caminho — disse Hawk. — No entanto, continuo a contar consigo para tirar os últimos ademanes ao menino de coro latente antes de considerar sequer a possibilidade de fazer dele inspetor-chefe.

			— E o Adaja?

			— Se ele conseguir lidar com o preconceito racial com que vai deparar-se nas ruas…

			— Já para não falar no interior deste edifício — disse Lamont. — Eu percebo que também não estou isento de culpas. Quando ingressei nas forças policiais, a única coisa preta era o café.

			— Alguma vez viu a série The Sweeney? — perguntou Hawk.

			— Nunca perdi um episódio. Imaginava-me sempre na pele do John Thaw.

			Hawk sorriu.

			— Mas deu pelo erro na reposição da semana passada?

			— Lembre-me lá.

			— O inspetor Regan afirmou que as velhinhas carrinhas da polícia Black Maria deviam essa alcunha a uma mulher que se apresentava sempre nas audiências do tribunal com um vestido preto. Mas o inspetor Adaja informou-me que, na verdade, o termo tem origem numa mulher chamada Maria que era dona de uma pensão problemática em Boston, onde a polícia tinha de ir com muita regularidade.

			— No que toca a inundar-nos de informação inútil, esse Adaja é tão mau como o Warwick — disse Lamont.

			— E tão inteligente quanto ele — replicou Hawk. — Na verdade, o William pode ter encontrado um rival à sua altura e, em 2020, a Polícia Metropolitana é bem capaz de estar pronta para nomear o seu primeiro comissário negro.

			— Bem, pelo menos sempre é melhor do que o primeiro comissário mulher.

			Hawk preparava-se para comentar quando o rádio ganhou vida e começou a crepitar.

			— O suspeito está em movimento — disse William.

			O mesmo abraço, a mesma lenta caminhada até ao portão; a única diferença foi que, desta vez, quando ele saiu para o passeio virou para a esquerda e não para a direita.

			— Alerta. Ele dirige-se para Bolton Gardens. Alerta — repetiu William.

			— Contacto, contacto — disse uma voz pelo rádio. — O alvo está a entrar num táxi que não tem a luz acesa. Dirige-se para oeste na Brompton Road.

			— Contacto… estou em cima dele — disse Danny.

			— Siga-o — disse William —, mas só durante mais um ou dois quilómetros. Tenho um carro descaracterizado atrás de si pronto para substituí-lo.

			— Entendido — disse Danny, que manteve a distância, mas sem nunca perder o alvo de vista. — O suspeito passou para a faixa de fora — relatou passados instantes. — Pode ir virar à direita.

			— Ou continuar em frente — disse William. — E, nesse caso, somos capazes de descobrir onde mora.

			— Eu preferiria descobrir onde trabalha — disse Lamont. — Mas não espero que tenhamos essa sorte.

			— Fique para trás, Danny — foi a próxima ordem de William — e deixe o carro-patrulha tomar o seu lugar. Mas fique alerta, pois posso voltar a precisar de si mais tarde.

			William sentia-se divertido pelo facto de as suas quatro viaturas descaracterizadas serem todas Austin Allegro com cinco anos, em cores normais mas com motores otimizados, que chegavam aos 190 quilómetros por hora se fosse necessário. Ninguém olhava uma segunda vez para eles enquanto seguiam na faixa do meio da Great West Road, sem nunca ultrapassar os 65 quilómetros por hora.

			— O alvo chegou à rotunda do Courage. Dá ideia de que vai para a M4.

			— Para onde vão normalmente os táxis depois de entrarem na M4? — perguntou William de forma retórica.

			— Para o aeroporto — respondeu Danny.

			— Era só o que nos faltava.

			— Quase de certeza que vai para a autoestrada — disse o condutor do carro-patrulha —, porque está a ficar sem saídas.

			— Largue-o no viaduto de Hammersmith e deixe o Danny tomar o seu lugar. Outro táxi dá menos nas vistas na autoestrada, sobretudo se o Rashidi for mesmo para o aeroporto. Mas, Danny, se o táxi dele se mantiver na faixa de fora, deixe outro carro assumir o controlo enquanto vira na saída para Heathrow e depois volta à Scotland Yard.

			— Assim farei, inspetor — disse Danny. — O alvo voltou para a faixa do meio e está a abrandar. Acho que tem razão, inspetor. Tem de ser Heathrow.

			— Bolas! — exclamou William. — Não tenho reforços suficientes para cobrir os três terminais.

			— É o terminal um, dos voos domésticos.

			— Mantenha a distância — disse William. — Paul, prepara-te para segui-lo dentro do terminal.

			— Estou a postos, inspetor.

			Seguiu-se um curto período de silêncio, enquanto William andava de um lado para o outro na sala, receando gastar as solas dos sapatos antes de descobrir para onde ia o suspeito, caso aquilo se tornasse um exercício semanal.

			— Ele está a sair do táxi e a dirigir-se para as partidas — disse Danny. — O Paul está a segui-lo.

			— Ele leva alguma coisa?

			— Nada, inspetor.

			— Nesse caso, é pouco provável que vá viajar de avião.

			— Irá encontrar-se com alguém? — sugeriu Jackie.

			— Não nas partidas. Desconfio que é apenas outro esquema para despistar quem possa ter pensado em segui-lo.

			— O Paul está a entrar agora no terminal — disse Danny.

			— E o táxi do Rashidi? — perguntou William.

			— Está novamente em movimento. Quer que o siga?

			— Não. Se o motorista for profissional, por esta altura já o topou. Espere até o Paul nos dizer onde vai o Rashidi.

			— Perdi-o, inspetor — disse Paul, parecendo embaraçado. — Deve haver uma dúzia de entradas e saídas nas partidas, e há para aí uns mil passageiros a andar por aqui em todas as direções.

			— O erro foi meu — disse William. — Devia ter dito ao Danny que seguisse o táxi.

			— Certifique-se apenas de que tem os três terminais cobertos na semana que vem — disse Hawksby, que tinha acompanhado cada palavra.

			— O que o leva a pensar que ele volta a visitar a mãe na próxima semana? — perguntou William, tentando não deixar transparecer a frustração que sentia.

			— Eu e o senhor Rashidi temos uma coisa em comum — disse Hawk. — Nunca nos atrasamos quando vamos visitar a nossa mãe.
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			O pai de Beth bateu à porta do quarto.

			— O carro já chegou.

			— Estamos quase prontas, Arthur — disse a mulher dele. — Dá-nos só mais uns minutos.

			Arthur olhou para o relógio. O motorista tinha ensaiado o percurso para a igreja nessa manhã e levara onze minutos. É claro que Arthur compreendia que toda a gente contava que a noiva se fizesse esperar, mas não ao ponto de deixar o noivo nervoso, já para não falar nos duzentos convidados.

			Beth viu-se uma vez mais ao espelho. Nada mudara. Não podia ter imaginado um vestido mais bonito e sabia que nunca conseguiria agradecer convenientemente ao pai os sacrifícios que ele fizera para tornar aquele dia inesquecível.

			— Será que todas as noivas têm dúvidas no dia do casamento? — perguntou, quase como se falasse consigo mesma.

			— Eu tive — admitiu a mãe, enquanto lhe compunha o véu. — Por isso, acho que a resposta é sim.

			Bateram novamente à porta.

			— Receio que esta seja uma daquelas raras ocasiões em que não podem começar sem estares presente — recordou-lhes Arthur, que desceu as escadas e abriu a porta da rua, começando a andar de um lado para o outro no caminho de acesso à casa.

			Passados alguns instantes, a filha apareceu ao cimo dos degraus e, como qualquer pai de noiva que se preze, ele sentiu-se o homem mais orgulhoso ao cimo da terra. Saiu para o passeio e abriu a porta de trás do Rolls-Royce — até isso tinha sido ensaiado —, e esperou que Beth entrasse antes de se lhe juntar no banco de trás. O Rolls arrancou lentamente e Arthur ainda pensou se devia dizer ao motorista para ir mais depressa, mas depois reconsiderou.

			— Estás sensacional! — disse, virando-se para admirar a filha uma vez mais. — O William é um homem cheio de sorte.

			— Estou tão nervosa — disse Beth. — Espero que não se note.

			— E tens razão para estar, minha menina. Estás prestes a assinar um contrato de sociedade para toda a vida, sem cláusula de rescisão.

			— Não sei como lhe agradecer, pai. Nada disto teria sido possível sem a sua extraordinária bondade e generosidade, não só hoje, mas durante muitos anos. Sei que deve ter havido alturas em que dei consigo em doido.

			— Com alguma regularidade — replicou Arthur com uma risada —, mas tenho todo o gosto em passar essa responsabilidade para as mãos do homem que me tirou da cadeia e permitiu que eu voltasse a trabalhar, quando mais ninguém, a não ser tu, acreditava que isso era possível. — Pegou-lhe na mão. — Os pais estão sempre convencidos de que não há ninguém suficientemente bom para a sua filha, sobretudo quando se trata da única filha, mas eu não podia estar mais satisfeito por ter o William como genro. É claro que não é suficientemente bom para ti, mas serve…

			Beth riu-se.

			— A mãe disse-me que foi à despedida de solteiro no pub local.

			— Não estive lá muito tempo.

			— Não foi isso que ela disse.

			— Não te preocupes. Estava lá metade da Polícia Metropolitana para o ter debaixo de olho. Tirando algumas piadas que não vou repetir e alguma cantoria horrivelmente desafinada, continuava sóbrio quando o levei a casa. Sabes qual é a alcunha dele? — perguntou Arthur, quando viraram para a High Street e a velha Igreja de St. Anthony ficou à vista.

			— Menino de coro — replicou ela, mas não disse ao pai como lhe chamava em privado.

			Ela e William tinham ido a dois ensaios durante a semana, e o padre da paróquia, o reverendo Martin Teasdale, um cavalheiro venerável, explicara-lhes lentamente a cerimónia, pondo grande ênfase na importância dos votos de casamento feitos na presença do Altíssimo. Terminou avisando-os de que havia sempre alguma coisa que corria mal no próprio dia.

			Quando o Rolls parou à porta da igreja, Arthur voltou a ver as horas. Estavam sete minutos atrasados e ele desconfiava que William já começara a ficar nervoso, mas também sabia que a sua ansiedade se dissiparia assim que ouvisse o alegre repicar dos sinos e visse a noiva a caminhar em direção ao altar.

			Arthur saiu do carro e segurou a porta para deixar a filha juntar-se a ele. Uma dama de honor precipitou-se para endireitar a cauda do vestido de Beth e depois fez sinal às outras, que se posicionaram rapidamente atrás da noiva. Beth deu o braço ao pai e entraram ambos na igreja ao som da Marcha Nupcial de Mendelssohn.

			A congregação levantou-se em uníssono, enquanto Beth avançava lentamente em direção ao altar. À sua esquerda, estavam amigos dos tempos de escola e da Universidade de Durham, sentados entre um grande contingente do Fitzmolean.

			Quando olhou para a direita, viu que os bancos estavam cheios com o que parecia ser uma convenção da polícia ou uma equipa de râguebi, intercalada com amigos de William dos tempos de escola e do King’s College de Londres. Sorriu ao ver Gino, recordando o seu primeiro encontro.

			À medida que ia percorrendo a nave central, Beth viu Jack e Josephine Hawksby, Grace e Clare, que estavam de mãos dadas, Jackie Roycroft, Paul Adaja e Tim Knox, que lhe fez uma vénia. E depois viu William no degrau superior do altar, lindo com o seu fraque, camisa branca e gravata cinzento-prateada, e um cravo cor-de-rosa na lapela. Brindou-a com o mesmo sorriso nervoso que ela vira pela primeira vez quando ele visitara o Fitzmolean para ouvir uma palestra que devia ter sido dada pelo diretor do museu. Se Tim não tivesse adoecido, não teriam pedido a Beth que o substituísse à última hora e talvez nunca se tivessem conhecido. Ela não confessara a ninguém, nem mesmo a William, que tinha sido bastante difícil ter de dar uma palestra em público pela primeira vez, ainda por cima com um homem jovem e extremamente bem-parecido que nem sempre estava a olhar para os quadros.

			Quando chegaram aos degraus do altar, Arthur Rainsford largou a filha solteira pela última vez, recuou um passo e juntou-se à mulher na primeira fila.

			Beth subiu os degraus para se juntar a William, que estava a olhar para ela como se não conseguisse acreditar em tamanha sorte.

			— Mal posso esperar para te tirar o sétimo véu — sussurrou-lhe.

			— Comporta-te, homem das cavernas — replicou Beth, satisfeita por ele não conseguir vê-la corar.

			Quando soou o último acorde e o órgão se calou, o padre começou por dar as boas-vindas aos noivos. A seguir, olhou para o espaço lotado e declarou:

			— Queridos irmãos, estamos aqui reunidos perante Deus e esta congregação…

			Beth sabia a cerimónia do casamento quase de cor, como uma jovem atriz à espera de que a cortina se erga para poder desempenhar o papel mais importante da sua vida. Por isso, não estranhou quando o padre entoou:

			— Por conseguinte, se houver algum homem entre vós — porque não mulher?, pensara Beth durante o ensaio — que saiba de algum impedimento a este matrimónio, que fale agora ou se cale para sempre.

			O padre informara-os durante o ensaio que, de acordo com a tradição, faria uma pausa antes de dizer a William: «Aceita esta mulher como sua legítima esposa?» Ele fez a tal pausa e então ouviu-se uma voz:

			— Eu sei de um impedimento!

			A congregação ficou momentaneamente aturdida e todas as cabeças se viraram à procura da origem daquela voz solitária. Um homem com quem Beth apenas estivera uma vez emergiu do público para a nave central e começou a caminhar com ar decidido em direção ao seu futuro marido. Quando chegou aos degraus do altar, disse:

			— Este homem — e apontou para William — tem um caso com a minha mulher e provocou a rutura do nosso casamento. Ele não tem intenção de ser fiel a esta mulher, e eu posso prová-lo!

			Um rumor de vozes chocadas transformou-se em clamor, ao mesmo tempo que Beth desatava a chorar. William deu um passo em direção a Faulkner e foi preciso o padrinho e dois dos acompanhantes do noivo para os manter separados.

			Em mais de quarenta anos como oficiante, o reverendo Martin Teasdale nunca tinha sido interrompido durante uma cerimónia de casamento. Tentou desesperadamente lembrar-se do que devia fazer naquelas circunstâncias. Não podia telefonar ao bispo.

			Foi Sir Julian quem veio em seu auxílio.

			— Talvez as duas famílias, juntamente com o senhor Faulkner, possam acompanhá-lo à sacristia para resolver a situação — sussurrou ele do banco da frente.

			— Será que as duas famílias e o cavalheiro em questão podem fazer o favor de vir comigo à sacristia, para tentarmos resolver o assunto? — disse o padre.

			William e Beth abandonaram relutantemente os degraus do altar e seguiram-no até à sacristia. Quando os pais dos noivos se lhes juntaram, aguardaram em silêncio que o acusador de William aparecesse. Faulkner levou algum tempo até entrar na sala.

			— Como é que o senhor se chama? — perguntou o padre.

			— Miles Faulkner — anunciou ele, com o mesmo ar confiante que exibira recentemente no banco das testemunhas.

			— Um homem que está presentemente a cumprir uma pena suspensa de quatro anos por fraude — disse Sir Julian. — O meu filho foi o agente que o deteve. Claramente, isto não é mais do que um homem quezilento a procurar vingar-se.

			— É verdade que foi condenado por fraude, senhor Faulkner? — perguntou o padre.

			— Sim, é — replicou Faulkner. — Mas tenho algo a dizer que não foi revelado durante o julgamento e irá provar que a alegação de Sir Julian de que este gesto é motivado pelo desejo de vingança não passa de uma tentativa para me silenciar, quando na verdade estou simplesmente a cumprir o meu dever cristão.

			Toda a gente começou a falar em simultâneo, exceto o padre que, quando a torrente de acusações e contra-acusações amainou, disse simplesmente:

			— Vamos ouvir o que tem a dizer, senhor Faulkner. Isto pode não ser um tribunal, mas estamos na presença de uma autoridade muito superior, que irá proferir a decisão final.

			Faulkner baixou a cabeça, sugerindo estar bem ciente da gravidade da situação.

			— Perante Deus — disse ele solenemente —, acuso este homem de ter um caso com a minha mulher enquanto estava noivo desta mulher. Um ato de infidelidade que provocou a rutura irreparável do meu casamento.

			Aquilo pareceu demasiado ensaiado a Sir Julian, que não tinha dúvidas sobre quem escrevera o guião, embora não soubesse bem como poderia William provar a sua inocência.

			— Encontrei-me com a senhora Faulkner em três ocasiões — protestou William — e apenas na minha qualidade de agente policial.

			— E é capaz de negar que, numa dessas ocasiões, passou a noite com a minha mulher na nossa casa em Monte Carlo, enquanto eu estava bem longe, do outro lado do mundo?

			— Passámos a noite na mesma casa — disse William com firmeza —, mas não na mesma cama.

			— Vai negar na presença de Deus que a minha mulher foi ter consigo à cama nessa noite?

			William não respondeu e, desta vez, Sir Julian não pôde ir em seu auxílio.

			— Receio que seja verdade — disse uma voz ao fundo da sacristia.

			Toda a gente se virou para ver quem pronunciara estas palavras. Christina Faulkner deu um passo em frente.

			— Quando o William esteve como convidado em minha casa, depois de ter ido deitar-se, entrei no quarto dele sem ser convidada e enfiei-me na cama ao seu lado.

			Christina não teria um público mais atento se estivesse a atuar numa noite de estreia em Albert Hall.

			— Nenhuma mulher gosta de ser rejeitada — disse ela baixinho —, mas foi isso que o William fez e, literalmente, indicou-me a saída. Enquanto for viva, nunca me esquecerei das suas palavras. «Estou apaixonado por uma mulher extraordinária», disse-me ele, «e nem a promessa de devolver o Rembrandt roubado ao Fitzmolean me deixaria tentado a ser-lhe infiel.» Se acham que isso deve ter sido humilhante, imaginem o que estou a sentir agora, na presença de Deus e desta congregação. — Fez uma pausa, antes de dar a réplica final. — Há dois outros factos que podem ter interesse para si, padre. Eu tinha iniciado o processo de divórcio muito antes de conhecer o inspetor Warwick e, mais importante ainda, nunca mais nos encontrámos, como tenho a certeza de que o detetive privado do meu marido poderá confirmar.

			Beth tomou William nos braços e beijou-o suavemente nos lábios.

			— É bom saber que me consideras mais valiosa do que um Rembrandt — disse. — Não me ocorre melhor presente de casamento.

			Toda a gente irrompeu em aplausos calorosos, à exceção de Faulkner. Arthur, que não tinha falado até aí, avançou, agarrou Faulkner pelo braço e torceu-lho até meio das costas com a perícia de um antigo pugilista amador, e arrastou-o até à porta das traseiras. Abriu-a com a mão livre e, com a ajuda de um sapato bem engraxado, pontapeou-o para o meio do cemitério.

			Faulkner tropeçou, caindo sobre um joelho antes de conseguir recuperar o equilíbrio. Enquanto se afastava, ouviu Arthur gritar:

			— Já fui preso uma vez por homicídio. Não me dê uma desculpa para cometer segunda vez o mesmo crime!

			Depois bateu com a porta e juntou-se novamente aos outros, para ouvir o padre pronunciar:

			— A vingança é minha, diz o Senhor.

			Os noivos voltaram à igreja e retomaram os seus lugares nos degraus do altar sob uma ovação calorosa, revelando que o padre se esquecera de fechar a porta da sacristia.

			— Onde é que nós íamos antes de eu ter sido tão grosseiramente interrompido? — disse ele, sendo recebido com gargalhadas e mais aplausos. — Ah, sim. Aceita esta mulher como sua legítima esposa?

			Depois de William e Beth terem trocado votos, o padre declarou:

			— Agora, pronuncio-vos marido e mulher. Pode beijar a noiva.

			Uma ovação de pé acompanhou o senhor e a senhora Warwick enquanto percorriam a nave central, agora em sentido inverso.

			A receção após o casamento deu oportunidade a toda a gente de exprimir a sua opinião relativamente à deselegante intervenção de Faulkner, embora os discursos que se seguiram não a tenham mencionado. Quando soaram as quatro horas, Arthur começou novamente a ficar ansioso e preocupado: se Beth levasse muito mais tempo a trocar o vestido de noiva pelo vestido escolhido para se ir embora, o senhor e a senhora Warwick perderiam o voo e teriam de passar a primeira noite de casados no banco de trás de um carro de aluguer.

			Ele dissera várias vezes à filha que a viagem até Gatwick levava pelo menos uma hora e ela voltara a ignorar os seus avisos. Mas quando Beth voltou a aparecer com um vestido de caxemira azul-marinho e vermelho, complementado com um lenço de seda vermelho e uma malinha bege, tudo foi perdoado. Arthur deu uma gorjeta de dez libras ao motorista e disse-lhe para se assegurar de que eles não perdiam o voo.

			— Segure-se bem, inspetor — disse o condutor quando eles entraram para o banco de trás. — Sou capaz de ter de exceder o limite de velocidade.

			— Oh, não, tu não, Danny! — exclamou William. — O que mais pode correr mal hoje?

			Chegaram ao aeroporto quarenta e seis minutos depois e, quando os recém-casados entraram de rompante na sala das partidas, foram saudados com um anúncio pelos altifalantes:

			— Esta é a última chamada para o voo 019, com destino a Roma. Pedimos a todos os passageiros que se dirijam para a porta de embarque trinta e um.

			O senhor e a senhora Warwick estiveram entre os últimos passageiros a entrar no avião e só conseguiram relaxar quando ele começou a rolar na pista. William estava a apertar a mão de Beth enquanto esperavam pela descolagem quando ouviram um anúncio vindo do cockpit:

			— Fala o vosso comandante — disse uma voz amistosa. — Lamento ter de informar que o nosso engenheiro identificou uma pequena falha no motor de estibordo e, por conseguinte, teremos de regressar à porta de embarque e os senhores passageiros terão de desembarcar e esperar até localizarmos um avião disponível para vos levar a Roma.

			A cabina encheu-se de murmúrios de desagrado, seguidos de centenas de perguntas, para as quais a tripulação não tinha resposta.

			— Posso garantir-lhes — continuou o comandante — que a vossa segurança é a nossa prioridade. Espero que não demore muito até poderem retomar a vossa viagem.

			— Não me surpreenderia — disse William enquanto tirava o saco de Beth do compartimento superior — se o engenheiro fosse o Faulkner.

			Beth não se riu.

			Os passageiros foram acompanhados de volta ao terminal, onde lhes ofereceram chá e biscoitos na sala de espera, enquanto aguardavam por novo anúncio. A promessa «Já não deve demorar muito», regularmente repetida por funcionários solícitos, tornou-se cada vez menos convincente até que, finalmente, surgiu o anúncio oficial da companhia aérea.

			— Lamentamos informar que não há nenhum avião de substituição disponível nesta altura. Todos os passageiros terão lugar no primeiro voo para Roma amanhã de manhã.

			— Bem, senhora Warwick, parece que vamos passar a nossa primeira noite de casados na sala de espera de um aeroporto — disse William, tomando Beth nos braços.

			— Pelo menos, teremos alguma coisa para contar ao teu filho — disse ela.

			— Ao meu filho?

			— Ou talvez filha, senhor Warwick. Estou grávida.
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			— Senhor e senhora Warwick?

			William perguntou-se quanto tempo levaria até se habituar àquilo. Pestanejou e ergueu o olhar, deparando-se com uma assistente de bordo que reconheceu do avião.

			— Sim?

			— O senhor e a sua esposa querem fazer a gentileza de me seguir?

			— O que se passa? — perguntou uma voz ensonada quando William acordou Beth docemente. — Tinha acabado de adormecer.

			— Não faço ideia, mas imagino que, se seguirmos esta senhora da companhia aérea, tudo ficará esclarecido.

			Beth levantou-se, espreguiçou-se e bocejou como um animal que sai de hibernação, e por fim acompanhou relutantemente o marido.

			— Talvez ela nos leve para a sala de espera da primeira classe — sussurrou William.

			— Um sofá de melhor qualidade para não continuar a dormir.

			— Mais comida e bebida de borla.

			— Enganou-se outra vez, senhor inspetor! — disse Beth, quando passaram pela sala da primeira classe e saíram do terminal.

			Um motorista abriu a porta de trás de um carro de cortesia, exibindo as cores da companhia aérea.

			— Estou cada vez mais curioso — disse William, entrando com Beth para o banco de trás.

			— Para onde achas que nos levam? — perguntou ela.

			— Para Roma, não é de certeza — respondeu ele quando o carro arrancou.

			— Nem para Londres — disse Beth, enquanto o motorista ignorava as indicações para a autoestrada e virava à esquerda para uma estrada rural.

			Percorreram uns quatro quilómetros antes de o carro abrandar e passar por uns portões de ferro forjado, entrando numa estrada ainda mais estreita que tinha sido aberta através de uma densa floresta. Deviam ter percorrido mais dois quilómetros quando se depararam com uma linda mansão georgiana de pedra cor de mel e envolta em hera. Quando pararam à entrada, um jovem com uma elegante farda verde apressou-se a vir abrir a porta do carro.

			— Bem-vindos ao Lakeside Arms Hotel, senhor e senhora Warwick — disse, enquanto eles saíam para o caminho de gravilha. — Querem fazer a gentileza de me acompanhar?

			A grande porta de carvalho abriu-se quando ainda estavam a vários passos de distância e um homem alto e elegantemente vestido, com casaco escuro, calças às risquinhas e gravata cinzento-prateada, esperou que o casal se aproximasse. Parecia acabado de sair do casamento deles.

			— Boa noite, senhor e senhora Warwick — disse. — O meu nome é Bryan Morris e sou o gerente do hotel.

			Sem dizer mais nada, levou-os por uma ampla escadaria alcatifada até ao primeiro andar e parou junto a uma porta dupla com as palavras «Suíte Nell Gwynne» pintadas a folha de ouro. Agarrou na sua chave mestra, abriu a porta e fê-los entrar numa suíte de divisões espaçosas, maior do que o apartamento que tinham em Fulham.

			— Esta é a suíte nupcial com vista para o lago — disse o gerente, dirigindo-se para uma grande janela de sacada. — Espero que os pavões não vos incomodem.

			Deteve-se por um instante junto a uma mesa de jantar posta para dois e endireitou um guardanapo antes de os conduzir ao quarto principal, que ostentava uma cama enorme onde podiam dormir confortavelmente quatro pessoas sem nunca se tocarem. Mas a visita guiada ainda não tinha terminado; a seguir, levou-os a uma casa de banho com jacúzi, bem como uma cabina de duche que dava para uma equipa de futebol.

			Atónitos, eles seguiram-no de volta ao quarto e descobriram que as suas malas tinham aparecido misteriosamente, e que a roupa de dormir de ambos já tinha sido tirada para fora e estendida em cima da cama. Havia uma garrafa de champanhe num balde de gelo. O gerente tirou a rolha, encheu duas taças e entregou-as aos convidados.

			— Façam o favor de usar o telefone para pedir o jantar quando vos apetecer — disse. — As ementas estão em cima da mesa de jantar.

			— Posso ficar aqui para o resto da vida? — perguntou Beth.

			— Não, se ainda quiser apanhar o voo para Roma amanhã de manhã, minha senhora — disse o gerente, fazendo uma vénia; depois retirou-se e fechou silenciosamente a porta dupla atrás de si.

			— Estou a sonhar? — perguntou Beth, erguendo o copo. — Porque não acredito que a companhia aérea faça isto por todos os clientes que ficam retidos durante a noite.

			— É melhor não fazer muitas perguntas, senão ainda somos recambiados para a sala de espera do aeroporto — disse William, olhando para a cama e começando a desabotoar o casaco de Beth.

			— Homem das cavernas — disse ela.

			— E que caverna… — replicou ele.

			— Ela quer o quê? — perguntou Faulkner.

			— Limpton Hall, com todo o equipamento e mobiliário. Isso inclui os setenta e três quadros a óleo, embora ela diga que você pode ficar com a sua estátua.

			— Mais alguma coisa, já agora?

			— Vinte mil libras por ano para pagar ao pessoal — disse Booth Watson —, assim como um acordo final de um milhão de libras.

			— E presumo que seja tudo, certo?

			— Nem por isso. Ela fica com todos os bens pessoais. Joias, roupas, etcétera, mais o Mercedes e o Eddie, o seu motorista, cujo salário continuará a ser pago por si.

			— Diga-lhe que vá bugiar.

			— Já disse, embora não tenha usado exatamente essas palavras.

			— Não se esqueça de que ela dormiu com o Warwick em Monte Carlo e que eles ainda são amantes.

			— Não me parece, Miles, tal como você ficou a saber em primeira mão quando apareceu num casamento a que o aconselhei a não ir.

			— Foi você que escreveu o meu guião, caso se tenha esquecido — recordou-lhe Faulkner.

			— Com relutância — disse Booth Watson.

			— Mas eu não podia saber que a Christina estaria lá.

			— Estava porque, ao contrário de si, recebeu um convite, o que parece sugerir que não são amantes.

			— De qualquer forma, continua a ser a palavra dela contra a minha.

			— Se um júri tivesse de escolher entre uma esposa chorosa e enganada e um homem que está a cumprir uma pena suspensa por fraude, para que lado acha que penderia?

			— Não teria importância porque, como me disse tantas vezes, um júri não pode ser informado sobre eventuais condenações anteriores.

			— Uma regra ridícula, mas admito que é uma regra que joga a seu favor. A menos, é claro, que algum dos jurados tenha lido um jornal nacional durante o último ano.

			— Acha que isto pode acabar em tribunal?

			— É o que vai acontecer se não estiver disposto a fazer um acordo.

			— Não vou abdicar de nenhum dos meus quadros sem ir à luta primeiro! — exclamou Faulkner. — Levei uma vida inteira a reunir a coleção.

			— Se quiser ficar com eles, Miles, ela vai querer alguma coisa em troca. E, infelizmente, a coleção vale mais do que as três casas, o iate e o avião juntos, coisas em que ela não mostrou nenhum interesse.

			— Atrase o acordo o mais que puder, BW. Sou capaz de ter outro trunfo na manga.

			O pequeno-almoço foi servido na suíte às dez horas da manhã seguinte, juntamente com exemplares do The Times e do Telegraph numa mesa de apoio.

			— Cometeram o primeiro erro — disse Beth com um sorriso. — Mas não creio que tenham muitos hóspedes que leiam o The Guardian.

			— Ou o The Sun, já agora — disse William.

			E começou a atacar o pequeno-almoço inglês completo, enquanto Beth bebia o sumo de laranja acabado de espremer e lia sobre os planos de casamento do príncipe Andrew e Fergie.

			Às 10h20, bateram suavemente à porta e, qual fada-madrinha, o senhor Morris voltou a aparecer.

			— Espero que tenham tido uma boa noite de sono — atreveu-se ele a dizer.

			— Não podia ter sido melhor — disse William, depois de ter acabado o café.

			«Não há grandes hipóteses disso quando se é casada com um homem das cavernas», foi o que Beth sentiu vontade de lhe dizer, mas guardou o pensamento para si.

			— Só pergunto porque não pediram jantar ontem à noite.

			— Já nos tínhamos enchido de batatas fritas e amendoins — desabafou Beth.

			— Infelizmente, perderam o voo da manhã para Roma. No entanto, conseguimos lugares para o do meio-dia e trinta e cinco, e a companhia aérea fez um upgrade das vossas passagens para a classe executiva. Têm uma limusina à espera lá fora para vos levar ao aeroporto.

			— Pois com certeza — disse Beth.

			— Desculpe, minha senhora?

			— A minha mulher queria dizer apenas que esta foi uma experiência verdadeiramente inesquecível e que vocês foram inexcedíveis em tornar a nossa estadia memorável.

			— O senhor é muito amável. Agora, vou deixá-los e pedir a um paquete que venha buscar as malas dentro de alguns minutos — disse o senhor Morris, que voltou a fazer uma vénia antes de sair.

			— Inspetor Warwick — disse Beth, tomando o marido nos braços. — Vai ter de ser promovido com alguma regularidade.

			— Porquê? — perguntou William inocentemente.

			— Porque eu conseguia habituar-me a isto. — William preparava-se para protestar quando ela acrescentou: — Mas, por agora, contento-me em passar o aniversário do nosso casamento neste quarto uma vez por ano para o resto da vida.

			— Acabaram de sair — disse o gerente, espreitando pela janela do escritório e vendo a limusina desaparecer ao fundo do caminho de acesso. — Verá que cumprimos à letra todas as suas instruções.

			— É verdade, senhor Morris. A minha filha telefonou-me há uns minutos para me dizer que tinham ficado em terra por causa de uma avaria no motor, mas que a companhia aérea tinha feito tudo para os compensar.

			— É muito gratificante ouvir isso. Para onde quer que envie a conta?

			— Para o meu escritório, em Marylebone. Envie ao cuidado de Arthur Rainsford, com a indicação de que é pessoal.

			O superintendente Lamont pegou no telefone da secretária e foi saudado por um sotaque de colégio privado que arranhou o seu ouvido escocês.

			— A apresentar-me ao serviço, chefe.

			— Está a gostar de ser o responsável, Adaja, mesmo que seja apenas enquanto o inspetor Warwick está a gozar a lua de mel?

			— A apreciar cada minuto. Não haverá hipótese de retardar o regresso do inspetor Warwick? Tinha esperança de resolver o caso antes de ele voltar.

			— Não — disse Lamont. — Quanto mais não seja porque o Warwick acabou de telefonar de Roma, para saber se já tínhamos descoberto onde mora o Rashidi.

			— Porque é que isso não me surpreende?

			— Alguma novidade nesse campo? — perguntou Lamont, ignorando o comentário.

			— Tinha razão em querer os três terminais do aeroporto cobertos, superintendente. Desta vez, o Rashidi foi deixado no terminal três, mas acabou por voltar ao terminal um.

			— E para onde foi a seguir?

			— Um BMW azul-escuro veio buscá-lo e levou-o a Little Charlbury, uma aldeia no Oxfordshire.

			— Localizou a casa dele, para o caso de o Warwick voltar a telefonar?

			Paul riu-se.

			— Não é propriamente uma casa, superintendente. Parece mais um castelo. Até tem um fosso e uma ponte levadiça. O terreno deve ter mais de quatrocentos hectares e o vizinho mais próximo fica a quilómetro e meio, pelo menos.

			— Nesse caso, é melhor ser cauteloso quando informar a polícia local do que estamos a fazer. Com dinheiro a rodos, ele é bem capaz de ter um ou dois agentes na folha de pagamentos ou, pelo menos, com medo de o importunar.

			— Só há um polícia na aldeia, e a única coisa mais velha do que ele é a bicicleta em que se desloca.

			— E quanto à segurança?

			— Tecnologia de ponta, mais alguns toques pessoais. Toda a propriedade está rodeada por um muro de três metros de altura, encimado por arame farpado eletrificado.

			— Os criminosos tomam sempre precauções mais rígidas em relação à sua segurança e bens do que as pessoas honestas — disse Hawk, entrando na conversa pela primeira vez. — Acha possível que a fábrica de droga se possa situar algures no terreno?

			— Parece pouco provável, comandante — disse Paul —, quanto mais não seja porque daria um péssimo centro de distribuição. Toda a gente na aldeia veria o material a entrar e a sair. Mas, para já, vou ficar quieto e ver se consigo saber alguma coisa através dos mexericos locais.

			— Ótimo — disse Lamont. — Entretanto, vou providenciar para que a propriedade seja sobrevoada pelo helicóptero da Polícia Metropolitana amanhã de manhã. Muito embora, pelo que diz, não espere encontrar nada que incrimine o sujeito. Desconfio que a casa faz parte da sua fachada pública como presidente de uma bem-sucedida companhia importadora de chá.

			— E o táxi que o levou ao aeroporto… para onde seguiu depois? — perguntou Hawk.

			— Voltou para casa do motorista, em Chiswick — informou Jackie. — Acontece que ele é um taxista legítimo, mas nas tardes de sexta-feira tem apenas um cliente, que vai buscar à City às quatro e vinte e deixa em The Boltons por volta das cinco. Mais ou menos duas horas depois, leva-o a Heathrow, deixando-o num terminal diferente todas as semanas. Já coloquei um dispositivo de localização no táxi para não termos sempre de cobrir todos os terminais.

			— Acabei de autorizar isso — disse Hawk. — Colocou o dispositivo antes ou depois da minha autorização?

			— É capaz de ter sido umas horas antes — admitiu Jackie.

			— Não volte a cometer um erro desses, inspetora estagiária Roycroft. É o tipo de coisa que nos pode tramar em tribunal e dar cabo de toda a operação. De futuro, proceda de acordo com as regras, caso contrário ainda volta a ser polícia de giro.

			— Sim, senhor — disse Jackie. Depois de desligar, acrescentou: — Mas os criminosos regem-se por regras diferentes, caso não tenha dado por isso… comandante.

			— Pergunto-me se terão descoberto onde fica a fábrica — disse William para uma grande senhora em mármore.

			— Tenho a certeza de que eles vão conseguir sobreviver sem si durante duas semanas, inspetor — disse Beth, consultando o guia de viagem.

			— Então, o que planeaste fazer esta tarde? — perguntou William, sentindo-se um bocadinho culpado.

			— Uma visita à Galeria Borghese, onde terás oportunidade de ver três dos melhores Berninis, um Rafael inesquecível e…

			— O Amor Sagrado e Profano, de Ticiano.

			— Pintado em que ano?

			— Mil quinhentos e catorze.

			— Às vezes, esqueço-me de que estudaste História da Arte no King’s College, ao mesmo tempo que corrias à volta de uma pista o dia inteiro e lias Agatha Christie à noite.

			— Simenon, na verdade. Em francês. E quando vamos ver Da Vinci e Miguel Ângelo?

			— Paciência, homem das cavernas. Ainda temos mais uma semana para ver as obras daqueles que são indiscutivelmente os dois maiores artistas de sempre.

			— Eu sou mais apreciador de Caravaggio.

			— Nesse caso, provavelmente já sabes que onze das suas obras estão expostas em galerias ou igrejas aqui em Roma. Mas diga-me, inspetor Warwick, se tivesse tido a oportunidade de prender Caravaggio e mandá-lo enforcar por homicídio em 1606, na sequência de uma briga num bar, que decisão teria tomado?

			— Teria enforcado o maldito! — disse William. — Ao contrário daquele hipócrita ganancioso, o papa Paulo V.

			— Ainda bem que não eras papa na altura — disse Beth. — Senão, não conseguiríamos ver nove dessas onze obras-primas.

			— Achas que o Hawk sabe que temos um caso? — perguntou Jackie.

			— Claro que sim — disse Ross. — Foi por isso que te escolheu como meu agente de ligação.

			— Mas a maior parte das pessoas pensa que saíste da polícia.

			— Incluindo a minha mãe, mas isso fez parte do plano do Hawksby. Há tantos jovens agentes que se demitem nos primeiros dois anos, que depressa são esquecidos.

			— Mas, mesmo assim, é uma decisão dos diabos tornares-te um agente infiltrado a longo prazo, tendo em conta os riscos que isso envolve.

			— Sempre fui um eremita — disse Ross. — O Hawk percebeu isso bem cedo na minha carreira e tirou partido da situação.

			— Então e já descobriste alguma coisa ou andas apenas a meter muitas horas extraordinárias?

			— Isso cabe aos outros decidir. Mas já consegui apurar que o Tulip é um cliente regular no Three Feathers, tal como vários outros traficantes cujos nomes conseguirei dar-te dentro em breve. Mas não posso dar-me ao luxo de ter pressa. Para um agente infiltrado, a paciência não é uma virtude, mas uma necessidade. Isto, se quisermos sobreviver. Se um único daqueles filhos da mãe desconfiasse por um instante que eu pertencia à brigada antidroga, da próxima vez que me visses estaria a flutuar no rio na maré da manhã.

			Ross levou uma mão à coxa de Jackie.

			— Ainda não — disse ela, retirando-lhe a mão.

			— Mas eu não tenho sexo há semanas.

			— Quem achas que estás a enganar? O Hawk recebeu o teu último relatório e até me pediu para te felicitar. Mas agora quer que descubras onde fica o matadouro do Rashidi.

			— Isso pode levar mais algum tempo, porque o Víbora não nos convida para o seu ninho até termos dado provas e eu ainda não passo de um mensageiro, a forma de vida mais insignificante. Por isso, duvido que vá acontecer de um dia para o outro.

			Entretanto, tomou Jackie nos braços e começou a beijar-lhe suavemente os seios.

			Por momentos, ela esqueceu-se de qual era a outra pergunta que Hawk queria ver respondida, enquanto a língua do amante percorria sofregamente o seu corpo. Deitou-se e deixou de pensar no trabalho. Pouco depois de terem feito amor, Ross saiu da cama e começou a vestir-se.

			— Não vais tomar duche? — perguntou ela.

			— Uma coisa não implica a outra — disse Ross descaradamente.

			E nessa altura Jackie lembrou-se.

			— O chefe quer que fiques de olho num traficante chamado Adrian Heath. Constava da tua última lista. Tenta descobrir o que anda ele a tramar e mantém-nos informados.

			— Ele deu-te alguma pista em relação ao motivo de esse tipo ser tão importante?

			— O Hawk não dá pistas, dá ordens.

			— Pergunta parva — reconheceu Ross, abrindo a janela.

			— E, da próxima vez que apareceres sem avisar, certifica-te de que bates à porta primeiro.

			— Porquê? — perguntou Ross, saltando para a escada de incêndio.

			— Podes encontrar-me na cama com outra pessoa.
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			Sir Julian olhou do outro lado da secretária e sorriu para a sua cliente.

			— O seu marido está a oferecer-lhe Limpton Hall, mas sem os quadros, o apartamento da Eaton Square, que está arrendado apenas por mais nove meses, dez mil libras por ano para cobrir as suas despesas com pessoal e um acordo de meio milhão de libras.

			— Então, como devo responder? — perguntou Christina.

			— Aceite Limpton Hall e o apartamento na Eaton Square, mas peça dezasseis mil libras por ano e nada menos do que oitocentas mil para selar o acordo. No fim de contas, ele tem a responsabilidade moral e legal de assegurar que a senhora continua a ter o estilo de vida a que está habituada depois de tantos anos como sua esposa.

			— Creio que está a divertir-se com isto, Sir Julian.

			— Claro que não, minha senhora! Estou simplesmente a cumprir os meus deveres fiduciários em nome de um cliente. Nada mais.

			— E seguramente nada menos.

			Sir Julian permitiu-se um sorriso forçado. Não gostava muito da senhora Faulkner, mas tinha de admitir que apreciava sempre a sua companhia.

			— Preciso de perguntar — continuou ele — até que ponto está empenhada em que os quadros façam parte do acordo final.

			— Não podia estar mais empenhada — respondeu ela. — Na verdade, é o fator decisivo.

			— Posso perguntar porquê, senhora Faulkner, quando deixou bem claro que não se interessa particularmente por arte?

			— Assim que o divórcio se tornar definitivo, vou leiloá-los a todos. O Miles não conseguirá resistir a comprá-los novamente e tenciono garantir que isso não lhe sai barato.

			Sir Julian evitou fazer a pergunta óbvia e disse simplesmente:

			— Nesse caso, vou insistir para que os quadros de Limpton Hall façam parte do acordo.

			— Os setenta e três — disse Christina. — E pode dizer ao Miles que não se dê ao trabalho de tentar enganar-me com cópias ou falsificações, porque se o fizer o meu próximo telefonema será para o comandante Hawksby.

			Sir Julian reprimiu um sorriso.

			— Tem mais alguma pergunta relativamente ao acordo, senhora Faulkner?

			— Só uma. A outra parte concordou em pagar os seus honorários?

			— Sim.

			— Nesse caso, vou recorrer aos seus conselhos com alguma regularidade, Sir Julian, e nem sempre será sobre o Miles, embora tenha sempre que ver com ele.

			Jackie caminhou rapidamente até ao outro lado da sala quando o telefone na secretária de William começou a tocar.

			— Inspetora estagiária Roycroft.

			A chamada caiu.

			— Devia ser o antigo colega de escola do William — disse Lamont. — Infelizmente, é pouco provável que fale com outra pessoa.

			— E se ele ligar outra vez?

			— Esperemos que o Warwick já tenha voltado nessa altura.

			— E se não tiver?

			— Nesse caso, você terá a pouco invejável tarefa de decidir se há de interromper-lhe a lua de mel.

			William olhou para o teto da Capela Sistina que, segundo lera no guia de viagem, os especialistas consideravam ter mudado a história da arte ocidental.

			— Quanto tempo levou Miguel Ângelo a completar o fresco? — perguntou Beth.

			— Trabalhou incansavelmente nele de 1508 a 1512 — respondeu William. — O pobre homem passou a maior parte do tempo deitado de costas em cima de um andaime tosco. Quando terminou, estava praticamente paralítico. O facto de o papa Júlio II nunca lhe pagar a tempo também não ajudou.

			Beth estava abismada com a ambição do projeto e não parou de olhar para o teto até o pescoço começar a doer-lhe.

			— Podias ter usado um dos espelhos que eles dão à entrada — sugeriu William.

			— Também podia ter comprado um postal ilustrado. Se Roma não estivesse cheia de obras-primas, iria visitar esta capela todos os dias até teres de me arrastar daqui para fora!

			— Mesmo que tivesses de te juntar a uma longa fila de outros admiradores todas as manhãs?

			— Miguel Ângelo deitou-se de costas durante quatro anos para conseguir fazer esta obra-prima única. Por isso, eu teria todo o gosto em estar duas horas na fila para lhe prestar homenagem.

			O telefone na secretária de William começou novamente a tocar. Se não fosse a terceira vez naquela manhã, Lamont tê-lo-ia ignorado.

			— Atenda! — disse ele, exasperado. — Mas não diga a quem quer que seja que o William ainda está em lua de mel.

			Jackie pegou no auscultador e disse:

			— O inspetor Warwick não está disponível de momento.

			— Preciso de falar urgentemente com ele.

			— Quer que lhe transmita alguma mensagem?

			— Diga-lhe que o Faulkner já fez o pedido para o jantar.

			— Mais alguma coisa?

			— Volto a ligar daqui a uma hora e, nessa altura, espero que seja ele a atender. Não acredito que ele arranjou alguma coisa mais importante para fazer do que apanhar o Faulkner em flagrante.

			— Isso não vai ser possível — disse Jackie, mas a chamada já tinha caído.

			O telefone começou a tocar precisamente quando William estava a acabar de fazer a barba. Pegou na extensão da casa de banho, esperando que Beth não tivesse acordado.

			— Bom dia — disse ele baixinho.

			— William, é a Jackie. O teu antigo colega de escola acabou de telefonar, a dizer que o Faulkner fez o pedido para o jantar, seja lá o que isso signifique. Precisa de falar contigo sobre isso com urgência. Queres que lhe dê o teu número quando ele voltar a ligar?

			— Sim, claro! Diz-lhe que entre em contacto comigo o mais depressa possível — sussurrou William, e desligou.

			— Outra mulher? — perguntou Beth numa voz sonolenta quando ele voltou para o quarto.

			— Nunca terás esse problema — disse William, sentando-se na cama ao lado dela e encostando suavemente um ouvido à sua barriga. — Consigo ouvir qualquer coisa.

			— Um menino?

			— Não, é uma menina.

			— Como podes ter a certeza?

			— Está a resmungar.

			— Porque o pai quer abandonar-nos às duas e ir para casa, em vez de passar mais um dia com o outro homem da minha vida.

			— Então, foi isso que planeaste para hoje?

			— Sim, quero voltar à Capela Sistina.

			— Por mim, tudo bem, mas vamos ter de ficar na fila.

			— Eu fico na fila e compro os bilhetes, e tu podes ir lá ter comigo daqui a duas horas. Isso deve dar-te tempo suficiente para receber as mensagens do departamento sem eu descobrir quem te ligou — disse ela, e desapareceu na casa de banho.

			— Senhora Faulkner, tenho o prazer de a informar que a outra parte aceitou incondicionalmente a nossa última proposta, pelo que agora posso redigir um acordo final.

			— O Miles concordou em deixar-me ficar com todos os quadros de Limpton Hall? — perguntou Christina, pouco convencida.

			— Sem exceção. Até enviaram um inventário, para a senhora poder confirmar que estão todos lá — disse ele, entregando-lhe um documento de duas páginas.

			Christina analisou a lista com cuidado e, muito antes de ter chegado ao Vermeer, disse:

			— Têm de ser cópias.

			— Pensei que pudesse ser essa a sua reação — disse Sir Julian. — Por isso, de acordo com as suas instruções, avisei o doutor Booth Watson de que um especialista da Christie’s teria de autenticar cada uma das obras antes de concordarmos em assinar um documento vinculativo.

			— O que disse ele?

			— Que o cliente já estava à espera disso.

			— Não acredito! O Miles nunca cede tão facilmente. — Christina levou algum tempo até acrescentar: — Está a tramar alguma.

			Passou uma hora sem Adrian ter telefonado. Mas também era verdade que ele sentia sempre a necessidade de marcar a sua posição. William continuou a olhar para o relógio de poucos em poucos minutos, mas o telefone permaneceu silencioso. Estava a tentar decidir se havia de desistir da Capela Sistina e enfrentar a ira de Beth ou ir ter com ela e viver feliz para sempre. Precisamente quando vestia o casaco, o telefone tocou. Ele atendeu antes do segundo toque.

			— William Warwick.

			— Querias saber o que estaria na ementa para o jantar de sábado em Limpton Hall. — William não o interrompeu. — Para começar, canábis da melhor qualidade, seguida de uns belos invólucros de cocaína colombiana com um grau de pureza de noventa e seis por cento como prato principal. — Heath fez uma pausa. — Creio que me deves mais duzentas notas.

			— Serás pago na totalidade — disse William —, mas só depois de entregares o material.

			— Vou a Limpton Hall às sete da tarde de sábado. Posso ir ter contigo às oito e receber o meu dinheiro.

			«De mim, não», pensou William, mas contentou-se em perguntar:

			— Estás disposto a testemunhar em tribunal que vendeste a droga ao Faulkner?

			— Talvez. Mas teremos de discutir as condições, porque, se eu concordar com isso, nunca mais poderei voltar a trabalhar em Inglaterra. Tudo tem um preço.

			E desligou, sem sequer se dar ao trabalho de se despedir.

			Depois de fazer um telefonema rápido para informar o superintendente Lamont, William dirigiu-se rapidamente para a porta. Estava confiante de que ainda conseguiria chegar a tempo, embora talvez tivesse dificuldade em concentrar-se na Criação de Adão e não na perdição de Miles.

			— O William acabou de ligar de Roma — disse Lamont. — Informou-me sobre a conversa que teve com o antigo colega e eu recomendo que avancemos com uma operação em larga escala no sábado à noite. É uma pena que ele perca a rusga.

			— Eu até lhe pedia para abreviar a lua de mel — disse Hawk —, mas acho que a Beth o matava primeiro a ele e a seguir vinha atrás de mim. Explique-me o seu plano, Bruce, para eu poder informar o comissário.

			— Já obtive um mandado de busca para Limpton Hall…

			— Talvez devesses voar para casa dois dias mais cedo, não? — sugeriu Beth, enquanto voltavam para o hotel.

			— Claro que não! — disse William. — Só vou ter uma lua de mel na vida e não tenciono passar um único dia da minha viagem de núpcias com o Miles Faulkner.

			— Mas talvez não voltes a ter uma oportunidade como esta. Além disso, já conseguiste sobreviver de alguma maneira durante dez dias com o telefone a tocar uma única vez. — William não respondeu. — Porque é que tenho a nítida sensação de que preferias passar a noite de sábado em Limpton Hall com o Faulkner do que a comer outro esparguete no Campo de’ Fiori comigo?

			— Claro que não! — repetiu William, mas sem a mesma convicção.

			— Pode ser que isto o surpreenda, inspetor Warwick, mas depois da tentativa patética do Faulkner para nos impedir de casar não me desagradaria nada vê-lo atrás das grades.

			— Apesar de ainda teres esperança de conseguir outras peças da sua coleção depois de consumado o divórcio.

			— Apenas um quadro em particular — admitiu Beth. — Confesso que iria enriquecer a coleção da galeria, mas não acredito até vê-lo pendurado na parede do museu.

			— O que é que tens andado a tramar nas minhas costas?

			— A minha nova melhor amiga, Christina Faulkner, prometeu que o Fitzmolean seria o primeiro a escolher qualquer um dos setenta e três quadros que se encontram em Limpton Hall assim que fosse decretado o divórcio. Estou de olho num Vermeer pequeno mas requintado, A Rendeira, que iria embelezar a entrada sul do museu.

			— E o que te leva a pensar que ela será mais confiável do que o marido em termos de manter a sua palavra?

			— O facto de o advogado dela ser o teu pai e de a Clare ter redigido o acordo. Ou seja, agora fazemos todos parte da mesma equipa.

			William parou junto ao balcão da receção.

			— Si, signor, em que posso ajudá-lo?

			— Preciso de apanhar o primeiro voo disponível para regressar a Londres.

			Assim que a assistente de bordo abriu a porta do avião, William saiu disparado como um galgo que sai para a pista. Só parou de correr quando chegou a uma fiada de telefones públicos.

			— Onde está? — perguntou Lamont.

			— Gatwick. Devo estar consigo dentro de uma hora.

			— E o que pensa a Beth sobre isso?

			— A ideia foi dela. De qualquer forma, há um cavalheiro com um problema de costas cuja obra ela quer visitar mais uma vez.

			— Nesse caso, peça-lhe para se ajoelhar e rezar, porque somos capazes de precisar da intervenção do Todo-Poderoso para levarmos isto avante. Entretanto, venha o mais depressa que conseguir.

			William foi direito ao princípio da fila no controlo de passaportes e exibiu a sua carteira de identificação policial. Um funcionário verificou-lhe o passaporte e não tardou a deixá-lo passar. Graças a Beth ter concordado em tratar da bagagem dele, não precisou de ir recolhê-la e foi diretamente para o Gatwick Express. Quando o comboio parou na Victoria Station trinta minutos depois, foi o primeiro a entregar o bilhete ao revisor que estava junto à barreira e desatou a correr até à Scotland Yard. Quando as portas automáticas do edifício se abriram, ignorou os elevadores, galgou a escada até ao quarto andar e dirigiu-se para o gabinete do comandante.

			Enquanto seguia disparado pelo corredor, William reparou nos olhares curiosos de alguns dos seus colegas e apercebeu-se de que ainda estava a usar a camisa florida de colarinho aberto, calças de ganga e sandálias. Eles não podiam saber que ainda há poucas horas andava a passear por Roma, a desfrutar de temperaturas na casa dos trinta graus. Bateu à porta do comandante e esperou um momento para recuperar o fôlego antes de entrar. Ao vê-lo, a equipa levantou-se em simultâneo e começou a bater com as palmas das mãos na mesa.

			— Sente-se — disse Hawk, depois de o clamor esmorecer. — Graças a si, o comissário-adjunto deu luz verde à operação e autorizou uma rusga em larga escala à casa do Faulkner amanhã à noite. Sei exatamente o papel que tenho em mente para si, inspetor Warwick, mas não seria apropriado prender alguém vestido dessa maneira, mesmo em Itália.
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			William sentou-se no banco de trás de um táxi e aguardou que o superintendente se lhe juntasse.

			O último briefing no gabinete do comandante tinha durado mais de três horas e só terminara depois de cada detalhe ter sido analisado exaustivamente pela terceira vez.

			Durante o almoço numa mesa de canto da cantina, Lamont continuou a rever o plano à procura de alguma falha, deixando a sopa ficar fria. William estava ciente de que o chefe não podia dar-se ao luxo de estar novamente envolvido noutra manobra do tipo da Operação Período Azul. Não era assim que ele esperava terminar os seus dias na Scotland Yard.

			Pouco depois das cinco, Lamont juntou-se a William no táxi. Danny Ives, ao volante, não precisou que lhe dissessem para onde ir. Já tinha ensaiado o percurso no dia anterior e até escolhera o local onde os deixaria. Os inspetores estagiários Adaja e Roycroft e um fotógrafo ocupavam um segundo táxi, que aguardava que Danny arrancasse.

			Os dois táxis saíram da Scotland Yard e dirigiram-se para oeste, em direção à M4. A oito quilómetros de Limpton Hall, Danny parou numa bomba de gasolina. Não tinha ficado sem combustível, era demasiado profissional para isso. Mas o grupo avançado precisava que o sol se pusesse antes de fazer o último troço da viagem.

			Jackie saiu do carro e esticou as pernas, enquanto William comprava um KitKat na loja, não por estar com fome, mas apenas para matar o tempo. Já tinha dado a volta ao perímetro da estação de serviço por várias vezes quando Lamont disse finalmente:

			— Vamos andando.

			William nunca se tinha sentido tão nervoso. Sabia que agora tudo dependia da credibilidade do seu contacto. Se Heath não aparecesse, toda a operação seria abortada e teriam de regressar à Scotland Yard e enfrentar a ira de Hawk, que estaria sentado à espera deles. William sabia bem que o culpado seria só um. A palavra «inspetor» desapareceria da sua carteira de identificação policial e a naftalina seria retirada do antigo uniforme.

			Depois de um curto percurso ao longo da autoestrada, Danny virou para uma estrada rural e, cerca de dois quilómetros mais adiante, os dois táxis saíram da estrada e pararam num pequeno bosque de onde viam bem a casa. Lamont saiu rapidamente do carro da frente e assestou de imediato os binóculos no portão da entrada.

			— Perfeito, Danny — disse. — Conseguimos vê-los, mas eles não nos veem.

			O fotógrafo saiu do segundo carro e subiu para os ramos de um carvalho próximo. Só precisava de ter uma visão clara da estrada e não teria nada para lhes mostrar até ser de manhã, quando se reunissem no gabinete do comandante para o relatório. Era o único que pensava no dia seguinte.

			Lamont centrou a sua atenção num terreiro do outro lado da estrada. Agentes em quatro carros-patrulha e duas grandes carrinhas pretas sem janelas estavam bem escondidos atrás do celeiro, aguardando ordens.

			— Como conseguiu aquilo? — perguntou William.

			— O proprietário é um juiz aposentado e digamos que não tem o Faulkner em grande conta. Ficou muito satisfeito por poder ajudar.

			Jackie juntou-se a Lamont, de rádio na mão.

			— Os táxis chegaram todos à estação de caminho de ferro local e estão estacionados e prontos, caso algum dos convidados do Faulkner chegue de comboio.

			— É pouco provável — disse Lamont. — Os criminosos raramente viajam de comboio. Não querem ficar numa situação onde possam ver-se encurralados. Gostam de poder escapulir-se de um momento para o outro, o que é difícil num comboio em andamento.

			— E o comandante? — perguntou William.

			— Vai ficar à secretária, à espera impacientemente de notícias. Precisei de todo o meu poder de persuasão para o convencer de que não devia acompanhar-nos.

			— Winston Churchill teve o mesmo problema com o rei Jorge VI no Dia D — disse William.

			— É reconfortante saber isso — replicou Lamont, com o seu cáustico humor escocês a levar a melhor sobre ele.

			Regressaram ao carro. A única pessoa com ar descontraído era Danny.

			— Então, em teoria, inspetor Warwick, o próximo carro a aparecer naquela colina será conduzido pelo seu antigo colega, que virá entregar o material ao Faulkner. Se ele não aparecer — acrescentou Lamont, mudando de tom —, as ordens do Hawk não podiam ter sido mais claras: abortar a operação. Só fazemos uma rusga à casa do Faulkner desde que tenhamos a certeza de que as provas de que precisamos para o condenar foram entregues.

			— Sem pressão — sussurrou Jackie, ao mesmo tempo que William olhava para o relógio: 18h47.

			Ninguém falou enquanto olhavam todos atentamente na mesma direção, desejosos de ver aparecer um carro. Heath podia ter sido algo relaxado com a pontualidade nos encontros com William, mas de certeza que chegaria a horas quando se tratava de um cliente importante como Faulkner. Passaram vários minutos, até que William soltou um suspiro de alívio ao avistar um MGB vermelho a aproximar-se. Os binóculos confirmaram que era Heath que ia ao volante. Passou por eles poucos minutos depois das sete.

			Lamont acompanhou o progresso do carro até ao portão da entrada, onde parou. Um segurança saiu da casa da guarda com um bloco de mola na mão. Passou alguns instantes a conversar com Heath antes de o portão se abrir e o MGB subir o longo caminho de acesso até desaparecer.

			Lamont pegou no rádio e premiu o botão vermelho.

			— O antigo colega chegou e entrou na propriedade.

			— Ligue-me assim que ele sair — respondeu Hawk.

			— Assim farei, comandante.

			Lamont começou a andar de um lado para o outro no meio das árvores, desconfortavelmente ciente de que o sucesso ou fracasso da operação estava agora nas mãos de terceiros.

			— Lembrou-se das sanduíches, Jackie? — foi a única coisa que arranjou para dizer.

			— Sim, senhor. Queijo e tomate, ou presunto?

			— Queijo e tomate.

			— William?

			— Não, obrigado — disse ele, recordando que há menos de quarenta e oito horas estava com Beth, sentado num restaurante no Campo de’ Fiori, a apreciar um linguine alle vongole e uma garrafa de Barolo de uma vinha no Piemonte.

			Vinte e seis minutos depois, o portão abriu-se e o carro de Heath voltou a aparecer. Todos o observaram em silêncio enquanto se aproximava cada vez mais até passar pelo esconderijo deles e desaparecer do outro lado da colina. Lamont contactou o comandante via rádio e atualizou-o.

			— Teoricamente — disse Hawksby —, o próximo carro deverá ser o primeiro dos convidados. Suspendam as transmissões via rádio até eles estarem todos reunidos.

			Não tiveram de esperar muito tempo até um Jaguar verde passar por eles, com o passageiro no banco de trás completamente escondido atrás de vidros fumados.

			— Quando os vidros das janelas traseiras são transparentes, o passageiro não tem nada a esconder — observou Lamont.

			— Não creio que o Faulkner tenha muitos amigos que não tenham nada a esconder — disse William, ao mesmo tempo que registava a matrícula no seu bloco.

			Seguiram-se mais três carros em rápida sucessão e ele tratou de anotar as respetivas matrículas. Depois, o rádio voltou a crepitar. Era o bagageiro temporário da estação de caminho de ferro local.

			— Sim, inspetor estagiário Adaja? — disse Lamont.

			— Um dos convidados acabou de chegar no comboio das 19h32 proveniente de Waterloo e vai a caminho de Limpton Hall no primeiro dos nossos táxis.

			— Isso significa que vamos ter um agente a passar o portão e a chegar à casa, mesmo que seja apenas por alguns minutos.

			— Eu disse-lhe para ir ter consigo quando voltasse a sair.

			— Bem pensado, Paul. Continue a varrer a plataforma.

			Passados alguns minutos, um táxi preto passou por eles e fez sinal com os máximos por duas vezes. O fotógrafo sorriu pela primeira vez, pois conseguiu ver claramente o passageiro. Lamont seguiu o progresso do táxi até ao portão, com um cronómetro numa mão e os binóculos na outra. Dois minutos e dezoito segundos mais tarde, o segurança acabou de verificar o convite e o portão abriu-se uma vez mais.

			— Com alguma sorte — disse Lamont, ao mesmo tempo que outro carro de alta cilindrada com motorista passava a toda a velocidade —, o nosso homem deve estar connosco dentro de alguns minutos e poderei fazer-lhe algumas perguntas para as quais ainda não temos resposta.

			— Os criminosos parecem ter uma preferência por Rolls-Royce — observou William, anotando a matrícula mais recente enquanto passava outro Silver Cloud.

			— E não pelo modelo do ano passado — observou Danny.

			— Não passam de símbolos de estatuto para mostrar o seu lugar na hierarquia criminal — rosnou Lamont.

			William bebeu um gole de água, mas continuou a ignorar a última das sanduíches de presunto. Estava a pensar se seria possível o coração bater ainda mais depressa, quando o táxi voltou a aparecer e, passados instantes, saiu da estrada para se juntar a eles. Jackie encarregou-se da vigilância com binóculos enquanto o condutor do táxi se sentava com eles no carro.

			— Conseguiu obter alguma informação relevante sobre o seu passageiro? — foi a primeira pergunta de Lamont ao agente.

			— É banqueiro, mas não consegui descobrir de que banco. Pelo sotaque, dá ideia de ser do Médio Oriente. Abrandei ao passar por aqui, para o fotógrafo conseguir uns instantâneos decentes. Digo-vos uma coisa: as janelas de trás do meu táxi nunca estiveram tão limpas. Tal como se vê nos filmes.

			— Quanto tempo levou do portão até à porta de casa?

			— Um minuto e quarenta segundos, mas fui devagar. Por isso, pode tirar uns vinte segundos, pelo menos.

			— E os carros dos convidados? Estão estacionados no caminho de acesso à casa?

			— Não, senhor. Estão num cercado para cavalos, atrás da estufa. A julgar pelo barulho que vem de lá, acho que os motoristas também estão a fazer uma festa.

			— Mas não vão beber. E de certeza que entre eles haverá um ou dois da cavalaria pesada, cujas aptidões de condução não são o motivo para estarem aqui esta noite. Muito bem, senhor agente! Regresse à estação, mas deixe-se ficar por lá, porque somos capazes de precisar de reforços mais tarde.

			— Assim o espero, superintendente — disse ele, fazendo com que todos se rissem.

			— Nove convidados até agora — disse Jackie quando outro grande carro passou por eles.

			Lamont observou o último convidado a parar junto à casa da guarda e o condutor a apresentar o convite. Manteve os binóculos focados no carro até deixar de ser visto.

			— Uma casa cheia — disse.

			Depois pegou no rádio para pôr o comandante ao corrente. A seguir, informou o inspetor encarregado dos carros-patrulha e, finalmente, o inspetor estagiário Adaja, que continuava a varrer a plataforma enquanto esperava pelo próximo comboio.

			— Agora, vamos concentrar-nos na maneira de passar por aquela casa da guarda — disse Lamont. — O segurança pareceu-me profissional e podem ter a certeza de que não lhe hão de faltar alarmes e apitos em caso de emergência. Por isso, vamos ter de o pôr fora de combate antes de ele perceber que, ao contrário de Cinderela, não temos convite para o baile.

			— Quando está a pensar avançar, superintendente? — perguntou William.

			— Só depois das dez. Isso deve dar-lhes tempo mais do que suficiente para acabarem de jantar e provarem as sobremesas antes de intervirmos.

			— A sobremesa que merecem? — comentou Jackie.

			Ambos os homens resmungaram.

			William passou a hora seguinte a olhar repetidamente para o relógio, mas isso não fez o ponteiro andar mais depressa.

			Pouco antes das dez horas, Lamont anunciou pelo rádio:

			— Toca a ficar alerta, pessoal. — William não sabia como seria possível ficar mais alerta. — Vou dar a ordem para avançar dentro de mais ou menos cinco minutos.

			E teria feito isso mesmo se o rádio não tivesse começado a crepitar.

			— O que raio está a fazer, Adaja?

			— Achei que devia saber, chefe. Dez mulheres jovens muito pouco vestidas chegaram no último comboio de Londres, ocuparam os nossos três táxis e vão a caminho de Limpton Hall.

			— Entre em contacto com os condutores via rádio e diga-lhes para passarem devagar pelo portão. Isso dará aos carros-patrulha uma oportunidade para os seguir e assim resolver um dos nossos maiores problemas.

			— Entendido. Devem passar por aí dentro de uns dez minutos.

			De seguida, o superintendente falou com o comandante, que escutou com interesse as últimas notícias. A ordem que deu a seguir apanhou Lamont de surpresa.

			— Adie a operação pelo menos uma hora, Bruce.

			— Porquê?

			— Porque assim vão apanhá-los com as calças em baixo.
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			— Alguma vez se imaginou no papel de dona de um bordel?

			— Oh, não! — respondeu Jackie. — Isso vai muito para lá do exercício das minhas funções.

			— Não, não vai, se ainda quiser ser reintegrada como inspetora — disse Lamont.

			William esforçou-se por não sorrir quando o superintendente a informou sobre o que tinha em mente.

			— Eu podia levar a Jackie no meu táxi — disse Danny, depois de o superintendente ter explicado o que esperava que ela fizesse. — Assim, o guarda vai pensar que viemos da estação.

			— Boa ideia, Danny — concordou Lamont. — Mas deixe ser a Jackie a falar. Nunca foi o seu forte.

			— Obrigado, superintendente — disse Danny.

			— Muito bem, vamos lá rever o plano — disse Lamont. — A Jackie vai…

			Passados quinze minutos, Danny levava o seu táxi preto para a estrada com uma única passageira no banco de trás. Dirigiu-se devagar para Limpton Hall e parou em frente ao portão fechado. O segurança saiu da casa da guarda e aproximou-se lentamente do táxi. Jackie baixou a janela, compôs a saia e cumprimentou-o com o seu sorriso mais sedutor.

			— Posso ajudá-la, minha senhora?

			— Bem, pode tratar-me por Blanche — disse Jackie, satisfeita por ver o olhar dele fixo nas suas pernas. — Vim certificar-me de que as minhas raparigas chegaram em segurança. Faz parte do serviço.

			O segurança consultou o bloco de mola.

			— Mas a senhora não está na minha lista.

			— Elas também não estavam — disse Jackie, arriscando. — Mas é assim que o Miles prefere, como decerto saberá.

			Ele não pareceu convencido.

			— De onde vem? — perguntou educadamente.

			Danny agarrou o puxador da porta do condutor.

			— Da estação — disse Jackie. — Tal como as minhas raparigas.

			— Mas o último comboio para Limpton Holt foi há mais de uma hora — disse o segurança. — Vou ter de ligar para a casa e confirmar com o senhor Makins que estão à sua espera. Pode voltar a dar-me o seu nome, minha senhora?

			Danny abriu a porta do táxi, abalroando o segurança que caiu sem cerimónia no chão, ao mesmo tempo que Jackie saltava do carro e passava por ele a correr em direção à casa da guarda. Tinha acabado de localizar o interruptor que dizia «Portão Principal» quando o segurança recuperou, regressou precipitadamente à casa da guarda e a empurrou com um braço. Preparava-se para carregar no botão de pânico vermelho quando levou uma joelhada nas partes baixas com toda a força de que Jackie foi capaz.

			O segurança dobrou-se sobre si mesmo e agarrou-se aos genitais, momentaneamente atordoado, e nem viu o punho que descia disparado sobre o seu queixo. Um árbitro não teria tido de contar até dez para confirmar que ele estava fora de combate.

			Danny sentou-se em cima do segurança enquanto Jackie acionava rapidamente o interruptor, fazendo com que o grande portão de ferro forjado se abrisse lentamente.

			Passados segundos, quatro carros-patrulha, que tinham estado à espera por perto com os motores em ponto-morto, entraram na propriedade e começaram a subir o longo caminho de acesso. Sem luzes nem sirenes e com os condutores a darem graças pela meia-lua.

			— Como é que vai explicar isto? — perguntou Danny, olhando para a figura prostrada que jazia no chão.

			— Resistiu à ordem de prisão — respondeu Jackie.

			— Então, é melhor rezar para que eles encontrem provas suficientes de um crime quando entrarem na casa. Porque, se não encontrarem, o que a espera não será uma promoção, mas sim…

			Entretanto, setenta e dois segundos depois, o primeiro carro-patrulha parava junto à casa.

			Lamont saiu do carro e subiu os degraus até à porta de entrada. Manteve o polegar sobre a campainha enquanto dois dos carros viravam à esquerda para o cercado dos cavalos, bloqueando a saída aos oito motoristas e aos diversos guarda-costas, alguns dos quais estavam calmamente a dormitar ou a ouvir a rádio no carro.

			Lamont estava quase a dar ordem para arrombar a porta quando esta foi aberta presumivelmente pela única pessoa naquela casa que continuava completamente vestida.

			— Boa noite — disse Makins, como se estivesse a cumprimentar um convidado atrasado. — Em que posso ajudá-lo?

			— Sou o superintendente Lamont e tenho um mandado de busca para esta propriedade.

			Exibiu o documento, passou pelo mordomo e entrou no átrio. Foi seguido por dezasseis agentes da brigada antidroga e dois cães pisteiros, que começaram imediatamente a trabalhar. Nenhum deles podia ter deixado de notar o forte cheiro a canábis no ar.

			Lamont posicionou-se no meio do átrio enquanto os seus homens se espalhavam pela casa, ignorando os convidados, alguns dos quais estavam a fechar a braguilha, outros com ar algo enervado, enquanto um homem idoso parecia ter desmaiado.

			William foi um dos últimos elementos a entrar na casa. A primeira coisa em que reparou foi que a paisagem pintada por Constable continuava pendurada no átrio, mas depois a sua atenção foi desviada para algo que não estava ali quando visitara a casa há mais de um ano. Olhou incrédulo para um grande busto de Miles Faulkner com um falcão no braço, iluminado por um único projetor. Preparava-se para se pronunciar sem rebuço sobre a vulgaridade da estátua quando uma voz lá em cima gritou:

			— Mas que diabo se passa aqui?

			William olhou para cima e viu Faulkner ao cimo das escadas com um roupão de seda vermelho, a olhá-los furibundo. Desceu lentamente a escadaria de mármore e parou mesmo em frente de Lamont, com os narizes quase a tocarem-se.

			— O que pensa que está a fazer, inspetor-chefe?

			— Superintendente — disse Lamont. — Tenho um mandado de busca para esta propriedade — acrescentou, exibindo o documento oficial.

			— E o que espera encontrar, superintendente? Talvez outro Rembrandt? Duvido que o reconhecesse, mesmo que estivesse a olhar para ele.

			— Temos razões para acreditar que está na posse de uma grande quantidade de drogas ilegais — disse Lamont calmamente. — E não apenas para uso pessoal, o que viola a Lei sobre o Abuso de Drogas, de 1971.

			— Não tenho dúvidas sobre isso, mas posso assegurar-lhe, superintendente, que não encontrará quaisquer drogas neste local, uma vez que todos os meus convidados são cidadãos respeitadores da lei.

			Faulkner atravessou o átrio e agarrou no telefone.

			— Para quem vai ligar? — quis saber Lamont.

			— Para o meu advogado. É um direito que me assiste, como o superintendente muito bem sabe.

			— Pois sim, mas certifique-se de que só telefona ao seu advogado — bradou Lamont, e não tirou os olhos dele enquanto os seus agentes se espalhavam pela casa.

			Depois de fazer o telefonema, Faulkner sentou-se numa poltrona e acendeu um charuto, enquanto Makins lhe servia um brande. Depois de o copo de balão ter sido enchido uma segunda vez e de o charuto não passar de uma brasa incandescente, a única coisa que os intrusos tinham para mostrar como resultado do seu esforço eram uns quantos charros e um comprimido de ecstasy. Os cães tinham agora a cauda entre as pernas, embora inicialmente estivessem a abaná-la energicamente. William não conseguiu resistir a olhar para os quadros que forravam as paredes enquanto percorria o corredor e entrava no escritório de Faulkner. Não havia livros, apenas fotografias de Faulkner com as chamadas «celebridades». Foi nessa altura que viu aquilo em cima da mesa e ficou a pensar se seria possível.

			Regressou ao átrio a tempo de ouvir Faulkner perguntar a Lamont:

			— Será que posso vestir-me enquanto esta charada continua, superintendente?

			Lamont não respondeu de imediato, mas acabou por aceder com relutância.

			— Não vejo porque não, mas o inspetor Warwick irá acompanhá-lo. Não o perca de vista, Warwick!

			— Caso contrário, sou capaz de sair a voar pela janela como o Peter Pan e nunca mais me põem a vista em cima, não é? — disse Faulkner.

			Levantou-se e começou a subir as escadas, com William logo atrás, desta vez sem sequer olhar para os quadros na parede.

			Quando chegaram ao primeiro andar, William seguiu-o ao longo de um corredor e entrou no que só podia ser o quarto principal. Os seus olhos pousaram num Vermeer pendurado por cima da cama, aquele que Beth lhe dissera estar prometido ao Fitzmolean assim que o divórcio de Faulkner estivesse consumado.

			— Aproveite enquanto puder — disse ele. — Embora tenha a sensação de que não é novidade para si — acrescentou, ao mesmo tempo que a porta da casa de banho se abria e aparecia uma jovem de cuecas.

			— Não me disseste que seriam dois — disse ela, brindando William com um sorriso caloroso.

			— Desta vez, não — disse Faulkner. — Mas não vou deixar-te à espera muito mais tempo — acrescentou, vestindo uma camisa limpa.

			A rapariga pareceu desapontada, sorriu para William e desapareceu novamente na casa de banho.

			Quando ele recuperou, já Faulkner estava a correr o fecho das calças de ganga e a pôr o relógio Cartier Tank de que William se lembrava da primeira vez que o prendera. Depois de se vestir, Faulkner saiu do quarto, desceu as escadas e voltou para a sua poltrona ao canto do átrio.

			— Encontrou alguma coisa digna de comunicar ao comandante Hawksby? — perguntou ele a Lamont, enquanto Makins voltava a encher-lhe o copo de brande.

			Não obteve resposta.

			Lamont começava a perguntar-se se o menino de coro não teria sido tramado pelo antigo colega, que poderia ter transferido recentemente a sua lealdade para um novo financiador, a pessoa que estava agora a acender o segundo charuto. Os seus pensamentos foram interrompidos quando tocaram à campainha.

			— Boa noite, doutor — disse o mordomo quando Booth Watson entrou no átrio.

			O advogado inspecionou demoradamente os estragos à sua volta antes de se pronunciar.

			— Vejo que a sua incursão foi muito produtiva, superintendente — disse, olhando para os dois saquinhos de plástico, um com os charros e o outro com o comprimido de ecstasy, ambos identificados como «Prova». — Com certeza que vai telefonar ao comandante Hawksby para o informar do seu espetacular triunfo.

			Faulkner riu-se, apagou o charuto e atravessou o átrio para se juntar ao seu advogado.

			— Dificilmente se poderá considerar um crime grave — continuou Booth Watson. — O meu cliente, como o superintendente muito bem sabe, é um cidadão exemplar que leva uma vida pacata, dedicando muito do seu tempo a apoiar causas dignas, entre elas o Museu Fitzmolean, com o qual o senhor está familiarizado, segundo creio. Por isso, permita-me que sugira, tanto pela sua reputação como pela do meu cliente, que o mínimo que pode fazer é libertar os convidados e permitir-lhes que regressem ao seio das suas famílias. A menos que considere que algum deles possa ser fornecedor de substâncias ilegais e deva ser detido e levado até à esquadra mais próxima. — Fez uma pausa e olhou novamente para as provas. — Embora não consiga imaginar qual possa ser a acusação.

			Lamont anuiu com relutância e, passados minutos, todos os convidados tinham abandonado a casa de forma discreta, com um ou dois deles acompanhados por alguém com quem não tinham chegado. Foram vários os que apertaram a mão a Faulkner à saída e um deles disse mesmo:

			— Pode chamar-me como testemunha, Miles.

			Booth Watson anotou o nome e o número de telefone.

			Depois de todos os convidados terem saído, o advogado voltou a sua atenção novamente para Lamont.

			— Superintendente, não há a menor dúvida de que causou um grande embaraço ao meu cliente, já para não falar nos danos que provocou nas suas relações, tanto pessoais como profissionais, com alguns dos seus amigos mais antigos e colegas mais respeitados. Não consigo imaginar o que esta operação injustificada já custou aos contribuintes, mas garanto-lhe que isso não é nada comparado com a indemnização que vou pedir em nome do meu cliente pelos danos causados à sua linda casa e aos seus valiosos bens.

			Um ou dois agentes pareceram envergonhados ao ver os sofás rasgados e móveis que eram verdadeiras antiguidades virados de pernas para o ar. Booth Watson brindou-os com um sorriso que normalmente reservava apenas para os júris, enquanto Makins começava a tirar fotografias da destruição.

			— Mantenha-o a falar — murmurou William, enquanto passava por Lamont e voltava a percorrer rapidamente o corredor até chegar ao escritório de Faulkner.

			— O doutor tem de perceber — disse Lamont — que atuámos de boa-fé, com base em informação recebida.

			— Claramente de uma fonte pouco fiável, o que, como o superintendente concordará, se está a tornar a imagem de marca das vossas investigações relativas ao meu cliente.

			Lamont tentou permanecer calmo.

			No escritório, William procurou o número na sua agenda de bolso e tratou de o marcar. Começou a rezar e, para seu alívio, a chamada foi atendida passados instantes.

			— Quem fala? — exigiu saber uma voz.

			— William Warwick. Peço desculpa por incomodá-la a esta hora da noite, Christina, mas surgiu uma emergência e tenho a sensação de que é a única pessoa que nos poderá ajudar.

			— Teve sorte em apanhar-me, William. Acabei de chegar a casa depois de um longo jantar a dois. Deixe-me adivinhar. Deve ser o Miles que está a causar-lhe tantos problemas. Como posso ajudar?

			William explicou rapidamente o problema que tinha pela frente e, quando ela lhe deu a resposta, sentiu-se um perfeito idiota, porque a solução tinha estado bem à sua frente o tempo todo.

			— Obrigado — disse. — Ligo-lhe amanhã de manhã a dizer como tudo acabou.

			— Muito cedo, não — pediu Christina. — O meu companheiro de jantar é consideravelmente mais novo do que eu.

			William riu-se pela primeira vez naquela noite.

			— Divirta-se — disse, e pousou o auscultador.

			Levou uns momentos a pôr os pensamentos em ordem e preparava-se para sair quando voltou a ver a nota de vinte libras enrolada em cima da secretária, o que o fez sentir-se mais confiante. Agarrou nela e saiu do escritório de Faulkner para voltar ao átrio.

			— Ora vejam só quem se juntou a nós — disse Booth Watson quando ele apareceu. — Nem mais nem menos do que o nosso recém-nomeado inspetor… Embora desconfie que não por muito mais tempo.

			Faulkner foi o único que se riu.

			— Então, inspetor — continuou o advogado, olhando com desdém para a nota de vinte libras que William segurava. — Não me diga que deteve um dos responsáveis pelo Grande Assalto ao Comboio…

			— Muito melhor — disse William sem mais explicações, enquanto guardava a nota num saco de plástico e o identificava como «Prova». A seguir, encaminhou-se devagar para o busto de Faulkner. — Só alguém com um ego desmedido permitiria que um objeto tão grotesco fosse visto numa casa cheia de obras-primas — comentou, virando-se para Faulkner.

			— Espero que tenha outro trabalho em vista, inspetor — disse Booth Watson —, porque tenho a sensação de que, como agente policial, tem os dias contados.

			— Não, não tenho — replicou William. — Mas não devia ser muito difícil arranjar trabalho a identificar obras de arte falsas.

			E levantou o busto do seu pedestal.

			— Pouse isso! — berrou Faulkner. — É extremamente raro!

			— Único, espero — disse ele. — Mas se é isso que quer, senhor Faulkner, tenho todo o gosto em fazer-lhe a vontade.

			Deixou o busto escapar entre os dedos e cair no chão de mármore, onde se estilhaçou em cem pedaços.

			Toda a gente ficou a olhar, não para o que restava da estátua partida, mas para uma dúzia de pequenos invólucros de papel com uma substância branca que ficaram espalhados pelo chão.

			Os cães começaram a abanar a cauda excitadíssimos e os fotógrafos lançaram imediatamente mãos ao trabalho. Quando acabaram, vários agentes começaram a reunir as provas.

			— Desconfio que não podia ser mais pura — disse um agente da brigada antidroga, segurando um dos sacos. — Vou levar este lote ao laboratório para testar, superintendente, e terá um relatório em cima da secretária na segunda-feira logo de manhã.

			Lamont avançou, pôs os braços de Faulkner atrás das costas e algemou-o.

			— Há muito tempo que ansiava por isto, senhor Faulkner — disse ele. Booth Watson tomou uma nota. — Vou deixá-lo fazer as honras, inspetor Warwick.

			William aproximou-se e parou mesmo à frente de Faulkner. Estava tão nervoso que quase se esqueceu das palavras da praxe.

			— Miles Faulkner, está detido por suspeita de posse com intenção de fornecer uma droga de Classe A. Não tem de dizer nada, a menos que deseje fazê-lo, mas tudo o que disser poderá ser usado como prova.

			Acompanhou o detido até ao exterior da casa e enfiou-o no banco de trás de um carro-patrulha. Não conseguiu resistir a dizer-lhe adeus quando o carro arrancou.

			Lamont pegou no telefone do átrio e começou a marcar um número.

			— Acho que vou seguir o seu conselho, doutor Booth Watson — disse ele com um sorriso —, e ligar ao comandante Hawksby para lhe contar sobre o meu espetacular triunfo.
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			Quando William e Adaja entraram na pequena sala de interrogatório na cave da Scotland Yard, encontraram Adrian Heath já sentado do outro lado da mesa. Parecia nervoso e não exibia a sua habitual autoconfiança.

			— O Faulkner está mesmo fora do caminho? — foram as suas primeiras palavras, ainda antes de os dois agentes se sentarem.

			— Para já, sim — disse William. — Neste momento, está preso numa esquadra local, mas vai fazer o pedido de fiança na segunda-feira à tarde e o juiz é bem capaz de o libertar, o que significa que poderá ir à tua procura muito antes de o julgamento começar.

			— Ele há de vir à minha procura, mesmo que esteja preso — disse Heath. — O que vão fazer em relação a isso?

			— Cada coisa a seu tempo — replicou William. — Primeiro, precisamos de te fazer umas perguntas e as respostas que deres irão determinar a ajuda que estaremos dispostos a oferecer-te.

			— Mas eu cumpri a minha parte do acordo — protestou Heath, que começou a tremer de forma descontrolada.

			— É verdade — disse William. — Mas há uma coisa que continua a intrigar-me. Depois de teres fornecido os doze invólucros de cocaína ao Faulkner, dizes que ele te entregou oitocentas libras em notas de vinte.

			— Sim, mas primeiro abriu um deles, fez uma linha e snifou-a através de uma das notas para testar a qualidade. Só depois de ficar satisfeito é que me entregou o dinheiro.

			— Mas quando a polícia o foi buscar depois de sair lá de casa, senhor Heath, só tinha na sua posse setecentas e oitenta libras — disse Adaja.

			— Ele deve ter-se esquecido de repor a que usou para snifar a coca.

			— Esta? — perguntou William, mostrando-lhe a nota de vinte libras que tinha encontrado no escritório de Faulkner em cima da secretária.

			— Se tu o dizes — disse Heath. — Bem, quando é que recebo o meu dinheiro?

			William entregou-lhe duas embalagens de celofane contendo o produto em que Heath se viciara recentemente: dinheiro.

			— E não te esqueças das oitocentas libras que me tiraram. Também são minhas.

			— Isso faz agora parte das provas da Coroa — disse Paul. — Mas vamos fazer com que seja devidamente compensado. — Fez uma pausa. — Isso, presumindo que continua a cumprir a sua parte do acordo. Recebe o montante total assim que o julgamento terminar.

			— E agora o que acontece?

			— Quando o Faulkner for a julgamento, daqui a cerca de seis meses, serás chamado como principal testemunha de acusação — disse William. — Serás inquirido no banco das testemunhas e espera-se que digas a verdade sob juramento. Nem mais nem menos.

			— Já redigi o depoimento que nos deu anteriormente — disse Adaja. — Como eu e o inspetor Warwick servimos de testemunhas, só tem de o assinar.

			— Antes disso, quero saber o que recebo em troca.

			— Dez mil libras em dinheiro, dois bilhetes só de ida para o Rio de Janeiro em seu nome e no de Maria Ruiz…

			— Em executiva. E mais um passaporte com um novo nome.

			— Isso não deve constituir problema — disse Adaja.

			— E durante os seis meses até o julgamento começar? Serei um alvo fácil se for encontrado por aí sem proteção policial — quis saber Heath.

			— Podemos fazer melhor do que isso — disse William. — Tu e a Maria entram para o nosso programa de proteção de testemunhas e ficam alojados num local secreto. Depois de seres chamado a testemunhar, serás levado diretamente para Heathrow. Assim, enquanto o Faulkner estiver a ser levado numa carrinha da polícia para Pentonville, tu e a Maria estarão a viajar em classe executiva para o Rio.

			— Eu não teria tanta certeza disso — retorquiu Heath. — Aquele homem já descobriu mais maneiras de escapar do que o Houdini.

			— A escolha é tua — disse William. — Alvo fácil ou casa segura?

			— Posto dessa maneira, não tenho grande alternativa. Então, para onde vou agora?

			— Está um carro lá fora para vos levar aos dois para a casa segura.

			— Onde fica?

			— Nem eu sei — disse William.

			— Se quiser fazer o favor de me acompanhar — disse o agente de plantão —, eu levo-o para ver o seu cliente.

			E conduziu Booth Watson ao longo de um corredor mal iluminado com as paredes em tijolo, passando por umas quantas celas antes de parar a uma porta, junto à qual se encontrava um jovem polícia. O agente de plantão escolheu uma chave da argola, destrancou a pesada porta e abriu-a. Os dois homens desviaram-se para deixar o advogado entrar. O polícia fechou a porta atrás dele e continuou onde estava, enquanto o agente de plantão regressava ao seu posto.

			Booth Watson encontrou o seu cliente sentado na ponta da cama, impaciente por falar com ele. Ainda tinha a roupa que usara na festa no sábado à noite, mas agora parecia cansado, desmazelado e a precisar desesperadamente de fazer a barba.

			— Tire-me daqui — murmurou Faulkner, antes de o seu advogado ter oportunidade de dizer o que quer que fosse.

			— Bom dia, Miles — disse Booth Watson, como se aquilo fosse uma consulta normal a decorrer no seu gabinete em Middle Temple.

			Sentou-se na outra ponta da cama, pousou a pasta de um lado e um saco com uma muda de roupa do outro.

			— Passei a noite neste lugar infernal — disse Faulkner, sem a fanfarronice habitual. — Já fizeram o meu registo, tiraram-me as impressões digitais e interrogaram-me. Portanto, sou obrigado a perguntar: para que é que você serve?

			— Interrogaram-no depois de lhe lerem os direitos? — perguntou Booth Watson, ignorando o desabafo.

			— Sim, mas eu não disse uma palavra. A única coisa que conseguiram foi uma data de perguntas e nenhuma resposta.

			— Ótimo — disse Booth Watson, satisfeito por o seu cliente ter seguido as suas instruções à risca.

			— O que acontece agora?

			— Amanhã à tarde, seremos presentes a um juiz e vou fazer um pedido de fiança em seu nome.

			— Quais são as minhas hipóteses?

			— Depende do juiz. Se for um magistrado municipal à procura dos seus quinze minutos de fama, vai decretar a prisão preventiva. Contudo, se for um dos juízes mais experientes, pode ser que tenha hipótese. Não tardaremos muito a descobrir.

			— E se o pedido não for atendido?

			— Receio que tenha de aguardar na prisão enquanto a Coroa prepara a acusação.

			— E quanto tempo pode levar?

			— Seis ou sete meses, mas não perca tempo a preocupar-se com isso. Tente concentrar-se apenas no pedido de fiança.

			— O que terei de fazer quando estiver no tribunal?

			— Não muito, além de dizer o seu nome e morada.

			— Só isso?

			— Não propriamente. É importante que tenha o ar de um cidadão cumpridor da lei e não de quem saiu de uma orgia etílica. Por isso, tomei a liberdade de lhe trazer uma muda de roupa de sua casa, que achei mais apropriada para a ocasião.

			Abriu o saco e estendeu em cima da tarimba um fato azul-escuro, uma camisa branca, cuecas e meias, e uma velha gravata da Harrow School. Por fim, pôs uma bolsa de artigos de higiene pessoal com monograma junto à casa de banho.

			— Se acabar preso, vou precisar de muito mais do que isso.

			Booth Watson não lhe disse que já tinha feito uma mala maior para essa eventualidade, que deixara no seu escritório.

			— A próxima vez que me vir, Miles, será no tribunal — disse ele, levantando-se para sair. — Se o juiz lhe perguntar alguma coisa, não se esqueça de o tratar por Meritíssimo.

			Por fim, bateu à porta, que não tinha puxador por dentro, e aguardou que a abrissem para deixar um dos dois escapar.

			— Tenho de estar no tribunal às duas horas — disse William, sentando-se em frente do pai e tratando de tirar as coisas que levava na bandeja.

			— Para o pedido de fiança do Faulkner? — perguntou Sir Julian, pegando na faca e no garfo. — Eu não apostaria o meu dinheiro em qual irá ser o sentido da decisão.

			— Ele devia ficar preso até ao julgamento.

			— Talvez sim, mas infelizmente não terás nenhuma influência nessa decisão, ao contrário do Booth Watson.

			— O que é de lamentar, pois esse homem devia estar a dividir a cela com o Faulkner.

			— Comporta-te. Vê se te lembras de que estás a almoçar em Lincoln Inn, onde é suposto tratarmo-nos todos uns aos outros como irmãos. — William teve de sorrir. — A propósito, quando estiveste em Limpton Hall, conseguiste determinar se a coleção de arte do Faulkner ainda era composta por originais, ou será que ele os substituiu por cópias, como a mulher receia?

			— A única coisa que lhe posso dizer é que, enquanto os meus colegas revistavam a casa dele à procura de droga, examinei atentamente o máximo de quadros que consegui.

			— E?

			— Não sou perito, mas diria que todos eles eram originais. Devem valer uma pequena fortuna.

			— Folgo em saber, pois deverão ser entregues à minha cliente, juntamente com a casa e o apartamento na Eaton Square, como parte do acordo de divórcio. A senhora Faulkner disse-me que, assim que o divórcio for decretado, vai leiloar a coleção inteira, exceto um dos quadros. Convenceu-se de que o Miles estará disposto a comprá-los de volta por muito mais dinheiro do que estaria disposto a pagar-lhe.

			— Que mulher mais ardilosa — comentou William.

			— Justiça lhe seja feita — disse Sir Julian —, a senhora Faulkner concordou em doar um Vermeer ao Fitzmolean. O museu bem pode agradecer à Beth por isso.

			— Outra mulher ardilosa.

			— Por falar nisso — disse Sir Julian —, a tua irmã vai representar a Coroa esta tarde no tribunal e opor-se à fiança do Faulkner.

			— Quer isso dizer que vai ficar com o lugar de advogada principal?

			— Se estás a referir-te ao julgamento, nem por sombras. Eles vão querer um advogado com estatuto equivalente para enfrentar o Booth Watson e contrainterrogar o Faulkner. Na verdade, a procuradoria telefonou-me esta manhã e perguntou se eu consideraria a possibilidade de os representar nessa ocasião. O Desmond Pannel recordou-me que lhe devia um favor e eu disse-lhe que ia dormir sobre o assunto.

			— Se aceitar o caso, pode nomear a Grace como sua assistente.

			— Se quiser ganhar, não.

			— Pai, já andam a falar sobre ela se tornar conselheira da Coroa.

			— Não aprovo a existência de mulheres conselheiras.

			— Espere até defrontá-la em tribunal. Nessa altura, pode ser que mude de ideias.

			O tribunal municipal em Guildhall, que lidava normalmente com gente embriagada e desordeira, ladrões de lojas e o pedido pontual de licenças para venda de bebidas alcoólicas, estava à pinha muito antes de o juiz de paz Joseph Lanyon e os seus dois colegas ocuparem os respetivos lugares naquela segunda-feira à tarde.

			O juiz Lanyon observou a sala e fingiu não se sentir intimidado pela presença de alguns dos advogados mais notáveis do país, juntamente com os seus assistentes, de um bando de repórteres da Fleet Street e de uma galeria tão cheia, que o oficial de justiça lhe dissera que até havia fila para entrar quando chegara de manhã.

			O magistrado olhou para o arguido, no banco dos acusados. Um homem alto e bem-parecido, com uma bela cabeleira loura e ondulada que ajudava à imagem de estrela de cinema a que a imprensa tantas vezes aludia. Vestia fato escuro, camisa branca e uma gravata azul-marinho com risquinhas brancas, parecendo mais um bem-sucedido corretor da bolsa do que um homem que enfrentava uma acusação grave relacionada com drogas.

			O juiz Lanyon fez sinal ao oficial de diligências, que se virou para Faulkner e disse com firmeza:

			— Queira levantar-se o arguido, por favor.

			Faulkner levantou-se do lugar de forma algo hesitante e agarrou-se ao gradeamento.

			— Queira fazer o favor de dizer o seu nome completo e morada atual, para que conste.

			— Miles Adam Faulkner, Limpton Hall, Hampshire, Meritíssimo — disse, olhando diretamente para o juiz, com uma segurança que desmentia os seus verdadeiros sentimentos.

			— Pode sentar-se.

			— Obrigado, Meritíssimo — disse Faulkner, tendo pronunciado as sete palavras que Booth Watson lhe indicara.

			— Certamente, quererá apresentar um pedido de fiança, doutor Booth Watson — disse o juiz, virando-se para a equipa jurídica do arguido.

			— Sem dúvida, Meritíssimo — disse Booth Watson, levantando-se. — Gostaria de começar por recordar ao tribunal que o meu cliente tem um registo criminal imaculado…

			— Desculpe interrompê-lo tão cedo, doutor Booth Watson, mas não tenho razão para pensar que o seu cliente está neste momento a cumprir uma pena suspensa de quatro anos por fraude?

			— É verdade, Meritíssimo. Contudo, posso assegurar-lhe que ele tem cumprido à letra as determinações do tribunal. Também sublinharia, com todo o respeito, que o meu cliente se declarou inocente da presente acusação, não tem qualquer historial de violência e é um homem dotado de recursos substanciais, pelo que dificilmente poderá ser descrito como um perigo para a sociedade. Tenho dificuldade em acreditar que a Coroa considere sequer a possibilidade de se opor a este pedido de fiança.

			— O que diz a isso, doutora Warwick? — perguntou o juiz, centrando a sua atenção na mesa da acusação.

			Grace levantou-se lentamente.

			— Obviamente, a Coroa irá opor-se a esse pedido, com base em vários fundamentos. Tal como tão bem lembrou a este tribunal, Meritíssimo, o acusado está a cumprir presentemente uma pena suspensa de quatro anos por fraude. No entanto, não é essa a única razão para a acusação se opor à fiança. Como o meu douto colega observou, o seu cliente é um homem de vastos recursos, mas o que ele não disse é que já não está domiciliado no nosso país, tendo recorrido recentemente ao exílio fiscal e passando a maior parte do tempo em Monte Carlo. Por isso, Meritíssimo, permita-me sugerir que, tendo em conta que ele é proprietário de um avião privado e um iate, deve ser tida em consideração a possibilidade de fuga.

			— Recordo ao tribunal — disse Booth Watson, levantando-se um pouco mais depressa desta vez — que o meu cliente também tem uma grande propriedade no campo e um apartamento na Eaton Square.

			— Os quais — contrapôs Grace — fazem presentemente parte do acordo de divórcio da sua mulher, cujas condições foram aceites em princípio por ambas as partes.

			— Em princípio, mas ainda não está assinado por ambas as partes — disse Booth Watson, que continuou em pé.

			— Mas o seu cliente já assinou o acordo — disse Grace.

			— Pode ser que sim, mas ainda mantém um contrato de arrendamento relativo ao apartamento na Eaton Square.

			— Que pôs à venda recentemente.

			— Como pode saber disso? — bradou Booth Watson.

			— Porque foi anunciado na Country Life do mês passado — replicou Grace, exibindo uma cópia da revista e brandindo-a na cara de Booth Watson.

			William teve dificuldade em resistir à tentação de aplaudir.

			— Doutor Booth Watson, doutora Warwick — interveio o juiz —, isto não é uma fantochada, mas sim um tribunal. Tenham a bondade de o tratar como tal.

			Ambos os advogados se mostraram adequadamente contritos e retomaram os seus lugares, enquanto os três magistrados se aproximavam entre si e trocavam impressões durante alguns instantes.

			— Muito bem — sussurrou Clare, que estava sentada na fila atrás de Grace. — Não há dúvida que lhes deste que pensar.

			— O que acha? — perguntou William a Lamont, ambos sentados ao fundo da sala.

			Mas o juiz Lanyon começou a dirigir-se ao tribunal antes de o superintendente poder dar a sua opinião.

			— Escutámos atentamente os argumentos apresentados por ambos os doutos advogados e chegámos à conclusão de que o arguido não representa um perigo para as pessoas.

			Booth Watson permitiu-se esboçar um sorriso forçado, enquanto William franzia o sobrolho.

			— No entanto, levo muito a sério o argumento da doutora Warwick de que o arguido possui fundos suficientes para conseguir fugir enquanto está sob fiança. Com isso em mente, estou disposto a deferir o pedido de fiança, mediante duas condições: a primeira é o senhor Faulkner entregar o passaporte ao tribunal e a segunda é fazer um depósito de um milhão de libras, que será confiscado caso ele não compareça em tribunal para o julgamento.

			Ouviu-se um burburinho de conversas em surdina vindas dos bancos onde estava a imprensa. Booth Watson continuou sentado e impassível, de braços cruzados, como o Buda. Clare pôs um visto e uma cruz no seu bloco de notas amarelo e depois inclinou-se para a frente e segredou a Grace:

			— Foi um empate.

			— Até essas duas condições serem satisfeitas — concluiu o juiz —, o arguido continuará detido.

			A imprensa teve a sua manchete e o juiz Lanyon, os seus quinze minutos de fama. William saiu do tribunal desapontado, ao passo que Faulkner ficou bastante satisfeito. No fim de contas, precisava de estar fora da prisão se quisesse levar a cabo a próxima parte do seu plano.
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			— Gosto sempre de tomar o pequeno-almoço no Savoy — disse Faulkner —, mesmo que as circunstâncias pudessem ser melhores.

			— Não podiam ser muito piores do que são — disse Booth Watson, deitando mais um cubo de açúcar no café.

			— Mas conseguiu libertar-me sob fiança. E disse que eles nem sequer podiam acusar-me de posse com base naquelas provas.

			— Quando disse isso, as provas eram dois charros e um comprimido de ecstasy, e não doze gramas de cocaína pura. Nenhum juiz irá acreditar que eram para seu uso pessoal e, por isso, a posse neste caso é facilmente demonstrável.

			— Foi lá posta pela polícia — disse Faulkner, ao mesmo tempo que lhe punham à frente uma tigela de cornflakes e morangos.

			— Isso não pega, Miles, e você sabe disso. A testemunha principal da acusação há de jurar a pés juntos que lhe vendeu a droga ao início da noite a troco de oitocentas libras, e não se esqueça de que tanto o dinheiro como as provas estão nas mãos da polícia.

			— Já descobriu quem é que me tramou?

			— Ainda não, mas estou a trabalhar nisso. A única coisa que posso dizer-lhe é que a pessoa em causa foi levada para uma casa segura algures. Ou seja, até somos capazes de só descobrir quem foi o responsável quando ele se sentar no banco das testemunhas.

			— Isso, no pressuposto de que ele chega ao tribunal.

			— Escute-me com atenção, Miles. Não faça nada de que venha depois a arrepender-se.

			— Como, por exemplo?

			— Como aparecer num casamento para o qual não foi convidado.

			— Um erro administrativo.

			— E esse não é o seu único problema.

			— Que mais? — indagou Faulkner, enquanto um empregado de mesa levantava a tigela da mesa e outro voltava a encher a chávena de café de Booth Watson.

			— A Christina recusa-se a assinar o acordo de divórcio até o julgamento terminar.

			— Qual é a intenção dela?

			— Obviamente, pensa que, se você estiver preso, há de conseguir um acordo melhor.

			— Então, bem pode pensar duas vezes, porque quando eu acabar ela não terá onde cair morta.

			O empregado voltou a aparecer ao lado de Faulkner.

			— Posso anotar o seu pedido?

			— Quero o pequeno-almoço inglês completo.

			Estavam todos sentados à volta da mesa, à espera de que o comandante aparecesse. Nunca ninguém o vira chegar atrasado, nem mesmo Lamont. De repente, a porta abriu-se e Hawk entrou de rompante. Foi como se tivessem sido atingidos por um furacão.

			— Peço desculpa — disse ele, ainda em movimento. — Passei a última meia hora com o comissário, a contar-lhe o meu triunfo no sábado à noite em Limpton Hall.

			Desataram todos a rir e começaram a bater com as palmas das mãos na mesa.

			— Muitos parabéns, Bruce — disse Hawk, sentando-se. — Doze gramas de cocaína pura e o traficante disposto a testemunhar. Acredito que desta vez conseguimos pôr o Faulkner na cadeia.

			— Obrigado, comandante, mas foi a capacidade de reação rápida do inspetor Warwick que salvou o dia.

			— Ainda bem que não ficou em Roma, William, a ver outras estátuas menos importantes. O laboratório já nos enviou o relatório, inspetora estagiária Roycroft?

			— Sim, senhor — replicou Jackie. — A cocaína é da melhor qualidade, provavelmente produzida na Colômbia. Intercetaram recentemente um lote semelhante em Manchester.

			— E o Faulkner?

			— Entregou o passaporte, depositou o milhão de libras no tribunal e foi libertado sob fiança — disse William.

			— Acha que ele pode fugir? — perguntou Paul.

			— É pouco provável. Mas, se o fizer, a Coroa embolsa o milhão e nunca mais poremos a vista em cima desse filho da mãe. Por isso, não será assim tão mau.

			— Eu preferiria vê-lo atrás das grades, em vez de saber que estava a gozar uma vida de luxo em Monte Carlo — disse William.

			— O seu desejo é capaz de se cumprir — disse Hawksby. — A procuradoria acredita que há uma forte possibilidade de entretanto o Faulkner se declarar culpado da acusação menos grave, assim que o Booth Watson tiver tido tempo de analisar o depoimento do Heath.

			— Ele nunca irá declarar-se culpado — disse William. — Pelo menos, enquanto pensar que tem uma pequena hipótese de escapar impune.

			— Está a começar a pensar como o Faulkner — disse Hawk. — E isso é bom. Mas estamos a meses do julgamento e temos de continuar a trabalhar noutros casos, quanto mais não seja para garantir que o Rashidi se junta ao Faulkner no banco dos acusados. E uma coisa é certa: o Rashidi não será libertado sob fiança em circunstância alguma.

			— Mas, se fosse — disse William —, poderia pagar o milhão de libras em dinheiro.

			— Estamos mais perto de localizar a fábrica dele? — perguntou Hawk.

			— Mais perto, mas ainda tão longe — disse Lamont. — A única coisa que posso dizer ao certo é que não fica em Charlbury Manor. Na sexta-feira passada, sobrevoei a propriedade num helicóptero da polícia e não havia sinal de nenhum veículo, além de um Mercedes azul-escuro estacionado no caminho de acesso e uma carrinha dos correios a fazer uma entrega.

			— Paul? — disse Hawk.

			— Passei os últimos dias a espiolhar pela aldeia — informou Adaja — e a chefe do posto dos correios disse-me que o Rashidi é muito reservado. Comparece de vez em quando nas festas da aldeia e contribui de forma generosa para a sua realização, mas fora isso raramente é visto em público. Começa a parecer que leva duas vidas completamente distintas. Faz-se passar por fidalgo rural aos fins de semana e torna-se um impiedoso barão da droga durante os dias úteis. A transformação de Hyde em Jekyll parece ocorrer à sexta-feira à tarde, quando visita a mãe.

			Paul fez uma pausa, para se certificar de que tinha a atenção da equipa.

			— Pare de se exibir — disse Lamont — e diga o que tem a dizer.

			— Todas as segundas-feiras de manhã, o motorista leva-o de Charlbury Manor para um escritório na City. Chega por volta das oito e passa a manhã a cumprir a sua função enquanto presidente da Marcel & Neffe, uma pequena mas conceituada companhia importadora de chá, que no ano passado teve uma faturação de mais de quatro milhões de libras e declarou um lucro de 342 600 libras.

			Paul distribuiu cópias do relatório anual da Marcel & Neffe ao resto da equipa.

			— A Marcel & Neffe é a fachada perfeita para o Rashidi — disse William —, porque lhe permite ter um estilo de vida que um observador ocasional não poria em causa, mas também viajar para países em que o chá não é a principal exportação.

			— No entanto — continuou Paul —, a sua casa no campo é absolutamente sumptuosa, mas como está rodeada por um terreno de quatrocentos hectares pouca gente sabe até que ponto. E isso é só para começar.

			— Em Heathrow — disse William, pegando o fio à meada —, tem um jato Gulfstream com dois pilotos de prevenção dia e noite, para poder desaparecer de um momento para o outro. Tem um iate de setenta metros chamado Sumaya, como a mãe, com uma tripulação de dezoito elementos, ancorado em Cannes, assim como casas em Saint-Tropez, Davos e um duplex na Quinta Avenida em Nova Iorque, com vista para o Central Park. Mantém uma grande equipa de funcionários em cada uma das residências para cuidar de todas as suas necessidades.

			— Coisa que não poderia fazer com 342 600 libras por ano — comentou Lamont.

			— Bom trabalho, inspetor estagiário Adaja — disse Hawk. — Posso perguntar como é que se deparou com esse manancial de informação?

			— Candidatei-me ao lugar de segundo jardineiro na propriedade, que estava anunciado no posto dos correios da aldeia. Fiquei a saber mais sobre o que se passa por detrás daqueles muros do que eles acerca de mim. Mas, na verdade, não descobri nada de muito interessante, porque aquela é a vida que ele tem «oficialmente». Até almocei num pub com o jardineiro-chefe para discutir o meu salário e a data em que poderia começar.

			— Ofereceram-lhe o lugar? — quis saber Hawk.

			— Sim, senhor. Prometi entrar em contacto com eles.

			— O que sabe sobre jardinagem, Paul? — perguntou Lamont, abafando o riso.

			— Apenas aquilo que aprendi na edição do mês passado da Gardener’s Weekly, mas mesmo assim ofereceram-me um salário de entrada melhor do que tenho aqui, mais dias de folga e três semanas de férias por ano.

			— Vamos sentir a sua falta — disse Hawk. — Talvez agora o inspetor Warwick nos possa dizer o que tem andado a fazer esta semana.

			— Enquanto o Paul se passeava pelo campo, eu estive concentrado no escritório do Rashidi na City. Como sabemos, ele chega lá à segunda de manhã pelas oito horas, mas depois desaparece por volta do meio-dia e só regressa na tarde de sexta-feira, antes de sair para visitar a mãe em The Boltons. Tal como o Paul, não sei nada sobre os seus movimentos entre uma altura e a outra.

			— Pelo menos, já sabemos onde é o seu local de trabalho, mesmo que não passe de uma fachada.

			— Em que andar fica a Marcel & Neffe? — perguntou Lamont.

			— No décimo e no décimo primeiro. Visitei os escritórios da empresa por duas vezes, mas nunca consegui passar da receção. E o pior — continuou William — é que não estou totalmente convencido de que o homem que sai do edifício por volta do meio-dia de segunda-feira seja a mesma pessoa que o seu táxi pessoal vem buscar à entrada da importadora de chá nas tardes de sexta-feira.

			— Acha que ele tem um duplo?

			— Não, acho que deve estar bem disfarçado. Ou isso, ou entra e sai da empresa por um acesso que não descobri. Tanto quanto sei, até pode descer do edifício em rappel.

			— Um autêntico profissional — disse Lamont, com uma pontinha de admiração.

			— Tem mesmo de ser, para ganhar mais de cem mil libras por semana em dinheiro, violando todas as leis e mais algumas, e sem se dar sequer ao trabalho de pagar impostos.

			— Foi assim que acabaram por apanhar o Al Capone — recordou-lhes Lamont.

			— Tem de haver alguma falha na rotina dele — disse William —, mas eu ainda não a identifiquei.

			— Não pare até a descobrir — ordenou Hawk. — Muito bem, a menos que haja mais perguntas, vamos voltar ao trabalho.

			— Eu tenho uma, comandante — disse William.

			— Tinha de ser, inspetor Warwick.

			— O seu agente infiltrado deu alguma informação nova recentemente?

			Hawk olhou de relance para Jackie, que continuou calada.

			— Não. Às vezes, não aparece durante várias semanas. Mas, assim que o fizer, pode ter a certeza de que o informo, inspetor Warwick.

			— Obrigado.

			Lamont reprimiu um sorriso diante da subtil admoestação a William.

			— E eu tenho uma pergunta para si, inspetor Warwick — disse Hawk. — Agora que o Tulip teve alta do hospital, será que tem alguma forma de encontrar o seu antigo colega de escola?

			— Não, senhor. Nem posso dizer onde o Heath está escondido, porque também não sei.

			— Certifique-se de que as coisas continuam assim, porque ele é a nossa única esperança de derrotar o Faulkner quando o caso for finalmente a julgamento. Muito bem, toca a voltar ao trabalho. O Faulkner foi o triunfo de ontem, mas não se esqueçam de que o Rashidi continua por aí a destruir a vida das pessoas.

			— Casas comigo? — perguntou Adrian.

			— Claro que sim — disse Maria, lançando-lhe os braços ao pescoço.

			— Esta é a altura em que eu devia ajoelhar-me e oferecer-te um anel de noivado para selar o pedido, mas isso não é possível enquanto estivermos aqui escondidos. Nem sequer me deixariam sair tempo suficiente para procurar um.

			— Não será por muito mais tempo — disse Maria. — E o anel pode esperar até estarmos em segurança, no Rio, e podermos pôr tudo isto finalmente para trás das costas.

			— Mal posso esperar para chegar ao Rio — confessou Adrian. — Mas estou preocupado com o que os teus pais dirão quando descobrirem que já fui toxicodependente e há anos que não tenho um trabalho como deve ser.

			— Isso é tudo passado, Adrian. De qualquer forma, já lhes disse que és filho de um banqueiro de sucesso…

			— Bem, pelo menos essa parte é verdade, mesmo que ele me tenha deserdado.

			— E que ele te deu dez mil libras para começar um novo negócio. No Rio, dez mil libras é uma fortuna. Por isso, haverá imensas oportunidades.

			— Que tenciono aproveitar, mas nunca esquecerei que, sem a tua ajuda, continuaria a ser um drogado incorrigível e sem futuro.

			— Não é só a mim que tens de agradecer — disse Maria.

			— Eu sei. O menino de coro também fez a sua parte e, assim que o Faulkner estiver atrás das grades, terei cumprido a minha parte do acordo.

			— Para quando está agendado o julgamento, Sir Julian?

			— Só daqui a dois meses, senhora Faulkner. Porque pergunta?

			— Preciso que trate do acordo de divórcio com todo o vagar. Tente atrasar o processo.

			— Por que razão quer que faça isso, quando conseguimos quase tudo o que pediu?

			— Ainda quero ser a senhora Faulkner quando o meu marido for para a prisão.

			— Posso perguntar porquê?

			— É melhor não saber a razão, Sir Julian, pois posso precisar que me represente se as coisas não correrem como planeado.

			William apanhou o metro para a City e saiu em Moorgate. Passados uns minutos, foi até à empresa importadora de chá, confiante de que Rashidi não estaria por lá numa quarta-feira à tarde. Evitou a receção, pois não queria que se lembrassem de o ter visto, e dirigiu-se para os elevadores, onde se juntou ao grupo de pessoas que estava à espera. Saiu no décimo primeiro piso e escolheu uma cadeira na receção da Marcel & Neffe, pegou num exemplar do Financial Times e foi olhando para o relógio de poucos em poucos minutos, como se estivesse à espera de alguém. Uma vez que a rececionista estava constantemente ao telefone, a falar com os visitantes ou a assinar recibos de entregas, ele esperava poder ficar por ali algum tempo antes de ela começar a desconfiar.

			William escutou atentamente as conversas que ocorriam no balcão da receção, enquanto fingia ler o seu jornal. Depressa se tornou óbvio que a Marcel & Neffe não era simplesmente uma fachada para outro negócio; era exatamente o que dizia ser: uma pequena e bem-sucedida empresa importadora de chá, mesmo que o seu presidente só passasse por lá às segundas-feiras de manhã e às sextas à tarde.

			Quando a rececionista lhe lançou um olhar inquiridor pela terceira vez, ele decidiu que estava na hora de se ir embora. Uma jovem saiu de um dos gabinetes e ele levantou-se e fingiu juntar-se-lhe enquanto ela saía. Entraram juntos no elevador e, quando chegaram ao rés do chão, William dirigiu-se para a porta de saída enquanto a sua companheira desaparecia num corredor à direita.

			Depois de sair para a rua, William olhou para o relógio e começou a andar para a estação de Moorgate. Precisava de passar pela Scotland Yard antes de ir para casa, apesar de não ter nada a relatar. Ia a descer as escadas para a estação quando avistou a jovem com quem partilhara o elevador a dirigir-se para os torniquetes de controlo. William ficou intrigado. Como podia ela tê-lo ultrapassado sem ele dar por isso?

			Parou ao fundo das escadas e olhou na direção de onde a jovem tinha vindo. Ao fazê-lo, uma porta discreta que lhe passara despercebida abriu-se e apareceu um senhor mais velho, a segurar uma pasta e um guarda-chuva fechado. William correu para a porta, que porém se fechou antes de ele conseguir lá chegar.

			Não teve de esperar muito tempo para que a porta voltasse a abrir-se e, desta vez, conseguiu esgueirar-se pela fresta antes de se fechar, desembocando num corredor bem iluminado. Avançou cautelosamente, passando por um ginásio e um centro de formação à sua esquerda, para finalmente subir um curto lanço de escadas até outro corredor, ao fundo do qual se encontrou mais uma vez na área de receção da Marcel & Neffe, agora bem ciente de como a jovem o deixara para trás. Refez os seus passos até à estação de metro, sabendo exatamente onde iria esperar por Rashidi na manhã da segunda-feira seguinte.

			— A procuradoria já nos deu uma data para o julgamento do Faulkner — disse Sir Julian. — Doze de novembro, no Old Bailey.

			Grace folheou as páginas da sua agenda e riscou as três semanas que se seguiam a 12 de novembro.

			— Falta menos de um mês — disse. — Ainda preciso de me encontrar com o Heath para rever uma vez mais o seu depoimento.

			— Podes fazer isso quando o trouxerem para Londres, antes do julgamento.

			— Vai chamar o William a depor?

			— Não vale a pena. O superintendente Lamont terá maior peso aos olhos do júri e a doutora Lewis é uma testemunha especializada em drogas tão respeitada, que a defesa nem sequer se deve dar ao trabalho de a contrainterrogar. Na verdade, tenho a sensação de que não faltará muito tempo para o Booth Watson entrar em contacto comigo e tentar fazer um acordo em nome do seu cliente.

			— E, se ele fizer isso, qual vai ser a sua resposta?

			— Mando-o dar uma curva.

			— A Coroa não vê razão para fazer qualquer concessão neste momento, mas obrigado por telefonar, BW.

			Grace sorriu ao ver o pai anotar as suas palavras.

			William e Paul observaram do outro lado da rua enquanto Rashidi saía do Mercedes e entrava na Marcel & Neffe às oito e dez da manhã da segunda-feira seguinte. Estava vestido como presidente de uma empresa sediada na City, e o porteiro cumprimentou-o. Em seguida, o inspetor Warwick voltou à estação de metro de Moorgate, mas não tomou a escada rolante para voltar à Scotland Yard.

			Jackie ensinara-o a manter-se focado durante uma operação de vigilância. Se perdesse a concentração por poucos segundos que fosse, podia perder o alvo. Manteve-se ali durante as quatro horas seguintes e, embora andasse de vez em quando de um lado para o outro, os seus olhos nunca perderam de vista a porta bem disfarçada. Tinha sido utilizada por diversas pessoas, que se dirigiam de imediato para os torniquetes de controlo, mas ele estava confiante de que Rashidi não fora uma delas. Se saísse pela porta principal da empresa nessa manhã, Paul estava posicionado do outro lado da rua e contactá-lo-ia imediatamente via rádio. William redobrou a sua concentração quando os ponteiros do relógio da estação chegaram ambos às doze.

			Alguns minutos depois, a porta abriu-se e apareceu um homem envergando um fato de treino largo cinzento-escuro, com o capuz puxado sobre a cabeça de modo a ocultar-lhe o rosto. Passou por William antes de ele ter conseguido examiná-lo mais atentamente sem dar nas vistas. A forma de andar era familiar, mas William não podia correr o risco de se guiar apenas por isso, e só depois de o homem validar o bilhete no torniquete de controlo é que William reparou que ele usava luvas de pele pretas. Os seus olhos fixaram-se instintivamente no terceiro dedo da mão esquerda.

			Quando William passou pelo torniquete e entrou na escada rolante, o homem de fato de treino já estava a virar à esquerda para a plataforma sul da linha do Norte.

			Depois de o fato de treino anónimo ter desaparecido de vista, William desceu a escada rolante a correr, abrandando apenas quando virou à esquerda. Conseguia agora ver a sua presa, ao chegar à plataforma precisamente no instante em que um comboio saía do túnel, expelindo uma rajada de ar quente. Entrou na carruagem ao lado da de Rashidi, olhando uma única vez na sua direção. Observou atentamente os passageiros que desembarcavam em cada estação, até ver o homem de fato de treino, com a cabeça ainda coberta, apear-se em Stockwell.

			William continuou sentado. Não fazia parte do plano geral. Isso teria de ficar para outra semana. As palavras de Hawk soavam-lhe nos ouvidos: «Não corram riscos. Isto é um trabalho a longo prazo.»

			Havia seis guarda-costas encarregados da casa segura, todos em turnos de oito horas. As instruções eram simples: manter a testemunha e a namorada em segurança, bem alimentados e, se possível, descontraídos. Não era fácil descontrair quando não os deixavam sair senão para dar um curto passeio num parque próximo, e sempre acompanhados por dois agentes e um pastor-alemão. Aliás, Adrian e Maria só descobriram em que cidade estavam passados vários dias.

			À medida que as semanas iam passando, Adrian acabou por conhecer um dos guarda-costas bastante bem, criando laços de amizade por apoiarem ambos a equipa do West Ham. Só quinze dias antes do julgamento é que descobriu quem ele realmente apoiava.

			De volta à Scotland Yard, William entregou o seu relatório sobre a viagem a Stockwell.

			Lamont estudou um mapa do metropolitano de Londres por alguns instantes e depois disse:

			— Se o Rashidi sair em Stockwell na próxima segunda-feira, inspetor Warwick, vai ficar à espera dele à porta da estação. Mas, se ele trocar de linha e seguir para Brixton, terá de o substituir, inspetor estagiário Adaja.

			Ambos os homens anuíram e tomaram notas.

			— E, Jackie, agora que já não é dona de uma «casa de meninas», o que tem andado a fazer?

			— Temos outro problema — disse Jackie depois de as gargalhadas esmorecerem. De repente, a atenção da equipa centrou-se na inspetora estagiária Roycroft. — O Homem da Marlboro está convencido de que um grande carregamento de droga vindo da Colômbia se encontra a caminho de Zeebrugge. Ouviu uma conversa no bar entre dois traficantes, que tinham bebido mais do que a conta.

			— Alguma ideia da quantidade de que estamos a falar? — perguntou Lamont.

			— Ele não tem a certeza. A única coisa que sabe é que da última vez foram dez quilos de cocaína.

			— Esse devia ser o carregamento que chegou a Manchester — disse Lamont. — Ele sabe para onde vai depois de Zeebrugge?

			— Não faz ideia.

			— Felixstowe seria o meu palpite — disse Hawk.

			— O que o leva a dizer isso, comandante?

			— A brigada anticorrupção tem lá dois agentes aduaneiros sob vigilância, e disseram-me que esperam fazer brevemente uma detenção.

			— Nesse caso, o melhor é o inspetor Warwick e a inspetora estagiária Roycroft darem corda aos sapatos e irem imediatamente para Felixstowe — disse Lamont. — E ficarem de olho em todos os barcos que cheguem de Zeebrugge. Bom trabalho, Roycroft!

			— Ainda há mais — continuou Jackie, parecendo bastante satisfeita consigo mesma.

			— Desembuche — disse Lamont.

			— Uma palavra que o HM ouviu várias vezes nessa noite foi «rulote».

			— Das duas, uma: ou estamos a ser enganados ou esse homem vale o seu peso em ouro.

			— Mas nem tudo são boas notícias — disse Jackie. — Agora que o Tulip está de volta às ruas, foi ao Three Feathers à procura do Heath.

			— Era só o que nos faltava — disse Hawk.
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			— O segundo dia de qualquer operação de vigilância é sempre o pior — disse Jackie.

			— Porquê? — perguntou William, mantendo os binóculos assestados na entrada do porto.

			— No primeiro dia, é fácil manter a concentração, mas no segundo a adrenalina da perseguição e a expectativa começam a desaparecer.

			— E no terceiro?

			— Instala-se o tédio. As pálpebras tornam-se cada vez mais pesadas e temos de esforçar-nos para nos mantermos acordados. Mas pelo menos sempre é melhor do que ter de ouvir as tuas histórias enfadonhas, capazes de adormecer alguém que sofra de insónias. Aposto que a Beth não precisa de contar carneirinhos à noite.

			— Pelo menos, desta vez sabemos exatamente aquilo que procuramos — disse William, ignorando a provocação. — Ao contrário da tua viagem a Guildford à procura de um Picasso roubado que afinal não existia.

			— Nem me lembres isso — disse Jackie. — Desta vez, o capitão do porto não podia ter sido mais solícito. Só há dois ferries para veículos que chegam hoje de Zeebrugge, ambos da Townsend Thoresen, e, como estamos à procura de um carro com uma rulote atrelada, não será difícil de identificar, embora tenhamos de verificar na mesma a placa de matrícula de todos os carros, só para prevenir.

			— Para onde foram as três rulotes que avistámos ontem?

			— Uma foi para um parque de rulotes, em New Forest, onde o proprietário reside. A segunda vai a caminho da Escócia e, segundo o sistema informático da polícia, a terceira pertence ao reverendo Nigel Oakshot da paróquia de Sandhurst, no Berkshire. Decidimos dar-lhe o benefício da dúvida.

			William riu-se.

			— E hoje? Quando é que chega o primeiro ferry?

			— O Anthi Marina deve chegar por volta das onze e vinte e descarregar no terminal um ou dois. Só nos aproximamos da doca quando o virmos. Não queremos ser detetados por um dos agentes aduaneiros que a brigada anticorrupção tem sob vigilância. O que estás a ler? — perguntou ela, olhando para o livro que William tinha no colo e perguntando a si mesma se ele teria ouvido uma palavra do que ela tinha dito.

			— A história das docas de Felixstowe.

			— Aposto que é uma leitura apaixonante…

			— Sabias que o terreno circundante é propriedade do Trinity College, em Cambridge, e um dos seus bens mais valiosos?

			— Fascinante.

			— O tesoureiro da universidade na altura, um tal Tressilian Nicholas, comprou seiscentos hectares de terreno em nome do Trinity College, em 1933, que incluíam uma estrada que levava às docas então abandonadas. O seu sucessor, um tal Bradfield, percebeu o seu potencial e agora é o maior porto da Grã-Bretanha e rende uma pequena fortuna à universidade.

			— Mal posso esperar para ouvir o final da história — disse Jackie.

			— Lorde Butler.

			— Quem é esse?

			— Um antigo ministro e professor do Trinity — replicou William, que começou a ler diretamente do livro. — «Butler perguntou a Bradfield numa reunião sobre questões financeiras se ele tinha a noção de que a universidade possuía uma mina de estanho na Cornualha que não apresentava lucro desde 1546, ao que o tesoureiro redarguiu, numa frase que ficou famosa: “O professor há de descobrir que, nesta universidade, olhamos para as coisas a longo prazo.”»

			— Eu também estou a olhar a longo prazo — disse Jackie, ao avistar o Anthi Marina no horizonte. — Se nos guiarmos pelo dia de ontem, deve chegar mais ou menos dentro de quarenta minutos. É melhor irmos andando se quisermos garantir o nosso ponto de vigia preferido.

			William apertou o cinto de segurança enquanto Jackie punha o motor a trabalhar e descia lentamente pela Bath Hill em direção às docas. Estacionou no mesmo lugar onde tinham passado tantas horas infrutíferas no dia anterior. Pelo menos, o último ferry chegara pouco depois das dez, permitindo-lhes registarem-se numa pensão manhosa em frente ao mar antes da meia-noite. O proprietário parecera surpreendido quando reservaram quartos separados.

			Depois de Jackie ter estacionado o carro num sítio bem escondido, deixaram-se ficar os dois ali sentados em silêncio, enquanto viam o barco avançar lentamente em direção ao porto.

			Não tiveram de esperar muito tempo até o primeiro veículo aparecer na doca. Jackie, de binóculos na mão, ia lendo em voz alta cada matrícula a Paul, que tinha ficado a aguardar pacientemente na cave da Scotland Yard. William, sendo um homem prevenido, também as anotou no seu bloco de notas. Quando o último carro passou pela alfândega, nem sinal de qualquer rulote. Jackie baixou os binóculos e perguntou:

			— A que horas chega o próximo ferry?

			— Duas e cinquenta — disse William, percorrendo o horário com o dedo. — O Saxon Prince.

			— Temos tempo mais do que suficiente para almoçar. Filetes de peixe com batatas fritas?

			— Outra vez, não. Isso foi o que comemos ontem.

			— E voltaremos a comer amanhã, se levar a minha avante — disse Jackie. — Regra de ouro. Quando estás preso num porto a fazer vigilância, come sempre o pescado local. É muito mais fresco do que o fricassé de bacalhau que servem no Ritz. E devias saber disso, já que vais lá muitas vezes.

			— Só lá fui duas vezes — disse William. — Mas e se ficarmos aqui presos o resto da semana?

			— Aceito um kebab — replicou Jackie, virando o carro e dirigindo-se para o estabelecimento que lhe fora recomendado pelo agente de plantão na polícia local.

			— É sempre um bom sinal — disse Jackie ao estacionar, para depois se juntarem à enorme fila que esperava à porta da loja.

			O inspetor estagiário Adaja passou a hora de almoço a verificar no sistema informático da polícia todas as matrículas que Jackie lhe fornecera. Algumas multas de estacionamento, outras por excesso de velocidade, um crime de condução sob o efeito do álcool e uma mulher apanhada a passar um sinal vermelho, que foi multada em vinte libras e teve uma penalização de dois pontos na carta de condução. Quando Paul entrou em contacto via rádio para comunicar os resultados a Jackie, ela deitou mais vinagre no bacalhau e disse:

			— Mas que malcomportada!

			Depois de terminarem o almoço — comido de uma folha de jornal enquanto caminhavam pela marginal —, Jackie e William regressaram à sua posição estratégica no topo da falésia.

			Depois de estarem a contemplar o mar em silêncio durante meia hora, Jackie desembainhou a espada uma segunda vez.

			— Ainda tens esperança de chegar a inspetor-chefe? — perguntou.

			— Porque é que me perguntas isso se já sabes a resposta?

			— Porque só há dois tipos de inspetores na Polícia Metropolitana e é óbvio que te enquadras na segunda categoria, naqueles que esperam ser promovidos.

			— E qual é a primeira?

			— A maior das duas, de longe — disse Jackie. — Ratos velhos, que perceberam que se forem promovidos a inspetor-chefe deixam de poder meter horas extra. É por isso que a Polícia Metropolitana tem tantos inspetores entre os quarenta e os cinquenta anos. Muitos deles ganham muito mais do que os seus superiores e, ao mesmo tempo, provocam um bloqueio que impede outros colegas como eu de subirem na hierarquia. A verdade é que é mais fácil ser promovido a inspetor-chefe do que a inspetor.

			Era a primeira vez que William ouvia Jackie a falar com azedume sobre alguma coisa.

			— Se pusermos o Rashidi atrás das grades — disse ele —, tenho a certeza de que não será preciso muito tempo para voltares a coser as três listas no teu uniforme.

			Mas arrependeu-se imediatamente das suas palavras, pois só serviriam para lembrar a Jackie que ele tinha sido nomeado inspetor na sequência da sua despromoção.

			— Bem — disse ela —, por acaso tenho de admitir que o pagamento das horas extraordinárias me tem permitido desfrutar de alguns dos pequenos luxos da vida. Embora às vezes me pergunte se as pessoas terão noção da quantidade de agentes que há por aí sentados em carrinhas estacionadas em ruelas, para o caso de uma marcha de protesto se tornar incontrolável.

			— É um preço que vale a pena pagar — replicou William. — Caso não tenhas reparado, a polícia antimotim russa não fica propriamente sentada em carrinhas se as pessoas pensarem sequer em protestar.

			— Por falar nisso, menino de coro, vou ver se durmo uma soneca. Acorda-me quando chegar o próximo barco.

			Jackie recostou-se no banco, fechou os olhos e adormeceu em poucos minutos. William gostava de poder fazer o mesmo, mas a sua mente recusava-se a descansar, mesmo à noite. Olhou para o mar cinzento e deserto e pensou em Beth. Caramba, tinha tido muita sorte, e não faltava muito para serem uma família de três pessoas. Mais uma razão para esperar que a promoção de que Jackie falara não estivesse muito distante. Pensou no que significava ser pai. Se fosse um rapaz, poderia ser o lançador de críquete pela Inglaterra, ao passo que a filha poderia ser a primeira mulher diretora da National Gallery.

			Entretanto, os seus pensamentos focaram-se em Miles Faulkner, cujo julgamento começaria na semana seguinte no tribunal de Old Bailey. Havia tanta coisa que dependia do testemunho de Adrian Heath… William tinha gostado de saber pela irmã que Booth Watson telefonara para o escritório de Sir Julian no início da semana, a propor uma confissão de culpa para a acusação menos grave de posse, desde que a Coroa deixasse cair o crime de intenção de fornecer. Não ficou surpreendido quando Grace lhe disse que o pai tinha recusado delicadamente a proposta. A seguir, pensou em Assem Rashidi. Naquela segunda-feira, depois de ter saído ao meio-dia da Marcel & Neffe, Rashidi tinha apanhado o metro para Stockwell e depois mudado para a Linha Vitória que acabava em Brixton, onde o inspetor estagiário Adaja estava à espera dele. Paul não fizera qualquer tentativa de o seguir quando ele saíra da estação, tendo regressado à Scotland Yard no metro seguinte. Quando Lamont exigiu saber porquê, Paul explicou que Rashidi tinha sido recebido no exterior da estação por meia dúzia de capangas que estavam sempre a olhar em todas as direções, para se assegurarem que ninguém o seguia. Pelo menos, já sabiam onde devia ficar o matadouro de Rashidi, mas não estavam mais perto de o localizar naquela que era praticamente uma zona interdita, embora a polícia nunca fosse admitir isso. Talvez o agente infiltrado de Jackie conseguisse finalmente resolver esse problema.

			Depois, William pensou em Lamont, em cujo comprimento de onda ainda não conseguira entrar. O superintendente não se dava ao trabalho de disfarçar o facto de continuar a vê-lo como um menino de coro, e a Paul como um imigrante. E, por fim, pensou em Hawk, que pairava acima de todos eles.

			William voltou ao mundo real quando avistou um ponto no horizonte. Esperou até conseguir distinguir o nome Saxon Prince na proa e depois acordou Jackie. Ela despertou por completo em poucos instantes, como se nunca tivesse adormecido, outra coisa que ele gostaria de conseguir fazer.

			— O Saxon Prince está a entrar no porto — disse ele.

			— Que venha neste, por favor — murmurou Jackie em jeito de lamento, ligando o motor do carro.

			Voltaram a descer a Bath Hill e regressaram ao seu ponto de vigilância favorito, que lhes proporcionava uma visão perfeita do barco a entrar no porto, sem dar muito nas vistas. Não demorou muito tempo até o primeiro veículo descer a rampa.

			Com os binóculos apontados aos carros à medida que estes se dirigiam para a alfândega, Jackie ia transmitindo uma vez mais as matrículas a Paul, na Scotland Yard.

			De repente, exclamou numa voz muito mais animada:

			— Não posso crer! Passa o rádio ao chefe, Paul, depressa!

			Entregou os binóculos a William, que focou a sua atenção num Volvo que avançava lentamente pelo cais. Tinha agora a resposta para a pergunta que ficara por responder e perguntou a si mesmo como iria Lamont reagir. Devolveu os binóculos a Jackie.

			A próxima voz que ouviram através do rádio disse rispidamente:

			— Qual é o problema, Jackie?

			— Um Volvo com uma rulote a reboque acabou de sair do ferry e dirige-se para a alfândega.

			— E? — disse Lamont com alguma impaciência.

			— Não vai acreditar nisto, mas é o HM que está sentado ao volante e o Tulip vem ao lado dele, no lugar do passageiro.

			— Onde estão eles agora?

			— Na fila, à espera para passar pela alfândega. E, uma vez que sou eu a agente de ligação, não sei bem o que devo fazer a seguir.

			— Esperem. Não os percam de vista enquanto troco impressões com o comandante.

			O rádio encriptado ficou calado durante tanto tempo que, se não fosse o crepitar ocasional, Jackie teria pensado que perdera o contacto. Por fim, ouviram a voz inconfundível de Hawk. Simples e objetivo.

			— Tem a certeza, inspetora estagiária Roycroft?

			— Sim, senhor — disse ela com firmeza, de binóculos ainda apontados ao Volvo.

			— Ainda estão na fila?

			— Não, senhor. Um agente aduaneiro está a verificar o carro e outro está a conversar com o Tulip. Agora, estão a sorrir e a mandar segui-los. — Fez uma curta pausa. — Mais dois minutos e vamos perdê-los — disse, esforçando-se por não carregar no acelerador.

			— Fique quieta, inspetora estagiária Roycroft — disse Hawk. — Não podemos dar-nos ao luxo de pôr em perigo um agente infiltrado, e se o produto vai ser entregue no matadouro do Rashidi, algures em Brixton, isso pode ajudar-nos a encaixar uma das últimas peças do puzzle. Repito, fique quieta.

			William arrebanhou o rádio da mão de Jackie.

			— E se o seu agente infiltrado mudou de lado, comandante? Nesse caso, ficaremos sem saber a localização da fábrica e teremos perdido dez quilos de cocaína e a hipótese de pôr o Tulip fora de combate.

			— Isso não é possível! — exclamou Jackie, quase a gritar. — O Ross nunca mudaria de lado — acrescentou, violando uma regra fundamental.

			— Talvez o seu agente infiltrado esteja apenas a contar-nos metade da história — disse William calmamente. — Como o senhor está sempre a lembrar-nos, estes cartéis de droga movimentam muito dinheiro, o que deve ser uma tentação até mesmo para o agente mais escrupuloso.

			Isto silenciou Jackie, quanto mais não fosse porque nunca tinha ouvido ninguém falar ao comandante daquela maneira.

			— Tem toda a razão, inspetor Warwick — disse o comandante num tom igualmente calmo. — Como sou eu e a inspetora estagiária Roycroft que estamos a trabalhar com este agente infiltrado, é possível que estejamos demasiado envolvidos. Por isso, Bruce, a decisão final é sua.

			Lamont voltou à linha de imediato:

			— Não conheço o agente pessoalmente, comandante, mas ele nunca o dececionou no passado. Portanto, não vejo razões para acreditar que tenha mudado subitamente de lado. De qualquer forma, se eles avançassem, podíamos estar a pôr a vida dele em perigo. O meu conselho seria dar ordem de retirada ao inspetor Warwick e à inspetora estagiária Roycroft. E há mais uma coisa a ter em consideração. Não ia ajudar nada os nossos colegas, caso sejam esses dois agentes aduaneiros que eles têm sob vigilância.

			— Bem visto. Mais uma razão para ambos regressarem imediatamente à Scotland Yard.

			— Sim, senhor — disse William, parecendo pouco convencido.

			Ele e Jackie ficaram a ver o Volvo entrar na estrada principal e desaparecer de vista.

			— Obrigado, Bruce — disse o comandante, desligando o rádio e terminando o contacto com Felixstowe.

			Depois de regressar ao gabinete, Hawksby pegou no telefone que tinha na secretária e disse:

			— Angela, tem um maço de Marlboro vazio à mão?

			— Sim, senhor.

			— Pode trazer-mo?

			Angela tirou um maço de uma gaveta, levou-o para o gabinete do chefe e deixou-o em cima da secretária sem que trocassem uma palavra.

			Passados vinte minutos, o comandante pegou novamente no telefone.

			— Angela, se alguém ligar, vou estar ausente durante cerca de trinta minutos.

			Voltou a pôr o papel de prata no maço de cigarros vazio antes de o guardar num bolso interior. A seguir, apanhou o elevador para o rés do chão e caminhou em direção à Catedral de Westminster.

		



			17

			Na noite antes do julgamento, Adrian e Maria foram levados de Lincoln pela A1, de volta a Londres. Foram instalados num hotel pequeno e discreto relativamente perto do Old Bailey, com dois guardas à porta do quarto.

			Maria dormiu bem, apesar de Adrian passar a noite às voltas na cama enquanto revia mentalmente as respostas bem ensaiadas a cada uma das perguntas de Sir Julian, tal como um ator nervoso à espera de que a cortina levantasse. Maria tinha apenas um papel de figurante. Assim que Adrian subisse ao banco das testemunhas, ela seria conduzida a Heathrow, onde faria o check-in e ficaria à espera dele.

			Sir Julian passou a noite no seu apartamento em Lincoln’s Inn. De manhã, levantou-se cedo e reviu uma vez mais as alegações iniciais, fazendo emendas ocasionais, riscando uma ou outra palavra e até um parágrafo inteiro. A seguir, leu-as em voz alta, tendo apenas os passarinhos como audiência. Pareceram apreciá-las.

			Booth Watson também se levantou cedo e tomou um belo pequeno-almoço antes de apanhar um táxi para o Old Bailey, chegando apenas meia hora antes do início do julgamento. De qualquer maneira, não estava à espera de ter de intervir da parte da manhã, pois desconfiava que a primeira testemunha da Coroa iria prestar depoimento durante duas horas, pelo menos, até ele ter oportunidade de a contrainterrogar. Embora tivesse preparado várias armadilhas para enredar o senhor Heath, nenhuma delas parecia muito promissora e ele receava que, caso o seu cliente fosse considerado culpado de ambas as acusações, e já com uma pena suspensa de quatro anos, fosse passar vários Natais a comer peru frio.

			Tinha jantado com Miles no Savoy na noite anterior e achara-o extraordinariamente calmo, até mesmo resignado com o seu destino. Mas a verdade é que também nunca conseguia perceber o que se passava realmente naquela mente impenetrável.

			Grace apanhou o metro para o Tribunal Criminal Central, ciente de que o pai não quereria que o distraíssem antes de se dirigir ao júri. Aceitava que, sendo sua assistente, o seu papel era apenas de apoio, pronta a ajudá-lo se surgisse uma questão jurídica ou para verificar alguma declaração que a defesa apresentasse como facto, pois não podia deixar que Booth Watson tramasse o pai enquanto ele estivesse no auge do interrogatório. A um nível mais subalterno, até tinha de se certificar de que ele tinha o copo de água sempre meio cheio e não meio vazio. Grace estava mais do que satisfeita por poder trabalhar como assistente do pai e, embora não tivesse dito a ninguém, nem mesmo a Clare, tinha esperança de que ele lhe permitisse contrainterrogar uma das testemunhas menos importantes.

			Tal como o seu advogado, Miles Faulkner tomou um pequeno-almoço substancial depois de ter feito uma corrida pelo parque. Pelo seu parque. Booth Watson dissera-lhe que era pouco provável que o chamassem a depor antes de todas as testemunhas da acusação terem sido ouvidas, e mesmo assim só se ele estivesse convencido de que isso poderia ajudar a sua causa. De momento, Booth Watson não estava convencido de que houvesse alguma coisa que pudesse ajudar.

			O motorista deixou Faulkner à porta do Old Bailey, onde ele se viu rodeado por um bando de jornalistas e fotógrafos que já se perguntavam se ele iria aparecer sequer, uma vez que podia claramente dar-se ao luxo de sacrificar um milhão de libras para continuar a ser um homem livre. Faulkner avançou, pavoneando-se e dando tempo mais do que suficiente aos fotógrafos para tirar os instantâneos que quisessem, o que convenceu os repórteres de que ele estava confiante de que sairia dali no mesmo carro em que chegara.

			A sala de audiências número 1 do Old Bailey estava cheia muito antes de o juiz Baverstock entrar no seu local de trabalho, às dez da manhã. Ele cumprimentou a sala cheia com uma vénia e ocupou o seu lugar ao centro do estrado elevado. No banco da acusação, Sir Julian estava a certificar-se de que as páginas das alegações iniciais se encontravam numeradas e por ordem. Grace já tinha verificado duas vezes, e estavam.

			Booth Watson estava refastelado na outra ponta, com um bloco de notas em cima do joelho e a caneta já a postos, caso Sir Julian cometesse o mais pequeno erro. O seu assistente, o doutor Andrews, sentado ao seu lado, mantinha-se atento, à espera de captar algum pormenor que pudesse escapar ao seu mentor.

			Miles Faulkner estava em pé no banco dos acusados, envergando uma vez mais um fato comprado em Savile Row e exibindo uma gravata de antigo aluno da Harrow School. Sorriu para os sete homens e cinco mulheres que faziam fila para entrar na bancada do júri, mas apenas um deles olhou na sua direção.

			O juiz aguardou que os jurados prestassem juramento e, quando considerou que estavam todos devidamente instalados, fez sinal ao oficial de justiça, que se levantou e leu as duas acusações que constavam do despacho de acusação, antes de olhar para o arguido e perguntar pomposamente:

			— Como se declara? Culpado ou inocente?

			— Inocente — declarou Faulkner em relação às duas acusações, parecendo espantado por alguém poder duvidar da sua palavra.

			— Pode sentar-se — disse o oficial de justiça.

			Depois de Faulkner tomar o seu lugar, o juiz Baverstock focou a sua atenção no advogado principal da Coroa.

			— Está pronto para fazer as alegações iniciais, Sir Julian? — perguntou.

			— Estou, sim, Meritíssimo.

			Sir Julian levantou-se, puxou pelas lapelas da sua longa toga preta e agarrou com firmeza o suporte em que as suas alegações repousavam.

			— Meritíssimo — começou —, represento a Coroa neste caso, ao passo que o meu douto colega, o doutor Booth Watson, está aqui em nome da defesa. — Os dois homens trocaram relutantemente uma pequena vénia. — Meritíssimo, do despacho da acusação constam dois crimes relacionados com a posse e fornecimento de uma substância ilegal, mais propriamente, cocaína. Na noite de sábado, no dia dezassete de maio deste ano, o arguido foi surpreendido na posse de uma grande quantidade dessa droga enquanto dava uma festa para outros nove convidados. Mas ao júri não interessará apenas o que ocorreu nessa noite durante a festa. Mais relevante ainda terá sido o que aconteceu antes de o primeiro convidado do senhor Faulkner chegar.

			Ergueu o olhar e viu o júri suspenso das suas palavras.

			— Poucos minutos depois das sete dessa noite, um homem chegou a casa do senhor Faulkner para honrar um compromisso que tinha firmado alguns dias antes. Ao chegar, esse homem, o senhor Adrian Heath, foi acompanhado ao escritório do arguido para realizar uma transação comercial. Forneceu ao senhor Faulkner doze gramas de cocaína em troca de oitocentas libras em dinheiro. O preço era acima da cotação corrente, mas o senhor Faulkner era um cliente que exigia produto do melhor. Neste caso, com um grau de pureza de noventa e dois e meio por cento, como uma testemunha especializada irá confirmar. Depois do negócio concluído e de o senhor Heath ter recebido o dinheiro, que iremos apresentar como prova, ele regressou a Londres, de onde foi levado imediatamente, no maior sigilo, para uma casa segura, porque o senhor Faulkner não sabia que Adrian Heath era um informador da polícia.

			Booth Watson tomou a sua primeira nota: «agent provocateur».

			— Mais tarde, nessa mesma noite — prosseguiu Sir Julian —, a polícia fez uma rusga à casa de campo do senhor Faulkner e, apesar da sua tentativa desesperada para esconder as provas, graças ao trabalho policial notável de um jovem inspetor, a droga foi descoberta dentro de uma estátua… — Fez uma pausa. — Uma estátua do próprio senhor Faulkner.

			Houve um ou dois jurados que não conseguiram resistir a esboçar um sorriso afetado.

			— A Coroa — prosseguiu Sir Julian — não só apresentará os doze gramas de cocaína e as oitocentas libras que o senhor Faulkner pagou ao traficante, como o próprio senhor Heath irá confirmar o papel que desempenhou nessa ocasião. E, como se isso não fosse suficiente para condenar este homem — disse, apontando para o arguido —, a Coroa também irá chamar duas testemunhas especializadas, nomeadamente o superintendente Lamont, chefe da brigada antidroga da Scotland Yard…

			Booth Watson tomou uma segunda nota: «Porque não o Warwick?»

			— … e a doutora Ruth Lewis, eminente membro do Conselho Consultivo sobre o Abuso de Drogas. — Com ar sério, Sir Julian virou-se para o júri e disse finalmente: — Senhores jurados, a Coroa está confiante de que, depois de ouvirem todos os depoimentos relativos a este caso, irão perceber que só há um veredito possível, nomeadamente que o arguido Miles Faulkner é culpado de ambos os crimes.

			Faulkner olhou mais atentamente para o júri enquanto Sir Julian voltava a sentar-se. Estavam todos a olhar para o representante da Coroa e, se lhes tivessem pedido para dar o veredito naquele momento, a expressão nos seus rostos sugeria que Faulkner teria sido enforcado e esquartejado antes de amanhecer. Booth Watson avisara-o de que o pior momento de um julgamento para qualquer arguido era imediatamente a seguir às alegações iniciais da acusação.

			— Obrigado, Sir Julian — disse o juiz Baverstock. — Talvez fosse boa altura para fazer uma curta pausa, após o que poderá chamar a sua primeira testemunha.

			A seguir, levantou-se, fez uma vénia e saiu da sala.

			— Onde está o Heath? — quis saber Sir Julian, antes mesmo de ter voltado a sentar-se.

			— Sob proteção policial, numa cela no rés do chão — disse Grace. — Vou lá abaixo avisá-lo de que será chamado dentro de pouco tempo.

			— E a namorada?

			— Assim que ele subir ao banco das testemunhas, levam-na de carro para o aeroporto. E há outro carro à espera para levar o Heath ao encontro dela logo que acabar de testemunhar.

			— Creio que o caso é capaz de ficar encerrado ainda hoje — disse Sir Julian. — Assim que o Heath tiver relatado os pormenores do que aconteceu em casa do Faulkner naquela noite, desconfio que o Booth Watson fará o que puder para conseguir uma sentença negociada em nome do cliente.

			— E qual vai ser a sua resposta? — perguntou Grace.

			— A minha assistente já preparou uma declaração bastante firme que repetirei palavra por palavra.

			— Bem, aquilo foi letal — disse Faulkner, inclinando-se no banco dos acusados para falar com o seu advogado. — Sir Julian Warwick parecia estar em pulgas para chamar o Heath a depor.

			— Mas eu também estou — replicou Booth Watson. — Ele é um indivíduo pouco recomendável e tenciono desmontar as suas afirmações, uma por uma. Estou confiante de que consigo safá-lo da acusação mais grave de fornecimento, embora a posse continue a ser um problema.

			— Foi a polícia que pôs lá o produto, como vingança do seu fracasso abjeto no caso do Rembrandt desaparecido — disse Faulkner.

			— Eu não vou mencionar o caso Rembrandt — disse Booth Watson. — Isso só serviria para a acusação informar o júri de que você está a cumprir uma pena suspensa de quatro anos por fraude. A Coroa não pode mencionar quaisquer condenações anteriores, a menos que sejamos nós os primeiros a tocar no assunto. No entanto, três das pessoas que convidou para o jantar estão dispostas a afirmar sob juramento que ninguém lhes ofereceu um charro que fosse, e uma quarta irá dizer que nunca o viu a tomar alguma droga desde que o conhece.

			— Então, é porque não me conhece há muito tempo — disse Faulkner.

			— Pode chamar a sua primeira testemunha, Sir Julian — disse o juiz Baverstock, depois de ter regressado da curta pausa.

			— Obrigado, Meritíssimo. Chamo o senhor Adrian Heath.

			Booth Watson observou com interesse a testemunha principal da acusação que entrava na sala. Estava elegantemente vestido, parecendo mais um jovem bem-sucedido da City do que um toxicodependente recuperado. Heath brindou William com um sorriso nervoso enquanto se dirigia para o banco das testemunhas, mas nem sequer olhou para Faulkner ao passar pelo banco dos acusados. Prestou juramento com confiança suficiente para lembrar Booth Watson de que não era a primeira vez que estava numa sala de audiências.

			Sir Julian saudou-o com um sorriso caloroso.

			— Senhor Heath, queira fazer o favor de dizer o seu nome completo e a morada atual, para que conste.

			— Adrian Charles Heath, Ladbroke Grove, 23, Londres W10.

			Booth Watson desconfiou que fosse a morada da mãe.

			— Senhor Heath, pode confirmar que, no passado, foi toxicodependente?

			— No passado, sim, Sir Julian, mas agora, graças ao apoio de uma jovem muito especial que ficou ao meu lado durante a desintoxicação, tudo isso ficou para trás e estamos a planear casar num futuro próximo.

			— Tenho a certeza de que todos lhe desejamos as maiores felicidades — retorquiu Sir Julian, virando-se e sorrindo para Booth Watson, que não demonstrava qualquer sinal de alegria. — Bem, talvez nem todos — acrescentou, arrancando um sorriso a um ou dois jurados.

			Sir Julian sabia que tinha de fazer a pergunta seguinte, para que Booth Watson não apresentasse o assunto de surpresa durante o contrainterrogatório.

			— E é verdade que foi traficante durante um breve período de tempo, senhor Heath?

			— Durante um muito breve período de tempo e só quando fiquei desesperado por dinheiro para alimentar o meu vício.

			— E, felizmente, também isso são águas passadas.

			— Sim, senhor, posso assegurar-lhe que não tenho qualquer contacto com drogas há mais de seis meses e que nunca mais voltarei a esse modo de vida.

			— Isso é muito louvável, senhor Heath. E agora sente que o seu dever de cidadão é dar o seu testemunho em relação ao que aconteceu na última transação em que esteve envolvido. — Heath acenou afirmativamente e baixou a cabeça, enquanto Booth Watson tomava outra nota. — Na noite de dezassete de maio deste ano, é verdade que foi de carro até Limpton Hall, no Hampshire, para se encontrar com o acusado, o senhor Miles Faulkner?

			— Sim, é verdade.

			— Vê-o aqui hoje nesta sala?

			— Sim, vejo. — Heath apontou para o homem sentado no banco dos acusados e depois desviou rapidamente o olhar.

			— A que horas foi o encontro com o arguido?

			— Às sete.

			— E chegou a horas?

			— Posso ter-me atrasado alguns minutos, mas o mordomo levou-me de imediato ao escritório do senhor Faulkner, onde ele estava à minha espera.

			— E pareceu-lhe ansioso por fechar negócio?

			— A porta ainda não se tinha fechado quando ele me perguntou se eu tinha conseguido arranjar a mercadoria. Eu disse-lhe que sim e entreguei-lhe uma embalagem para ele inspecionar.

			— Isso é uma prática habitual nessas transações?

			— Sim, senhor. Ele queria ter a certeza de que o produto era da melhor qualidade. Por isso, insistiu em experimentá-lo.

			— E fê-lo?

			— Sim, provou uma pequena quantidade do produto e pareceu bastante satisfeito.

			— A sério? O que aconteceu a seguir?

			— Pagou-me as oitocentas libras em dinheiro que tínhamos acordado, agradeceu-me e disse que esperava voltar a fazer negócio comigo.

			— E depois disso?

			— Pediu-me que acompanhasse o mordomo ao piso inferior, onde entreguei a mercadoria ao seu chef.

			Sir Julian parou por um instante.

			— Ao seu chef? — repetiu.

			— Sim. O senhor Faulkner disse-me que ele já tinha instruções para dispor dez porções numa bandeja de prata, para ele e para os convidados.

			— O chef pareceu surpreendido?

			— Não, senhor, mas presumo que não fosse a primeira vez que lidava com a Fortnum & Mason.

			Sir Julian olhou para as suas perguntas, mas não havia qualquer menção à Fortnum & Mason nas suas notas. Olhou de relance para Grace, que parecia tão surpreendida quanto ele.

			— Está a dizer a este tribunal que foi buscar uma remessa da cocaína mais pura à Fortnum & Mason?

			— Não, senhor. A mercadoria que fui buscar à Fortnum naquela manhã, a pedido do senhor Faulkner, foi uma dúzia de frascos do melhor caviar Royal Beluga.

			Algumas pessoas presentes na sala de audiências começaram a rir, enquanto outras pareciam simplesmente perplexas. O juiz franziu o sobrolho, fulminando a testemunha com o olhar.

			Sir Julian fez uma pausa relativamente longa antes de perguntar:

			— Está a dizer ao tribunal que não forneceu qualquer droga ao senhor Faulkner nessa ocasião?

			— Nem nessa ocasião nem em qualquer outra, já agora — respondeu Heath. — Na verdade, foi a primeira vez que estive com ele.

			Grace passou ao pai uma nota escrita à pressa.

			— Posso perguntar-lhe o que tem feito nos últimos seis meses, senhor Heath?

			— Tenho estado numa casa segura, em Lincoln, a ajudar a polícia nas suas investigações, pelo que me irão pagar dez mil libras.

			Os jornalistas pareceram encantados com esta nova informação e as suas canetas começaram a escrever ainda com maior entusiasmo. A cacofonia das conversas em surdina que eclodiu na sala de audiências deu algum tempo a Sir Julian para pensar na sua próxima pergunta.

			— Então, o que tinha para oferecer à polícia que valesse dez mil libras?

			— Dei-lhes o nome do Tulip.

			— Tulip?

			— Terry Holland. É um grande traficante em Londres. Ganha cerca de cem mil libras por ano. E também lhes dei o nome de dezasseis dos seus melhores clientes. Em troca, prometeram-me dez mil libras e um salvo-conduto para o estrangeiro, para mim e para a minha namorada.

			Os jornalistas não paravam de escrever.

			— E o senhor Faulkner era um desses clientes? — perguntou Sir Julian, tentando recompor-se.

			— Não, não era — disse Heath com firmeza.

			Grace entregou outra nota ao pai.

			— Tem a noção de que está sob juramento, senhor Heath?

			— Com certeza. Ainda esta manhã, a sua filha me visitou na cela e me falou sobre a importância de eu dizer a verdade, toda a verdade e nada mais do que a verdade, caso contrário poderia ser preso por cometer perjúrio. Se duvida da minha palavra, Sir Julian, tenho a certeza de que o senhor Faulkner poderá confirmar o meu testemunho, assim como o seu mordomo e o seu chef.

			Faulkner meneou a cabeça afirmativamente e, desta vez, viu que vários jurados estavam agora a olhar para ele. Sir Julian recordou as palavras do filho quando tinham falado sobre Heath pouco depois de ele ter sido expulso da escola. Um dos rapazes mais inteligentes da turma, mas no qual não se podia confiar. Teve de aceitar que Heath teria resposta para todas as perguntas improvisadas que lhe poderia fazer, uma vez que andava obviamente a ensaiar isso há algum tempo.

			— Não tenho mais perguntas, Meritíssimo — disse Sir Julian, e deixou-se cair no seu lugar.

			O juiz Baverstock centrou a sua atenção no advogado de defesa.

			— Deseja contrainterrogar esta testemunha, doutor Booth Watson?

			— Não, obrigado, Meritíssimo. Dou-me por satisfeito com o testemunho do senhor Heath.

			— Aposto que sim — disse William do fundo da sala em voz demasiado alta, e, embora Hawk franzisse o sobrolho, não podia deixar de concordar.

			— Senhor Heath, é livre de deixar este tribunal — disse o juiz com relutância.

			— Obrigado, Meritíssimo — disse Adrian, saindo do banco das testemunhas e dirigindo-se para a saída mais próxima.

			O juiz levantou-se e disse:

			— A sessão fica suspensa até às duas horas. No entanto, quero ver ambos os advogados nos meus aposentos.

			Os dois advogados fizeram uma pequena vénia, cientes de que não era propriamente um pedido.

			— Warwick — disse Lamont, de olhos postos em Faulkner, que estava a sair do banco dos acusados. — Preciso de saber para onde vai o Heath. E você, Paul, vai seguir o Faulkner. Não percam de vista nenhum dos dois.

			— Desconfio que vão ambos na mesma direção — insinuou Hawk.

			William teve de furar por entre a multidão alvoroçada que se dirigia para a porta, ao mesmo tempo que tentava manter Heath debaixo de olho. Quando por fim conseguiu sair da sala, correu para a ampla escadaria e só parou quando chegou à rua, olhando em todas as direções até avistar finalmente uma figura familiar a entrar para o banco de trás de um Bentley.

			— Bolas! — exclamou.

			Começou inutilmente à procura de um táxi e voltou a olhar para o carro estacionado, que não saíra do sítio. Para sua surpresa, uma mota travou a fundo junto a si.

			— Salte para aqui, inspetor — disse Paul, entregando-lhe um capacete.

			— Prazer em revê-lo — cumprimentou-o Faulkner, quando Heath se juntou a ele no banco de trás do carro.

			— Esperemos que seja pela última vez — disse Heath, dando-lhe um aperto de mão. — Porque não quero ser arrastado de volta ao banco das testemunhas e ter de explicar como é que a droga acabou na sua estátua, se não lha vendi.

			— Não terá de voltar — disse Faulkner. — Isso é a última coisa de que preciso. — Entregou a Heath dois bilhetes de primeira classe para o Rio de Janeiro, um passaporte novo e uma pequena pasta. — Amanhã por esta hora, você e a sua namorada estarão do outro lado do mundo, deixando a acusação sem outra alternativa que não seja desistir do caso, e a minha mulher também não terá outro remédio senão assinar os papéis do divórcio.

			— Graças ao nosso amigo mútuo do West Ham — disse Heath, abrindo a pasta e olhando para as vinte mil libras em maços muito bem embrulhados em celofane. — Não há dúvida de que cumpriu a sua parte do acordo — acrescentou. — O dobro do que a bófia estava disposta a pagar-me.

			— Vale bem cada penny — disse Faulkner —, se me livrar da cadeia e impedir a Christina de me causar mais problemas. Mas não posso dar-me ao luxo de perder mais tempo. Tenho de estar na sala de audiências às duas horas, senão há de custar-me um milhão de libras. Vinte mil é uma coisa, um milhão é outra bem diferente.

			— Entendido — disse Heath, enquanto trocavam um segundo aperto de mão. — Boa sorte.

			— Graças a si, não creio que precise dela. Eddie, leve o meu amigo a Heathrow, porque não quero que ele perca o seu voo.

			— Posso oferecer-lhe uma bebida forte, Julian?

			— É um bocadinho cedo para mim, Meritíssimo, mas sim, pode ser um uísque duplo — disse Sir Julian, ao mesmo tempo que Booth Watson entrava na sala.

			— O mesmo para si, BW?

			— Não, obrigado, Meritíssimo — disse ele, tirando a peruca. — Ainda estou a tentar recuperar do que acabou de acontecer ali.

			— Não vai fingir que foi uma surpresa, pois não? — disse Sir Julian, incapaz de esconder o sarcasmo na sua voz.

			— Fiquei tão chocado como você — admitiu Booth Watson. — Já se esqueceu de que ainda na semana passada liguei para o seu escritório a perguntar se consideraria a possibilidade de negociar a sentença, coisa que o colega recusou de forma bastante eloquente, se bem me lembro?

			— Talvez possa reconsiderar… — começou Sir Julian.

			— Agora, é um bocadinho tarde para isso — interrompeu-o Booth Watson. — Desconfio que não tem outro remédio senão desmontar a tenda, subir para o seu camelo e levar a caravana até um novo bebedouro.

			— Tenho de receber instruções dos meus chefes na procuradoria — disse Sir Julian, tentando ganhar tempo. — Mas receio bem que eles concordem consigo e recomendem retirar todas as acusações.

			— E você, BW, o que vai fazer? — perguntou o juiz.

			— Tal como o Julian, tenho de receber instruções do meu chefe.
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			O Bentley Continental cinzento-metalizado parou à porta do terminal três.

			Heath parecia descontraído ao sair do carro, segurando firmemente a pasta, a sua única bagagem. Dirigia-se para a entrada do terminal quando uma mota parou na zona de estacionamento proibido.

			— Vai atrás dele — disse Paul. — Eu já lá vou ter.

			— Já vi aquela mota algures — disse William, tirando o capacete e apontando para uma Yamaha preta que tinha sido largada na área de estacionamento para deficientes. — Mas onde?

			— Passou por nós na autoestrada — respondeu Paul. — O condutor abrandou quando alcançou o Bentley e espreitou lá para dentro pela janela de trás, antes de acelerar novamente.

			— Não, eu já a vi noutro sítio qualquer — murmurou William, iniciando a perseguição a Heath.

			Uma vez dentro do terminal, verificou rapidamente o quadro das partidas. «Voo 012 da British Airways para o Rio de Janeiro, 16h20. Porta 27», leu no monitor. Passou rapidamente pelo átrio cheio de gente, evitando malas e pernas esticadas enquanto se dirigia para os balcões de check-in, sempre à procura da sua presa. E depois avistou Adrian, ainda com o fato elegante com que aparecera em tribunal, a abraçar uma jovem junto ao balcão da British Airways que ele presumiu ser Maria Ruiz. Escondeu-se atrás de um pilar e esperou que Paul fosse ter com ele.

			William viu-os beijarem-se e começarem a conversar animadamente. Quem lhe dera poder ouvir o que diziam.

			— Como correu? — perguntou Maria.

			— Exatamente como planeado, só que acabei com vinte mil libras em vez de dez.

			— Não te sentes um bocadinho culpado pelo que fizeste ao teu antigo colega de escola?

			— Se o pai dele tiver metade da inteligência que a imprensa alardeia, não. Amanhã por esta hora, se não for antes, terá revisto a transcrição do meu testemunho e percebido que lhe dei uma excelente oportunidade de apanhar o Faulkner. Por isso, é ainda mais importante estarmos bem longe antes de o Faulkner descobrir que o enganei.

			— O nosso voo parte dentro de quarenta minutos — disse Maria, olhando para o quadro das partidas.

			— Perfeito. Mas talvez seja melhor separarmo-nos e só voltarmos a encontrar-nos a bordo do avião. Pode haver alguém por aí à nossa procura. Fica tu com isto — disse ele, entregando-lhe a pasta e o bilhete dela.

			Maria voltou a abraçá-lo e depois foi-se embora com alguma relutância, subindo a escada rolante que levava às partidas. Depois de lhe dizer adeus, Adrian dirigiu-se para a casa de banho dos homens.

			William viu Maria desaparecer de vista. As instruções que recebera não a mencionavam. A sua missão era simplesmente prender Heath e levá-lo de volta ao Old Bailey.

			— Sob que acusação? — perguntara ele a Lamont.

			— Aposto que o Heath vai viajar com um passaporte falso e haverá provas suficientes na pasta para demonstrar que o seu testemunho foi comprado. Não fique surpreendido se descobrir que é muito mais do que dez mil libras.

			Passados uns instantes, uma voz disse:

			— Queres que a siga?

			— Não. Primeiro, prendemos o Heath e depois vamos atrás dela. Ela não vai a lado nenhum sem ele.

			Ficaram ambos de olhos postos na casa de banho dos homens, à espera de que Heath saísse.

			— Está a demorar — disse Paul. — Talvez esteja a mudar de roupa…

			— Não, não tinha nada com ele quando entrou. Aposto que combinaram voltar a encontrar-se no avião.

			— O que te leva a pensar isso?

			— É ela que tem o dinheiro.

			— Não será melhor ir ver se ele ainda lá está?

			— Onde é que poderia estar? — retorquiu William, ao mesmo tempo que um homem que ambos reconheceram de imediato saía a correr da casa de banho dos homens.

			— Então, agora sabemos quem estava na outra mota — disse Paul. — Qual dos dois queres que siga?

			— O Tulip — disse William, lembrando-se finalmente onde vira pela última vez a Yamaha preta. — E certifica-te de que o prendes.

			— Sob que acusação?

			— Tenho a sensação de que estou prestes a descobrir — respondeu William, enquanto se dirigia para a casa de banho dos homens. — Toca a andar!

			Paul foi atrás de Tulip, desta feita sem ligar à bagagem dispersa ou às pernas esticadas, e, precisamente quando William chegava à entrada da casa de banho, saiu de lá outro homem aos gritos:

			— Socorro! Chamem a polícia, socorro!

			Quando William se preparava para entrar, passou por ele um terceiro homem, a tentar fechar as calças em movimento. William abriu a porta com cautela e entrou nos lavabos. Estacou de repente, momentaneamente paralisado pelo que via à sua frente. Desde que entrara para as forças policiais, tinha encontrado vários cadáveres: velhos que tinham morrido tranquilamente nas suas casas, toxicodependentes com agulhas espetadas nos braços e até uma mulher maltratada que se enforcara à frente dos filhos. Mas nada o preparara para uma coisa destas.

			Estatelado no chão, estava o corpo inerte de Adrian Heath, rodeado por uma poça de sangue. Poucos momentos antes, ansiava por começar uma nova vida com a namorada no Rio de Janeiro. A garganta de Adrian tinha sido cortada com um movimento perfeito por alguém que sabia o que estava a fazer e o seu olho direito fora arrancado da órbita e deixado junto ao corpo, como aviso para qualquer outro traficante que pudesse pensar sequer em tornar-se informador.

			— Não se mexa! — gritou uma voz atrás dele.

			William ergueu os braços e disse com firmeza:

			— Sou polícia. Vou mostrar-lhe a carteira de identificação.

			— Devagar — disse a voz.

			William tirou a identificação de um bolso interior e segurou-a de modo que o agente a visse. Depois ouviu passos na sua direção, seguidos das palavras:

			— Está bem, inspetor, pode virar-se.

			William virou-se e viu um agente mais velho, a tentar manter a calma, acompanhado de outro mais novo que não conseguia parar de tremer. Normalmente, a polícia do aeroporto lida com imigrantes ilegais, um carteirista esporádico e, às vezes, um ou outro passageiro que tirou uma mala que não lhe pertence do tapete rolante. Aquilo não fazia seguramente parte das suas funções. William percebeu que teria de assumir o comando das operações.

			— Escutem com atenção — disse. — A primeira coisa que preciso que façam é colocar um cordão de segurança à volta desta área. Certifiquem-se de que nenhum elemento do público se aproxima desta casa de banho.

			O agente mais jovem saiu rapidamente e a sua expressão de alívio deixava transparecer que estava feliz por isso.

			— Quanto a si, quero que telefone ao superintendente Lamont, da Scotland Yard. Diga-lhe que o Adrian Heath foi assassinado e que o inspetor estagiário Adaja está a perseguir o suspeito, conhecido como Tulip.

			Enquanto o fazia repetir a mensagem, apareceu outro agente, que virou a cara assim que viu o corpo.

			— Preciso que informe o oficial de serviço do aeroporto e que controle o local do crime — disse William ao terceiro agente. — O corpo não deve ser movido até os agentes da brigada de homicídios darem autorização para isso.

			— Sim, senhor — disse mais um homem que se contentava em cumprir ordens.

			William baixou-se sobre um joelho junto ao corpo de Heath e tirou um cartão de embarque e o passaporte de um bolso interior. A fotografia era de Heath, embora o nome não fosse o dele.

			— Lamento, velho amigo — disse. — Deus sabe que não merecias isto.

			Quando saiu da casa de banho dos homens, encontrou mais dois polícias a vedar o local do crime, enquanto um grupo de passageiros exasperados exigiam saber por que razão não podiam usar a casa de banho. Se ele lhes tivesse dito, teriam feito chichi nas cuecas.

			O agente mais velho apressou-se a vir ter outra vez com ele.

			— O médico-legista deve estar a chegar. Não consegui entrar em contacto com o superintendente Lamont porque ele foi chamado a depor no Old Bailey. Um tal comandante Hawksby diz que o inspetor fica como responsável até chegar alguém para gerir o local do crime.

			— Entendido. Certifique-se…

			— Esta é a última chamada para o voo 012 da British Airways com destino ao Rio de Janeiro. Pede-se aos restantes passageiros o favor de se dirigirem para a porta 27, pois o avião está prestes a partir.

			— … de que ninguém se aproxima do corpo, tirando o agente de ligação ao laboratório forense e o médico-legista. E mais uma coisa…

			— Vai deixar-me no comando das operações? — perguntou o agente.

			— Sim, mas não por muito tempo — disse William, ao mesmo tempo que o som das sirenes se tornava cada vez mais forte. — Tenho de interrogar uma pessoa antes que o avião em que se encontra descole.

			E, sem dizer mais nada, desatou a correr em direção à escada rolante, subindo os degraus dois a dois.

			O funcionário do controlo de passaportes olhou alarmado para o homem esbaforido e manchado de sangue que tinha passado à frente de todos. Preparava-se para carregar no botão de pânico debaixo do balcão quando William exibiu a sua carteira de identificação e gritou:

			— Rio?

			— A porta está prestes a fechar, inspetor — disse ele. — Vou ligar e avisá-los de que vai a caminho. Espero que apanhe o sacana.

			William começou novamente a correr. Dois assistentes de terra estavam à espera dele junto à porta 27 e, depois de verificarem rapidamente a sua identificação, levaram-no até ao avião, onde ele se juntou aos últimos passageiros que procuravam os seus lugares. Verificou o número do lugar no cartão de embarque de Adrian, percorrendo o corredor à procura de uma mulher que não conhecia. Parou quando viu Maria Ruiz agarrada a uma pasta, ansiosamente à procura de um rosto diferente.

			William mudou de ideias. Deu meia-volta, voltou a percorrer o corredor até à saída, agradeceu à assistente de bordo e regressou ao terminal.

			O voo 012 da British Airways com destino ao Rio de Janeiro partiu a horas, embora um dos passageiros não tivesse comparecido.

			— Era o procurador-geral — disse Sir Julian, desligando o telefone.

			— Não é difícil adivinhar o que recomendam — comentou Grace.

			— Na sequência do testemunho do Heath esta manhã, aconselham-me a contactar o Booth Watson e a tentar fazer um acordo.

			— Se estivesse no lugar dele, sei bem quais seriam as palavras que diria a essa sugestão — disse Grace. — Que tipo de acordo tem a procuradoria em mente?

			— Concordamos em deixar cair a acusação de intenção de fornecer, em troca de o Faulkner se declarar culpado de posse. Terá de pagar uma multa pesada, mas só apanha uma pena suspensa de dois anos. Contudo, como de costume, a procuradoria diz que a decisão final é nossa.

			— É por isso que muitos lhe chamam o «Departamento de Pôncio Pilatos» — observou Grace. — Ou seja, o Faulkner vai escapar impune uma vez mais. Se continuar assim, terá penas suspensas para o resto da vida e nunca verá o interior de uma cela.

			— O que farias se fosses a advogada principal do caso e eu o assistente?

			Grace ficou momentaneamente surpreendida, já que o pai nunca lhe pedira conselho sobre algo tão importante. Pensou na pergunta durante algum tempo, porque, embora se sentisse lisonjeada, a expressão do pai não lhe deixava dúvidas de que queria ouvir a sua opinião antes de tomar uma decisão.

			— Eu não deixaria o Faulkner safar-se com essa facilidade — disse. — Ele ainda tem de explicar os doze gramas de cocaína que a polícia encontrou em casa dele e, mesmo que consiga convencer o júri de que não sabe como é que a droga lá foi parar, vai ter dificuldade em explicar a nota de vinte libras, tanto que o William está convencido de que será a única pergunta a que ele não conseguirá responder.

			— Concordo com o William, mas ainda precisamos que o Faulkner seja chamado a depor antes de podermos abordar a questão da nota de vinte libras. Se estivesse a representá-lo, aconselhá-lo-ia veementemente a não se aproximar do banco das testemunhas. Isso deixa-nos com a tarefa de ter de provar que ele é culpado para lá de toda a dúvida razoável, o que será praticamente impossível depois do testemunho do Heath esta manhã.

			— Nesse caso, temos de tentar apelar à vaidade do Faulkner — disse Grace — e obrigá-lo a não conseguir resistir ao desejo de nos enfrentar.

			— E como propões fazer tal coisa? — perguntou Sir Julian.

			— Substituindo a pessoa que abre o jogo — respondeu Grace, ao mesmo tempo que o telefone da secretária do pai começava a tocar.

			Ele atendeu, escutou durante algum tempo e depois disse:

			— Sim, percebo como é que isso altera a situação, Desmond. Obrigado por me manter informado.

			— O que é que altera a situação? — indagou Grace, depois de ele desligar.

			— O Adrian Heath está morto.

			— A outra parte fez-nos uma proposta — disse Booth Watson.

			— Depois do testemunho do Heath esta manhã, não me surpreende — replicou Faulkner. — Mas é melhor dizer-me em que consiste, antes que a rejeite liminarmente.

			— Deixam cair a acusação de intenção de fornecer se se der como culpado de posse.

			— Quais serão os danos?

			— Uma multa de um milhão de libras e dois anos de pena suspensa.

			— Podia ser tentador se eu não achasse que o júri vai declarar-me inocente de ambas as acusações.

			— É possível — disse Booth Watson —, mas porquê correr o risco?

			— Porque as probabilidades estão agora a meu favor. Por isso, pode dizer a Sir Julian Warwick que vá bugiar.

			— Não o aconselho a fazer isso, Miles, sobretudo porque não vou chamá-lo a depor.

			— Porquê? Não tenho nada a esconder.

			— A não ser doze gramas de cocaína.

			— Pode dizer-lhes que foi o Lamont que os pôs lá para me incriminar.

			— Sabe bem que isso não vai pegar e que o júri não vai cair nessa. O Lamont é um agente com uma longa carreira e uma folha de serviço imaculada, e a experiência diz-me que os jurados tendem a gostar dos escoceses sem papas na língua, razão pela qual não tenciono contrainterrogá-lo.

			— Mas vai fazê-lo depois de ler isto — contrapôs Faulkner, entregando um envelope volumoso ao advogado.

			Booth Watson demorou a ler o conteúdo e depois perguntou:

			— Como é que teve acesso a isto?

			— É tudo do domínio público, se souber onde procurar — disse Faulkner.

			— Devo concluir que deseja fazer uma declaração em nome da Coroa, Sir Julian? — perguntou o juiz Baverstock.

			— Exatamente, Meritíssimo. Com a sua permissão, a Coroa desiste da primeira acusação relativa à intenção de fornecer. No entanto, queremos dar seguimento à segunda acusação, que se refere à posse de uma substância controlada, neste caso doze gramas de cocaína.

			O juiz ergueu uma sobrancelha, pois tivera conhecimento do conselho do procurador-geral para desistir de ambas as acusações e bater rapidamente em retirada. Surpreendia-o que um homem habitualmente tão cauteloso como Sir Julian ignorasse uma opinião tão judiciosa.

			— Assim seja, Sir Julian. Nesse caso, pode chamar a próxima testemunha.

			— Chamo o superintendente Lamont.

			A primeira coisa que William fez quando chegou à Scotland Yard nessa tarde foi perguntar ao comandante se havia novidades sobre Paul.

			— Receio que não sejam boas — disse Hawksby. — Teve uma colisão com outra mota ao voltar do aeroporto e ambos os condutores acabaram no hospital. — William ficou com uma expressão ansiosa. — Mas o Paul safou-se com ferimentos leves, apenas alguns cortes e hematomas, e deve ter alta dentro de dois dias. O Tulip, infelizmente, fraturou uma perna e só sairá do hospital daqui a algum tempo.

			Um sorriso perpassou pelo rosto do comandante.

			— Ele foi preso pelo homicídio do Heath?

			— Sim. A brigada de homicídios encarregou-se do assunto e vai pôr um guarda à porta do quarto dele noite e dia.

			— Nesse caso, vou concluir o meu relatório e deixá-lo na secretária do superintendente Lamont esta noite, antes de sair.

			— Ótimo — retorquiu Hawk. — O Bruce lamenta não ter podido ajudar, mas foi chamado em cima da hora para testemunhar no julgamento do Faulkner.

			— Como é que ele se saiu?

			— Não podia ter-se saído melhor. Na verdade, ficaria surpreendido se o Booth Watson se desse ao trabalho de contrainterrogá-lo amanhã de manhã. Isso só lhe daria mais uma oportunidade de repetir a pergunta: se não foi o Faulkner que pôs a droga dentro da estátua, quem foi?

			— A acusação abordou a questão da nota de vinte libras?

			— Não. Tenho a sensação de que estão a guardar essa bomba para quando Sir Julian contrainterrogar o Faulkner.

			— Partindo do princípio de que terá essa oportunidade — disse William. — Se o Faulkner não se sentar no banco das testemunhas, o meu pai não poderá apresentá-la como prova nova.

			— É estranho — disse Hawk. — Não é nada típico de Sir Julian correr um risco tão grande.

			— Mas é típico da filha — disse William.

			— Nesse caso, esperemos que não venham ambos a arrepender-se.

			William abriu a porta, esperando que uma noite tranquila em casa na companhia da mulher o ajudasse a esquecer a imagem do cadáver de Adrian Heath. Porém, quando entrou no vestíbulo, foi recebido por uma Beth grávida e chorosa, que lhe pôs os braços à volta do pescoço e o estreitou contra si.

			— Agora, sei o que a Josephine Hawksby queria dizer quando me disse que a coisa que mais receava era o dia em que o marido não voltasse para casa.

			— Não foi assim tão mau — disse William, tentando tranquilizá-la.

			— Mas ver o teu amigo mutilado daquela forma e sentires-te impotente para fazer o que quer que fosse…

			— Como é que soubeste? — perguntou William.

			— Tem sido notícia de abertura dos telejornais durante toda a noite e a Jackie telefonou para me dizer que foste o primeiro agente a chegar ao local.

			— Pois fui, mas vou ficar bem — disse ele, esperando parecer convincente.

			— Não pareces nada bem — disse Beth, começando a tirar-lhe a camisa manchada de sangue, o que só serviu para lhe recordar outra cicatriz deixada por um episódio anterior na carreira do marido. Mas ela receava que a mais recente fosse psicológica e não física. — Devias ter-me telefonado.

			— Não é assim tão fácil quando estamos no meio de uma investigação de homicídio. O Lamont não estava disponível e tive de assumir o comando.

			— Eu sei. A Jackie pôs-me a par de todos os pormenores.

			Só daqueles que queria que soubesses, pensou William.

			— E como é que a namorada do Adrian reagiu? — perguntou Beth.

			Ele não respondeu.

			— Esta é uma daquelas ocasiões em que não devia fazer mais perguntas? — disse Beth.

			— Sim — replicou William baixinho. — Quanto mais não seja, porque não tenho a certeza de ter tomado a decisão certa.
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			— Deseja contrainterrogar a testemunha, doutor Booth Watson?

			— Sim, Meritíssimo, mas não tomarei muito tempo ao tribunal.

			O advogado continuou em pé enquanto o superintendente Lamont voltava ao banco das testemunhas.

			— Senhor superintendente, tenho a certeza de que não preciso de lhe recordar de que está sob juramento.

			Lamont não respondeu, ficando a olhar ameaçadoramente para o adversário, como um pugilista à espera de que a campainha tocasse para dar início ao primeiro assalto.

			— Senhor superintendente, para que conste, posso presumir que isso é um sim?

			Lamont acenou relutantemente com a cabeça. Booth Watson tinha vencido o primeiro assalto.

			— Ontem à tarde, durante o seu testemunho, ao responder ao meu douto colega, repetiu até à exaustão que, se não foi o meu cliente a esconder a droga encontrada na estátua em casa dele, quem poderia ter sido, certo?

			— E terei todo o gosto em voltar a repetir, doutor Booth Watson, se achar que isso pode acelerar o processo.

			Não havia dúvidas sobre quem vencera o segundo assalto, pensou William.

			— Não creio que seja necessário, superintendente. Contudo, o que gostaria de saber é quantos agentes policiais invadiram a casa do senhor Faulkner a meio da noite.

			— Não tenho a certeza do número exato.

			— Apesar de ser o responsável pela operação?

			— Quinze, talvez vinte.

			— Na verdade, foram vinte e três, se incluir todos os agentes da brigada antidroga, os técnicos laboratoriais, os motoristas e até um fotógrafo, sem contar com dois cães pisteiros. Dir-se-ia que o meu cliente roubou as Joias da Coroa!

			Lamont não respondeu, mas os jurados não tiveram dúvidas sobre quem vencera o terceiro assalto.

			— Será possível que um desses agentes tenha escondido a droga na estátua sem o seu conhecimento?

			— Impossível — ripostou Lamont.

			— Com isso, quer dizer que pode responder pessoalmente por cada um deles, mesmo por aqueles cuja presença desconhecia?

			— Claro que não — retorquiu Lamont. — No entanto, posso assegurar a este tribunal que eram todos, sem exceção, profissionais de primeira, a desempenhar o trabalho para o qual foram treinados.

			— Descreveria o superintendente Jeremy Meadows como profissional de primeira, que desempenhou o trabalho para o qual foi treinado?

			Lamont hesitou, apanhado claramente desprevenido por este golpe baixo de Booth Watson.

			— Leve o tempo que quiser, superintendente, e não se ofenda se voltar a lembrar-lhe que continua sob juramento.

			Sir Julian levantou-se.

			— Meritíssimo — disse com azedume —, estou a ter dificuldade em perceber a relevância destas perguntas e qual o objetivo que servem.

			— Pode ter a certeza, Meritíssimo — disse Booth Watson, perfeitamente impassível —, que não tardará a ser claro como água.

			— Assim o espero, doutor Booth Watson — interveio o juiz —, pois tendo a estar de acordo com o argumento de Sir Julian. Queira fazer o favor de ir diretamente ao assunto.

			— Farei tudo o que está ao meu alcance para lhe fazer a vontade, Meritíssimo. — Booth Watson voltou a centrar-se em Lamont, que ainda não respondera. — Precisa que lhe relembre a pergunta, superintendente?

			— Não, não preciso.

			— Nesse caso, aguardo pela sua resposta com interesse.

			— Sim, descreveria o superintendente Meadows como um profissional consumado e tive orgulho em fazer parte da sua equipa.

			— Um profissional consumado? Posso perguntar-lhe qual era a sua função quando sentia tanto orgulho em fazer parte da equipa do superintendente Meadows?

			— Era inspetor na brigada de homicídios, e estávamos a investigar a morte de um conhecido chefe do crime em East End.

			— Esse caso chegou a tribunal?

			Lamont acenou afirmativamente.

			— Mais uma vez, superintendente, o tribunal precisa de saber se isso foi um sim.

			— Sim — replicou Lamont secamente.

			— E qual foi o veredito do júri nessa ocasião?

			— Inocente — disse Lamont.

			— E ainda se lembra, superintendente, de qual a prova crucial que levou o júri a chegar a tal veredito?

			Booth Watson continuou a olhar para a testemunha.

			— Se não se lembra, tenho todo o prazer em reavivar-lhe a memória. — Esperou algum tempo antes de dizer: — Neste caso, o advogado de defesa conseguiu provar que uma arma tinha sido colocada nos pertences do suspeito para o incriminar. Talvez pudesse dizer ao tribunal quem usou essa arma para tramar uma vítima inocente, superintendente?

			— O superintendente Jeremy Meadows — disse Lamont, numa voz que não chegou ao fundo da sala.

			— E o que aconteceu ao superintendente Meadows na sequência desse incidente?

			— Demitiu-se das forças policiais e foi posteriormente preso.

			— Onde pretende chegar, doutor Booth Watson? — perguntou o juiz, ao mesmo tempo que Sir Julian se levantava.

			— Desconfio que estamos prestes a descobrir, Meritíssimo — disse Booth Watson, ignorando Sir Julian e voltando-se novamente para Lamont. — E como nos disse, superintendente, o senhor foi um dos agentes envolvidos nesse caso.

			— Tive essa honra.

			— Honra? Mas este foi um caso em que um agente veterano colocou uma arma nos pertences de um inocente, de forma a garantir uma condenação por meios desonestos.

			— E, menos de um mês depois de ter sido considerado inocente, esse homem assassinou outra pessoa.

			— Então, aprovou a ação do seu chefe? — perguntou Booth Watson.

			— Eu não disse isso.

			— Não foi preciso. Diga-me, superintendente, é defensor de que os fins justificam os meios? — Booth Watson aguardou por uma resposta, que não surgiu. — Talvez esteja na altura de satisfazer a curiosidade do tribunal quanto ao papel que desempenhou nessa ocasião. Na sequência da condenação do seu chefe, o superintendente Meadows, foi constituída uma comissão de inquérito para investigar se mais alguém da equipa tinha estado implicado no crime. O senhor admitiu sob juramento que, sendo um inspetor jovem e influenciável, era possível que tivesse feito vista grossa. Pode dizer ao tribunal qual foi a sanção que a comissão de inquérito considerou apropriada no seu caso?

			— Fui despromovido de inspetor a simples agente e passei dois anos novamente a patrulhar as ruas até ser reintegrado na minha posição anterior.

			— Então, depois de uma comissão de inquérito independente ter avaliado a sua honestidade e integridade, recomendou que fosse despromovido.

			— Após o que fui reintegrado.

			— E agora está a pedir ao júri que acredite que a sua conduta melhorou?

			— Todos cometemos erros — disse Lamont. — Alguns de nós aprendem com eles.

			— É verdade — disse Booth Watson. — Mas o júri vai querer saber se aprendeu a não fazer vista grossa quando não consegue garantir uma condenação através de trabalho policial honesto.

			Lamont olhou com ar de desafio para o advogado de defesa, mas Booth Watson não vacilou.

			— O senhor foi o agente responsável pelo caso em que o meu cliente foi falsamente acusado de roubar um Rembrandt, o qual na verdade ele tinha recuperado para o Museu Fitzmolean com grandes encargos pessoais?

			— O júri decidiu que ele tinha ficado ilegalmente na posse do quadro durante sete anos — disse Lamont, reerguendo-se do tapete para onde fora atirado — e o juiz aplicou-lhe uma pena suspensa de quatro anos por fraude e uma multa de dez mil libras.

			— Bom trabalho — murmurou Sir Julian. — Agora, já fica em ata.

			Booth Watson esquivou-se à investida.

			— Limite-se a responder à pergunta, superintendente. Foi o responsável pelo caso?

			— Sim, fui.

			— E esse foi mais outro exemplo de que os fins justificam os meios?

			Sir Julian levantou-se rapidamente.

			— Protesto, Meritíssimo. O superintendente não está a ser julgado neste caso.

			— Concordo, Sir Julian. Avance, doutor Booth Watson.

			Booth Watson virou uma página das suas notas.

			— Por último, superintendente, posso perguntar-lhe quanto tempo levou na noite de dezassete de maio a conduzir desde o portão da entrada da propriedade do meu cliente até à porta de sua casa?

			— Cerca de um minuto, minuto e meio.

			— Que interessante! É que, quando fiz o mesmo exercício há uma semana, só levei quarenta e dois segundos. Mas também é possível que o senhor não tivesse pressa.

			Lamont vacilou.

			— E quanto tempo levou o mordomo, o qual, Meritíssimo, testemunhará se necessário, a abrir a porta e a deixá-lo entrar, depois de ter tocado ininterruptamente à campainha?

			— Um minuto ou dois, possivelmente.

			— Portanto, não mais de três, possivelmente quatro minutos ao todo até o senhor e vinte e dois agentes altamente treinados irromperem pela casa do meu cliente à procura de drogas. E, depois de procurarem durante mais de duas horas, a única coisa que conseguiram encontrar foi um comprimido de ecstasy e dois cigarros de marijuana.

			— Mas mais tarde encontrámos…

			— «Mais tarde»… São essas as palavras-chave. Sou obrigado a perguntar-lhe quão mais tarde. Foi o primeiro agente a entrar em Limpton Hall, superintendente? — perguntou Booth Watson, mudando de estratégia.

			— Sim — respondeu Lamont, parecendo desconcertado.

			— E onde estava o meu cliente nessa altura?

			— Ao cimo das escadas.

			— E como estava vestido?

			— Tinha um roupão de seda vermelho.

			— Então, depois de ter tocado à campainha, ele conseguiu de alguma forma enfiar doze invólucros de cocaína numa estátua colocada de forma pouco conveniente perto da porta de entrada, voltar a subir as escadas, tirar o smoking, vestir o pijama e um roupão de seda vermelho… já agora, permita-me que lhe agradeça por esse pormenor fascinante, superintendente… e ainda ter arranjado tempo para estar à sua espera ao cimo das escadas quando lhe invadiu a casa, tudo isso em menos de três minutos?

			Lamont não respondeu.

			— Os Keystone Cops não teriam inventado uma história melhor — disse Booth Watson, olhando diretamente para o júri.

			— Estou convicto de que o arguido escondeu as doze doses de cocaína na estátua antes de nós chegarmos, com a intenção de as distribuir mais tarde pelos convidados. O problema é que não chegámos na altura certa.

			— E eu estou convicto de que chegaram mesmo na altura certa e, não tendo conseguido arranjar nada que pudesse incriminar o meu cliente depois de revistarem a casa durante mais de duas horas, alguém cumpriu as suas ordens e colocou muito convenientemente a droga no interior da estátua.

			— Que insinuação ridícula! — insurgiu-se Lamont, tentando controlar o mau génio.

			— Também seria ridículo insinuar que optou por fazer vista grossa, não sendo a primeira vez que o fazia, quando um dos seus colegas colocou provas falsas numa tentativa para garantir uma condenação?

			— Absolutamente ridículo — ripostou Lamont, quase aos gritos.

			— Possivelmente, um inspetor jovem e influenciável que queria agradar ao responsável pela investigação?

			— Ainda mais ridículo — disse Lamont, subindo o tom de voz a cada palavra.

			— Um inspetor que por acaso sabia exatamente onde estava a droga, porque tinha sido aí que a tinha deixado?

			— Isto é uma acusação infame, Meritíssimo — disse Sir Julian, levantando-se de um salto.

			— Sobretudo quando o inspetor em questão é filho do advogado principal da Coroa.

			Sir Julian teria respondido, mas ninguém o teria ouvido com a explosão que se seguiu, quando várias pessoas se viraram para olhar para William, incapaz de esconder a sua cólera.

			O juiz esperou que o clamor se desvanecesse para olhar com ar reprovador para o advogado de defesa e dizer:

			— Doutor Booth Watson, espero que tenha provas destas acusações aleatórias, caso contrário não me restará outra opção senão aconselhar o júri a ignorar as suas palavras e pedir-lhe maior contenção no futuro.

			— Talvez não fossem acusações aleatórias, Meritíssimo, se Sir Julian tivesse permitido que o inspetor Warwick subisse ao banco das testemunhas sob juramento, no lugar do seu chefe.

			Desta vez, o alarido durou algum tempo até o juiz conseguir repor a ordem, dizendo:

			— Não ponha ainda mais a minha paciência à prova, doutor Booth Watson, ou terei de ordenar novo julgamento e acusá-lo de desrespeito ao tribunal.

			— E não íamos querer isso, pois não, Meritíssimo? — replicou Booth Watson, a única pessoa que tinha mantido a calma durante esta discussão. E, antes que o juiz pudesse responder, virou-se novamente para a testemunha e perguntou: — Superintendente, terei razão ao pensar que considera o senhor Faulkner um bandido perigoso que devia ficar preso para o resto da vida, mas que saiu em liberdade porque o júri se enganou?

			— Aí está finalmente alguma coisa em que estamos de acordo! — gritou Lamont, espetando o dedo na direção de Booth Watson.

			— Um bocadinho mais alto, por favor — disse Booth Watson —, para o caso de o júri não ter ouvido à primeira e ter percebido mal. — Depois virou-se para o juiz e disse: — Não tenho mais perguntas, Meritíssimo.

			Todos ficaram na expectativa, à espera de que Sir Julian fosse à luta, mas foram uma vez mais apanhados de surpresa quando o advogado principal da acusação se levantou e disse com um suspiro exagerado:

			— Isto conclui o caso para a Coroa, Meritíssimo. No entanto, gostaria de saber se me é permitido fazer uma declaração pessoal.

			O juiz Baverstock acenou afirmativamente e Booth Watson recostou-se, fechou os olhos e cruzou os braços, dando a sensação de um general vitorioso à espera de notícias triunfantes vindas do campo de batalha. Mas, para sua surpresa, Sir Julian ainda não estava pronto para aceitar os termos da rendição.

			— Como é sabido, Meritíssimo, é uma prática habitual o advogado principal permitir que o seu assistente contrainterrogue uma testemunha de defesa. Por isso, se o doutor Booth Watson tenciona chamar o arguido a depor, vou afastar-me e deixar essa responsabilidade para a minha assistente, a doutora Grace Warwick, se Vossa Excelência não se opuser.

			Booth Watson abriu os olhos, descruzou os braços e disse suficientemente alto para quem estava por perto ouvir:

			— O que está ele a tramar?

			William sorriu, mas é claro que ele sabia exatamente o que o pai estava a tramar.

			— Aguardarei por isso com prazer, Sir Julian — disse o juiz, antes de acrescentar: — O julgamento é retomado amanhã de manhã, às dez horas.

			— Aconselho vivamente a que não o faça — disse Booth Watson.

			— Porquê? — quis saber Faulkner.

			— Porque não tem nada a ganhar com isso, ao passo que ela não tem nada a perder.

			— Mas não se esqueça de que irei enfrentar a discípula e não o mestre.

			— Que foi bem industriada pelo mestre ao longo de muitos anos.

			— Nesse caso, talvez esteja na altura de lembrar aos Warwicks quem têm exatamente pela frente. De qualquer forma, o que tenho a perder?

			— A sua liberdade.

			— Mas posso não voltar a ter outra oportunidade como esta para humilhar publicamente Sir Julian Warwick e destruir a filha em simultâneo, com o Hawksby, o Lamont e o menino de coro a assistir nos bastidores.

			— Dei-lhe a minha opinião, Miles. Evite a todo o custo aparecer no banco das testemunhas, porque creio que irá descobrir que a cortina do palco já desceu.

			— Não, a minha atuação ainda não acabou — disse Miles.

			— Não se esqueça de que não tem guião.

			— Sejamos francos — disse Miles. — Você não passou do coveiro. Agora, estão à espera de que Hamlet faça a sua entrada em cena.

			— E todos sabemos como isso acabou.
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			Quando Grace acordou, não sabia se tinha chegado a dormir, pois a sua cabeça fervilhava de receio e expectativa.

			Deixou-se ficar quieta por uns instantes, não querendo acordar Clare, e depois saiu silenciosamente da cama e foi descalça sobre a alcatifa até chegar à casa de banho. Fechou a porta sem fazer barulho e acendeu a luz.

			Olhou-se ao espelho. Tinha muito trabalho para fazer, mas não agora. Precisava que o seu cérebro estivesse bem afinado se queria ter alguma hipótese de armar uma cilada a Faulkner. Depois de lavar o rosto com água fria e escovar os dentes, vestiu o roupão, apagou a luz da casa de banho e foi em bicos de pés até ao corredor, satisfeita por não ter acordado Clare.

			Enquanto descia as escadas, apercebeu-se de que devia ter deixado a luz da cozinha acesa antes de se ir deitar e praguejou baixinho. A sua querida mãe tê-la-ia castigado por esbanjar recursos. Porém, quando abriu a porta da cozinha, encontrou Clare sentada à mesa, de caneta em punho, rodeada de documentação jurídica.

			— Bom dia, Grace — disse ela, como se estivesse no escritório a trabalhar. — Acabei de rever as perguntas que preparaste para o contrainterrogatório desta manhã. Troquei ligeiramente a ordem, para o Faulkner ter mais dificuldade em perceber onde queres chegar. Mas não podes relaxar por um momento que seja, porque aquele homem é extremamente arguto e rápido. Por isso, terás de estar sempre um passo à frente dele. Ele não pode pressentir o golpe inesperado, para não ter tempo de recuperar quando lhe desferires o segundo murro no plexo solar, porque o terceiro tem de o deixar KO. A propósito, revi outra vez o testemunho do Adrian Heath e o teu pai tinha razão: ele enviou-nos uma mensagem codificada sobre como apanhar o Faulkner. Esperemos que ele e o Booth Watson não a tenham detetado. Agora, senta-te e vê o que fiz enquanto te escalfo um ovo, porque tens de tomar um pequeno-almoço substancial.

			— Antes de ser enforcada… — disse Grace.

			Ambas se riram nervosamente. Ela sentou-se e começou a analisar a nova ordem das perguntas. Clare tinha razão, pois o facto de ter trocado duas delas daria menos hipóteses a Faulkner de prever aquela que interessava: «Posso voltar à questão das oitocentas libras?»

			— Pronto — disse Clare, pondo-lhe uma chávena de chá à frente. — Agora, vamos fazer isto a sério. Eu sou o Faulkner e tu fazes de advogada principal. Força!

			Grace levantou-se.

			— Senhor Faulkner, acredita que o senhor Heath estava a dizer a verdade quando declarou sob juramento…

			Durante a hora seguinte, trocaram comentários mordazes e réplicas duras, batendo-se como se fossem rivais implacáveis, parando muitas vezes para dizer uma frase de maneira diferente ou realçar uma palavra para lhe dar mais impacto. Após a terceira chávena de chá, Clare pôs os braços no ar e exclamou:

			— «Ela conseguiu, acho que ela conseguiu!» Agora, vai arranjar-te. Também tens de estar no teu melhor se quiseres desarmar o júri.

			Grace deu um beijo à companheira antes de subir as escadas para ir tomar um duche. Não era a primeira vez que se perguntava como é que tivera tanta sorte… Ela e Clare tinham-se conhecido num simpósio da Ordem dos Advogados sobre o papel dos pais de acolhimento no mundo moderno e, desde então, quase não tinham passado um dia separadas. Gostavam de dar a mão e de rir dos homens que conheciam e se julgavam irresistíveis. Mas só o faziam na privacidade da sua própria casa. Uma vez, quando andavam a passear pelo parque de mão dada, um adolescente passara por elas de bicicleta e gritara «Lésbicas, lésbicas, lésbicas», antes de se afastar. Clare tinha feito um gesto obsceno, do qual se arrependera mais tarde.

			— Não devia ter baixado ao nível dele — dissera ela a Grace, claramente zangada consigo mesma.

			Como poderia um idiota daqueles perceber que o amor tomava muitas formas? Clare era amável, generosa, afetuosa, engraçada e esperta que nem um alho. E, como era procuradora e Grace advogada, formavam uma dupla ideal. Na verdade, alguém tinha ouvido um dos seus colegas dizer à porta fechada: «Se enfrentarem aquelas duas, não pensem nelas como parceiras, mas mais como um exército avançado.»

			Grace viu-se ao espelho. Um fato azul-marinho de bom corte e sapatos pretos confortáveis. Uma juíza aconselhara-a uma vez a nunca usar saltos altos numa sala de audiências. Tendo em conta que podia passar horas em pé, o conforto era muito mais importante do que ganhar uns centímetros em altura. Grace continuou a ensaiar as suas perguntas e até as pausas enquanto escovava o cabelo e olhava para o arguido no espelho.

			— Está na hora de ires andando, Grace, senão ainda o declaram inocente antes de tu apareceres!

			A chamada de atenção de Clare trouxe-a rapidamente de volta à realidade.

			— Convoquei a reunião desta manhã mais cedo do que é habitual — disse Hawksby — porque o superintendente Lamont tem de estar no Old Bailey pelas dez horas. — Lamont não fez qualquer comentário. — Não se preocupe, Bruce. Se o Faulkner for suficientemente tolo para testemunhar, Sir Julian vai dar cabo dele.

			— Ele não vai enfrentar Sir Julian — corrigiu Lamont. — O contrainterrogatório vai ser conduzido pela filha.

			— Nesse caso, que Deus ajude o pobre homem! — disse William, embora nenhum dos seus dois superiores parecesse convencido.

			— Enquanto temos estado concentrados no Faulkner — continuou Hawksby —, o inspetor estagiário Adaja e o resto da equipa têm mantido o Rashidi debaixo de olho. Está mais perto de descobrir onde fica a fábrica de droga, Paul?

			— Possivelmente, um passo mais perto, comandante — disse Adaja —, mas não sei dizer muito mais. Temos verificado todos os prédios em Brixton, pois tenho a certeza de que o matadouro fica no último andar de um deles, mas ainda não sei qual.

			— O que torna tudo mais difícil — disse William — é que não podemos correr o risco de pôr os mesmos agentes a seguir o Rashidi durante mais de dois dias seguidos. Por isso, localizar o matadouro pode levar semanas, ou até meses.

			— Como me integro no ambiente de Brixton de forma mais convincente do que vocês — disse Paul —, talvez aguente três dias, não?

			Isto suscitou a primeira gargalhada da manhã.

			— Estava a pensar se o seu agente infiltrado tem dado notícias, comandante — disse William. — Por esta altura, talvez até já tenha descoberto onde fica o matadouro.

			— Não, não tem — redarguiu Hawk bruscamente, recordando a última ocasião em que Warwick lhe fizera perguntas sobre o HM. — Nunca se esqueça, inspetor Warwick, de que ele arrisca a vida todos os dias. Se o outro lado suspeitasse por um momento que fosse que ele faz parte da nossa equipa, encontraríamos o corpo dele a flutuar no rio na manhã seguinte.

			Jackie lembrava-se bem onde ouvira quase exatamente aquelas palavras quando o amante estava a falar sobre si mesmo.

			— E, sinceramente, eu não gostaria de ter esse peso na minha consciência — acrescentou Hawk, arrependendo-se imediatamente das suas palavras.

			William sentiu-se tentado a lembrar ao comandante que, se tivessem prendido Tulip em Felixstowe, Adrian ainda estaria vivo, mas resistiu à tentação.

			— Se o matadouro do Rashidi ficar no último andar de um desses prédios — disse Paul, vindo em socorro de William —, será difícil, senão impossível, entrar pela porta antes de um vigia os ter avisado de que vamos a caminho. Podem fechar a loja e desaparecer muito antes de os alcançarmos, e apenas teríamos conseguido incomodar ligeiramente aqueles filhos da mãe.

			O comandante Hawksby espreitou pela janela.

			— Nesse caso, vamos ter de esperar até nevar.

			A sala de audiências número 1 do Old Bailey é conhecida no meio como a sala de espetáculos e, normalmente, tem casa cheia. Mas a ideia ventilada na noite anterior pela imprensa de que Sir Julian Warwick ia ser substituído pela assistente garantiu lotação completa muito antes de a doutora Grace Warwick entrar em palco.

			Clare seguia-a de perto, mas, como não fazia parte da equipa oficial da Coroa, sentou-se num lugar livre ao lado de William, ao fundo da sala.

			— Vingança em nome do teu irmão — tinha sido a última instrução dela antes de Grace continuar até à frente da sala, para se juntar ao pai.

			— Bom dia, Grace! — disse ele. — Tens pedras suficientes na bolsa para matar Golias?

			— Parece-me que o pai se esqueceu de que David só precisou de uma pedra — replicou Grace.

			— Nesse caso, terás de te certificar de que o atinge bem no meio da testa e não lhe passa inofensivamente por cima do ombro, porque posso dizer-te que o Faulkner se irá agachar e mergulhar de cabeça em todas as direções enquanto arremessas cada nova pedra.

			Booth Watson ocupou o seu lugar na outra ponta e os dois advogados trocaram acenos breves, mais por convenção do que por convicção. Grace olhou de relance para o banco dos acusados e viu o adversário a fulminá-la com o olhar. Sentiu um arrepio pela espinha abaixo quando se olharam nos olhos e ele lambeu os lábios. Ela centrou a sua atenção em Clare, que a encorajou levantando o polegar.

			— Se é a Clare que está sentada ao lado do William — disse o pai —, porque é que não lhe pedes para se juntar a nós? No fim de contas, ela provavelmente sabe tanto sobre o caso como nós.

			— Obrigada — disse Grace, que se virou e fez sinal à companheira.

			Clare, incapaz de esconder o seu nervosismo, avançou cautelosamente até à parte da frente da sala e sentou-se atrás de Sir Julian e Grace.

			— Bom dia, Clare — disse Sir Julian. — Bem-vinda à equipa. Não hesites em passar uma nota à Grace ou a mim se achares que deixámos passar alguma coisa, porque podes ter a certeza de que é bem capaz de acontecer.

			— Obrigada, Sir Julian — disse Clare, tirando um bloco e duas canetas da pasta.

			— Todos de pé.

			O juiz Baverstock entrou na sala, satisfeito por vê-la tão cheia. A galeria por cima dele estava a transbordar de espectadores impacientes, alguns debruçados sobre o gradeamento para verem melhor o que se passava. O juiz fez uma vénia, ocupou a sua cadeira de espaldar alto e aguardou que o júri entrasse para o seu lugar. Por fim, verificou se todos os atores estavam nas alas à espera de fazer a sua entrada, antes de permitir o levantar da cortina.

			Faulkner encontrava-se no banco dos acusados, as equipas da acusação e defesa a postos nos seus lugares junto à barra — embora ele achasse que a doutora Warwick estava mais nervosa do que o arguido —, enquanto os elementos da imprensa, de lápis a postos, esperavam impacientemente pelo início da sessão. Depois de o júri estar instalado, o juiz focou a sua atenção no advogado de defesa, que estava a reordenar uns papéis.

			— Bom dia, doutor Booth Watson. Está pronto para chamar a sua primeira testemunha?

			— Estou, sim, Meritíssimo. Chamo o senhor Miles Faulkner.

			O juiz pareceu surpreendido e a imprensa pareceu encantada, o que só fez com que Grace se sentisse ainda mais nervosa. Tinha sido preparada para declarar guerra a Faulkner, mas conseguiria derrotá-lo na batalha?

			Faulkner desceu do banco dos acusados, atravessou a sala, quase pavoneando-se, e ocupou o banco das testemunhas. Pôs a mão direita sobre a Bíblia e leu em voz alta o juramento como se o tivesse escrito.

			O doutor Booth Watson olhou para o cliente e sorriu.

			— Posso pedir-lhe que nos diga o seu nome completo e profissão, para que conste?

			— Miles Adam Faulkner, e sou agricultor.

			— Senhor Faulkner, vou começar por lhe fazer perguntas sobre a noite de dezassete de maio de 1986, quando deu um jantar para alguns amigos na sua casa de campo, Limpton Hall, no Hampshire.

			— Para colegas de trabalho e também para amigos — disse Faulkner —, alguns dos quais conheço há mais de vinte anos.

			— E o objetivo do jantar era puramente social?

			— Não, senhor. Somos um grupo de pessoas com o mesmo modo de pensar, que foram bem-sucedidas na sua vida profissional e agora sentem que chegou a altura de restituir alguma coisa à sociedade.

			— Muito louvável — disse Booth Watson. O juiz franziu o sobrolho. — E têm em mente alguma boa causa em particular?

			— Todos nós somos apreciadores de arte nas suas mais variadas formas e sentimos que a cultura pode desempenhar um papel muito positivo na educação dos jovens.

			— Especialmente o teatro — murmurou Sir Julian — e ser capaz de se lembrar das deixas quando se trabalha a partir de um guião já preparado.

			— Muito louvável — ronronou Booth Watson.

			— Tenha cuidado, doutor Booth Watson — disse o juiz num tom enfastiado.

			— Pelo menos, o juiz consegue ver o que eles estão a fazer — sussurrou Grace.

			— Sim, mas será que o júri também vê? — retorquiu o pai.

			— Peço desculpa, Meritíssimo — disse Booth Watson, não parecendo nada contristado. — No entanto, senhor Faulkner, é capaz de confirmar que doou recentemente duas importantes obras de arte da sua coleção, no valor de vários milhões de libras, a um dos nossos museus nacionais?

			— Sim, separei-me com tristeza de um Rembrandt e de um Rubens, mas deram-me tanto prazer ao longo da vida, que ainda me dará maior prazer saber a quantidade de jovens — fez uma pausa —, e não tão jovens, podem agora fruir deles.

			Virou-se e sorriu para o júri, tal como Booth Watson lhe dissera para fazer naquela altura, e foi recompensado quando um ou dois retribuíram a saudação.

			— Bem, agora gostaria de abordar a única acusação que lhe é feita, ou seja, que na noite de dezassete de maio foi encontrado na posse de doze gramas de cocaína para uso pessoal.

			— Bem, se assim fosse, seria o suficiente para um ano.

			Clare escreveu: «Como é que ele sabe que doze gramas seriam suficientes para um ano?», e passou o bilhete a Grace.

			— Lembrando-lhe que está sob juramento, senhor Faulkner, pode dizer ao tribunal se alguma vez na vida tomou uma substância controlada?

			— Sim, senhor. Uma vez, fumei um charro quando andava na escola de arte, mas como fiquei enjoado não me dei ao trabalho de experimentar segunda vez.

			— Nesse caso, nega que o senhor Adrian Heath tenha ido a sua casa a dezassete de maio e se tenha oferecido para lhe vender doze gramas de cocaína por oitocentas libras?

			— Não me lembro da soma exata, doutor Booth Watson, mas, tal como o senhor Heath testemunhou, esse dinheiro foi para pagar caviar Royal Beluga da melhor qualidade, fornecido pela Fortnum & Mason.

			Clare escreveu e sublinhou «20 libras, e passou a nota a Sir Julian, que sorriu e acenou com a cabeça.

			— E nunca tinha estado com o senhor Heath antes dessa noite?

			— Não, nunca. Fiquei horrorizado quando soube da sua morte trágica, e ao mesmo tempo um pouco intrigado.

			— Onde quer chegar, senhor Faulkner? — perguntou BW inocentemente.

			— Fiquei intrigado com o facto de dois inspetores da Scotland Yard terem chegado ao local do crime momentos antes de o homicídio ocorrer.

			— Pare imediatamente, senhor Faulkner — interrompeu o juiz. Olhando para o júri, disse: — Têm de afastar estas palavras do vosso pensamento.

			— Mas não o farão — sussurrou Sir Julian —, como o Faulkner muito bem sabe.

			— Avance, doutor Booth Watson — disse o juiz com firmeza.

			— Senhor Faulkner, tem alguma explicação para a forma como os doze gramas de cocaína acabaram no interior de uma estátua em sua casa?

			— Nenhuma. Recuso-me a acreditar que o superintendente Lamont ou um dos seus homens possa ter estado envolvido em algo tão corrupto como colocar droga em casa de um inocente com a intenção de garantir uma falsa condenação. — Fez uma pausa. — Pela segunda vez.

			O juiz preparava-se para intervir de novo quando Faulkner acrescentou:

			— Se bem que… — E voltou a fazer uma pausa.

			— Se bem que…? — indagou Booth Watson.

			— Fiquei chocado com aquilo que o superintendente Lamont disse quando me deteve: «Há muito tempo que ansiava por isto.»

			O juiz esperou que a algazarra esmorecesse e depois perguntou:

			— Tem alguma prova de que o superintendente Lamont disse essas palavras, senhor Faulkner? Ou está apenas a confiar na memória?

			— Meritíssimo, escrevi uma nota na altura da detenção — interveio Booth Watson. — Ah, sim, aqui está ela! «Há algum tempo que ansiava por isto.» O senhor Faulkner enganou-se numa palavra.

			O juiz escreveu a frase antes de dizer:

			— Continue, doutor Booth Watson.

			— Obrigado, Meritíssimo. Senhor Faulkner, não contesta o facto de a polícia ter encontrado dois cigarros de marijuana e um comprimido de ecstasy durante as duas horas que passaram a revistar-lhe a casa, certo?

			— Correto. Eles encontraram o comprimido de ecstasy na cozinha e os charros nos estábulos. Dois elementos do pessoal confessaram que lhes pertenciam e eu não tive outro remédio senão dispensá-los.

			— Finalmente, senhor Faulkner, posso perguntar-lhe qual é a sua atitude relativamente a pessoas que se entregam ao consumo de drogas ilegais?

			— Sinto pena delas. Muitas vezes, são indivíduos infelizes e indefesos que precisam desesperadamente de ajuda médica. Mas, no que toca aos traficantes, considero-os pessoas vis e desprezíveis, uma nódoa na nossa sociedade. Merecem apodrecer no Inferno.

			— Não tenho mais perguntas, Meritíssimo.

			— Obrigado, doutor Booth Watson. Creio que é a altura ideal para fazer uma pausa. A sessão será retomada às duas da tarde, altura em que chamarei a doutora Warwick para contrainterrogar esta testemunha.

			— Todos de pé.
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			— Achas que posso pedir ao meu pai para me substituir? — disse Grace, deixando-se cair na cadeira mais próxima.

			— Nem penses nisso — disse Clare. — Quanto mais não seja porque ele ia recusar e nunca mais te levaria a sério.

			— Mas viste como o Faulkner controlou o Booth Watson a partir do banco das testemunhas. Estava tão seguro de si e autoconfiante, e tinha resposta para todas as perguntas.

			— Claro que tinha. Conhecia todas as perguntas ainda antes de o Booth Watson abrir a boca. Por isso, não lhe era difícil ter uma resposta bem ensaiada, dita como se fosse de improviso, para impressionar o júri.

			— Mas se ele já souber da «arma secreta»…

			— Se soubesse, o Booth Watson teria premido o gatilho esta manhã e aberto um buraco no teu contrainterrogatório.

			Grace preparava-se para responder quando o pai saiu para o corredor, claramente à procura da sua assistente.

			— Vou pedir-lhe para me substituir — sussurrou ela.

			— Temos de voltar para a sala — disse Sir Julian. — Estão todos à tua espera. Até a tua mãe está sentada na galeria.

			— A Grace estava precisamente a dizer-me que está ansiosa pelo desafio — disse Clare.

			— Folgo em ouvir isso — disse Sir Julian —, embora o excesso de confiança não seja aconselhável nestas ocasiões. A primeira vez no Old Bailey é sempre uma provação, mas assim que nos habituamos… — Grace não se mexeu. — De qualquer forma, é melhor irmos andando. Não podemos dar-nos ao luxo de fazer o juiz esperar.

			Quando Grace se levantou, sentiu as pernas fraquejar. Clare agarrou-a rapidamente pelo braço e conduziu-a devagar, mas com firmeza, de volta à arena.

			— Achas que o Faulkner está tão nervoso como eu? — perguntou ela, ao mesmo tempo que o juiz Baverstock entrava na sala e ocupava o seu lugar.

			— Não — disse Clare —, e é por isso que vais dar cabo dele!

			Depois de todos se aquietarem, o juiz olhou expectante para o banco da acusação. Grace olhou para o pai, mas ele não se mexeu. Booth Watson pareceu desconcertado, enquanto Faulkner a fulminava com o olhar a partir do banco das testemunhas.

			— Levanta-te! — segredou Clare rispidamente.

			Grace levantou-se, vacilante. Ter toda a gente a olhar para ela também não ajudava. Baixou os olhos para a lista de perguntas cuidadosamente preparada, abriu a boca, mas não saiu nada.

			— Quando estiver pronta, doutora Warwick — disse o juiz com um sorriso encorajador.

			Mas continuou sem sair nada.

			— Despacha-te com isso! — sussurrou Clare por trás dela.

			— Senhor Faulkner — disse Grace a custo. — Não vou tomar-lhe muito tempo — prosseguiu, usando a mesma fórmula que Booth Watson —, mas gostaria de falar mais pormenorizadamente sobre o seu encontro com o senhor Heath a dezassete de maio, quando ele foi a sua casa entregar-lhe uma caixa do melhor caviar Royal Beluga, a seu pedido.

			Booth Watson agarrou as lapelas da toga, o sinal combinado previamente para indicar ao cliente que devia ficar calado.

			— Pela qual lhe pagou oitocentas libras.

			— Correto — disse Faulkner, sentindo-se em terreno seguro.

			— E, de facto, o senhor Heath confirmou essa quantia quando testemunhou no primeiro dia deste julgamento.

			— Pois confirmou — disse Faulkner com ar de desafio. — Então, vai admitir finalmente que ele estava a dizer a verdade?

			— No que se refere às oitocentas libras, aceito que estavam ambos a dizer a verdade, mas antes de voltar ao testemunho do senhor Heath quero lembrar-lhe outra testemunha, a doutora Ruth Lewis, que ontem prestou depoimento.

			— A lambe-botas do governo que estava a falar pela acusação? — disse Faulkner, ignorando Booth Watson, que o avisara para limitar as respostas ao máximo e se certificar de que não insultava ninguém.

			— A doutora Lewis disse a este tribunal que o valor comercial de doze gramas de cocaína com um grau de pureza de noventa e dois por cento equivaleria igualmente a oitocentas libras. Não achou uma grande coincidência?

			— Não, não achei. Assim que ela soube o montante que eu tinha pagado ao Heath, usou-o muito convenientemente para reforçar o seu argumento. A isso é que eu chamaria uma grande coincidência, se não fosse o facto de ela trabalhar para si.

			Sentindo que aquela pedra tinha passado por cima do ombro de Faulkner sem fazer mossa, Grace tirou outra da sua pesada bolsa.

			— Está a insinuar, senhor Faulkner, que a doutora Lewis inventou a quantia de oitocentas libras para induzir o tribunal em erro?

			— As palavras são suas, não minhas — disse Faulkner, parecendo muito satisfeito consigo mesmo.

			— Nesse caso, sou obrigada a perguntar-lhe o seguinte: se duvidou da veracidade das afirmações que ela fez na altura, porque é que o seu distinto advogado não as refutou? Na verdade, como decerto se lembrará, o doutor Booth Watson optou por não contrainterrogar a doutora Lewis, o que sugere que aceitou inquestionavelmente o seu depoimento.

			Booth Watson estava agora a puxar furiosamente pelas lapelas, o que fez com que Clare escrevesse um bilhete que passou rapidamente a Sir Julian. Ele não tinha reparado no que Booth Watson estava a fazer até então, mas virou-se de imediato para olhar enfaticamente para o advogado de defesa, que cruzou relutantemente os braços.

			— E também foi coincidência que a quantidade de cocaína pura encontrada pela polícia dentro da estátua em sua casa fossem doze gramas?

			— Ele sabia a quantidade exata que podia ser comprada por oitocentas libras — disse Faulkner, apontando para Lamont.

			— Não me parece, senhor Faulkner. O senhor Heath saiu de sua casa com o dinheiro antes de alguém saber a quantia envolvida, a não ser o senhor.

			— Como disse antes, doutora Warwick, não posso ter a certeza da soma exata que paguei ao senhor Heath.

			Desta vez, Faulkner não se agachara a tempo, mas olhou com ar de desafio para a advogada assistente, como se o golpe não o tivesse atingido.

			— Senhor Faulkner, foi encontrada uma nota de vinte libras no escritório de sua casa, em cima da secretária.

			— Que a doutora Lewis confirmou não conter vestígios de cocaína, se bem me lembro.

			— Não ia dizer o contrário, senhor Faulkner — atalhou Grace. — No entanto, ainda bem que concorda que isso faz parte da prova já aceite por ambas as partes e, na verdade, a sua assinatura está na lista de artigos levados de sua casa pela polícia, na noite da sua detenção. Mas para que não haja dúvidas… Meritíssimo, posso pedir ao arguido que observe a nota em questão e confirme tratar-se da mesma que foi encontrada na sua secretária?

			O juiz acenou afirmativamente e o oficial de justiça tirou um pequeno saco de celofane da caixa das provas, foi até ao banco das testemunhas e entregou-o ao arguido.

			— Sim, é a nota que encontraram na minha secretária. Grande coisa — disse Faulkner depois de lhe dar uma vista de olhos. — O que é que isso prova?

			— Importa-se de ler o número de série da nota para este tribunal?

			Booth Watson levantou-se com invulgar rapidez.

			— Meritíssimo, o meu cliente vai ser sujeito ao jogo de salão mais recente?

			— Desconfio que estamos prestes a descobrir, doutor Booth Watson — replicou o juiz Baverstock, virando-se depois para o arguido. — Faça o favor de ler em voz alta o número de série da nota.

			Faulkner hesitou durante algum tempo até dizer:

			— KA73863743.

			— Obrigada — disse Grace. — Vou agora pedir ao oficial de justiça que lhe mostre o maço de notas de vinte libras que a polícia encontrou na posse do senhor Heath quando o detiveram pouco depois de sair da sua casa.

			Booth Watson voltou a levantar-se.

			— Só temos a palavra da polícia de que essas são as notas em causa.

			— Concordo consigo — disse Grace, brindando-o com um sorriso caloroso. — Mas, se o senhor Faulkner tiver a amabilidade de ler os números de série das notas em causa, poderemos então ter a certeza de que foi esse o dinheiro que ele entregou ao senhor Heath.

			Faulkner lançou um olhar suplicante ao seu advogado, mas Booth Watson manteve-se de braços cruzados.

			— Estamos todos à espera, senhor Faulkner — disse o juiz.

			Faulkner começou a ler em voz alta os números de série.

			— KA73863744, KA73863745, KA73863746…

			— Se olhar para a nota encontrada em cima da sua secretária — disse Grace —, verá que o número de série é KA73864543, o que perfaz um total de oitocentas libras.

			William não pôde deixar de se sentir bastante satisfeito consigo mesmo.

			— O que é que isso prova? Já lhe disse que dei oitocentas libras ao Heath por doze frascos de caviar.

			— Ainda bem que tocou no assunto do caviar, senhor Faulkner. No sábado passado, visitei a Fortnum & Mason, em Piccadilly, e comprei um frasquinho de caviar. — Grace tirou o frasco debaixo do banco e exibiu-o com um floreado. Após uma pequena pausa, disse: — Permita-me que leia a descrição que vem no rótulo. «Caviar Beluga da melhor qualidade. Complementa qualquer refeição. Contém duas porções.» Confesso, senhor Faulkner, que considerei o preço um bocadinho extravagante, mas o gerente assegurou-me que se trata de um produto topo de gama que é apreciado pelos clientes mais refinados da Fortnum & Mason. E, como o senhor Heath nos disse, o senhor só está interessado em «topo de gama», mesmo que não seja um dos clientes mais refinados da Fortnum & Mason.

			— Meritíssimo — disse Booth Watson, levantando-se de novo. — Tenho a certeza de que estamos todos a gostar muito deste pequeno truque de magia efetuado pela advogada assistente. No entanto, uma vez que a compra que ela fez recentemente não faz parte do conjunto de provas, poderei presumir que Vossa Excelência vai declarar a sua inadmissibilidade?

			— Ele já percebeu — sussurrou Sir Julian a Grace. — Esperemos que o Faulkner não tenha percebido.

			Faulkner continuou a olhar para o seu advogado com uma expressão desconcertada.

			— Caso contrário, posso pedir uma curta pausa, para poder aconselhar o meu cliente? — acrescentou Booth Watson.

			— Sim, fiquei com a impressão de que ele queria pedir-lhe conselho — disse o juiz. — Doutora Warwick, posso ver a prova antes de tomar a minha decisão?

			— Com certeza, Meritíssimo — disse Grace, tirando outros três frascos de caviar debaixo do banco e entregando-os ao oficial de justiça, que por sua vez deu um ao juiz, um a Booth Watson e o terceiro ao arguido.

			Depois de o juiz ter lido o rótulo e examinado o frasco, disse:

			— O júri também deve ter a possibilidade de examinar a prova antes de prosseguirmos.

			— Como queira, Meritíssimo — disse Grace.

			Apresentou mais dois frascos e sentiu-se aliviada por ter seguido o conselho de Clare e comprado uma caixa de seis. Entregou-os ao oficial de justiça, que os passou ao porta-voz do júri.

			— Faça o favor de continuar, doutora Warwick — disse o juiz Baverstock depois de o júri ter examinado a nova prova.

			— Senhor Faulkner, posso perguntar-lhe quantas pessoas se sentaram para jantar em sua casa na noite de dezassete de maio?

			— Dez, incluindo eu, como já foi afirmado por várias vezes.

			— E todas comeram uma dose de caviar, antes de passarem ao prato principal?

			— Sem exceção. Na verdade, uma ou duas até comeram uma segunda porção.

			— A sério?

			Booth Watson recomeçou a puxar repetidamente pelas lapelas da toga, apesar de Sir Julian estar a olhar para ele.

			— Só pergunto, senhor Faulkner, porque um único frasco de caviar Royal Beluga, como o que tem nas mãos, suficiente para duas doses, está à venda na Fortnum & Mason por 340 libras. Mas, para ter a certeza, perguntei ao gerente da Fortnum, um tal senhor Nightingale, quanto precisaria se fosse dar um jantar para dez pessoas. Ele recomendou setecentos e cinquenta gramas. — Olhou diretamente para o júri enquanto concluía: — E não doze gramas, que daria apenas para encher uma colher de chá.

			A armadilha tinha sido montada e Grace esperou que Faulkner caísse nela. Mas Booth Watson tinha finalmente captado a atenção do seu cliente, que permaneceu calado.

			— Não o surpreenderá, senhor Faulkner, que eu tenha depois perguntado ao senhor Nightingale quanto custavam setecentos e cinquenta gramas de caviar, o suficiente para dez pessoas. Ele disse-me mil e setecentas libras, mas que incluiria as tostas de graça.

			Ouviram-se algumas risadas na galeria, mas o sobrolho franzido do juiz impediu que o resto da sala fizesse o mesmo.

			— Meritíssimo — disse Grace —, o senhor Nightingale terá todo o gosto em comparecer perante este tribunal para confirmar estes números, mas talvez considere tal coisa desnecessária, uma vez que o senhor Faulkner já afirmou sob juramento que o seu chef serviu dez porções de caviar em bandejas de prata nessa noite, para ele e para os seus convidados, e que houve um ou dois que repetiram a dose.

			As conversas irromperam na sala de audiências. Grace respirou fundo e esperou até voltar a ter a atenção de toda a gente.

			— Senhor Faulkner, admito que esteja claramente bem informado no que toca ao preço da cocaína, como demonstrou quando disse sob juramento que, se os doze gramas encontrados em sua casa fossem para seu consumo pessoal, lhe chegariam para um ano. Também reconheço que tem reputação de ser um negociador exímio. Mas duvido que mesmo alguém como o senhor tenha sido capaz de convencer a Fortnum & Mason a vender mil e setecentas libras do seu melhor caviar Beluga por oitocentas libras apenas.

			Grace sorriu para Faulkner. A armadilha fechara-se e ela estava confiante de que ele não conseguiria escapar. No entanto, ainda tinha uma última pergunta.

			— Acha que o senhor Heath estava a dizer a verdade quando disse: «A mercadoria que fui buscar à Fortnum naquela manhã, a pedido do senhor Faulkner, foi uma dúzia de frascos do melhor caviar Royal Beluga»?

			Faulkner pareceu ter vontade de responder, mas não lhe saiu nenhuma palavra da boca.

			— O senhor Nightingale também poderá confirmar que estava de serviço na loja nessa manhã e que a única pessoa que comprou uma dúzia de frascos de caviar foi um representante da rainha-mãe.

			Os lábios de Faulkner estavam agora franzidos, as faces coradas, e ele teve de se agarrar ao gradeamento do banco das testemunhas para deixar de tremer.

			— Perdoe-me a ousadia, senhor Faulkner, mas será que a rainha-mãe fazia parte dos convidados que marcaram presença em Limpton Hall nessa noite?

			Desta vez, o juiz não fez qualquer tentativa para reprimir a risota que se seguiu e até ele se permitiu esboçar um sorriso.

			Grace esperou que se fizesse silêncio antes de se virar para o júri e dizer:

			— Não tenho mais perguntas, Meritíssimo.

			Deixou-se cair no banco, exausta, ao mesmo tempo que o resto da equipa a rodeava para a felicitar.

			Quando regressaram a casa nessa noite, Grace disse a Clare que, dos muitos elogios que recebera na sequência do seu contrainterrogatório, nenhum se comparava com aquele que ouvira da boca do pai enquanto dizia a um colega mais velho: «Ela é minha filha, sabia?»

			Quando o juiz chamou o advogado principal para fazer as alegações finais, foi um Sir Julian subitamente revitalizado e revigorado que se levantou e proferiu as alegações condenatórias do arguido diante de um júri fascinado.

			O preço do caviar foi mencionado em mais de uma ocasião e ele terminou lembrando os jurados de que o acusado parecia estar bem ciente do custo de doze gramas de cocaína pura, mesmo que não fizesse ideia do preço do melhor caviar. Por via das dúvidas, incluiu o testemunho do senhor Nightingale relativo à rainha-mãe, que Booth Watson não contestou. Quando se sentou, Sir Julian não tinha dúvidas de que o júri era capaz de perceber quem tinha sido a pessoa responsável por esconder a droga na estátua de Faulkner na noite em questão, e que seguramente não era o seu filho.

			Booth Watson não fez uma figura tão convincente ao tentar defender corajosamente a credibilidade do seu cliente. Rembrandt e Rubens receberam várias menções honrosas, ao passo que a Fortnum & Mason e o senhor Nightingale não foram referidos. Descreveu Miles Faulkner como um homem bom e honrado, que tinha servido a nação e a comunidade local com distinção. Insinuou que a morte trágica de Adrian Heath tinha roubado ao seu cliente a oportunidade de um julgamento justo e disse aos jurados que deviam ter isso em mente quando decidissem o veredito, porque se não estivessem convencidos da culpa do senhor Faulkner para lá de toda a dúvida razoável deviam libertá-lo da perspetiva terrível de ser preso, para que ele pudesse prosseguir as suas obras de caridade em nome dos seus concidadãos.

			A recapitulação do juiz Baverstock foi simultaneamente minuciosa e imparcial, embora salientasse que, caso o júri chegasse à conclusão de que tinha sido Faulkner a esconder a cocaína na estátua, era óbvio que não podiam considerar que o fizera para consumo «recreativo» na privacidade da sua casa, pois ele próprio confirmara que seria suficiente para um ano. No entanto, acrescentou que a Coroa não conseguira fornecer nenhuma prova de que o senhor Faulkner tinha consumido substâncias ilegais no passado, e a presença da nota de vinte libras encontrada no seu escritório não provava que tivesse sido usada para snifar cocaína. Se, depois de considerarem todas as provas, os jurados não ficassem convencidos da culpa do senhor Faulkner para lá de toda a dúvida razoável, deviam pronunciar um veredito de inocente. Por outro lado, se não ficassem convencidos com a explicação dada pelo senhor Faulkner para a forma como os doze gramas de cocaína tinham acabado no interior da sua estátua, tinham o dever de pronunciar um veredito de culpado.

			— A vossa decisão final deve basear-se apenas nos testemunhos que ouviram nesta sala de audiências e não deve ser influenciada pela opinião de terceiros, por mais próximos que eles vos sejam, porque não tiveram a vantagem de avaliar toda a prova apresentada neste tribunal. Lembrem-se de que são os únicos árbitros da justiça neste caso. Por favor, levem o tempo que for preciso até chegarem a um veredito.

			A seguir, convidou os sete homens e as cinco mulheres a retirarem-se para a sala do júri, para decidirem o seu veredito. O silêncio abateu-se sobre a sala de audiências enquanto o oficial de diligências os conduzia.

			— Agora, teremos todos de suportar a pior parte de qualquer julgamento — disse Sir Julian. — A espera interminável antes de sabermos o veredito do júri. O meu pai passava sempre o tempo a jogar xadrez com o seu adversário. — Olhou de relance para Booth Watson e disse: — Felizmente, ele não joga xadrez.

			— Na sua opinião, quais são as probabilidades de o júri decidir a nosso favor? — perguntou Clare.

			— Tentar adivinhar a decisão de um júri é coisa de tolos — disse Sir Julian. — Esperemos apenas que estejam todos a saborear o caviar enquanto decidem o veredito, porque não tardarão a descobrir que dois frascos não seriam suficientes para dez pessoas, quanto mais para doze.

			— Quais são as nossas hipóteses, BW? — perguntou Faulkner, saindo do banco dos acusados e juntando-se ao seu advogado.

			— Não faço ideia. Um jurado há de decidir num sentido, outro noutro, mas de certeza que vão demorar até chegar a um veredito. Por isso, terá de ter paciência, para variar.

			— Então, porque é que não vem jantar comigo ao Savoy? Já reservei uma mesa.

			— Obrigado, Miles — disse Booth Watson.

			Porém, absteve-se de acrescentar: «Não se incomode a reservar mesa para amanhã à noite.»

			— Quanto acha que valem, senhor Davage? — perguntou Christina, enquanto voltavam para a sala de estar.

			— É difícil dar um número exato para uma coleção tão importante — disse o diretor executivo da Christie’s —, mas estou confiante de que chegaria pelo menos aos trinta milhões, talvez mais. Quanto mais não seja porque o seu marido tem entrado em contacto com todas as principais leiloeiras para lhes dizer que, se algum dos quadros aparecer para ser leiloado, deverá ser informado de imediato.

			— Isso são boas notícias — disse Christina, servindo-lhe mais um café.

			— Se está a pensar leiloar a coleção, senhora Faulkner, é claro que seria uma honra para a Christie’s realizar a venda.

			— Obrigada, mas não poderei tomar uma decisão até saber o resultado do julgamento do meu marido.

			— Com certeza — disse o senhor Davage. — Todos esperamos que o seu marido seja considerado inocente e possa regressar a casa com a reputação intacta.

			— Nem todos — disse Christina, ao mesmo tempo que alguém tocava à campainha. — Bom sentido de oportunidade — disse, levantando-se. — Deve ser o senhor Nealon, que veio avaliar a casa.
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			— Todos os envolvidos no caso da Coroa contra Faulkner façam o favor de voltar à sala de audiências número um, pois o júri está prestes a regressar.

			Sir Julian estava a apertar os botões da braguilha. Grace e Clare estavam a tomar café na sala dos advogados. O doutor Booth Watson estava a escrever um parecer sobre negociação com base em informação privilegiada para um cliente em Guernsey, enquanto Miles Faulkner estava a trocar números de telefone com uma mulher que acabara de conhecer no corredor.

			Todos eles iniciaram o regresso à sala de audiências número 1 para ouvir o veredito do júri. Os jornalistas não se importavam com o sentido da decisão. O Evening Standard já tinha duas manchetes preparadas: PRESO e VOLTOU A ESCAPAR, e dois artigos a condizer, ambos escritos pelo mesmo jornalista.

			Faulkner regressou ao banco dos acusados, enquanto os outros tomavam os seus lugares e esperavam que o juiz voltasse a aparecer. Um silêncio expectante abateu-se sobre a sala quando o juiz Baverstock fez a sua entrada. Uma vez sentado, fez sinal ao oficial de justiça para indicar que o júri podia regressar.

			Todos os olhos estavam fixos nos sete homens e cinco mulheres enquanto voltavam à sua bancada pela última vez. Tinham escolhido como porta-voz uma mulher de meia-idade com ar de matrona. Vestia um fato justo, não usava joias e tinha pouca maquilhagem. Sir Julian observou-a com atenção, mas não conseguiu deduzir grande coisa a partir do seu comportamento calmo e profissional. Uma diretora de escola ou uma enfermeira-chefe, seguramente alguém habituado a tomar decisões.

			Depois de os jurados se terem instalado, o juiz fez sinal ao oficial de justiça. Ele levantou-se, deu um passo em frente e virou-se para o júri.

			— Queira fazer o favor de se levantar o porta-voz. — A mulher de meia-idade ergueu-se. Se estava nervosa, não se notava. — Chegaram a um veredito com o qual todos estivessem de acordo?

			— Sim, Meritíssimo — replicou ela, olhando diretamente para o juiz.

			— Consideram o arguido culpado ou inocente da posse de uma substância ilegal, neste caso doze gramas de cocaína?

			Faulkner susteve a respiração. Grace fechou os olhos enquanto William olhava diretamente para o acusado.

			— Culpado.

			Hawksby e Lamont trocaram um aperto de mão, ao mesmo tempo que vários jornalistas saltavam dos seus lugares e saíam rapidamente do tribunal à procura do telefone mais próximo. Clare abraçou Grace enquanto William se dirigia para o banco da acusação para se juntar a eles. Mas a maior parte das pessoas que se encontravam na sala permaneceu sentada, impacientemente à espera da declaração final do juiz.

			— Queira fazer o favor de se levantar o arguido — disse o oficial de justiça quando a ordem foi restabelecida.

			Faulkner levantou-se vacilante e agarrou-se ao gradeamento, enquanto esperava para conhecer o seu destino.

			— Este caso foi muito invulgar, por várias razões — começou o juiz Baverstock —, e vou precisar de algum tempo para pensar em todas as suas implicações antes de pronunciar a sentença. Por isso, peço a todas as partes interessadas que regressem amanhã a esta sala, pelas dez da manhã, altura em que pronunciarei a sentença.

			— Meritíssimo — disse Booth Watson, levantando-se. — Poderei presumir que o meu cliente continuará solto sob fiança durante esta noite?

			Grace preparava-se para se levantar e protestar quando o juiz disse:

			— Não, não pode, doutor Booth Watson. O seu cliente ficará em prisão preventiva à espera da sentença, porque, caso acedesse ao seu pedido, não tenho a certeza de que ele voltasse a este tribunal amanhã de manhã para ouvir o que tenho a dizer.

			Booth Watson voltou a sentar-se sem mais comentários.

			— Levem-no para baixo — disse o oficial de diligências.

			Dois polícias avançaram, agarraram Faulkner com firmeza pelos braços e levaram-no para as celas na cave do edifício.

			— Todos de pé.

			William ficou a ver Faulkner desaparecer de vista e só podia imaginar o que lhe passaria pela cabeça.

			— Parabéns, Grace! — disse Sir Julian. — Não teria conseguido sem ti.

			— Obrigada, pai. E há várias razões para eu não ter conseguido sem si.

			Ambos sorriram.

			— Receio, minha menina, que não falte muito para seres advogada principal e eu deixar de poder requisitar os teus serviços como minha assistente. E obrigado também, Clare, embora suspeite que a partir de agora passes a ser conhecida como Clare Caviar. Mas parabéns a ambas por uma vitória notável.

			— De quanto tempo acha que vai ser a pena? — perguntou Clare, enquanto se dirigiam para a saída.

			— Escolhe um número — disse Sir Julian — e não será esse.

			— Suponho que não haja a mais pequena hipótese de poder influenciar o juiz, BW? — sondou Faulkner, sentando-se no colchão fino e duro. — Da última vez, conseguiu fazê-lo.

			— Não, não consegui. Foi o juiz que o influenciou a si — recordou-lhe Booth Watson, puxando uma cadeira. — Dei a entender ao Gabinete de Recursos Penais que, estando as prisões tão cheias, podiam considerar mais apropriado aplicar neste caso uma multa pesada do que uma pena de prisão, mas até agora a ideia caiu em orelhas moucas.

			— Se eu tivesse seguido o seu conselho, BW, e recusado ser contrainterrogado, estaríamos a jantar no Savoy esta noite.

			Esta foi uma daquelas raras ocasiões em que Booth Watson não deu a sua opinião, pessoal ou profissional.

			— Quatro milhões? — repetiu Christina.

			— Talvez mais — disse o senhor Nealon. — Tenho dois ou três clientes que andam à procura de uma propriedade como esta há algum tempo e, assim que for publicitada em todas as revistas de luxo e nos jornais, sabe-se lá o valor que poderá atingir…

			— Parece promissor — disse Christina.

			— Então, quer que a ponha à venda, senhora Faulkner?

			— Sim, mas só quando eu já não for senhora Faulkner, o que não deve demorar muito.

			— Todos de pé.

			O juiz Baverstock entrou no seu feudo pela última vez no caso da Coroa contra Faulkner. Pousou um volumoso dossiê de couro vermelho à sua frente, sentou-se e compôs a beca vermelha antes de olhar para a sala de audiências, à espera de que todos se instalassem. Colocou uns óculos de meia-lua na ponta do nariz e fez sinal ao oficial de justiça.

			— Queira fazer o favor de se levantar o arguido.

			Faulkner levantou-se e olhou para o juiz. Era óbvio que não pregara olho na noite anterior.

			O juiz abriu o dossiê vermelho, olhou para as suas palavras manuscritas e começou a pronunciar a sentença.

			— Não tenho dúvida nenhuma de que o senhor Faulkner é um homem implacável, sem princípios e amoral, sem o menor sentido de decência ou decoro, e que se julga acima da lei devido à sua riqueza e posição social. Com isso em mente, e tendo presente a gravidade do crime, é condenado a cumprir seis anos de prisão.

			Grace sentiu vontade de dar um pulo, mas conseguiu controlar-se, enquanto várias pessoas à sua volta não o conseguiram fazer. Pela expressão de Sir Julian, era óbvio que ele considerava o comportamento da filha apropriado, mas não fez comentários.

			— Contudo, dadas as circunstâncias — continuou o juiz, depois de ter conseguido recuperar a atenção de todos —, decidi suspender a pena e multá-lo em um milhão de libras, além de todas as custas judiciais envolvidas neste processo, que também serão suportadas por si.

			Faulkner sentiu vontade de dar um pulo e gritar aleluia, embora ficasse surpreendido ao ver que o advogado não parecia partilhar o seu alívio e continuava sentado com um ar muito sério.

			— No entanto — prosseguiu o juiz, virando uma página —, chamaram-me a atenção para o facto de o senhor já estar presentemente a cumprir uma pena suspensa de quatro anos por crime de fraude. O juiz Nourse, que presidiu a esse julgamento, deixou bem claro que, caso cometesse outro crime durante o período de liberdade condicional, por mais pequeno que fosse, seria automaticamente condenado a cumprir quatro anos numa prisão de máxima segurança sem qualquer redução. Como não tenho autoridade para me sobrepor a essa decisão, terá agora de cumprir essa sentença.

			Faulkner deixou-se cair novamente na sua cadeira e pôs a cabeça entre as mãos.

			— E, em virtude desse julgamento anterior, fui avisado pela procuradoria de que não tinha outra opção a não ser acrescentar os seis anos a que o sentenciei aos quatro originais, pelo que a sua pena passará agora a ser de dez anos.

			O juiz Baverstock fechou o dossiê vermelho e voltou a fazer sinal ao oficial de justiça. A algazarra foi de tal ordem, que poucas pessoas o ouviram dizer:

			— Levem o detido para a cela.

			Sir Julian abriu uma garrafa de champanhe e começou a encher taças para a equipa vitoriosa.

			— Quantos frascos de caviar conseguiste recuperar? — perguntou Clare.

			— Os jurados despacharam os dois que lhes couberam — disse Grace. — Disseram que precisavam de analisar a prova. O do Booth Watson desapareceu e não espero voltar a ver o do Faulkner. Mas o juiz devolveu amavelmente o dele.

			— Isso vai custar-te mais do que ganhaste como minha assistente neste caso — disse o pai, entregando-lhe uma taça de champanhe.

			— A procuradoria não reembolsa a despesa? — perguntou Clare. — No fim de contas, ganhámos o caso, apesar do douto conselho que nos deram.

			— Não há a mais pequena hipótese. Mas a boa notícia é que o Faulkner terá de pagar os encargos da Coroa, uma vez que o juiz determinou que todas as custas judiciais seriam pagas por ele.

			Toda a gente ergueu imediatamente a taça, num brinde improvável «ao Miles Faulkner».

			— E um brinde à Grace, que garantiu o veredito — disse Sir Julian, erguendo a taça uma segunda vez.

			— À Grace! — exclamaram todos logo de seguida.

			— Juntamente com o Adrian Heath — disse William —, que nos facultou a pista vital para derrubar o sacana.

			— Ao Adrian Heath! — repetiram todos, erguendo as taças uma terceira vez.

			— Boas notícias — disse Barry Nealon. — Tivemos uma oferta de cinco milhões por Limpton Hall.

			— Cinco milhões? — repetiu Christina, incrédula. — Mas isso é muito acima do preço pedido.

			— Pois é — disse Nealon —, e os advogados do comprador ofereceram-se para pagar um sinal de meio milhão se estiver disposta a tirar imediatamente a propriedade do mercado.

			— O que recomenda?

			— Aconselho-a a aceitar a oferta. Quanto mais não seja porque o comprador concordou em perder o direito ao sinal, caso não conclua a compra no espaço de trinta dias. Portanto, não vejo nenhum inconveniente.

			— E quem é o comprador?

			— Não faço ideia — disse Nealon. — A negociação foi conduzida pelo advogado dele.

			Uma semana depois de ter chegado a Pentonville, o recluso número 4307 tinha sido mudado para uma cela individual. Após quinze dias, tinha a sua própria mesa na cantina e ninguém podia sentar-se ao pé dele, a menos que fosse convidado a fazê-lo. Ao fim de três semanas, foi dispensado do serviço de limpeza das latrinas e nomeado auxiliar de biblioteca, onde não era muito incomodado pelos outros reclusos. No final do mês, tinha a sua própria hora no ginásio, com um treinador pessoal que cobrava à hora. Passado mais um mês, tinha lido Guerra e Paz, Um Conto de Duas Cidades, O Conde de Monte Cristo e perdido seis quilos. Nunca se sentira tão em forma nem tão culto.

			Durante o terceiro mês, o Financial Times era entregue na sua cela todas as manhãs, logo após as oito horas, juntamente com uma chávena de chá, em vez de uma caneca. Mas a sua maior vitória levou mais algum tempo a alcançar: acesso ao seu próprio telefone durante quinze minutos por dia e meia hora ao domingo.

			As suas visitas de fim de semana — só podia ter duas, como todos os outros reclusos — não eram amigos ou familiares, mas sim parceiros de negócios, pois não tinha tempo para perder com assuntos fúteis. De quinze em quinze dias, tinha direito a passar uma hora com o seu advogado. Era o único que podia dar-se regularmente a esse luxo. Deu instruções a Booth Watson para interpor um recurso a pedir novo julgamento com o fundamento de que o julgamento original deveria ter sido descartado, uma vez que Adrian Heath não podia voltar a depor. Recurso indeferido. O seu segundo recurso dizia respeito à duração da pena, considerada excessiva para um delito menor. Ainda não tivera notícias da procuradoria. A seguir, requereu a mudança para uma prisão em regime aberto, com o fundamento de que não tinha historial de violência. Também isto foi rejeitado. Por fim, escreveu ao ministro do Interior, a exigir que a sua pena fosse reduzida para metade por bom comportamento. Nem sequer acusaram a receção da carta.

			Ele tinha surpreendido Booth Watson no primeiro encontro que tiveram, um feito raro, quando lhe dera instruções para fazer uma oferta por Limpton Hall, com um advogado a quem nunca antes recorrera.

			— Não sabia que estava à venda — confessou Booth Watson.

			— Ainda não está — replicou Faulkner. — E vai deixar de estar na próxima semana. Também quero que entre em contacto com o senhor Davage, da Christie’s, e lhe diga que vai licitar qualquer um dos meus quadros, caso sejam leiloados.

			— O que o leva a pensar que ela vai pô-los à venda?

			— A Christina não terá outra opção — disse Faulkner. — Se levar a cabo o plano de comprar a sua propriedade de sonho na Florida, vai deixar a conta bancária no vermelho.

			— E os quadros?

			— As paredes de Limpton Hall ficarão vazias muito antes disso, juntamente com a sua conta bancária.

			Booth Watson era um homem que sabia quando parar de fazer perguntas cuja resposta não queria saber. Ficou aliviado quando Rose, o chefe da guarda prisional, regressou para lhe dizer que a hora tinha acabado.

			Se as autoridades prisionais tivessem sido mais diligentes, ter-se-iam interessado mais pelas leituras do recluso 4307 e por um recluso em particular que o acompanhava regularmente nas caminhadas pelo pátio… assim como pelo crime por que este último fora condenado.

			— Assine aqui, aqui e aqui — disse Sir Julian, entregando a sua caneta à senhora Faulkner.

			— Então, finalmente acabou tudo — disse Christina, assim que a tinta secou. — Sinceramente, estou surpreendida por o Miles ter concordado em separar-se dos seus preciosos quadros, tendo em conta que sempre gostou mais deles do que de mim. Mesmo assim, poderá voltar a comprá-los quando forem a leilão, embora eu vá assegurar-me que não lhe saem baratos.

			Sir Julian ergueu uma sobrancelha.

			— Terei um licitador na sala para ter a certeza de que saem muito acima da estimativa da leiloeira — explicou Christina.

			— Nesse caso, estará a violar a lei, senhora Faulkner, coisa que a aconselho vivamente a não fazer.

			— Como assim?

			— Seria acusada de formar um cartel sem outra finalidade senão forçar a subida de preço em seu benefício, e pode ter a certeza de que o seu marido já deve ter percebido isso.

			— Ex-marido — disse ela, olhando para os documentos que acabara de assinar.

			— Só quando ele também tiver assinado a anulação — disse Sir Julian.

			— Que outra opção lhe resta, agora que está fechado na prisão?

			— Com horas para pensar sobre pouco mais senão no que a senhora anda a tramar. E nada lhe agradaria mais do que vê-la acabar na prisão por violar uma lei cuja existência desconhecia. Na verdade, desconfio que essa seria uma daquelas raras ocasiões em que o Booth Watson ficaria satisfeito em aparecer em nome da Coroa.

			— Nesse caso, terei de me contentar com o valor que atingirem em leilão.

			— Creio que é o mais aconselhável, senhora Faulkner, e não se esqueça de que já teve uma oferta de cinco milhões por Limpton Hall e confirmei que já foram depositadas quinhentas mil libras com os advogados da outra parte.

			— O que me permitirá dar a entrada pela minha casa de sonho na Florida, com as mesmas condições.

			— Quando está a pensar mudar-se para os Estados Unidos?

			— Assim que os quadros forem vendidos. A Christie’s avaliou a coleção por volta dos trinta milhões e vai buscá-los na próxima semana, a tempo do leilão da primavera. A altura não podia ser melhor.

			— Está confiante de que são todos originais e não cópias? — perguntou Sir Julian. — Algo que o seu ex-marido é muito bem capaz de fazer.

			— Tenho a certeza. Foram todos autenticados pelos peritos da Christie’s. Caso contrário, nunca teria assinado os papéis do divórcio.

			— E onde vai morar quando Limpton Hall for vendida?

			— No nosso apartamento na Eaton Square. Já só restam uns meses do aluguer, mas deve ser mais do que suficiente para me aguentar até fixar residência na Florida.

			— Nesse caso, está tudo tratado, a menos que precise do meu conselho em relação a mais alguma coisa.

			— Sim. Tenho uma prenda para a sua nora, ou, para ser mais exata, para o Fitzmolean. É a minha forma de agradecer tudo o que a sua família fez por mim.

			Pegou no saco do Sainsbury’s que tinha ao seu lado, tirou de lá um pequeno quadro e segurou-o para Sir Julian o poder admirar. Ele olhou com profundo respeito para A Rendeira de Vermeer, a obra-prima que deixara Beth encantada depois de tomar chá com Christina em Limpton Hall.

			— É extremamente generoso da sua parte — disse. — Mas tem a certeza de que está disposta a separar-se de um quadro tão valioso?

			— Absoluta — disse Christina. — No fim de contas, há mais setenta e dois de onde veio esse.

			O telefone estava a tocar junto à cabeceira da cama, mas William não conseguiu agarrá-lo antes de Beth, em adiantado estado de gravidez, se virar para o outro lado e resmungar.

			— Desculpa — sussurrou ele, ao mesmo tempo que atendia. — Quem fala?

			— Hawksby.

			— Bom dia, comandante.

			— Ponha-se o mais depressa possível no heliporto de Battersea, inspetor Warwick. Um carro irá buscá-lo dentro de poucos minutos. Não me faça esperar.

			— Há alguma coisa que deva saber?

			— Está a nevar — disse Hawk, e a chamada caiu.

			William desligou o telefone, vestiu rapidamente a mesma roupa do dia anterior e deu um beijo a Beth, o que suscitou um segundo resmungo enquanto ele se dirigia para a porta.

			— Onde é que vais a esta hora da manhã, homem das cavernas?

			— Quem me dera saber — disse ele, e fechou a porta do quarto antes que ela fizesse mais perguntas a que não podia responder.

			Quando abriu a porta da rua, um carro-patrulha parou à sua frente.

			— Bom dia, inspetor — disse uma voz familiar, assim que o carro arrancou por entre a neve que caía.

			— Bom dia, Danny. Faz alguma ideia do que se passa?

			— Está fora da minha alçada. A única coisa que sei é que tenho de o levar rapidamente ao heliporto de Battersea, onde irá encontrar-se com o comandante Hawksby.

			Danny acelerou ao longo da Royal Hospital Road, com as luzes azuis a piscar, mas sem sirene.

			— Não queremos acordar os vizinhos, pois não?

			— Nem a Beth — disse William, pensando na sua mulher grávida, que já não o seria por muito mais tempo.

			Uma vez que não havia muito trânsito àquela hora da manhã, Danny não precisou de recorrer aos truques habituais, embora William tivesse de se agarrar na mesma ao tabliê sempre que ele fazia uma curva, como se estivessem numa pista de testes.

			— Aposto que o Hawk já está à nossa espera — disse William, enquanto atravessavam a ponte de Battersea a toda a velocidade e faziam uma curva apertada à direita.

			— E com certeza já dentro do helicóptero, inspetor.

			— Claro — disse William quando passavam pelo portão da entrada do heliporto.

			Saltou do carro enquanto ele derrapava até parar, quase perdendo o equilíbrio ao patinhar por entre a neve até ao helicóptero que o esperava. Entrou rapidamente para os assentos de trás.

			— Bom dia, comandante — disse, apertando o cinto de segurança.

			— Um dia perfeito para o que tenho em mente, inspetor Warwick — replicou Hawk, ao mesmo tempo que as hélices do rotor começavam a girar. — Como está prestes a descobrir.

			— Onde é que vamos?

			— Pergunta errada. O que é importante não é onde vamos, mas sim o que procuramos. Por isso, fique de olhos bem abertos.

			— Pode dar-me alguma pista? — perguntou William, enquanto o helicóptero se elevava nos céus.

			Olhou para trás e viu a Câmara dos Comuns coberta de neve, como um postal natalício.

			— Não, se quiser voltar a ser promovido.

			O helicóptero virou para a esquerda e rumou a sudeste, deixando Westminster para trás.

			— Alguma observação que queira partilhar comigo? — perguntou Hawk, passados alguns minutos.

			— Estamos a sobrevoar Wandsworth, Southwark e Brixton — disse William. — Por isso, devemos andar à procura de prédios altos, ou talvez de um em particular?

			— Está quase lá — disse o comandante, enquanto o piloto fazia uma suave viragem de 180 graus e voltava para trás em direção a Brixton. — Então? O que há de invulgar nesta manhã?

			— Está a cair um forte nevão — disse William, mas não acrescentou: «E depois?»

			— A sua mente é tão aguçada, inspetor Warwick, que podia descascar uma maçã.

			Sobrevoaram a ponte de Battersea uma segunda vez, mas William ficou na mesma, embora fosse óbvio que o comandante sabia exatamente o que procurava, de olhos fixos nos prédios lá em baixo.

			Depois de o piloto ter voltado para trás uma terceira vez e optado por uma rota ligeiramente diferente, Hawk declarou subitamente:

			— Ali está, mesmo debaixo do nosso nariz!

			— Ali está o quê? — perguntou William, enquanto o helicóptero baixava para pairar por um instante sobre um determinado prédio.

			— Olhe mais atentamente, inspetor Warwick, e diga-me o que vê. Ou, mais importante ainda, o que não vê.

			Ele espreitou por entre a neve que caía e, de repente, soltou um grito triunfante.

			— Já vi!

			— Já viu o quê, inspetor Warwick?

			— O telhado que não está coberto de neve.

			— E o que é que isso lhe diz?

			— Que por baixo deve haver uma fábrica de droga, onde plantam canábis.

			— Porquê?

			— Porque o calor que se desprende das enormes lâmpadas fluorescentes lá dentro derrete a neve assim que ela cai.

			— Exatamente. Portanto, agora que sabemos onde fica o matadouro do Rashidi, podemos passar ao desafio mais difícil de como lá entrar sem que ele se aperceba de que estamos a par do seu segredo mais bem guardado.

			Um trabalho bom para o seu agente infiltrado, pensou William, mas não deu a sua opinião enquanto o helicóptero voltava a Battersea. Se a tivesse dado, o comandante teria concordado com ele, embora não lhe dissesse que tinha um encontro com o Homem da Marlboro nessa manhã.

			— Quanto é que isso me vai custar?

			— Entrar e sair, serviço limpinho… Cinco milenas devem chegar — disse o outro recluso enquanto continuavam o seu lento passeio à volta do pátio. — Mas não será possível se estiver alguém lá dentro.

			— Então, terá de ser numa sexta-feira — disse Faulkner. — É o dia de folga da governanta, quando ela visita a mãe em Sevenoaks. Almoçam as duas, vão ao cinema local e depois ela passa o resto do dia em casa da mãe. Raramente volta a Limpton Hall antes das onze da noite.

			— Parece estar extraordinariamente bem informado sobre os seus movimentos, tendo em conta que estamos aqui presos.

			— Embora a minha ex-mulher tenha despedido a maior parte do pessoal, manteve o meu motorista. Atualmente, ele está a receber dois salários por semana, e ambos pagos por mim.

			— E como é que me vai pagar?

			— O Makins, o meu antigo mordomo, estará à sua espera em Limpton Hall no próximo sábado à noite, porque tem outro trabalhinho para me fazer durante o dia. Por isso, se o seu homem aparecer por volta das sete, receberá as primeiras mil libras.

			— E o resto?

			— Irá recebê-lo quando for evidente que o trabalho foi efetuado.

			Trocaram um aperto de mão, a única forma de fechar um contrato na prisão. Ouviu-se um longo sinal sonoro e os reclusos começaram a sair do pátio e a regressar lentamente às suas celas.

			— E o jovem? — perguntou Faulkner, antes de cada um seguir o seu caminho. — Não se esqueça de que vamos precisar dos serviços dele na noite anterior.

			— Arranjei a pessoa ideal para essa missão. Mas vai custar-lhe mais mil libras.

			— Vou precisar de fazer um telefonema esta noite — murmurou Faulkner ao passar pelo guarda de serviço.

			— Não há problema, senhor Faulkner. Venho buscá-lo por volta das sete horas.
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			Christina engatou-o no Tramp, deu-lhe de comer, encheu-o de champanhe e depois levou-o para o seu apartamento, na Eaton Square. Sabia que devia ser ao contrário, mas já não tinha vinte e dois ou trinta e dois anos… Em breve, faria quarenta e dois. Quando acordou na manhã seguinte, ficou surpreendida ao descobrir que Justin continuava lá, parecendo tão apetecível como na noite anterior. Abençoado.

			Saiu debaixo das mantas e foi à casa de banho, onde tentou tirar alguns anos de cima com a ajuda de alguma maquilhagem e um cheirinho de perfume, antes de voltar para a cama e fingir que tinha acabado de acordar. Começou a afagar-lhe a face interior da perna, excitando-o devagarinho até ele já não conseguir controlar-se. Depois de terem feito amor pela terceira vez — ou seria a quarta? —, tomaram um longo banho e um pequeno-almoço ainda mais longo, durante o qual ela descobriu que Justin não tinha emprego. Mas para quê dar-se a esse trabalho quando era tão bem-parecido?

			Christina começou a pensar se poderia mantê-lo até se mudar para a Florida. Quando ele ia a sair, perguntou se ela podia emprestar-lhe cinco libras para um táxi. Christina deu-lhe dez e combinaram encontrar-se para jantar nessa noite. Ela olhou para o relógio, ciente de que teria de se despachar se quisesse chegar a Limpton Hall às onze horas, altura em que iria supervisionar o carregamento dos quadros efetuado pela Christie’s.

			Quando saiu do apartamento, o motorista cumprimentou-a e abriu-lhe a porta de trás do Bentley. Eddie sentou-se ao volante e partiram para o Hampshire.

			Assim que os quadros fossem recolhidos pela Christie’s, Christina tencionava pedir à Partridge’s, na Bond Street, que avaliasse o mobiliário, uma vez que não queria levar nada para a Florida que lhe lembrasse Miles. Por um momento, quase sentiu pena dele. Mas apenas por um momento. Dez anos era mais do que estava à espera, mas não mais do que pedira nas suas orações.

			Passada uma hora, quando estavam a atravessar a aldeia de Limpton, os seus pensamentos voltaram a Justin e ao sítio onde iria levá-lo a jantar, quando foram ultrapassados por um carro da polícia. O Annabel’s era a escolha óbvia. Não havia grandes hipóteses de ele engatar aí outra mulher. Já estariam por conta de alguém ou fora da liga financeira de Justin. E nessa altura Christina percebeu que ele não lhe tinha dado o número de telefone e que desconhecia o seu apelido.

			Eddie virou à esquerda, saindo da estrada principal, e seguiu por um caminho que levava a uma única casa: Limpton Hall. Foi quando ela viu o fumo pela primeira vez. Não havia ninguém de serviço quando passaram pela casa da guarda. Ela tinha despedido o segurança, o mordomo, o cozinheiro e o jardineiro há já algum tempo, conservando apenas uma governanta e o motorista para cuidarem dela nas poucas ocasiões em que precisava de visitar a sua casa de campo.

			Muito antes de terem chegado ao fim do caminho de acesso, Christina começou a gritar histericamente. Chamas de um laranja intenso erguiam-se no ar por entre nuvens de fumo densas e negras. Era óbvio que as três viaturas de combate a incêndios que tinham acorrido estavam a travar uma batalha perdida.

			Quatro horas depois, apesar dos corajosos esforços dos bombeiros, a única coisa que restava de Limpton Hall era um monte de escombros e cinzas fumegantes, enquanto uma grande nuvem negra obscurecia o sol matinal. Christina nem tinha reparado que Eddie não parecera surpreendido.

			— Estás a deixar crescer a barba, homem das cavernas? — perguntou Beth depois do jantar nessa noite, inclinando-se sobre a mesa da cozinha e afagando-lhe a barba por fazer.

			— Depende de quanto durar a minha atual missão.

			— Espero que não demore muito mais tempo — disse ela, levantando-se para encher a máquina de lavar louça enquanto ele levantava a mesa. — O que planeámos para esta noite? Presumindo que não te chamam de repente para salvar o mundo?

			— Tinha esperança de que uma bonita donzela me afagasse a testa enquanto eu visse o Match of the Day.

			— Pensa melhor, homem das cavernas. Já escolhi um filme que tenho a certeza de que irá satisfazer os teus gostos pouco sofisticados.

			— Muitas mulheres sexy?

			— Não, mas os homens são deslumbrantes — disse ela, fechando a máquina e começando a pôr a mesa para o pequeno-almoço.

			— Nem sei se me atreva a perguntar.

			— Os Canhões de Navarone, com o David Niven e o Gregory Peck — disse Beth, enquanto iam até à sala.

			— Eu preferia ver o Kerry Dixon a marcar o golo da vitória contra o Arsenal.

			— Nesse caso, estás com azar. Mas, antes que o David Niven me afague a testa, tenho uma coisa mais séria para falar contigo.

			— Isso não augura nada de bom.

			— Vai haver uma nomeação importante no Fitzmolean.

			— E vais candidatar-te?

			— Não, não tenho qualificações para a função. Mas tu tens — disse Beth, sentando-se suavemente no sofá e dando-lhe a mão.

			— Esclarece-me lá, como diria o Hawk.

			— O Fitz está à procura de um novo chefe de segurança.

			— Que emocionante! — disse William, reprimindo um bocejo.

			— O que tem de emocionante é que o horário é das nove às cinco, cinco dias por semana, com três semanas de férias por ano. E o argumento decisivo é que o salário é melhor do que o que recebes como inspetor na Polícia Metropolitana.

			— A mim, parece-me um trabalho para um agente reformado que queira complementar a sua pensão.

			— Já sabia que ias dizer isso. Mas, pelo menos, promete que vais pensar no assunto.

			— Já pensei. E agora, já podemos ver o filme?

			— Ainda não, porque tenho outra notícia que não é tão agradável.

			— Ias ser minha chefe?

			— Já sou. Para com as brincadeiras por um instante — disse ela, sem lhe largar a mão. — A Christina telefonou ao fim da tarde, antes de teres chegado. Parecia estar em péssimo estado. Disse que precisava de falar comigo com urgência. O meu primeiro pensamento foi que devia ter mudado de ideias em relação a dar-nos o Vermeer.

			— Não teria sido o meu — replicou William. — Mas tu sempre foste daquelas pessoas que vê o copo meio vazio.

			— Mas a inauguração oficial é na semana que vem, caso te tenhas esquecido.

			— Aposto que ela está simplesmente a reagir de forma exagerada a alguma coisa que o ex-marido fez — disse William, ligando a televisão. — Mas o que poderá ele tramar, estando fechado na prisão?

			— Não sei, mas ela parecia desesperada — disse Beth, ao mesmo tempo que os créditos iniciais começavam a passar no ecrã. — E eu não saberia o que fazer se ela…

			— Chiu! — disse William enquanto ela se aninhava nos seus braços. — Isto parece muito promissor.

			Beth estava a começar a gostar da companhia de David Niven e Gregory Peck, mesmo que William tivesse adormecido, quando, para sua surpresa, ele se sentou de repente de um salto e exclamou:

			— Porque é que não pensei nisso?

			— Pensaste no quê? — perguntou Beth.

			— Como entrar num prédio sem ser visto.

			Tinham combinado encontrar-se no Fitzmolean às nove da manhã seguinte, o que só deixou Beth mais apreensiva. Nove horas não era uma altura do dia que ela associasse normalmente a Christina. Também não ajudou o facto de Christina desatar a chorar assim que viu um quadro envolto num pano de veludo pendurado no átrio. Entre soluços, começou a contar a Beth porque precisava de a ver com tanta urgência. Beth começou a pensar se teria visto A Rendeira pela última vez.

			— Ele fez o quê? — disse ela, sem conseguir acreditar no que Christina lhe contava.

			— O Miles deitou fogo à casa e roubou-me os quadros.

			— Mas ele está na prisão!

			— Rodeado por alguns dos maiores criminosos do país, que terão tido todo o gosto em prestar-lhe o serviço em troca do preço certo.

			— Bem, pelo menos resta-lhe a consolação de o seguro cobrir os prejuízos — disse Beth.

			— Não, não cobre.

			— Porquê?

			— Porque o Miles deixou caducar o seguro de propósito.

			— Mas a companhia de seguros não a avisou de que a apólice estava prestes a expirar?

			— Sim, mas como eu já tinha uma oferta de cinco milhões por Limpton Hall, e o comprador já tinha depositado um sinal de meio milhão, presumi que a venda seria concluída rapidamente. Mas é claro que o comprador já retirou a oferta e quer o sinal de volta.

			— Pois, é compreensível — disse Beth, enquanto tentava pensar nas consequências. — Mas porque é que não ressegurou pelo menos os quadros?

			— Porque assim que estivessem em poder da Christie’s estariam cobertos pela apólice global da empresa. Já assinei um contrato com eles e os quadros deviam ser recolhidos na segunda-feira, portanto nem pensei nisso. Mas é óbvio que o Miles pensou.

			— Mas, se ele arranjou alguém para deitar fogo à casa, de certeza que haverá uma investigação policial, tendo em conta quem está envolvido.

			— É pouco provável — disse Christina. — Nenhuma companhia de seguros teve de pagar pelos danos e o relatório do comandante dos bombeiros diz que não encontrou nenhum motivo para suspeitar de fogo posto. Uma casa antiga com uma instalação elétrica defeituosa e sem ninguém lá dentro na altura.

			— Mas que pesadelo! — disse Beth.

			— Todo ele imaginado pelo Miles. E não é tudo. Eu dei um sinal pela minha casa de sonho na Florida e, se não concluir a compra em menos de três semanas… — Christina desatou a chorar. — E não ajuda eu saber que ele roubou os quadros e escapou impune.

			— Mas disse-me que o Miles tinha informado a Christie’s de que iria licitá-los se eles fossem a leilão.

			— Só porque sabia que nunca teria de o fazer. Tal como o sinal pela casa, fez tudo parte de um estratagema complexo. E eu caí nele.

			— Nesse caso, temos de encontrar os quadros e certificar-nos de que ele não escapa impune.

			— É demasiado tarde para isso. Por esta altura, já devem estar do outro lado do mundo.

			— Desculpe perguntar — disse Beth —, mas isso quer dizer que a galeria vai ter de devolver o Vermeer?

			— Não tenho outra opção — disse Christina. — Caso contrário, perco o sinal que dei pela casa na Florida e fico completamente lisa. — Fez uma pausa. — Que é claramente o que o Miles sempre planeou.

			Beth não falou durante algum tempo e, por fim, disse:

			— A menos que o William consiga provar que o Miles retirou os quadros antes de ter deitado fogo à casa.

			— Por acaso, tem alguns contactos no SAS, comandante?

			— Está a pensar em alistar-se, William? — perguntou Hawksby, olhando para cima de trás da secretária.

			— De momento, não.

			— Nesse caso, para que precisa de saber?

			— Sou capaz de ter arranjado uma forma de entrar no matadouro do Rashidi sem ter de usar as escadas ou o elevador.

			— Quando cumpri o serviço militar — disse Hawk —, o meu comandante era um tal major Jock Stewart, que tinha jogado râguebi pelo exército e praticado boxe pelo regimento. Mas os seus feitos como jovem tenente no SAS durante a Segunda Guerra Mundial são material de ficção. Um cruzamento entre o Biggles e o Richard Hannay.

			— Parece o homem ideal — disse William. — Como é que entro em contacto com ele?

			— Não entramos em contacto com o SAS; eles é que entram em contacto connosco e, mesmo assim, só quando planeiam matar-nos.

			— Muito engraçado. E se eu não quiser ser morto?

			— O Stewart acabou como coronel nos Coldstream Guards. Por isso, o ajudante do regimento deve saber como contactá-lo. Mas atenção! Se ele rosnar, pode começar à procura de um sítio para se esconder.
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			Tinham escolhido cuidadosamente a hora.

			Ele caminhou ao longo da parede sul da catedral até chegar à porta da sacristia. O coro tinha acabado de cantar as matinas e só voltaria na próxima cerimónia religiosa: um batizado às duas da tarde.

			Agarrou no puxador, abriu a porta pesada e entrou na catedral. Sabia exatamente para onde ia, mas já efetuara aquele exercício por várias vezes, e para vários suplicantes diferentes.

			— Bom dia, minha filha — disse ele a caminho do vestiário, ao passar por uma empregada da limpeza no corredor.

			— Bom dia, padre — respondeu ela, fazendo uma pequena vénia.

			Ele tinha aprendido ao longo dos anos que, se parecesse e falasse como se estivesse no seu habitat natural, ninguém questionava a sua presença.

			Desapareceu no interior do vestiário, aliviado por ver que já tinham saído todos os coristas. Foi direito a um cubículo que tinha o nome do padre Michael Seed, o seu confessor e um velho amigo com quem tinha pouco em comum exceto serem mais ou menos do mesmo tamanho.

			Tirou o casaco e a gravata e substituiu-os por uma longa sotaina preta, uma sobrepeliz e um colarinho eclesiástico que o transformaria de leigo em padre durante a próxima hora. Sentia-se um impostor, mas esperava que Deus Todo-Poderoso perdoasse a sua ofensa e aceitasse que era para um bem maior.

			Ver-se de relance no longo espelho pendurado na parede só o fez sentir-se ainda mais culpado. Voltou para o corredor, atravessou a sacristia e entrou na nave da igreja. Manteve o passo firme enquanto passava pela Capela do Sacramento Abençoado, não desejando parar para falar com nenhum dos paroquianos, embora tivesse muita prática em fazer o papel de padre dedicado aos seus deveres pastorais, caso algum deles o interpelasse.

			Quando chegou a um canto isolado debaixo de um relevo em bronze de São Bento, entrou no espaço escuro e exíguo e instalou-se à espera de ouvir a confissão do único pecador com quem tinha encontro marcado.

			Passados instantes, a porta do confessionário abriu-se e alguém entrou e sentou-se. Ele correu a cortina vermelha.

			— Bom dia, padre — disse uma voz que ele reconheceu de imediato.

			— Bom dia, meu filho.

			— Peço desculpa por ter passado tanto tempo desde a última vez que me confessei, mas a minha vida tem andado em polvorosa.

			— Poderei ajudar de alguma maneira? — perguntou o comandante, respondendo à mensagem codificada.

			— Como sabe, da última vez que me confessei, padre, o Tulip estava no hospital depois de ter engolido um invólucro de cocaína, numa tentativa para evitar ser preso. Confesso que esperava que ele morresse.

			— Isso é na verdade um pecado mortal, meu filho, mas sinto que Deus manifestaria alguma compreensão, dadas as circunstâncias.

			— Na ausência dele, tornei-me mensageiro de vários traficantes, cujos nomes sinto que devo partilhar consigo, para expiar as minhas ofensas.

			— Que o Senhor te abençoe e guarde.

			Uma tira de papel foi passada através do painel gradeado. O comandante deu uma olhadela rápida e ficou encantado por ver o nome de vários novos pecadores com que ainda não se deparara.

			— Que o Senhor tenha piedade das suas almas — disse, enquanto guardava a tira de papel num bolso interior. — Mas já localizou o ninho da víbora?

			— A detenção do Tulip pelo homicídio do Adrian Heath criou uma vaga na hierarquia, padre, e eu fui promovido, coisa que acontece com bastante regularidade quando se está num campo de batalha.

			— E?

			— Bloco A, Torres Mansfield, Lavenham Road, Brixton — foi a resposta imediata.

			— Isso confirma a nossa própria informação. Estarei igualmente certo ao pensar que o quartel-general do Rashidi fica no topo do prédio?

			— Nos últimos três andares. O vigésimo quinto é onde cultivam a canábis. O vigésimo quarto é onde preparam a droga para os traficantes de rua. Heroína, cocaína, comprimidos de ecstasy e canábis.

			— E o vigésimo terceiro?

			— É o centro de distribuição. O sítio onde os traficantes vão buscar o produto e entregam as receitas.

			— Quem é o responsável?

			— O Rashidi tem quatro adjuntos. Todos eles constam da lista que acabei de lhe entregar: um advogado expulso da Ordem, um contabilista proibido de exercer, um médico a quem foi retirada a cédula profissional e um antigo gerente de vendas que foi despedido da John Lewis por desfalque. Agora, ganha tanto dinheiro que já não precisa de fazer desfalques. O Rashidi também tem um braço-direito, mas não consegui descobrir o seu nome nem onde mora, mas tenho praticamente a certeza de que não é naquele prédio. A operação é tão bem gerida quanto qualquer instituição da City.

			— E a segurança?

			— Tem quatro guardas a vigiar o prédio dia e noite. Há duas entradas para o matadouro no vigésimo terceiro andar; a porta de entrada, que é feita de aço reforçado, só abre do lado de dentro e tem um ralo para o porteiro poder ver a pessoa que quer entrar. As portas estão protegidas por um ferrolho especial, um dispositivo de segurança inventado pela máfia para não deixar entrar visitantes indesejados. No entanto, esse não é o vosso maior problema. O Rashidi não utiliza essa porta. Tem a sua própria entrada e saída.

			O comandante não interrompeu a confissão.

			— Os blocos A e B encontram-se unidos por uma passagem no vigésimo terceiro andar. Como o Rashidi tem um grande apartamento no vigésimo segundo andar do bloco B, ao menor sinal de problemas, pode escapar antes de alguém conseguir chegar à porta de entrada do matadouro.

			— E o elevador?

			— Leva quarenta e dois segundos a chegar ao vigésimo terceiro andar e é operado permanentemente por um rufia chamado Pete Donoghue, que subiria imediatamente ao matadouro assim que algum dos vigias detetasse alguma coisa de suspeito. Muito antes de a equipa armada ter subido os vinte e três lanços de escada, deitado abaixo a porta de aço reforçado e entrado à força no matadouro do bloco A, já o Rashidi estaria a ver televisão no seu apartamento do bloco B e só voltaria a sair de lá quando o caminho estivesse livre.

			— E os trabalhadores?

			— A maior parte são imigrantes ilegais e pequenos criminosos, que o Rashidi acomoda em pequenos apartamentos miseráveis do bloco A. Se houvesse algum problema, teriam de sair pela porta principal e, por isso, seria possível apanhar alguns dos seus lacaios enquanto descessem, mas não o Rashidi nem o seu braço-direito.

			— Com que frequência é que ele visita o matadouro?

			— Vai lá à noite recolher o dinheiro entre as oito e a meia-noite, de segunda a quinta. Vai sempre acompanhado de dois ex-presidiários armados, que se asseguram que ninguém é apresentado ao chefe, a menos que tenha hora marcada.

			— Preciso de saber quem é o proprietário dos dois blocos — disse o comandante.

			— Não tenho maneira de descobrir isso, mas não ficaria surpreendido se fosse o próprio Rashidi. Ele é engenhoso e bastante organizado e, como todos os sociopatas, não se importaria se lhe matassem o melhor amigo. Agora que penso nisso, não tenho a certeza de que tenha amigos. — O informador fez uma pequena pausa e depois concluiu: — Não tenho mais nada a confessar, padre.

			— Obrigado, Ross — disse o comandante. — Deu-me a mim e à equipa munições mais do que suficientes para avançar para a próxima fase do nosso plano.

			— E haverá mais de onde estas vieram, porque estou decidido a estar lá na noite da rusga. Diga-me quando tiver escolhido a data.

			— Assim farei, mas não corra riscos desnecessários. Já fez mais do que o suficiente. Assim que quiser sair, é só dizer. Surgiu uma vaga para inspetor-chefe em Hackney e eu teria todo o gosto em recomendá-lo.

			— Não sei se conseguiria voltar a vestir uma farda ao fim de todo este tempo.

			— É compreensível, mas se mudar de ideias diga-me através dos canais habituais.

			— Sim, comandante — disse Ross. — Mas espero que seja o senhor a prender-me quando os rapazes invadirem o matadouro.

			— Boa ideia, mas vou deixar que seja o menino de coro a fazer isso.

			— Acha que consigo reconhecê-lo?

			— Não conseguirá deixar de reparar nele — disse Hawk, com um sorriso que Ross não pôde ver do outro lado da divisória. — Agora, é melhor ir andando, enquanto eu fico por aqui mais uns minutos. Sei que é inadequado, mas mais uma vez obrigado, Ross.

			Hawk ouviu a porta abrir e fechar. Estava a pensar como poderia levar os seus homens até ao vigésimo terceiro andar antes de Rashidi ter tempo para fugir, quando uma voz disse:

			— Padre, pequei e procuro o perdão de Deus.

			«Socorro», foi o que Hawk teve vontade de dizer, «não és o meu tipo de pecador.» Mas contentou-se em perguntar:

			— Qual foi o teu pecado, meu filho?

			— Cobicei a mulher do meu vizinho.

			— E tiveste relações carnais com ela?

			— Não, padre, mas a Bíblia diz-nos que o pensamento é tão pecaminoso como o ato.

			«Nesse caso, sou culpado de vários homicídios», pensou Hawk, «e incluo o Faulkner e o Rashidi entre as minhas hipotéticas vítimas.»

			— É verdade, meu filho. Cometeste um pecado grave e tens de rejeitar as tentações do Diabo e afastar esses pensamentos indignos da tua cabeça.

			— E se não conseguir, padre? Serei condenado às trevas e à danação eterna?

			— Não, meu filho. Tal não acontecerá se te arrependeres dos teus pecados e voltares ao caminho da retidão. Santa Maria, Mãe de Deus…

			— Obrigado, padre — disse uma voz aliviada, antes de a porta voltar a abrir e a fechar.

			Hawk não perdeu mais tempo, pois não desejava ter de lidar com mais pecadores inesperados. Saiu precipitadamente do confessionário e quase correu pela sacristia para voltar ao vestiário, mas teve de abrandar quando viu o cardeal-arcebispo de Westminster a caminhar na sua direção. Pôs um joelho no chão e beijou-lhe o anel. O cardeal fez o sinal da cruz e disse:

			— Diga-me, comandante, esteve ocupado com a obra de Deus?

			— Creio que salvei um pecador hoje, Eminência — replicou.

			— Nesse caso, meu filho, esperemos que seja recompensado tanto na terra como no céu.

			— Tendo em conta as mais recentes revelações do HM — disse Hawk quando presidiu à próxima reunião da equipa —, o comissário deu-nos luz verde. Podemos mobilizar quaisquer recursos no âmbito das competências da Polícia Metropolitana, e até conseguimos um orçamento realista. No entanto, há uma condição.

			— Há sempre — disse Lamont.

			— O comissário insiste em que a nossa prioridade é apanhar o Rashidi e o seu círculo mais próximo, garantindo ao mesmo tempo provas suficientes para os prender até serem velhos. O simples facto de fechar a fábrica de droga e apanhar uns quantos mensageiros, ou mesmo traficantes, não será suficiente. O Rashidi é bem capaz de se ir embora e abrir um estaminé noutra parte da cidade passadas semanas, possivelmente dias. O mais provável é que já tenha uma segunda fábrica montada precisamente com esse objetivo. Inspetor Warwick, informe-me em que ponto estamos na investigação.

			— Eu e o inspetor estagiário Adaja temos passado as últimas semanas a trabalhar no terreno — disse William.

			— Isso explicaria porque é que têm ambos a barba por fazer e esse ar desalinhado.

			— Temos de passar despercebidos entre os habitantes locais — disse Paul.

			— Não só confirmámos o bloco onde o matadouro se situa — disse William —, como, graças à informação pormenorizada fornecida pelo HM… e, já agora, peço desculpa por ter duvidado dele, comandante, porque se eu e a Jackie os tivéssemos detido, a ele e ao Tulip, em Felixstowe, ainda andaríamos às aranhas e…

			O comandante interrompeu-o com um gesto da mão.

			— Passemos ao aqui e agora, inspetor Warwick, e vamos esquecer o passado — disse, piscando o olho a Jackie.

			William continuou:

			— Visitei dois agentes imobiliários locais para saber se podia arrendar um apartamento no bloco A, para poder entrar e sair sem levantar suspeitas. Mas não é possível, porque o edifício está registado no nome de uma empresa de fachada, provavelmente detida pelo Rashidi.

			— No entanto, há dois apartamentos desocupados no bloco B — disse Paul — que são arrendados pelo Lambeth Council. Um deles seria ideal para aquilo que temos em mente.

			William levantou-se e foi até um grande quadro branco coberto de diagramas, setas e fotografias, uma das quais mostrava dois blocos de apartamentos com uma passagem entre eles.

			— O apartamento que tenho em vista fica no vigésimo terceiro andar, não muito longe da passagem.

			— Bom trabalho — disse o comandante. — No entanto, é melhor ser o inspetor estagiário Adaja, e não você, a arrendar o apartamento, porque se ele conseguir meter alguns dos nossos homens lá dentro sem ser notados, quando o Rashidi tentar fugir pela passagem, há de encontrar um grupo de boas-vindas à espera.

			— Sem ser notados pode ser um problema, comandante — disse William. — Vamos precisar pelo menos de meia dúzia de homens para prender o Rashidi e neutralizar os seus guarda-costas, e não será fácil conseguir que toda uma divisão armada suba ao vigésimo terceiro andar do bloco B antes de o Rashidi ter tempo para fugir. Mas voltarei a esse assunto mais tarde.

			— E o telhado? — perguntou Jackie. — Constitui outra possibilidade de fuga?

			— É pouco provável — respondeu Paul. — A única forma de ele sair seria através da escada de incêndio e havia de nos encontrar a subir quando viesse a descer.

			— Não — disse William —, a passagem será o caminho de fuga preferido porque, assim que estiver no seu apartamento, no bloco B, não haverá forma de o ligar a nada do que se está a passar no edifício ao lado.

			— E o rufia que opera o elevador do bloco A? — perguntou Hawksby, olhando com mais atenção para o diagrama pormenorizado afixado na parede. — Conseguimos desarmá-lo e tomar conta do elevador?

			— Pete Donoghue — replicou William, apontando para a fotografia de um homem que podia ter feito de figurante em The Sweeney sem se dar ao trabalho de passar pela caracterização.

			— Cumpriu pena por ofensas corporais graves e assalto à mão armada — informou Lamont. — Da última vez que foi preso, foram precisos três agentes para o dominar enquanto eu o algemava.

			— É impossível chegarem perto do elevador sem ele vos ver — disse Paul. — Vários homens que trabalham para o Rashidi prefeririam subir pelas escadas a partilhar um elevador com esse rufia.

			— Mesmo que conseguissem chegar ao elevador, há sempre vigias colocados aqui, aqui, aqui e aqui — disse William, apontando para quatro cruzes na planta da rua. — Se um deles tiver dúvidas sobre alguém, o elevador sobe para o vigésimo terceiro andar e só regressa ao rés do chão quando for dado sinal de que a área está livre.

			— Como uma sirene de ataque aéreo durante a última guerra — disse Hawk, denunciando a sua idade.

			— Quanto a isso, vou ter de acreditar na sua palavra, comandante — disse Paul.

			— Como é que conseguiram recolher tanta informação sem serem detetados por um dos vigias? — perguntou Hawk, ignorando o comentário.

			— Viagens regulares na parte de cima de autocarros de dois andares — disse William. — As carreiras 3, 59 e 118 passam pelos dois blocos várias vezes por hora.

			— Na verdade — disse Paul —, a carreira 118 para mesmo à porta do bloco A, e foi assim que conseguimos determinar onde é que os vigias estão posicionados. Também identifiquei vários traficantes, porque são as únicas pessoas que estão autorizadas a seguir diretamente para o elevador sem serem interrogadas. Mas continuo a não poder correr o risco de sair do autocarro nas proximidades daquilo que é praticamente uma fortaleza.

			— Quanto tempo é que uma unidade de agentes armados levaria a chegar ao vigésimo terceiro andar se não conseguissem chegar ao elevador a tempo? — perguntou Lamont.

			— O HM fê-lo em sete minutos e meio — disse Jackie —, mas lembrem-se de que o elevador chega lá em quarenta e dois segundos, dando ao Rashidi mais do que tempo para fugir pela passagem e estar de volta ao seu apartamento muito antes de o primeiro agente chegar à porta de entrada.

			— Nesse caso, como é que chegamos ao vigésimo terceiro andar em menos de quarenta e dois segundos? — quis saber Lamont.

			— Creio que o William é capaz de ter arranjado resposta a essa pergunta — disse Hawk.
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			— As minhas sinceras condolências, Miles, pela perda da sua coleção única. Sei o que esses quadros representavam para si, e terem sido destruídos de uma forma tão cruel deve ser devastador.

			— Obrigado, BW. Agradeço a preocupação — disse Faulkner, tentando parecer destroçado.

			— É claro que sei que tinha planeado recomprar Limpton Hall, e com o tempo…

			— Os quadros eram muito mais importantes para mim do que a casa, mas mesmo assim espero reaver o sinal de meio milhão de libras o mais depressa possível.

			— A papelada já está em andamento. Pelo menos, o Vermeer está em segurança na sua nova casa, no Fitzmolean.

			— Não por muito mais tempo.

			— Não compreendo — disse Booth Watson.

			— Nem há razão para que compreenda, BW. Digamos apenas que tenho planos para que ele se junte ao resto da minha coleção.

			— Foi muito amável em receber-me, coronel — disse William, quando os dois homens se encontraram na área da receção. — Sei que o comandante está ansioso por pôr as novidades em dia consigo.

			— O Hawksby foi um dos meus melhores subalternos. Teria dado um belo soldado — disse o coronel, seguindo William para dentro do elevador. — Vai ser bom rever esse jovem ao fim destes anos todos.

			William reprimiu um sorriso enquanto saía do elevador e conduzia o coronel pelo corredor até ao gabinete do comandante. Bateu à porta e, ao entrarem, Hawk ergueu-se e fez a continência.

			— É uma honra voltar a vê-lo, meu coronel — disse.

			— Com a idade que tenho, fico sempre surpreendido por ainda haver quem se lembre de mim — disse o coronel, apertando-lhe a mão.

			— Como é que alguém poderia esquecer? — disse Hawksby. — A minha geração foi criada à sombra de Colditz, Dunquerque e Navarone.

			— Então, não foi o David Niven que comandou esse ataque? — disse William, entrando na brincadeira.

			— Não — disse o coronel —, mas não me posso queixar. Quando o Niven conseguiu o papel, a minha reputação junto das senhoras até melhorou. Então, como posso ajudar?

			— Coronel, posso perguntar-lhe se acha que a ideia do inspetor Warwick tem algum mérito?

			— Com certeza que sim. Além disso, conheço o homem ideal para o trabalho. Na verdade, atualmente é vosso colega. Quando o capitão Scott Cairns deixou o regimento, a Polícia Metropolitana recrutou-o para criar a sua divisão antiterrorismo, que é mais ou menos o SAS com uniformes de cor diferente. Acho que irão constatar que já se encontra completamente operacional, embora tenha sido mantida em segredo.

			— Nesse caso, teremos de desvendar o segredo — disse William. — Como é que entro em contacto com o capitão Cairns?

			— Não sei — disse o coronel. — Mas não ficaria surpreendido se ele estivesse enfiado algures neste edifício.

			— A Scotland Yard emprega mais de duas mil pessoas em mais de trezentos escritórios distribuídos por dezanove pisos, mas se ele estiver aqui hei de encontrá-lo antes do final do dia — disse Hawk. — Agora, só espero que os nossos rapazes sejam tão bons como os seus eram.

			— São muito melhores — disse o coronel. — Em comparação, nós éramos um bando de amadores. Os de agora são profissionais altamente treinados, que farão o que for preciso para cumprir a missão.

			— Mas terão o mesmo grau de loucura? — perguntou Hawk.

			— Doidos varridos. Continua a ser a única qualificação essencial para a função. Entretanto, agora que já resolvi o vosso problema, posso pedir um favor?

			— Tudo o que quiser — disse Hawk.

			— Uma vez que consegui entrar finalmente na Scotland Yard sem ter sido preso, seria possível fazer uma visita guiada ao Museu do Crime?

			— Quando nasce o bebé? — perguntou Christina, enquanto William saía da autoestrada e seguia as placas para Limpton, que tantas memórias lhe traziam.

			— Já não falta muito — respondeu Beth.

			— Devem estar os dois tão entusiasmados…

			— O William tem mais uma ou duas coisas em que pensar neste momento.

			— O que pode ser mais importante do que o vosso primeiro filho?

			— Fogo posto e roubo de arte — disse William. — Mas espero ter resolvido ambos os casos antes que o Alexander ou a Vivien venha ao mundo.

			— Boudicca ou Leonardo — atalhou Beth. — Como pode ver, ainda não chegámos a acordo sobre o nome. Mas, para já, vamos concentrar-nos no fogo posto.

			— Nunca é fácil provar que alguém cometeu o crime de fogo posto — disse William. — A menos que haja sinais óbvios e reveladores, como vestígios de acelerante numa tábua do soalho, ou um trapo embebido em gasolina que foi enfiado dentro de casa através da caixa de correio. O tipo de erro crasso a que apenas amadores seriam capazes de esperar escapar impunes.

			— E os profissionais? — perguntou Christina.

			— Só precisam de um monte de lenços de papel colocados mesmo debaixo de um teto de madeira, junto a um aquecedor de imersão, e de um fósforo. Não há muita gente a cumprir pena de prisão por fogo posto, uma vez que é um dos crimes mais fáceis de cometer sem deixar rasto. Portanto, teremos de nos concentrar em provar que o Miles roubou os quadros antes de a casa ter sido consumida pelas chamas.

			— Claro que roubou.

			— Por mais que acredite que foi isso que aconteceu, Christina, e não estou a dizer que não concordo consigo, vai precisar de provas concretas para o caso poder ser aceite como válido em tribunal. Sem elas, as alegações vexatórias de uma ex-mulher furiosa tendem a ser alvo de chacota.

			— William — disse Beth rispidamente —, isso é muito cruel, depois de tudo o que a Christina passou.

			— Eu estou do lado dela — disse William. — Mas, a menos que descubra o que procuro, estaremos todos a perder o nosso tempo — acrescentou, ao mesmo tempo que virava para o caminho que levava a Limpton Hall, desta vez conduzindo com vagar.

			— Então, começamos por onde? — indagou Christina.

			— Revistamos o local a pente fino.

			— O que procuramos? — perguntou Beth.

			— Tudo o que tenha sobrevivido ao incêndio.

			William passou pela casa da guarda abandonada e subiu o longo caminho de acesso, sem saber bem o que esperar. Por pouco não colidiu com uma árvore quando avistou pela primeira vez o que restava da linda mansão ao estilo de Lutyens que outrora se perfilava orgulhosamente no alto da colina, dominando a região circundante. A única coisa que restava eram duzentos metros quadrados de cinzas e escombros.

			William estacionou o carro, abriu o porta-bagagens e tirou de lá três conjuntos de fato-macaco, botas Wellington e luvas de borracha. Depois de todos estarem equipados, foram até ao sítio onde estava antigamente a porta de entrada.

			— Muito bem — disse ele. — Temos de ser o mais metódicos possível. Começamos deste lado e vamos progredindo em linha reta, depois damos três passos para a direita e repetimos o mesmo exercício no regresso. Se encontrarem alguma coisa que tenha sobrevivido às chamas, digam.

			— Isto conta? — perguntou Beth, inclinando-se e retirando a aldraba da porta do meio das cinzas.

			— Um início promissor — disse William, depois de a examinar com mais atenção, enfiando a primeira descoberta dentro de um grande saco do lixo preto.

			Passados uns minutos, Beth voltou a descobrir alguma coisa, desta vez uma torneira de banheira, seguida de Christina com um ovo de mármore.

			— Comprei-o quando estivemos de férias em Atenas — disse, enquanto William o examinava mais atentamente antes de o guardar no saco.

			Passou algum tempo até ele perguntar:

			— O que é isto?

			Os três analisaram a descoberta mais recente e depois Christina respondeu:

			— É o mecanismo de corda do nosso relógio de parede antigo. Um presente de casamento — acrescentou tristemente.

			— Excelente — disse William, colocando-o dentro do saco.

			— Porquê? — perguntou Beth.

			— Mais tarde… Ainda não temos o suficiente. Mas precisas de descansar? — perguntou, olhando ansiosamente para a mulher, que estava com ar fatigado. — O meu filho não te agradecerá se nascer entre as cinzas.

			— Ao passo que a minha filha é capaz de estar a gostar demasiado da busca para parar agora — redarguiu Beth.

			— O que se esqueceu de me contar, senhora Warwick, se é que posso perguntar? — disse William, que ficou parado no meio de um monte de cinzas a olhar para a mulher.

			— Oh! Ter-me-ei esquecido de lhe contar que vai ser pai de gémeos, senhor Warwick?

			William e Beth começaram a saltar de alegria e a abraçar-se enquanto Christina largava o seu saco para aplaudir. Levaram algum tempo até voltarem à sua tarefa, embora William sentisse dificuldade em concentrar-se.

			— Isto serve para alguma coisa? — perguntou Christina passados uns minutos, entregando-lhe um gancho de pendurar quadros.

			— A nossa melhor descoberta até agora — disse ele, ainda não recuperado da notícia. — No entanto, precisamos do maior número de ganchos possível.

			E acrescentou o pequeno gancho à sua coleção.

			— Porquê? — quis saber Beth.

			— Mais tarde — disse William.

			Passou-se mais uma hora até terem os três sacos de lixo cheios com inúmeros objetos diferentes, altura em que William insistiu para que fizessem uma pausa.

			— Creio que merecemos todos um almoço comemorativo no Limpton Arms — disse Christina, enquanto guardavam os sacos no porta-bagagens.

			— Só se o William tiver encontrado a coisa que procurava — disse Beth.

			— Em vez de uma, encontrei sessenta e uma — replicou William. — E penso estar agora em condições de provar que os quadros foram retirados da casa antes de a incendiarem. Mas, para ter a certeza absoluta, ainda preciso de visitar o Fitzmolean.

			— O coronel resolveu um dos nossos problemas — disse Lamont durante a reunião de segunda-feira de manhã. — Assisti a um ensaio num bloco de apartamentos devolutos em Croydon, na sexta-feira passada, e posso dizer que o inspetor-chefe Scott Cairns e a sua equipa fizeram todo o exercício em bem menos de cinco minutos.

			— Isso é impressionante! — exclamou Hawk. — Mas não resolve o nosso problema no terreno, onde os vigias conseguirão ver-nos a um quilómetro de distância, o que lhes dá tempo mais do que suficiente para fechar a fábrica e desaparecer nos seus esconderijos antes de conseguirmos chegar sequer à porta de entrada.

			— Será que estamos a abordar o problema da perspetiva errada? — perguntou William. — Talvez devêssemos pensar numa solução mais simples.

			— Esclareça-me lá.

			— O nosso plano atual é ter uma dúzia de homens armados escondidos no apartamento que arrendámos no bloco B e, assim que a ordem for dada, eles assumem o controlo da passagem entre os prédios e prendem qualquer pessoa que tente fugir através dessa porta.

			— E que mal tem isso? — disse Lamont rispidamente.

			— Porque não fazer exatamente o oposto? Sabemos que há pouca ou nenhuma hipótese de deitar abaixo a porta de aço reforçado do matadouro, ou mesmo de chegar lá perto, antes de o Rashidi estar de volta ao seu apartamento no bloco B.

			— É precisamente por isso que teremos agentes armados à espera dele na passagem — disse Lamont.

			— Mas isso deixa-nos imediatamente em desvantagem — replicou William. — Em primeiro lugar, temos de levar pelo menos uma dúzia de homens e o respetivo equipamento até ao vigésimo terceiro andar do bloco B sem que ninguém os veja, o que por si só constituiria um pequeno milagre. Em segundo lugar, mesmo que prendêssemos o Rashidi e os seus capangas quando tentassem fugir pela passagem, íamos acusá-los de quê? Porque, se eles forem representados por um traste como o Booth Watson, podem ter a certeza de que ele irá apresentar o argumento convincente de que os seus clientes iam a caminho dos seus apartamentos no outro edifício, e com toda a legitimidade. Sairiam sob fiança no mesmo dia. Não, temos de prender o Rashidi enquanto ele estiver nas instalações, caso contrário estaremos todos a perder o nosso tempo.

			— Qualquer pessoa é capaz de encontrar um problema, inspetor Warwick — disse Lamont. — Encontrar uma solução é que é um bocadinho mais difícil.

			— Levar doze homens até ao nosso apartamento no bloco B, juntamente com um arsenal de armas e outro equipamento, sempre comportou o risco de alguém perceber o que estamos a planear. Porque não reduzir as hipóteses de doze para um?

			— E, tal como Horácio, ter de defender a ponte sozinho? — perguntou Hawk com ar pensativo.

			— Não, senhor. Não precisamos de Horácio para este trabalho, apenas de um bom carpinteiro que, à nossa ordem, seja capaz de fixar três tábuas grossas na porta do nosso lado da passagem numa questão de minutos, para que os canalhas fiquem encurralados dentro do matadouro, restando-lhes apenas um caminho de fuga: a porta de entrada. E, quando se aperceberem disso, já estaremos lá fora à espera deles.

			— Engenhoso — disse Lamont. — Mas ainda nos deixa com o problema dos quatro vigias no terreno e do rufia que controla o elevador. Quando os nossos rapazes tiverem subido metade das escadas, o Rashidi estará a descer no elevador e, quando sair no rés do chão, a imagem viva da inocência, não haverá crime que lhe possamos imputar e toda a operação terá sido um fracasso. Porque uma coisa é certa: o presidente da Marcel & Neffe não terá drogas com ele.

			— Isso não acontecerá se o elevador ficar preso no rés do chão — disse Paul.

			— Como planeia fazer isso, inspetor estagiário Adaja — perguntou Hawk —, tendo em conta que, assim que eu der ordem para lançar a operação, uma dúzia de veículos armados e carros-patrulha entrarão em força na praça, dando aos vigias mais do que tempo suficiente para avisar o Donoghue, que por sua vez há de avisar o Rashidi? Como é que nos desenvencilhamos disso, Houdini?

			— Temos de estar escondidos à vista de todos — disse William. — Embora deva confessar que foram precisas várias noites sem dormir até descobrir uma coisa que esteve sempre à frente do meu nariz ao longo do último mês. — Ninguém o interrompeu. — Não há necessidade de fazermos uma entrada à John Wayne, a disparar em todas as direções, quando podemos conduzir pela rua acima e parar junto à porta de entrada sem ninguém reparar em nós.

			— Está a pensar transformar-se no homem invisível, é isso? — perguntou Lamont. — Nem mesmo o John Wayne conseguiu tal feito.

			— Não, mas se o Paul se transformar no cobrador do nosso próprio autocarro 118 será invisível, assim como toda a gente que estiver a bordo.

			Hawk e Lamont entreolharam-se.

			— As noites sem dormir valeram a pena, inspetor Warwick — disse o comandante. — Creio que o comissário vai ficar impressionado com a minha última ideia.

			Começaram todos a bater com as mãos na mesa.

			— Bem — disse Hawk, repondo a ordem. — Já temos cobrador para o nosso autocarro, agora precisamos de um motorista.

			— Tem de ser o Danny Ives — disse William sem hesitar.

			— Juntamente com dezasseis agentes especializados da PT17 escolhidos a dedo — disse Lamont — que irão ocupar o piso inferior do autocarro, prontos para avançar de imediato.

			— No entanto — disse Paul —, os primeiros a sair não deverão estar fardados nem armados até aos dentes, mas sim de fato de treino e ténis, pois terão de neutralizar os quatro vigias em menos de dez segundos, enquanto outros três agentes dominam o Donoghue e se apoderam do elevador.

			— Altura em que uma dúzia de passageiros fortemente armados estarão a subir as escadas e em que chamarei os especialistas antiterrorismo para fazerem a sua parte.

			— Também vamos precisar de uma dúzia de mulheres-polícia à paisana — disse William.

			— Esclareça-me lá — pediu Hawk.

			— Os vigias do Rashidi podem ficar desconfiados se virem um autocarro completamente cheio de homens jovens e em forma, com cabelo cortado à escovinha, que estão a ir para o trabalho quando deviam estar a voltar para casa. Por isso, quero que haja uma série de mulheres dispersas, vestidas como donas de casa ou trabalhadoras no seu trajeto diário, outras com ar de quem foi às compras, isto é, que aparentem ser tudo menos agentes da polícia.

			— Belo retoque, William — disse o comandante. — Mas também teremos de retirar todos os bancos do piso superior e montar um centro de comando a partir do qual eu possa supervisionar toda a operação. O que me deixa com o problema de como deitar a mão a um autocarro de dois andares.

			— Ainda bem que encontrámos alguma coisa para o comandante fazer — disse Paul, arrependendo-se imediatamente das suas palavras.

			— Tal como encontrámos para si, inspetor estagiário Adaja, porque quando esta operação terminar terá qualificações para se candidatar ao lugar de cobrador de autocarro. Mas, até lá, tente não se esquecer de quem manda aqui.

			Depois de a reunião terminar e os elementos da equipa terem regressado aos seus postos, Hawksby recostou-se e pensou cuidadosamente numa maneira de aumentar as hipóteses de sucesso da operação. Passados alguns momentos, abriu a gaveta de cima da secretária, tirou um maço de Marlboro por abrir e uma caneta de feltro. Rasgou o invólucro de celofane, abriu o maço e despejou os cigarros em cima da secretária.

			Retirou o papel de prata e pensou cuidadosamente na mensagem simples que precisava de transmitir. Passados instantes, escreveu «23h00, dia 12» e, em seguida, voltou a pôr o papel de prata no sítio. Fechou o maço e enfiou-o num bolso interior. Depois saiu do gabinete e foi de elevador até à cave. Saiu pelas traseiras do edifício, virou à direita e dirigiu-se para a Catedral de Westminster. Desta vez, entrou pela porta principal, não como padre, mas como paroquiano.

			Percorreu lentamente a nave do lado esquerdo, admirando a obra de Eric Gill, Jesus Pregado na Cruz. Quando chegou ao seu alvo, olhou em volta antes de destrancar a caixa de esmolas e colocar o maço de cigarros a um canto. A seguir, fechou a tampa da caixa e trancou-a, introduzindo finalmente cinquenta pence através da pequena ranhura para mitigar a sua culpa.

			Decidiu ir a pé para casa. Ainda ficava longe, mas precisava de fazer exercício e de tempo para pensar no seu discurso.

			— O superintendente Lamont contactou-me — disse Booth Watson, sentando-se em frente do cliente na sala de reuniões privada da prisão. Abriu a pasta, tirou de lá uns papéis e colocou-os sobre a mesa de vidro entre eles. — Requereu uma audiência para produção de prova ao abrigo da Lei sobre a Polícia e as Provas Criminais, e quer interrogá-lo o mais depressa possível.

			— Então? Vou ser transferido para uma prisão de regime aberto? — perguntou Faulkner. — Ou será que vão reduzir-me a pena para metade por bom comportamento?

			— Nem uma coisa nem outra. O Lamont quer inquiri-lo sobre outros dois crimes em que suspeitam do seu envolvimento.

			— Tais como?

			— Fogo posto, para começar. Têm razões para acreditar que o Miles foi responsável pelo incêndio que destruiu a sua própria casa.

			— Enquanto estava aqui preso?

			— Juntamente com o roubo de setenta e dois quadros antes de a casa ter sido reduzida a cinzas, avaliados aproximadamente em trinta milhões de libras — disse Booth Watson, ignorando a pergunta.

			— Mas eles arderam juntamente com a casa!

			— O Lamont pensa que não e diz que consegue prová-lo.

			— Nem o Sherlock Holmes conseguiria prová-lo.

			— Mas o William Warwick conseguiu.

			— Outra vez esse maldito homem!

			— Ele passou um dia a esquadrinhar as cinzas de Limpton Hall e encontrou sessenta e um ganchos para pendurar quadros.

			— Isso só prova que os quadros estavam lá na altura do fogo.

			— Pelo contrário, ele diz que prova que não estavam. O que é importante não é o que ele encontrou, mas sim o que não encontrou. E antes que diga alguma coisa, Miles, sugiro que fique em silêncio até ter respondido a duas perguntas que tenho a certeza de que o superintendente lhe irá fazer.

			Faulkner conteve-se a contragosto.

			— Se os quadros estavam pendurados nos ganchos que o Warwick encontrou no meio dos escombros, o que os segurava?

			— Arame de quadros, naturalmente. À exceção dos quadros maiores, que teriam precisado de corren… — Parou por alguns instantes antes de dizer: — Ah, sim, agora me lembro! Aqui há uns anos, tinha substituído tudo isso por corda.

			— Corda suficiente para se enforcar — disse Booth Watson —, porque a sua ex-mulher afirma…

			— Será a palavra dela contra a minha.

			— Quem me dera! Mas, infelizmente, o Warwick visitou recentemente o Fitzmolean, onde encontrou o Vermeer que a Christina doou ao museu pendurado por um arame de aço e latão entrelaçado, e tanto o Rembrandt como o Rubens com que você tão generosamente presenteou a galeria no ano passado continuavam pendurados pelas suas correntes de latão originais. Por isso, antes de fixar uma data para o superintendente Lamont vir interrogá-lo, Miles, é melhor arranjar algum argumento mais convincente do que a corda. Caso contrário, a única forma de sair de Pentonville será enfrentar um novo julgamento por fogo posto e roubo de setenta e dois quadros que valem trinta milhões de libras. E, se assim for, as suas presentes instalações podem acabar por se tornar permanentes até bem depois de entrarmos no próximo século.

		



			26

			— Dentro de uma hora, a batalha terá terminado, de uma forma ou de outra — foram as primeiras palavras do comandante aos homens que estavam no terreno.

			Hawk reunira uma equipa de elite, com especialistas de todos os setores das forças policiais no arsenal da Polícia Metropolitana. Todos tinham já desempenhado muitas vezes os seus papéis individuais em palcos de menor dimensão por toda a capital, mas esta era a primeira vez que se juntavam para formar o maior gangue da cidade.

			Na noite anterior, tinham participado num ensaio geral, tendo o comandante como único espectador.

			Às dez horas, a malfadada hora a que as drogas e o dinheiro mudam de mãos com mais frequência do que em qualquer outra altura do dia ou da noite, e bem escondidos dos olhares do público, tinham-se reunido todos na central elétrica de Battersea. Quatro veículos blindados totalmente equipados, seis Black Maria, uma dúzia de carros-patrulha, quatro ambulâncias e um autocarro de dois andares. Dentro da central elétrica, estavam oitenta e três homens e mulheres que tinham recebido ordens rigorosas para não revelarem o local e a hora a que este exército secreto se reuniria na noite seguinte, incluindo aos colegas.

			O comandante inspecionou as suas tropas. Tal como fizera com tudo o que se relacionava com a Operação Cavalo de Troia, revira o seu discurso vezes sem conta.

			— Colegas, estamos prestes a tomar parte numa das maiores operações da história da Polícia Metropolitana. Todos vocês foram escolhidos por serem líderes reconhecidos na vossa área específica. As drogas são o flagelo da nossa sociedade e responsáveis pelo maior aumento da criminalidade em décadas. Matam indiscriminadamente os jovens e os vulneráveis, enquanto um pequeno grupo de indivíduos sem escrúpulos vão enchendo os bolsos, indiferentes ao sofrimento humano que causam e arrogantemente convencidos de que estão acima da lei. Esta noite, temos a oportunidade de desferir um golpe decisivo contra esses indivíduos desprezíveis, capturando um dos seus mais destacados líderes, Assem Rashidi, e eliminando o seu império, que se estende de uma ponta à outra de Londres. Vamos pôr esse monstro atrás das grades para o resto da vida!

			Toda a gente se levantou e aplaudiu, recordando a William a razão por que sempre quisera ser polícia. Demorou algum tempo até o comandante conseguir continuar.

			— Se a nossa operação correr de acordo com o planeado, também iremos prender os seus quatro ajudantes mais próximos, impedindo a Hidra de substituir simplesmente a cabeça perdida. Por fim, encerraremos permanentemente a fábrica de droga onde os produtos do Rashidi são preparados antes de serem distribuídos na rua.

			Mais uma vez, o comandante foi refreado pela reação entusiástica das suas tropas.

			— Se formos bem-sucedidos, poderão contar histórias dos feitos heroicos alcançados esta noite e que acabarão por fazer parte do folclore policial. Muitos dos vossos colegas irão dizer que fizeram parte desta operação, quando os barões da droga se tornaram servos e os nossos jovens deixaram de ser vítimas destes predadores cínicos. Mas vocês nunca irão falar do papel que desempenharam, a não ser com aqueles que estão esta noite ao vosso lado. Na qualidade de eleito para vos conduzir à batalha, pois será certamente uma batalha, este é sem dúvida o ponto alto da minha carreira. Tratemos então de levar a cabo a nossa missão e fazer a diferença, naquela que é a grande tradição das forças policiais.

			Hawk desceu do palco por entre fortes aplausos que só esmoreceram depois de ele entrar para o autocarro e se juntar à sua equipa, que passara tantos meses a preparar-se para aquele momento.

			— Por acaso, hoje não será Dia de São Crispim?1 — disse William, reprimindo um sorriso quando o comandante se juntou a eles no piso superior.

			— Se for, esperemos conseguir o mesmo resultado que Henrique V — replicou Hawksby.

			E tomou o seu lugar em frente de um centro de comando que parecia capaz de mandar um homem à Lua, em vez de duas dúzias de agentes armados ao último andar de uma torre de apartamentos em Brixton.

			— Está na altura de descobrir até que ponto este equipamento é eficiente — disse ele, sintonizando numa frequência que o manteria em contacto com toda a gente no terreno, embora tivessem sido todos avisados para manter o silêncio rádio assim que o comboio de veículos estivesse em movimento.

			Danny montou o cavalo de Troia, de pés nos estribos, impaciente por esporear o animal, enquanto Lamont, William e Jackie permaneciam ao lado do comandante. Paul estava a postos no piso inferior, determinado a ser o primeiro a sair do autocarro assim que ele parasse junto à entrada dos blocos de apartamentos.

			O comandante olhou para o relógio, carregou num botão do seu rádio emissor-recetor e disse:

			— Que comece a batalha!

			O autocarro 118 levou as tropas até à Brixton Road, com o comboio de veículos a segui-lo de perto. Nada de luzes a piscar, sirenes ou chiar de pneus. Em vários pontos predeterminados ao longo do caminho, havia veículos que saíam da formação e desapareciam em ruas escuras, ficando a aguardar novas ordens.

			A cerca de quilómetro e meio do alvo, Hawk disse:

			— Está na altura de nos deixar, inspetor Warwick, e começar a dirigir as operações no terreno. Não volte a entrar em contacto até a missão estar concluída.

			— Vou a caminho, comandante — disse William, que desceu a escada em caracol para se juntar a Paul no piso inferior, onde as tropas reunidas esperavam impacientemente pela ordem para avançar.

			Um jovem agente, escolhido porque conseguia correr os cem metros em menos de dez segundos, estava ao lado do cobrador, à espera de ouvir o tiro da partida. Paul não lhe dissera que estava empenhado em chegar ao elevador antes dele e em neutralizar Donoghue antes de o rufia poder carregar no botão de alarme.

			Um passo atrás do velocista, estavam dois homens baixos e entroncados, de ombros quadrados, que jogavam râguebi todos os sábados à tarde. Estariam poucos metros atrás deles e as suas ordens eram claras: atacar o homem e não a bola, porque não haveria nenhum árbitro a marcar falta por jogo sujo.

			As duas filas de bancos na parte de trás do autocarro estavam ocupadas por oito jovens agentes de fato de treino e ténis, cujo único propósito era neutralizar os quatro vigias antes de eles terem oportunidade de avisar o porteiro. Nas três filas seguintes, estava uma dúzia de agentes do Comando de Especialistas em Armas de Fogo, com equipamento hidráulico preso às costas, e que assim que saltassem para fora do autocarro iriam direitos às escadas, determinados a chegar ao vigésimo terceiro andar em menos de sete minutos. Já tinham feito apostas sobre quem seria o primeiro a chegar à porta de entrada.

			Nas filas da frente, seguia um grupo maior de homens e mulheres que não tinham pressa nenhuma. Sendo especialistas treinados da unidade antidroga, o seu trabalho era recolher meticulosamente as provas e guardá-las em sacos próprios antes de as enviarem para análise laboratorial. Seriam essas provas, e não a coragem dos soldados de infantaria, que iriam determinar a duração das penas de prisão.

			Espalhadas aleatoriamente entre os outros agentes, estavam várias mulheres-polícia, de quem Hawk dissera: «Também O servem aqueles que ficam sentados à espera.» William sorrira ao ouvir o seu chefe citar Milton de forma incorreta.

			O carpinteiro já estava a postos, perto da passagem no vigésimo terceiro andar do bloco B, pronto para afixar o seu próprio sinal de proibida a entrada assim que a ordem fosse dada, para que uma via de fuga da fábrica ficasse completamente cortada.

			A equipa tática de armas de fogo não estava à vista, mas Hawk estava confiante de que apareceria, como um convidado indesejado, no momento em que menos esperassem.

			Até agora, tudo correra como programado, mas Hawk sabia muito bem que era impossível planear o inesperado. Nesse aspeto, pelo menos, provar-se-ia que tinha razão. O autocarro continuou a avançar ao longo da Coldharbour Lane, transportando um grupo silencioso de passageiros não pagantes a caminho do trabalho. Danny tinha efetuado duas viagens de teste na noite anterior, pelo que sabia o tempo que cada sinal vermelho levava a mudar, onde estavam localizadas as passadeiras de peões e onde a estrada ficava mais estreita, impossibilitando ultrapassar ou ser ultrapassado. Passou sem parar por grupos de passageiros perplexos e irados em cada paragem de autocarro, ignorando os seus acenos insistentes. Será que iam perceber por que razão ele não tinha parado quando lessem os jornais do dia seguinte?

			— Estamos a cinco minutos do alvo — disse Hawksby, interrompendo o silêncio rádio pela segunda vez.

			William apercebeu-se de que os passageiros que iam sair na próxima paragem estavam agora posicionados tensamente na beira dos assentos, à espera da ordem para avançar.

			O velocista já estava preparado, ansioso por sair disparado da linha de partida com os dois colegas mais lentos no seu encalço. Paul, ainda determinado a ser o primeiro a alcançar Donoghue, tinha largado a máquina dos bilhetes e o boné de pala e estava a desabotoar o casaco. O salto do autocarro tinha sido treinado imensas vezes para garantir que não tropeçavam nem chocavam uns contra os outros.

			— Três minutos — disse o comandante ao mesmo tempo que faziam a próxima curva e avistavam pela primeira vez os dois blocos de apartamentos.

			William sentiu uma descarga de adrenalina a percorrer-lhe o corpo, acompanhada de um momento de medo e apreensão, à medida que se aproximavam cada vez mais do alvo.

			Hawksby olhou para o cronómetro, com um polegar sobre o botão, ciente de que alguns segundos a mais ou a menos poderiam ser a diferença entre o sucesso e o fracasso.

			Dois minutos, Vermelho.

			— Entaipem a saída — disse o comandante.

			O carpinteiro saiu do local onde pernoitava, tendo concluído todo o trabalho preliminar durante o dia. Encostou três tábuas grossas à parede e depois tirou um berbequim sem fios e um punhado de parafusos do seu grande saco de material. Colocou a primeira tábua atravessada sobre a porta. Encaixou na perfeição. Inseriu o primeiro parafuso no furo já preparado e lançou mãos à obra, confiante de que ninguém do outro lado da pesada porta de metal reforçado conseguiria ouvi-lo a trabalhar.

			Um minuto, Azul.

			— Preparem-se para aterrar.

			O carpinteiro estava a aparafusar a segunda tábua quando o helicóptero Gazelle saiu das nuvens e ficou a pairar sobre o telhado do bloco A.

			Trinta segundos.

			O carpinteiro acabou de aparafusar a última tábua e recuou para admirar o seu trabalho. Quem estivesse a pensar fugir do matadouro por ali teria de pensar melhor. Pegou no saco e começou a assobiar enquanto descia as escadas. Tinha dito à mulher que era capaz de chegar um bocadinho atrasado para jantar, mas não dissera porquê.

			Quinze segundos.

			Danny começou a abrandar à medida que se aproximava da paragem; o inspetor-chefe Scott Cairns saltou do helicóptero e desceu pela corda até ao telhado. Outro agente fez a mesma coisa segundos depois, enquanto outros dois esperavam impacientemente para se lhes juntarem.

			Danny pôs o pé no travão quando chegou à entrada do bloco A.

			— Avançar! — exclamou o comandante, libertando finalmente as suas tropas do cavalo de Troia.

			Estava dolorosamente ciente de que o jogo já não estava nas mãos do treinador e que teria de ficar na linha lateral enquanto os jogadores decidiam o resultado final.

			Paul e o velocista deixaram a linha de partida ao mesmo tempo e desataram a correr em direção ao elevador, com os dois avançados a esforçarem-se ao máximo por acompanhá-los, ao mesmo tempo que oito jovens agentes de fato de treino se deslocavam a toda a velocidade em quatro direções diferentes para chegarem aos vigias.

			Um deles estava tão pedrado que não teria dado por nada, mesmo que uma nave espacial tivesse acabado de aterrar. O segundo estava embrenhado na conversa com uma rapariga que lhe oferecia sexo em troca de um charro. O terceiro foi dominado antes de perceber o que se passava, mas o quarto viu-os a chegar e teve tempo para contactar Pete Donoghue, que se encontrava sentado junto ao elevador, a ouvir Pink Floyd no seu rádio.

			— Rusga, rusga, rusga!

			As palavras crepitaram no seu intercomunicador e Donoghue voltou repentinamente ao mundo real. Preparava-se para premir o botão de emergência quando o velocista mergulhou de cabeça sobre ele, como se estivesse a tentar alcançar a meta. Atingiu-o no meio do estômago, fazendo-lhe saltar o rádio da mão. Donoghue caiu para trás, mas recuperou rapidamente e atingiu o velocista com uma joelhada debaixo do queixo que o atirou ao chão.

			Os dois avançados estavam a poucos metros de distância quando o velocista caiu para fora do elevador, agarrado ao rádio. Donoghue levantou-se cambaleante e premiu rapidamente o botão de cima. As portas fecharam-se devagar, fechando totalmente quando os avançados estavam a apenas um metro. A única missão que tinham naquela noite redundara em fracasso. Um deles socou as portas fechadas, frustrado, mas apenas lhe restou assistir impotente enquanto o indicador de piso mostrava o número dois e o número três. O outro ajoelhou-se ao lado do velocista, que se contorcia com dores.

			— Agente ferido! — gritou ele para o rádio. — Preciso imediatamente de uma ambulância! Repito, agente ferido!

			O último dos oito agentes da brigada antiterrorismo aterrou no telhado momentos depois, quando os doze agentes armados que subiam pelas escadas chegavam ao sexto andar.

			Quando o elevador passou pelo sétimo piso, Donoghue conseguiu ouvir o som de passos pesados a subir as escadas. Olhou em volta à procura do seu rádio, mas não o viu em parte alguma. Praguejou, mas continuou convencido de que conseguia chegar ao matadouro e dar o alarme muito antes de a bófia lá chegar.

			No momento em que o elevador ia a passar pelo vigésimo primeiro andar, a unidade antiterrorismo começou a descer em rappel pela lateral do edifício, confiante de que ninguém no matadouro julgaria possível ver aparecer um intruso vindo de cima, quanto mais não fosse porque todas as janelas dos três últimos andares estavam tapadas com estores em tela preta, para garantir que nem um pombo veria o que estavam a fazer.

			Quando o elevador chegou ao vigésimo terceiro andar e as portas começaram lentamente a abrir, Donoghue afastou-as à força, saltou lá para fora e começou a bater freneticamente no ralo metálico da porta com o punho cerrado. O porteiro espreitou através da grelha e, quando viu o suor a escorrer pelo rosto de Donoghue, abriu rapidamente as três fechaduras e a porta pesada.

			— Estamos a ser alvo de uma rusga — gritou Donoghue a plenos pulmões, enquanto passava de rompante pelo porteiro e começava à procura da única pessoa por quem era responsável, precisamente na altura em que o Comando de Especialistas em Armas de Fogo chegava ao décimo quarto andar.

			Rashidi estava a amontoar notas em maços de mil libras, antes de as guardar num saco de desporto, quando a porta do seu gabinete privado se abriu. Assim que viu a cara de Donoghue, não precisou que ele lhe dissesse que havia uma rusga em curso. Tinha ensaiado várias vezes para aquele momento, sabendo que um dia a polícia haveria de aparecer.

			Seguiu Donoghue até à sala das caldeiras, onde foi confrontado com algo para que não conseguira preparar-se: pandemónio. Enquanto os seus trabalhadores se dirigiam em pânico para a porta principal, ele deslocou-se velozmente na direção oposta, acompanhado por Donoghue e dois guardas armados, quando o CEAF passava o décimo nono andar.

			Rashidi chegou rapidamente à porta que dava para a passagem e para a segurança do seu apartamento no bloco B, mas depressa se tornou óbvio que, apesar dos esforços dos três capangas, o caminho de fuga tinha sido bloqueado. Agora, só havia uma saída. Enquanto aqueles que o rodeavam continuavam em pânico, ele permaneceu calmo e voltou rapidamente para trás, em direção à porta principal, na esperança de conseguir chegar ao rés do chão antes da chegada da sua némesis. O advogado dele dissera-lhe que, embora fosse a alternativa menos desejável, assim que estivesse no elevador podia alegar em tribunal que não passava de um residente inocente apanhado no fogo cruzado e que nunca se drogara na sua vida. A última parte do depoimento preparado tinha a virtude de ser verdade.

			De volta à sala das caldeiras, Rashidi encontrou o caminho bloqueado pelos trabalhadores que se esforçavam desesperadamente como lemingues por passar pela mesma porta estreita, na tentativa de chegar às escadas ou ao elevador. Os seus guarda-costas e Donoghue começaram a empurrá-los para o lado para abrir uma passagem para o seu patrão, e ele estava a poucos passos da porta quando o primeiro dos agentes da brigada antiterrorismo entrou pela janela, derrubando Donoghue. Passados instantes, um segundo intruso juntou-se à festa e lançou uma granada de atordoamento para o meio da sala, gritando:

			— Todos de joelhos!

			Rashidi tinha acabado de chegar à porta quando um terceiro paraquedista neutralizou um dos seus guardas armados. Apenas pôde assistir impotente enquanto as portas do elevador começavam a fechar-se. O último protetor que lhe restava enfiou um braço na abertura, numa vã tentativa de reter um elevador cuja lotação era de oito passageiros, mas que já estava a abarrotar com pelo menos uma dúzia de fugitivos desesperados, que falavam atabalhoadamente em várias línguas diferentes. Rashidi avistou o primeiro dos agentes armados nas escadas e passou imediatamente ao «plano de último recurso». Voltou à sala das caldeiras, onde despiu o casaco, pôs uma máscara facial abandonada e calçou um par de luvas de borracha que encontrou no chão, juntando-se depois aos trabalhadores que estavam ajoelhados submissamente, com as mãos na nuca, aceitando passivamente o seu destino. Também ele estava preparado para aceitar o destino deles.

			O primeiro dos agentes armados chegou ao cimo das escadas e, com um movimento, desarmou o último dos guarda-costas de Rashidi, atingindo-o no queixo com a coronha da sua Heckler & Koch. Só Donoghue continuava a dar luta, mas o campeão de boxe da polícia na categoria de meio-pesados deixou-o inconsciente e depois algemou-o e leu-lhe os direitos, embora ele não pudesse ouvir uma palavra.

			Os agentes armados continuaram a entrar no matadouro e começaram a deter o que restava da mão de obra de Rashidi, enquanto meia dúzia de polícias arrastavam Donoghue e os dois guarda-costas sem cerimónia pelas escadas abaixo até ao rés do chão, onde a primeira de uma série de Black Maria estava à espera para os receber. Quando chegou ao vigésimo terceiro andar, William ficou desapontado ao descobrir que os últimos focos de resistência já tinham sido dominados.

			Entrou no matadouro no momento em que um dos adjuntos de Rashidi estava a ser levado, a gritar e a praguejar, mas não antes de conseguir dar um soco a William que o atingiu de raspão e o deixou aturdido por momentos. Recompôs-se rapidamente enquanto outro agente algemava o seu atacante. À medida que o fumo da granada de atordoamento começou a dissipar-se, ele virou-se para inspecionar o que restava do império de Rashidi. Havia cerca de uma dúzia de trabalhadores subalternos, de máscara e luvas de borracha, ajoelhados no chão. Sem dúvida, a maior parte eram imigrantes ilegais que não trabalhavam ali por opção e até eram capazes de se sentir aliviados por terem sido salvos. Os níveis hierárquicos mais baixos do mundo da droga acabavam sempre por pagar as favas em lugar dos patrões e sabiam que não podiam abrir a boca. Haveria sempre mais um Tulip e mais um olho arrancado da órbita.

			William tinha a certeza de que não passara por Rashidi ao subir as escadas e Jackie informara-o via rádio que ele não se encontrava entre os passageiros assustados que enchiam o elevador e tinham sido detidos mal chegaram ao rés do chão. Como não havia outra saída, começou a olhar mais atentamente para a ralé que ficara no matadouro. E foi então que viu dois dos trabalhadores a lançarem olhares furtivos a um terceiro. William olhou melhor, mas não conseguiu ver diferença nenhuma entre ele e os outros ajoelhados à sua frente. Mas tocou-lhe no ombro e ordenou-lhe que se levantasse. Ele não se mexeu.

			— Provavelmente, não fala inglês, inspetor — disse um jovem polícia, puxando pelo homem para o pôr em pé.

			— Creio que fala várias línguas — replicou William, e tirou a máscara ao homem, mas nem assim teve a certeza.

			— O que procura, inspetor?

			— O Víbora — disse William.

			Nem um lampejo de reconhecimento perpassou o rosto do homem.

			— Descalce a luva da mão esquerda — ordenou William devagar e de forma clara.

			Mais uma vez, não obteve resposta.

			O polícia tirou a luva ao homem, revelando que lhe faltava uma parte do terceiro dedo.

			— Como é que sabia disso, inspetor?

			— A mãe dele contou-me.

			O homem continuou a olhar inexpressivamente para William, como se não compreendesse uma palavra do que ele estava a dizer.

			— Se não a tivesse abraçado, senhor Rashidi, nunca teria adivinhado que era filho dela.

			Mais uma vez, não houve o menor laivo de compreensão.

			— Pergunto-me como ela irá reagir quando eu a visitar em The Boltons amanhã de manhã para lhe contar o que é que o filho importa na verdade da Colômbia e exporta em seguida para as ruas de Londres, não a partir de um gabinete apainelado a carvalho na City, como respeitável presidente da Marcel & Neffe, mas sim de um antro de drogas depravado em Brixton, onde é conhecido como Víbora.

			O homem continuou ali especado, impassível, sem pestanejar sequer.

			— O filho atencioso, que nunca falha um compromisso com a mãe às sextas à tarde, mas não quer saber quantas jovens vidas destrói, desde que tenha lucro semana após semana.

			Ainda nada.

			— Uma coisa é certa, Rashidi. Depois de eu dizer à sua mãe onde poderá encontrá-lo nos próximos dez anos ou mais, não espere que ela vá visitá-lo à prisão, pois terá vergonha de confessar às amigas do Oratório de Brompton que a verdadeira razão para elas não terem visto o Assem recentemente é porque ele deu um novo significado à palavra maldade.

			Rashidi inclinou-se para a frente e cuspiu-lhe na cara.

			— Nunca me senti tão lisonjeado em toda a minha vida, senhor Rashidi — disse William.

			O polícia avançou, pôs os braços de Rashidi atrás das costas e algemou-o enquanto William lhe lia os direitos. Rashidi continuou sem falar.

			— Não o percam de vista — disse William. — Há uma carrinha blindada lá fora a aguardar pelo senhor Rashidi, e uma cela à espera dele na esquadra de Brixton. Pode não precisar de ser desinfetada agora, mas precisará certamente depois de ele ter lá passado a noite.

			Rashidi inclinou-se para a frente e disse:

			— Os seus dias estão contados, inspetor. E serei eu a informar a sua mãe.

			— Não, senhor Rashidi, quem tem os dias contados é o senhor e amanhã de manhã eu vou dizer à sua mãe porquê.

			Rashidi foi levado sem cerimónia para fora da sala por dois agentes armados e escoltado até ao elevador que não conseguira alcançar a tempo.

			Quando ouviu o barulho de um helicóptero algures por cima dele, William aproximou-se da janela estilhaçada e espreitou, vendo-o a desaparecer nas nuvens. O coronel ia ficar satisfeito por receber a confirmação de que a rapaziada nova era tão boa como a antiga.

			Centrou novamente a sua atenção na sala, agora um local de crime que já tinha sido invadido por um tipo diferente de polícias: um agente responsável pela recolha e registo das provas que não iria jantar na companhia da mulher, e o mais provável era também não ir tomar o pequeno-almoço; fotógrafos que tiravam instantâneos a tudo o que não se mexia; e os técnicos forenses com os seus fatos brancos e luvas de látex, que estavam a recolher provas com todo o cuidado e a guardá-las em sacos de plástico. Até uma simples pastilha de menta era levada para ser examinada com mais cuidado nos laboratórios. Uma prensa para a cocaína, balanças, coadores, luvas de borracha e máscaras faciais aguardavam inspeção pelos agentes que trabalhavam no anonimato e que estariam entre as últimas pessoas a apanhar o elevador para o rés do chão.

			Depois de anotar as palavras de Rashidi no seu bloco, que nunca iria contar a Beth, William passou à sala contígua, que só podia ter sido o escritório de Rashidi. Havia três volumosos sacos de desporto alinhados junto à parede mais afastada. Pegou num e ficou surpreendido com o seu peso. Voltou a pô-lo no chão e correu o fecho.

			Achava que já nada o surpreenderia depois do que acabara de testemunhar, mas a visão de tal quantidade de dinheiro, provavelmente a receita de um só dia, recordou-lhe o motivo para os criminosos modernos já não se darem ao trabalho de roubar bancos quando havia vítimas dispostas a entregar o dinheiro voluntariamente.

			Abriu o segundo saco e viu ainda mais notas de cinquenta, vinte e dez libras muito bem amontoadas em grandes maços. Preparava-se para abrir o terceiro quando uma voz atrás dele disse:

			— Eu trato disso, inspetor Warwick.

			Ele virou-se e viu o superintendente Lamont parado à porta.

			— Entretanto, o comandante quer que se apresente imediatamente.

			— Com certeza — disse William, tentando esconder a sua surpresa.

			— E bom trabalho, inspetor Warwick! Sei que vai gostar de saber que o Rashidi já vai a caminho da cadeia mais próxima, onde terá um comité de boas-vindas à sua espera.

			— Obrigado, superintendente — disse William, ao mesmo tempo que Jackie entrava na sala.

			— Parabéns, inspetor! — disse ela. — Uma noite de triunfo para todos. — Fez uma pausa. — Bem, para todos menos para o inspetor estagiário Adaja.

			— Porquê? O que lhe aconteceu?

			— Creio que o melhor é ser ele a contar-lhe.

			William deu uma última olhadela para o caos e sordidez daquilo que tinha sido o âmago do império de Rashidi. Saiu relutantemente da sala das caldeiras e começou a descer os degraus de pedra, passando pelas paredes cobertas de graffiti onde uma palavra se repetia vezes sem conta. Ignorou o fedor a urina enquanto continuava até ao rés do chão, passando por vários detidos algemados que não iriam lucrar com o tráfico de droga durante muito tempo, se é que alguma vez voltariam a fazê-lo.

			Quando saiu para a rua, respirou fundo o ar fresco e viu outra Black Maria completamente lotada a arrancar. Foi até ao autocarro e subiu a escada até ao centro de comando.

			— O que está a fazer aqui, inspetor Warwick? — perguntou Hawk. — Deixei bem claro que não devia abandonar o local do crime até a missão estar concluída.

			— O superintendente tomou o meu lugar e disse que o comandante queria falar comigo.

			— A sério?




			
				
					1 Alusão à peça Henrique V, de Shakespeare, e ao discurso do rei a exortar os seus homens a combater na Batalha de Agincourt, que venceram no dia seguinte, Dia de São Crispim. (N. da T.)
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			Sábado

			Só quando o último quadro foi colocado em segurança no porão é que o capitão deu ordem para soltar as amarras.

			Fazia a viagem para Inglaterra pelo menos duas vezes por ano, fundeando sempre em Christchurch, mas não na noite do dia seguinte. O Christina saiu da baía no sábado de manhã, em plena luz do dia, sem atrair atenções desnecessárias. Mas a verdade é que havia iates muito mais imponentes a entrar no porto para ver o Grande Prémio de Monte Carlo. Porque haveria alguém de olhar uma segunda vez para o deles?

			O capitão tinha fechado a mansão à chave e entregado as chaves a um agente imobiliário, juntamente com instruções claras relativamente ao banco suíço onde os fundos deviam ser depositados quando a venda fosse concluída.

			Todos os objetos de valor, incluindo a lendária coleção de arte, já estavam a bordo e, quando finalmente fosse leiloada, o patrão teria dinheiro mais do que suficiente para começar uma nova vida em qualquer país que escolhesse, com a polícia convencida de que ele estava morto e enterrado.

			O Christina só aportaria uma vez, para recolher um passageiro que iria dar instruções ao capitão sobre qual seria a sua próxima escala.

			A viagem à volta do golfo da Biscaia foi mais calma do que o habitual. Quando ele entrou no canal da Mancha, no dia seguinte, uma bola de um vermelho flamejante desaparecia a oeste e, quando voltasse a aparecer a leste, a sua missão estaria concluída ou estaria de volta a Monte Carlo.

			Domingo

			— O The Observer tece-te grandes louvores, William — disse Sir Julian — e nem sempre é muito elogioso para com a polícia. E, como nunca mencionaste a Operação Cavalo de Troia ao longo do último ano, devia ser um segredo muito bem guardado.

			— Nem a Beth sabia até ouvir o noticiário esta manhã.

			— Até o editorial fala da rusga — disse Sir Julian. — Passo a citar: «A captura de Assem Rashidi é um verdadeiro marco na guerra contra as drogas e a Polícia Metropolitana deve ser felicitada pela perseguição incansável que move a estes criminosos implacáveis que tanto mal fazem à nossa sociedade.» — Olhou por cima do jornal. — Há uma fotografia do comandante Hawksby sentado num autocarro. Desconfio que não seja o seu meio de transporte habitual.

			Por fim, pousou o jornal e olhou para o filho.

			— Não pareces muito animado com o teu triunfo.

			— A imprensa só tem um lado da história.

			— E o outro lado?

			— Não é assim tão louvável. Na verdade, preciso de aconselhar-me consigo sobre isso.

			— Explica-me devagarinho o que te preocupa e não omitas nada — disse o pai, recostando-se na sua cadeira e fechando os olhos, como sempre fazia durante uma consulta.

			— Enquanto estava no matadouro…

			— Matadouro?

			— Sala das caldeiras, fábrica de droga… Deparei-me com três sacos de desporto cheios de dinheiro. Centenas, possivelmente milhares de libras. Quando regressei à Scotland Yard, só lá estavam dois.

			— E achas que sabes quem ficou com o terceiro saco?

			— Não tenho dúvidas sobre isso, mas não posso prová-lo.

			— Não pode ter sido alguém muito inteligente, com certeza — disse Sir Julian.

			— O que o leva a dizer isso?

			— Teria sido mais sensato tirar o mesmo montante de cada um dos três sacos, pois assim ninguém ficaria a saber.

			— O pai até consegue pensar como um criminoso!

			— Sou QC, um criminoso qualificado1 — disse Sir Julian. — Mas diz-me uma coisa: deixaste os sacos onde estavam?

			— Deixei.

			— Então, porque é que saíste da sala das caldeiras? — perguntou Sir Julian, continuando de olhos fechados.

			— O superintendente Lamont ordenou-me que me apresentasse ao comandante, que estava a supervisionar a operação a partir do piso superior do autocarro. Disse-me que era urgente.

			— E não era?

			— Não. Na verdade, o Hawk não ficou satisfeito por eu ter abandonado o local do crime sem a sua autorização.

			— Circunstancial, na melhor das hipóteses. Se é a única coisa que tens para avançar, deverás dar o benefício da dúvida ao Lamont. No entanto, consigo perceber o teu dilema. Deverás contar ao comandante Hawksby que suspeitas de que um agente graduado roubou uma grande soma de dinheiro de um local de crime? — Manteve os olhos fechados. — Se bem me lembro, o superintendente Lamont vai reformar-se daqui a alguns meses.

			— Sim, mas que diferença faz isso? Citando o Hawk, se há coisa pior do que um criminoso profissional, é um polícia corrupto.

			— Concordo com ele, mas gosto de conhecer todos os factos antes de me pronunciar.

			William franziu os lábios.

			— O Lamont já foi alguma vez objeto de investigação?

			— Uma vez, há muitos anos. Mas desde então já recebeu três louvores.

			— Ah, sim, lembro-me de que fez vista grossa quando era um jovem inspetor. E agora tu estás a perguntar-te se deverás fazer o mesmo.

			William preparava-se para protestar quando Sir Julian acrescentou:

			— Como é que te dás com o Lamont?

			— Não muito bem — admitiu ele.

			— O que só torna o problema ainda maior, porque, se denunciares um superior por um crime tão grave, isso terá de ser investigado ao mais alto nível, embora desconfie que o Lamont se demitirá antes da realização da audiência disciplinar. E, se ele for considerado culpado, será sem dúvida irradiado das forças policiais, perderá a sua pensão de reforma e até é capaz de ter de cumprir pena de prisão.

			— Já pensei em tudo isso e percebo que fazer vista grossa seria a solução mais fácil.

			— Não para ti — redarguiu o pai. — No entanto, se o denunciares, seja considerado culpado ou não, isso pode dar azo a que tenhas de pensar também no teu próprio posto.

			— Mas porquê? Não fiz nada de mal!

			— Não questiono isso, mas é a única coisa que os teus colegas vão recordar sobre ti. Podem nunca te dizer cara a cara, mas pelas costas serás apelidado de bufo, traidor ou pior. E os amigos do Lamont vão fazer tudo o que puderem para minar as tuas hipóteses de promoção. Nunca te esqueças de que a polícia é uma tribo, e alguns dos seus elementos nunca irão perdoar-te por te teres virado contra um deles.

			— Só os desonestos e, nesse caso, estão na profissão errada.

			— É possível, mas espero que não te precipites e não faças nada de que te venhas a arrepender mais tarde.

			— O que faria o pai no meu lugar?

			— Eu… — começou Julian, mas bateram à porta e Beth entrou.

			— O almoço está pronto — disse. — E a Marjorie está à procura de alguém que trinche a carne.

			— Temos de voltar a falar sobre isto, rapaz. E depressa — disse Sir Julian, levantando-se.

			— Não acha que o William fica muito atraente com o olho negro? — perguntou Beth, dando o braço ao sogro e acompanhando-o à sala de jantar.

			Segunda-feira

			Faulkner sorriu para Rashidi e fez sinal com a mão para lhe indicar que podia tomar o pequeno-almoço com ele. O primeiro recluso que tratava como igual, mesmo que não confiasse nele nem um bocadinho.

			— Porque é que está vestido à civil? — perguntou Rashidi, sentando-se em frente de Faulkner. — Está prestes a ser libertado?

			— Não, vou a um funeral.

			— De quem?

			— Da minha mãe.

			— Eu adoro a minha mãe.

			— Não falo com a minha há mais de vinte anos — disse Faulkner, ao mesmo tempo que um guarda prisional lhe punha uma chávena de chá à frente.

			— Então, porque se dá ao trabalho de ir ao funeral? — perguntou Rashidi.

			— É uma desculpa para sair deste lugar durante um dia — respondeu Faulkner, pondo dois cubos de açúcar no chá.

			— Pois eu não voltarei a ver o mundo lá fora até o meu caso ir a julgamento, daqui a cerca de seis meses.

			— E quais são as suas hipóteses?

			— Zero, uma vez que um dos meus parceiros testemunhou contra mim em troca de uma pena inferior.

			— Há pessoas aqui dentro que podem tratar desse pequeno problema — disse Faulkner.

			— Não enquanto a bófia tiver outras duas testemunhas de reserva que estariam mais do que dispostas a substituí-lo, caso ele não aparecesse.

			— E quem gere o seu império enquanto está longe?

			Rashidi apontou para um jovem sentado na mesa ao lado, a fumar um cigarro.

			— Um dos poucos que ficou ao meu lado quando a coisa deu para o torto.

			— Mas, Assem, ele também está preso aqui dentro, caso não tenha reparado.

			— Não por muito mais tempo. Declarou-se culpado da posse de um charro meio fumado, a única coisa que encontraram nele, além de um maço de Marlboro. E, como não tem condenações anteriores, não deve apanhar mais de seis meses, talvez menos. Por isso, é capaz de sair daqui dentro de algumas semanas.

			— Mas alguém terá de gerir o negócio enquanto vocês estão aqui, certo? — disse Faulkner.

			— O meu braço-direito nem sequer estava nas instalações quando fizeram a rusga. Não costuma render-me antes da meia-noite. Por isso, tratará de manter o negócio a andar durante a minha ausência.

			— Confia nele?

			— Haverá alguém em quem se possa confiar? — replicou Rashidi. — No entanto, nem tudo são más notícias. Desde que aqui cheguei, descobri um monte de clientes novos ainda mais desesperados. Sabia que há cento e trinta e sete prisões na Grã-Bretanha? E todas elas estão prestes a tornar-se filiais da minha nova empresa.

			Faulkner pareceu interessado.

			— Dê-me um ano — continuou Rashidi — e estarei a controlar o fornecimento de droga a todas elas. Já identifiquei o guarda que irei usar como intermediário e o Tulip será o meu principal traficante na prisão. Agora, só preciso de um telefone.

			— Isso não é problema — disse Faulkner. — Eu mostro-lhe como fazer quando for à capela no domingo.

			— Sou católico romano.

			— Não por muito mais tempo. É o mais recente convertido da Igreja Anglicana. Isto, se quiser controlar a cena da droga neste lugar. Uma vez que a missa ao domingo de manhã é a única altura em que estamos todos juntos no mesmo lugar, aproveitamos para combinar os negócios da semana seguinte durante o sermão.

			— O que é que o capelão acha disso?

			— Preenche outro formulário do Ministério do Interior, a relatar o elevado número de presenças que as suas missas registam.

			— Por falar em Ministério do Interior, quais são as últimas notícias em relação ao seu recurso?

			— Não podiam ser piores. Agora, acusam-me de ter deitado fogo à minha própria casa, mas só depois de ter retirado a minha coleção de arte.

			— Que motivo poderia ter para fazer uma coisa dessas? — perguntou Rashidi, ao mesmo tempo que outro guarda lhe deitava café na chávena.

			— Vingança. Fi-lo para deixar a minha ex-mulher sem dinheiro.

			— E conseguiu?

			— Ainda não, mas continuo a trabalhar nisso. Na verdade, organizei uma pequena surpresa para ela esta manhã.

			— E quais são as hipóteses de se safar das últimas acusações?

			— Nada boas. O meu advogado disse-me que eles têm provas suficientes para me enterrar, e não ajuda o facto de o inspetor encarregado do caso, um tal inspetor Warwick, ser amigo do advogado da minha mulher.

			— O inspetor William Warwick? — explodiu Rashidi, entornando o café.

			— Esse mesmo.

			— Foi ele que me prendeu, mas não creio que chegue a testemunhar no meu julgamento.

			Faulkner sorriu.

			— Ora aí está um funeral a que eu gostaria de assistir. A propósito, se precisar de um advogado, posso recomendar um — disse, ao mesmo tempo que outro guarda aparecia ao seu lado.

			— A sua carruagem espera-o, senhor Faulkner.

			— Acompanhada sem dúvida por três carros da polícia, seis motociclistas e uma escolta armada.

			— Sem falar no helicóptero — disse o guarda.

			Rashidi riu-se.

			— Só você e a família real recebem esse tipo de tratamento. Vou ter de arranjar um funeral a que me deixem ir.

			— As normas do Ministério do Interior só lhe permitem ir ao funeral de pais ou filhos, nem sequer ao de outros familiares.

			— Nesse caso, não vou a nenhum — disse Rashidi —, porque de certeza que não vão deixar-me ir ao do inspetor Warwick.

			— Qual é o problema, resmungona? — perguntou William.

			— É hoje! — disse Beth.

			— É hoje que vai nascer? — replicou ele, entusiasmado.

			— Não, homem das cavernas. É hoje que temos de devolver o Vermeer à Christina.

			— Lamento imenso — disse William, abraçando-a. — Não admira que tenhas passado a noite às voltas.

			— Por mais que a Christina diga que precisa do dinheiro, não posso fingir que estou ansiosa por me separar de uma das mais belas obras da galeria.

			— É ela que a vai buscar?

			— Não. A Christie’s vai enviar um representante para recolher o quadro esta manhã, porque ela vai pô-lo à venda. O Tim será responsável pela entrega, mas tenciono estar presente, pois o mais provável é ser a última vez que vejo a senhora em causa.

			Não lhe ocorrendo nada que pudesse dizer para a consolar, William continuou simplesmente a abraçá-la.

			Sir Julian sugerira que se encontrassem no seu escritório às oito da manhã seguinte, uma vez que teria de comparecer diante do juiz Baverstock às dez.

			William chegou a Lincoln’s Inn Fields muito antes da hora marcada. Caminhou lentamente até ao edifício vitoriano do outro lado da praça, que poderia passar por uma elegante residência particular — e provavelmente já o fora há uns cem anos.

			Ao entrar no Tribunal do Essex, parou para analisar a longa lista de nomes escritos a preto na parede de tijolo branca. Sir Julian Warwick QC encabeçava a lista. O seu olhar foi descendo, parando apenas quando chegou ao de Grace Warwick. Perguntou-se quanto tempo faltaria para que as letras QC fossem acrescentadas. O pai ia ficar tão orgulhoso, mas nunca o admitiria. Perdeu um momento a pensar em que lugar estaria o seu nome se tivesse seguido o conselho do pai e ido trabalhar com ele, em vez de se ter alistado na Polícia Metropolitana.

			Subiu a escadaria de pedras gastas até ao primeiro andar e bateu a uma porta que conhecia desde criança. Continuava muito apreensivo em relação à forma como o pai reagiria quando lhe contasse as novidades.

			— Entre! — disse a voz de um homem que não desperdiçava as suas palavras.

			William entrou numa sala que se mantinha inalterada na sua memória. A fotografia da mãe enquanto jovem belíssima ao canto da secretária do pai. Gravuras de Sherborne, Brasenose e Lincoln’s Inn penduradas nas paredes, juntamente com a fotografia de Sir Julian a jantar com a rainha-mãe na Mesa de Honra, quando fora tesoureiro de Lincoln’s Inn. Até havia uma fotografia de William na linha de partida para a corrida dos cem metros em White City, quando frequentava a universidade. Ele nunca contara ao pai que terminara em último.

			Sir Julian levantou-se e apertou a mão ao filho, como se ele fosse um cliente, ao passo que Grace deu um grande abraço ao irmão.

			— Precisas claramente do conselho de dois dos principais advogados da praça, meu rapaz. Por isso, atenção, o tempo já está a contar e, tendo em conta o teu salário, desconfio que podemos dispensar-te uns dez minutos.

			— Eu tenho a manhã inteira — disse Grace, brindando o irmão com um sorriso reconfortante.

			— Infelizmente, eu não — disse William. — Tenho de estar de volta à Scotland Yard às nove, para a reunião de balanço da Operação Cavalo de Troia. Mas queria que ambos soubessem, antes de dizer ao comandante, que vou apresentar a minha demissão.

			O pai não pareceu surpreendido e disse simplesmente:

			— Lamento saber disso.

			— Pensei que fosse ficar encantado — disse William. — No fim de contas, nunca quis que eu entrasse para as forças policiais.

			— É verdade, mas desde então muita água já passou debaixo dessa ponte.

			— Nomeadamente, o teu triunfo como elemento principal da equipa do Cavalo de Troia — lembrou Grace. — E há rumores de que estarás prestes a tornar-te o inspetor-chefe mais jovem da Scotland Yard.

			— É esse chamado triunfo a causa do meu presente dilema.

			— O que queres dizer com isso? — perguntou Grace.

			— Acontece que um dos meus superiores envolvido nessa operação é tão corrupto quanto os criminosos que estou a tentar pôr atrás das grades.

			— Pensei muito no problema desde que o discutimos no fim de semana — disse Sir Julian — e cheguei relutantemente à conclusão de que deves denunciá-lo.

			— Concordo consigo — disse William —, mas não ficaria surpreendido se ele decidisse aguentar firme até se reformar, daqui a dezoito meses.

			— Dadas as circunstâncias — sugeriu Sir Julian —, o Hawk poderá considerar prudente transferi-lo para um departamento mais discreto até à reforma.

			— Talvez para o de roubo, não? — retorquiu William, o que pelo menos fez com que o pai sorrisse.

			— E então, o que estás a pensar fazer em vez disso? — perguntou Grace. — Ainda és suficientemente jovem para pensar numa nova carreira.

			— Farei o que o pai sempre quis que eu fizesse. Vou candidatar-me a um lugar no King’s College de Londres para estudar Direito. Embora a altura não seja a melhor, com os gémeos a caminho…

			— Não te preocupes com o dinheiro — assegurou-lhe o pai.

			— E depois de te formares — disse Grace — podes vir trabalhar connosco.

			— Mas só se terminares com distinção, como a tua irmã — disse Sir Julian. — Não acredito no nepotismo, por isso aqui não há lugar para «o Bob é teu tio».

			— Lembre-me lá isso, pai — disse William, jogando um jogo que começara no quarto de crianças.

			— O ditado deriva do tempo em que Robert Cecil, mais tarde lorde Salisbury, era primeiro-ministro e pôs o sobrinho no governo. Daí, «o Bob é teu tio». Mas sabes dizer-me o nome do sobrinho que acabou por se tornar também primeiro-ministro?

			— Sir Arthur Balfour — respondeu Grace.

			— Correto — disse o pai. — Mas, como estás com pressa para voltar à Scotland Yard, talvez seja melhor discutirmos mais pormenorizadamente o teu futuro quando tu e a Beth forem almoçar connosco no domingo, está bem?

			— Altura em que já me terei demitido — disse William, levantando-se.

			— Nesse caso, precisas de entregar rapidamente a candidatura ao King’s College, se quiseres entrar para a Faculdade de Direito em setembro.

			— Já preenchi o formulário de candidatura — retorquiu William. — Só falta entregá-lo.

			— Queres que dê uma palavrinha ao Ron Maudsley, que é professor de Direito no King’s? Fomos contemporâneos em Brasenose e…

			— Se fizer isso, pai, vou para o Politécnico de Battersea aprender cestaria.

			E fechou a porta atrás dele antes de Sir Julian ter oportunidade de responder.

			— Que desilusão — disse Grace. — Concordo consigo, pai. Ele fez a escolha certa da primeira vez.

			— Mas não deixa de ter um lado bom. Ele vai dar um ótimo advogado e todo o conhecimento que ganhou como polícia ser-lhe-á muito útil quando se confrontar com um criminoso inveterado no banco das testemunhas.

			— Ou com um polícia, já agora. Mas continuo a pensar que ele devia ficar nas forças policiais e continuar a prender criminosos, em vez de se juntar a nós e tentar libertá-los.

			— Nunca lhe digas isto, mas concordo contigo e vou tentar dissuadi-lo no domingo.

			— Por essa altura, já pode ser demasiado tarde.

			Tim Knox atendeu o telefone.

			— Está um senhor Drummond da Christie’s lá em baixo — disse-lhe a secretária. — Diz que está à espera dele.

			Knox olhou para o relógio.

			— Veio mais cedo, mas eu faria o mesmo se viesse buscar uma obra-prima no valor de vários milhões de libras. Diga-lhe que vou a caminho e faça o favor de pedir à Beth para vir ter connosco.

			O diretor saiu relutantemente do seu gabinete e desceu lentamente a grande escadaria de mármore até ao rés do chão, onde viu um homem elegantemente vestido, com um grande saco azul da Christie’s.

			— Bom dia, doutor Knox — disse o homem, dando-lhe um aperto de mão. — Alex Drummond. O senhor Davage pediu-me que viesse no lugar dele, porque está em Nova Iorque para a venda de outono, mas disse que lhe telefona assim que acordar — acrescentou, entregando o seu cartão de visita ao diretor. — Provavelmente, não se lembra, mas conhecemo-nos no ano passado, na festa de verão da Christie’s. Perguntou-me que preço eu achava que o Night and Day de Teniers alcançaria.

			— Recorde-me lá por quanto foi arrematado — disse Tim.

			— Mais de um milhão.

			— Muito acima das nossas possibilidades, como eu temia. Onde é que foi parar?

			— Ao Museu Getty, na Califórnia.

			— Uns trocos para eles — disse Tim pesarosamente, enquanto Beth se lhes juntava, com um par de luvas de algodão branco calçadas. — Esta é a Beth, a curadora assistente da galeria e responsável pela guarda dos quadros.

			— Uma incumbência difícil, dadas as circunstâncias — disse Beth.

			— Prazer em conhecê-la, senhora Warwick — disse Drummond.

			— Bem, vamos lá despachar isto — disse Tim. — Quero que esteja tudo pronto antes da hora de abertura da galeria ao público.

			Beth retirou cuidadosamente o quadro do gancho e entregou-o ao diretor. Ao mesmo tempo, Drummond tirou uma pequena caixa de madeira do saco de lona e abriu-a, para que Beth pudesse colocar o quadro lá dentro.

			— Encaixa na perfeição — disse ela.

			Drummond fechou a tampa, apertou os fechos e voltou a guardar a caixa no saco.

			— Que valor esperam conseguir? — perguntou Tim, depois de assinar o formulário de entrega.

			— A estimativa por baixo é de um milhão, mas o senhor Davage pensa que pode chegar aos dois.

			— Mais do que suficiente para resolver os problemas da Christina — murmurou Beth.

			— Divórcio, morte e dívida — disse Drummond. — Os três melhores amigos do leiloeiro. Com a ironia acrescida de que, neste caso, o mais provável é ser o ex-marido da nossa cliente a acabar por comprá-lo. O senhor Faulkner deixou bem claro que quer recuperá-lo a qualquer preço.

			— Então, espero que tenha de pagar muito acima do valor fixado — disse Beth com convicção. — Embora não me pareça que as autoridades prisionais o deixem pendurá-lo na cela.

			Drummond sorriu depois de assinar em como recebera o quadro.

			— Se quiserem que vos reserve um lugar no leilão, é só dizer.

			— Não conseguiria lidar com isso — disse Beth.

			— Nem eu — disse Tim. — Quanto mais não seja porque sei muito bem que não temos dinheiro para licitá-lo.

			— E com isso vos deixo — disse Drummond, apertando-lhes a mão antes de se ir embora.

			— Um dia triste para a galeria — disse Tim, enquanto ele e Beth subiam novamente a escadaria.

			— Suponho que fosse inevitável — disse Beth — depois de o Faulkner ter roubado todos os outros quadros à Christina. Mas, pelo menos, ela levou-lhe a melhor desta vez.

			Depois de ter saído do escritório do pai em Lincoln’s Inn Fields, William subiu a Strand e hesitou por um instante antes de passar pelo King’s College.

			Entregou o impresso de candidatura para ingressar na Faculdade de Direito em setembro ao porteiro principal da universidade. A expressão do porteiro deu a entender que o achava um bocadinho velho para universitário.

			William olhou para o relógio. Não queria chegar atrasado à reunião com o comandante, altura em que tencionava denunciar Lamont.

			De volta ao gabinete, Tim Knox começou a ver o correio da manhã. Demasiadas contas e donativos insuficientes. O eterno problema de um diretor de museu, pensou, quando o telefone começou a tocar.

			— Tem um tal senhor Davage à sua espera na receção.

			— O quê? Pensava que ele estava em Nova Iorque — disse Tim.

			Ligou imediatamente a Beth e pediu-lhe que fosse ter com ele. Desta vez, desceram os dois a escadaria a correr.

			— Bom dia — disse Davage, depois de eles terem recuperado o fôlego. — Embora não seja particularmente bom para vocês, receio, e foi por isso que decidi vir recolher o quadro pessoalmente.

			— Mas um dos seus colegas já veio buscá-lo — disse Tim, apontando para um espaço vazio na parede.

			— Um dos meus colegas? O que está a dizer?

			— Alex Drummond — disse Tim com nervosismo. — Ele disse que o senhor estava em Nova Iorque.

			— E estava, mas apanhei o voo noturno e vim diretamente do aeroporto para a galeria. E posso assegurar-lhe que não há ninguém na Christie’s chamado Alex Drummond.

			Seguiu-se um silêncio embaraçoso até Beth dizer calmamente:

			— O Faulkner voltou a fazer a mesma coisa. E, desta vez, nem precisou de licitar o quadro. — Após uma pequena pausa, acrescentou: — Devia ter-lhe perguntado como é que ele sabia…

			— Sabia o quê? — quis saber o diretor.

			— Que eu era a senhora Warwick, quando você me apresentou como Beth.

			— E a caixa que tinha com ele — disse Knox, batendo furiosamente na perna. — O quadro encaixava tão bem…

			— Demasiado bem — disse Beth. — Mas não admira, já que foi fornecida pelo proprietário original.

			— Mas o Faulkner está preso! — exclamou Davage.

			— Isso não o impede de dar as ordens aos seus lacaios cá fora — replicou Beth. — Como esse que se intitula Alex Drummond.

			— Não é altura de ficarmos aqui a falar sobre a figura de parvos que fizemos — disse Tim. — Beth, é melhor ligar imediatamente ao seu marido e contar-lhe o que aconteceu.

			Beth regressou lentamente ao gabinete, agarrando-se ao corrimão. Receava que a senhora que figurava em A Rendeira já estivesse nos braços de outro.




			
				
					1 Iniciais de Queen’s Counsel, que aqui se aplicam jocosamente a Qualified Criminal («criminoso qualificado»). (N. da T.)
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			«DEITEM FORA A CHAVE», dizia a manchete principal do The Sun.

			A equipa sentou-se à volta da mesa no gabinete do comandante, a ler os jornais da manhã. William tinha escolhido o The Sun porque Beth não o deixava tê-lo em casa. Meio milhão de libras em dinheiro, trinta detenções e cinco quilos de cocaína descobertos num antro de droga em Brixton. Beth teria salientado que Brixton era praticamente a única palavra que era exata.

			Jackie estava a ler o Daily Mail. «POLÍCIA METROPOLITANA PRENDE IMPORTANTE BARÃO DA DROGA EM RUSGA À MEIA-NOITE». A primeira página contava com uma fotografia lisonjeira do comandante. Desenvolvimento na página 16.

			Lamont tinha optado pelo Express. «VÍBORA ENCURRALADA NO NINHO!», dizia a manchete, por cima de uma fotografia de Rashidi a ser arrastado para fora do edifício por dois agentes armados.

			Hawk lia o editorial do The Guardian, «Guerra às drogas», enquanto Paul era o único que não parecia estar a gostar da cobertura mediática.

			— Chega de autossatisfação por hoje — disse Hawk finalmente. — É hora de seguir em frente.

			— Mas a imprensa fez uma ótima cobertura — disse Lamont, atirando o Express para o monte ao centro da mesa. — Ainda que, por mais que procurasse, não tenha encontrado uma única menção ao inspetor estagiário Adaja e ao papel decisivo que desempenhou em toda a operação.

			— Deve estar algures nas letras pequeninas — disse o comandante, disfarçando um sorriso —, se tivéssemos tempo de a procurar.

			Paul baixou a cabeça e não fez qualquer tentativa para responder.

			— Presenciou o triste acontecimento, inspetor Warwick?

			— Não, senhor — respondeu William. — A última vez que vi o inspetor estagiário Adaja, ele ainda estava no autocarro.

			— Que era onde devia ter ficado — replicou Lamont.

			— E você, Jackie?

			— O trágico incidente desenrolou-se mesmo à minha frente. O inspetor estagiário Adaja saltou do autocarro antes de ele ter parado. Começou logo a correr, mas infelizmente tropeçou e caiu. Consegui puxá-lo para um lado, para ele não ser espezinhado pela debandada que se seguiu. Gritei «Agente ferido!» e passados minutos apareceu uma ambulância que o levou de imediato para as urgências do Hospital de St. Thomas.

			— E, depois de examinarem o paciente, qual foi o diagnóstico? — perguntou o comandante, mantendo a seriedade a custo.

			Todos se viraram para olhar para Paul.

			— Uma entorse do tornozelo — acabou ele por dizer. — A verdade é que não desempenhei qualquer papel no sucesso da operação.

			— Claro que desempenhou — replicou Hawk. — Não se esqueça das horas que passou a seguir o Rashidi. E, sinceramente, sem o seu contributo, a operação era capaz de nunca ter arrancado.

			Os restantes elementos da equipa começaram a bater com as palmas das mãos na mesa, em reconhecimento do papel que Paul tinha desempenhado e, passados instantes, o sorriso familiar assomou-lhe novamente ao rosto.

			Hawk virou-se para William.

			— Inspetor Warwick, gostava de saber como é que arranjou esse olho negro.

			— Um dos capangas do Rashidi deu-me um soco no calor da batalha — disse ele orgulhosamente. — Mas valeu a pena, porque prendi e acusei o filho da mãe.

			— Pois valeu — disse Hawk. — Na verdade, esse filho da mãe era o Homem da Marlboro.

			William ficou momentaneamente estupefacto, mas recuperou rapidamente.

			— Está a dizer-me que o seu agente infiltrado esteve no matadouro o tempo todo?

			— O tempo todo. Na verdade, quando o prendeu, ele estava a tentar dizer-lhe qual deles era o Rashidi.

			— Nesse caso, sou cego, além de estúpido — disse William. — E onde é que ele está agora?

			— Em Pentonville, onde ficará durante as próximas semanas à espera do julgamento.

			— Isso é um bocadinho duro, não?

			— Não, porque ainda tem trabalho para fazer, e é por isso que está no mesmo bloco que o Rashidi.

			— Mas se o Rashidi perceber o jogo dele…

			— Como havia de perceber? A única coisa que sabe é que o HM é um adjunto leal que tentou ajudá-lo a fugir. Temos esperança de que, enquanto estiver lá dentro, ele consiga reunir provas suficientes para prender o resto dos sacanas.

			— Mas não parecerá suspeito quando for considerado inocente?

			— Não o será. Será declarado culpado da posse de dois charros, sentenciado a seis meses e recambiado para Pentonville.

			— E quanto aos danos corporais efetivos? — perguntou William, apontando para o olho negro.

			— É provável que lhe tirem dois meses à pena por isso — disse Hawk. O inspetor estagiário Adaja riu-se. — Não. O HM será transferido para uma prisão de regime aberto após algumas semanas e depois libertado para poder voltar ao trabalho. Mas não antes de ter tirado umas férias num lugar quente.

			Jackie sorriu, pois até sabia onde era.

			— Acho muito bem — disse Lamont. — Bem o merece.

			— Concordo — disse Hawk. — Agora, deixem-me pô-los ao corrente da situação na sequência da minha reunião com o comissário.

			— És pó… — entoou o padre.

			Miles Faulkner mostrou pouco interesse enquanto o corpo da mãe era baixado à sepultura. No fim de contas, há anos que não falava com a maldita mulher e tinha coisas mais importantes em que pensar. Christina tinha cumprido a sua parte depois de assinar o acordo pós-nupcial, como Booth Watson se referia ao contrato. Receberia mil libras por semana desde que não fizesse qualquer tentativa para o contactar e estava bem ciente de que os pagamentos cessariam se voltasse a atravessar-se no caminho dele.

			Miles nunca dizia aos amigos nem aos parceiros de negócios que era filho de um carregador ferroviário, que felizmente morrera antes de ele ter ganhado a sua bolsa para ingressar na Harrow School, e que a mãe era uma cabeleireira de Chelmsford, no Essex, um condado a que ele não voltara desde que saíra da escola. Embora, na verdade, a única razão para lhe ter sido concedida uma bolsa para a alma mater de Winston Churchill fossem as suas origens, já que a Harrow School pretendera apaziguar o governo trabalhista recentemente eleito.

			Miles olhou em volta para o pequeno ajuntamento em torno da sepultura. Não reconhecia nenhuma daquelas pessoas, embora todas elas o conhecessem.

			Durante o serviço fúnebre, havia três guardas prisionais sentados na fila atrás dele, enquanto outro ficara colocado junto à porta da igreja. Tinham-lhe tirado as algemas antes de entrarem com ele na igreja, o que não lhe saíra nada barato. Fizeram o possível por passar despercebidos quando ele se juntou às outras pessoas para assistir ao enterro. Os guardas vestiam fato escuro, gravata preta e gabardinas que lhes assentavam igualmente mal, e por isso toda a gente sabia quem eles eram. Pelo menos, tinham tido a decência de ficar uns passos mais para trás durante a cerimónia do enterro. O grupo era sobrevoado por um helicóptero da polícia, que quase abafava as palavras do vigário.

			— … e ao pó voltarás.

			O padre estava a fazer a bênção final quando uma carrinha Ford Transit branca passou devagar pelo portão principal, na outra ponta do cemitério. Um dos guardas prisionais olhou mais atentamente para a carrinha, à medida que ela passava lentamente por eles, parando a cerca de cinquenta metros. Na lateral da viatura, estava escrito a grandes letras pretas:

			Desmond Leach & Sons

			Canteiros e Gravadores

			Fundada em 1963

			O guarda mais velho ficou ainda mais interessado quando o condutor saltou do seu lugar, encaminhou-se para a parte de trás da carrinha e abriu as portas. Passados instantes, um homem mais novo foi ter com ele e subiu para a traseira. Os quatro guardas estavam agora a observar atentamente até que viram o homem mais novo a tirar uma lápide da carrinha, que o mais velho segurou, e ambos carregaram-na até à outra ponta do cemitério.

			Os guardas voltaram a sua atenção novamente para Miles Faulkner, que mantivera a cabeça baixa enquanto baixavam o caixão. O padre fez o sinal da cruz e, assim que a primeira pazada de terra foi atirada para cima do caixão, três motas Norton pretas de 750 cc saíram disparadas da traseira da carrinha. Passados segundos, pararam junto à sepultura, com os motores a funcionar.

			O guarda mais velho nem se mexeu, mas a verdade é que sabia o que ia acontecer nos próximos trinta segundos. O recluso virou-se e começou a correr em direção à mota do meio, a única sem passageiro. Os três motociclistas usavam fatos idênticos de cabedal preto e capacetes pretos, com as viseiras descidas. Os dois penduras, sentados na parte de trás da primeira e terceira motas, estavam vestidos com roupa igual à de Faulkner: fato cinzento-escuro, camisa branca e gravata preta.

			Faulkner saltou para a parte de trás da mota do meio, agarrou com uma mão o capacete que lhe estendiam e a cintura do motociclista com a outra, e gritou:

			— Vamos!

			Um dos guardas mais jovens saltou na direção deles quando a mota arrancou, mas já foi tarde demais, rolando pelo chão e quase acabando dentro da sepultura.

			O guarda mais velho reprimiu uma gargalhada enquanto as motas ziguezaguearam por entre as lápides, em direção a uma entrada pedonal parcialmente escondida, que dava para uma rua muito movimentada. A seguir, caminhou rapidamente de volta ao seu carro, entrou e gritou uma ordem. O motorista dirigiu-se para a entrada, mas sabia que seria uma missão inútil, porque quando chegassem à estrada principal as motas já teriam percorrido o primeiro quilómetro. No entanto, os dois polícias que estavam no helicóptero tinham presenciado exatamente o que acontecera lá em baixo. O guarda complacente já tinha avisado Faulkner que não teria controlo sobre eles.

			O piloto descreveu uma curva e desceu em direção às motas, seguindo de perto o seu trajeto, enquanto o colega contactava o centro de comando da New Scotland Yard via rádio, para os informar do que acontecera. Passados momentos, todos os carros-patrulha num raio de dez quilómetros tinham sido alertados e começaram a ouvir as instruções vindas do helicóptero, algo que os três motociclistas não tinham previsto.

			Quando chegaram ao cruzamento principal, as motas iniciaram uma manobra conhecida como «truque das três cartas». Iam trocando de lugar de poucos em poucos segundos até o piloto do helicóptero já não ter a certeza em qual das motas seguia Faulkner.

			Quando as três motas chegaram ao cruzamento seguinte, o motociclista que seguia na frente virou à esquerda, o segundo à direita e o terceiro continuou em frente.

			O piloto decidiu seguir o que se dirigia para a autoestrada, enquanto dava à Scotland Yard a localização exata dos outros dois e a direção em que seguiam. A polícia teve sorte. O primeiro carro-patrulha avistou a mota que tinha continuado em frente a vir na sua direção. O condutor ligou a sirene, deu meia-volta e perseguiu o suspeito, que para sua surpresa abrandou e parou na berma. Os dois agentes saíram do carro e aproximaram-se cautelosamente do suspeito.

			O motociclista tinha tirado o capacete muito antes de os agentes o alcançarem, mas eles só estavam interessados no passageiro. Ela tirou o capacete devagar e sorriu calorosamente para os polícias.

			— Em que posso ajudá-los, senhores agentes? — perguntou inocentemente.

			Quando a segunda mota chegou à autoestrada, passou para a faixa de ultrapassagem e acelerou rapidamente, atingindo velocidades superiores a cento e sessenta quilómetros por hora, enquanto o helicóptero a acompanhava. Quando o motociclista ouviu a sirene, olhou pelo espelho retrovisor e viu um carro da polícia a acelerar na sua direção. Abrandou, passou para a outra faixa e virou na saída seguinte, mas havia mais três carros-patrulha a bloqueá-la.

			Desta vez, a mota foi rodeada por uma dúzia de agentes, dois deles armados. O motociclista tirou o capacete e disse:

			— Não creio que viesse em excesso de velocidade, senhor agente.

			— Não estamos interessados em si — bradou um dos agentes, levantando a viseira do passageiro e deparando-se com um adolescente que lhes fez um sorriso rasgado.

			— Vinhas, sim, pai, mas valeu a pena.

			O terceiro motociclista abrandou ao aproximar-se de uma passagem inferior. Quando a mota desapareceu de vista, parou, enquanto uma quarta arrancava como um corredor de estafetas, saindo debaixo do viaduto poucos segundos depois. O motociclista virou à esquerda no cruzamento seguinte e acelerou na direção oposta ao helicóptero. As suas instruções não podiam ter sido mais claras: empate-os o mais que puder.

			Miles desmontou da mota e entregou o capacete ao motociclista.

			— Espere aqui durante quinze minutos e depois volte devagar pelo mesmo caminho — disse, ao mesmo tempo que um Ford Escort se aproximava e parava ao pé deles.

			O motorista saiu e deu os bons-dias ao patrão, como se estivesse a ir buscá-lo ao escritório.

			— Bom dia, Eddie — replicou Faulkner, enquanto o motorista abria a porta da frente para ele entrar.

			O Ford Escort saiu da passagem inferior passados instantes e, quando chegou ao cruzamento, Eddie virou à direita. Miles espreitou pela janela traseira e viu o helicóptero a voar na direção oposta.

			O comandante abriu o dossiê volumoso que tinha à sua frente.

			— Em primeiro lugar, e mais importante, o Assem Rashidi está preso em Pentonville, como sabem. Também gostarão de saber que o pedido de fiança foi recusado e, por isso, ele irá passar os próximos seis meses na prisão, à espera de que o caso vá a julgamento. Até lá, o seu advogado é a única pessoa autorizada a visitá-lo.

			— E desta vez temos testemunhas fiáveis? — perguntou Lamont.

			— A acusação irá apresentar um médico que já está abrangido pelo programa de proteção de testemunhas e prestará depoimento pormenorizado sobre o que o Rashidi tem feito, em troca de uma pena mais leve.

			— Isso são boas notícias — disse Lamont. — Não precisamos de outro Adrian Heath.

			— Posso assegurar-lhe — disse Hawk — que este estará melhor protegido do que a família real. E, mesmo que ele mude de ideias à última hora, temos outras duas potenciais testemunhas de reserva, cujos advogados também estão a tentar fazer acordos com a procuradoria.

			— E a mãe do Rashidi? — perguntou William.

			— Trancou-se em casa, em The Boltons — disse Jackie —, e não abre a porta a ninguém.

			— E quem poderá censurá-la? — comentou William. — Deve ter sido um choque terrível descobrir que o único filho era um conhecido traficante de droga e não o presidente respeitável de uma bem-sucedida companhia importadora de chá.

			— Na verdade, é irónico — disse o comandante. — Se ele não tivesse abraçado a mãe à porta de casa naquela sexta-feira à tarde, talvez nunca tivéssemos sido capazes de o identificar.

			— Ela traiu o seu único filho — disse William. — Mas, ao contrário de Judas, não tinha intenção de o fazer.

			O comandante virou uma página.

			— Foram detidos e acusados vinte e sete suspeitos ao todo, incluindo o Homem da Marlboro e quatro dos colaboradores mais próximos do Rashidi. Um deles, como disse, está a cantar como um canário. E, como bónus extra, a Jackie deteve outro mensageiro que apareceu depois de a rusga terminar na posse de invólucros de cocaína suficientes para garantir que ia fazer companhia aos seus amigos em Pentonville.

			— Alguém escapou? — perguntou William.

			— Graças ao carpinteiro e aos agentes da brigada antiterrorismo, é pouco provável. Mas três dos que foram presos acabaram por ser libertados sob fiança e ameaçam agora processar a polícia.

			— Deixe-me adivinhar — disse William. — Três dos vigias?

			— Qual é a história deles? — perguntou Lamont.

			— Afirmam que estavam a voltar pacificamente para casa depois de terem tomado um copo num pub ali perto, quando foram atacados pelos polícias sem que os tenham provocado. O advogado deles ameaça processar-nos por detenção ilegal e brutalidade policial.

			— Poupem-me — disse Lamont.

			— Mas, se retirarmos as acusações, eles não levam o assunto por diante.

			— O que significa que devem ter um rol de condenações anteriores — disse Jackie.

			— Tem razão — aquiesceu Hawk. — Mas, sinceramente, eles são peixe miúdo. Desta vez, apanhámos o tubarão. Por isso, acho que podemos deixar escapar uns peixitos.

			— E o quarto vigia? — perguntou Lamont.

			— Estava completamente pedrado — disse o comandante. — Devia estar numa cama de hospital e não numa cela.

			— E o Donoghue? — quis saber William.

			— Foi acusado de agredir um agente da polícia. Recusaram-lhe o pedido de fiança e, com o seu historial, espera-o uma pena de quatro a seis anos, no mínimo.

			As palmadas na mesa prolongaram-se durante algum tempo.

			— No entanto, tenho uma notícia triste para vos dar — continuou Hawk. — O rapaz que esteve tão perto de neutralizar o Donoghue e conseguiu apoderar-se do seu rádio, concedendo-nos aqueles quarenta e dois segundos vitais, ficou gravemente ferido e é capaz de passar o resto da vida numa cadeira de rodas.

			— Com uma pensão de polícia — disse William. — Acabando como uma mera estatística num relatório interno e esquecido pelo público dentro de poucos dias. Devia receber um daqueles três sacos cheios de dinheiro. Era o mínimo que merecia.

			— Dois sacos — corrigiu Lamont. — O terceiro estava vazio, provavelmente à espera de que o enchessem com o resto dos lucros da noite.

			— Eu não abri os três — disse William, olhando diretamente para Lamont —, mas peguei no terceiro e podia jurar que estava tão pesado como os outros dois.

			Um silêncio desconfortável abateu-se sobre a mesa.

			— Está enganado, inspetor Warwick — disse Lamont com firmeza. — Estava vazio, como a inspetora estagiária Roycroft poderá confirmar.

			Jackie acenou com a cabeça de uma forma mecânica, mas não falou.

			— Talvez o Homem da Marlboro não seja a única pessoa que espera passar umas longas férias num sítio quente — disse William, incapaz de se conter por mais tempo.

			— Veja como fala, rapaz! — bradou Lamont. — Já lhe disse que não havia nada no terceiro saco, por isso fiquemos por aqui.

			— Meus senhores, meus senhores — disse o comandante. — Isso não é maneira de colegas se comportarem depois de um triunfo como este.

			— A menos que um de nós se tenha comportado tão mal como os criminosos — disse William, olhando diretamente para Lamont.

			O superintendente levantou-se, cerrou o punho e inclinou-se ameaçadoramente sobre a mesa na mesma altura em que bateram à porta e a secretária de Hawk entrou a correr.

			— Agora não é boa altura, Angela — disse o comandante.

			— É só porque o senhor Knox telefonou do Fitzmolean para dizer que a mulher do inspetor Warwick foi levada para o hospital.

			William levantou-se de um salto.

			— Que hospital?

			— O Chelsea and Westminster.

			— E houve outro telefonema que acho que interessa a todos…

			Mas William já tinha saído do gabinete antes de Angela poder transmitir a novidade. Correu pelo corredor fora, escadas abaixo e saiu para a rua, onde fez sinal ao primeiro táxi que viu.

			Os faróis de um carro iluminaram a água, mas apenas por breves instantes até serem desligados.

			O capitão deu ordem para baixar o semirrígido. Momentos depois, ele e um jovem marinheiro entraram num barco a motor que ia baloiçando ao sabor das ondas. Começaram a dirigir-se para a margem, com o marinheiro a orientar o barco em direção a uma enseada estreita — não era a primeira vez que o fazia —, enquanto o capitão perscrutava a água para detetar alguma coisa que não devesse estar ali. Um par de gaivotas grasnou por cima deles, apreciando claramente a sua companhia, enquanto um rebanho de ovelhas numa colina próxima os ignorava.

			E foi nessa altura que ele o viu na praia.

			O capitão mudou de direção e rumou à margem.

			— Para onde, chefe?

			— Hospital Chelsea and Westminster — disse William. — E já estou atrasado.

			Até Danny teria ficado impressionado com as ruelas e atalhos que o taxista usou para levar o seu passageiro ao hospital no mais curto espaço de tempo possível.

			— Com que então, vai ter um bebé, hem? — disse o taxista, quando William lhe entregou uma nota de cinco libras.

			— Na verdade, são dois. Como é que adivinhou?

			— «Já estou atrasado» foi a primeira pista e depois a expressão do seu rosto foi a confirmação.

			William preparava-se para lhe dizer para ficar com o troco quando o taxista lhe devolveu a nota e disse:

			— Esta foi por minha conta, chefe. E, se conhecer alguém que tenha estado envolvido na prisão daqueles sacanas ontem à noite, dê-lhe os meus parabéns.

			— Assim farei — disse William, antes de correr para o hospital e ir direito à receção.

			— Warwick, Beth Warwick — disse ele à mulher que estava sentada atrás do balcão. — Sou o marido.

			Ela consultou o ecrã que tinha à frente e disse:

			— Ala Cavell, piso quatro, quarto três. Boa sorte!

			William evitou o grupo de pessoas que esperava por um elevador, ciente de que os elevadores dos hospitais tinham sido construídos para se deslocarem devagar. Em vez disso, foi pelas escadas, galgando os degraus dois a dois. Quando chegou ao quarto andar, estava esbaforido. Tinha uma enfermeira à espera dele no corredor, de bloco na mão.

			— Só espero que tenha sido alguma coisa importante que o reteve, senhor Warwick — disse ela. — Porque a sua mulher acabou de dar à luz os gémeos.

			William desatou aos saltos.

			— Rapazes? Raparigas? Um de cada? — perguntou, depois de voltar à terra.

			— Primeiro, nasceu uma menina, dois quilos e oitocentos, seguida de um menino, dois quilos e setecentos e cinquenta, que espero continue a segui-la para o resto da vida — disse a enfermeira com um sorriso.

			— E a Beth, como está ela?

			— Siga-me e poderá ver por si próprio. Mas não pode ficar muito tempo, senhor Warwick. A sua mulher está exausta e precisa de descansar.

			Conduziu William até uma enfermaria onde Beth estava sentada na cama, com um bebé aninhado em cada braço.

			— Atrasaste-te — disse ela.

			— E tu adiantaste-te — respondeu William.

			— Desculpa, mas eles estavam com pressa de sair. Devem sair a ti. Este é o papá — disse, olhando enlevada para os gémeos —, que já perdeu o grande evento. Ele acredita que veio ao mundo com a missão de o salvar, uma espécie de super-homem moderno, e foi por isso que também perdeu a segunda maior decisão das vossas vidas.

			— E qual foi ela, supermulher? — perguntou William, abraçando-os aos três.

			— Já tivemos uma discussão séria acerca dos nomes — disse Beth, entregando um dos bebés a William.

			— E que nomes decidiram os três na minha ausência?

			— Para o teu filho, chegámos a acordo em relação a Peter Paul.

			— Rubens — disse William. — Está aprovado. Mas será artista ou diplomata?

			— Não importa, desde que não seja polícia.

			— E a irmã?

			— Artemisia.

			— Gentileschi? Um génio muito à frente do seu tempo.

			— E, mais importante ainda, tinha um pai que reconhecia os seus talentos e a incitava a usá-los. Por isso, cuidado!

			— Olá, Artemisia — sussurrou William, acariciando o nariz do bebé.

			— Boa tentativa, mas esse é o Peter Paul, que está desejoso de saber se chegaste a pensar em candidatar-te à vaga no Fitzmolean. O diretor lembrou-me que o prazo de candidatura termina no final da semana.

			— Podes dizer ao Tim que ultimamente tenho pensado muito a sério nisso — disse William baixinho.

			Beth ficou com um ar desconcertado.

			— Porquê ultimamente?

			— Temos um polícia corrupto na nossa equipa e um de nós vai ter de sair.

			— Mas por que razão hás de ser tu? Não fizeste nada de mal.

			— Porque não estou disposto a fazer vista grossa, coisa que teria de fazer se decidisse continuar nas forças policiais.

			— Que pena — disse Beth, mais para ela mesma do que para o marido.

			— Pensei que ias ficar encantada por eu estar a considerar a possibilidade de me vir embora.

			— Sim, mas não quero acordar todas as manhãs com um homem das cavernas descontente ao meu lado, sobretudo agora que a imprensa diz que estás na calha para te tornares no inspetor-chefe mais jovem na história da Polícia Metropolitana!

			— Mas a que preço?

			— Talvez devesses falar sobre isso com o teu pai antes de tomares uma decisão de que podes vir a arrepender-te mais tarde.

			— Quase exatamente as palavras que ele me disse, mas não consigo pensar em nada que me faça mudar de ideias.

			Artemisia começou a chorar, rapidamente seguida por Peter Paul.

			— Vão claramente trabalhar em conjunto para chamar a nossa atenção — disse Beth.

			Ela e William entregaram os gémeos à parteira, que os acalmou rapidamente antes de os colocar suavemente nos seus berços.

			— Talvez esteja na altura de deixar a sua mulher descansar — sugeriu ela antes de sair do quarto.

			— Mas não antes de vermos se já passaste à história — disse Beth, ligando a televisão a tempo de ver um autocarro vermelho de dois andares a desaparecer de um dos lados do ecrã.

			— Bem, suponho que seja a última vez que te vemos — suspirou ela.

			Preparava-se para desligar a televisão quando o locutor disse: «Acabou de chegar uma notícia de última hora. Um recluso fugiu da prisão de Pentonville.»

			O rosto de Miles Faulkner encheu o ecrã.
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